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c) que a suspensão da exportação de -
valores e a remessa de fundos para o
exterior é facultada pelo art. 3°, lettra
•fi, do -citado decreto n. 3.393, de 16 •de
novembro de 19-17,. afim de que, de
qualquer modo, não sejam prejudicados
os interesses . nacionaes, 'ou os das po-
tencias atiladas;

• Joio Marinho de Albuquerque, do logar de
supplente do substituto do jpiz federal no

municipio de Rio‘Branco, • na secção do Ter-.
ritorio do Acre, por ter acceitada cargo in-
compativel ; r

Ernesto Ferroiro.Gomos, do logar do ala-
douto do procurador da Republica no IDLI

• cipio de Paulista, na secção do Piauhy ; •
Antonio Ferreira de Jesus Camuragy, do

logar de 1_0 supplente -do substituto do juiz
federal no municipio de São Miguel, na secção
da Bahia, por ter mudado de re,sidencia.
, jElpidio Silva, do logar de ajudante do pro-
eumnlor da Republico no municipio de São
Pedro de P-Abapeana, na Secção do Espirito

• Santo	 .
Virgilio Joaquim Guimarães, da lagar do,

20 supplente do substituto do juiz federal no -
mudici eio de Duas Barras, secção do Rio
do Jane ro, a pedido ;
...José da Moita Gonçalves, do logar de aju-
tdante do procurador 'da Republica no muni-
cipio de Carmo, no secção do Rio de Jo-
n-Aro

Ministerio da Marinha — Portarias — Ex-
pediente.

Ministerfo da Guerra	 Expediente.	 -
Ministerio da Viação e Obras Publicas
.Expediente das Directorias Geraes de Via-

,	 ção, Obras Publicas, Contabilidade, Cor-
. reios e Telegraplios e Correios.
MInisterio da Agricultura, Industria e Coai-

mercio Expediente da Directoria Geral
de Agricultura.

Tribunal de Contas — Mario dos Tribunaes
— Instituto Historio) — Noticiado —

' Parte cornmercial — Rendas publicas —
Marcas registradas — Edltaes e avisos —
Sociedades anonymas, — Patentes de in-
venção — Annunclos.,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

-DECRETO N. 13.110 — nn 19 DE JULHO
-• DE 1918

Prohibe a exportação de valores e a re-
messa de fir.rtos para o exterior e clá ou-
tras providenelaS

O Presidente da Republica dos Esta-
. 'dos Unidos do Brasil, considerando:
• a) (iuO é deficiente a- fiscalização in-
directa das remessas de valores e fun-
dos para o ..exterior, • devido á intensi-
dade .das relações cotim-torciam pre-
existentes á guerra, entre -nacionaes,
estrangeiros subditos da nação ini-
miga;

b) guie só pelo conhoeiwento dos ef-
- feitos exporlaveis e pela fiscalização
directa poderá o' Estado evitar a trans-

d) que, / finalmente, a vigilancia, so+-
bre o cambio internacional é indispen-
-sovei aos interesses da defesa nacional:

Usando das autorizações constantes
dos decretos n. 3.3630 de 26 de outubro
de 1917, e n. 3.393, de 1_0 de novembro
do mesmo anno, resolve:

Art. 1. 0 Ficam prohibidas a expor-
tação de -valores o a remessa de fundos
para o exterior, que sian tenham por
fim: .
• a) o pagamento de obrigações con-
arallidas pela União. Estados, munici-
_pios e pess.ous natuvács e juridicas;

b) o pagarnen1.5 de mercadorias de
•livre importação;	 •

c) a manutenção de" brasileiros ou -es-
trangeiros não . inimigos que, possuindo -
bens no Brasil, residam no estrangeiro,

-	 -	 •	 •Art. 2,.°'Para observando do disposto
no art. I.% as-instituições -de credito,
bancos e todos quantõs operam em com,-
bio e letras sobre praças estrangeiras
suLmetterHo á • autorização; prévia do
ministro da Fazenda ou de agentes por
elle designados, as remessas que* deve-

,mas e que se aestinem a exportar valo-

rem ser feitas por meio de saques, le-
tras, cheques, ou •quaesquer outras fór-

res. ou a transferir -fundos para •A exte-
rior, sob pena de sequestro • dos ditos'
valores o-fundos e de multa de 50 % ao
infractor.

Art. 3.° O corretor -que intervier ern,
operações /que estejan% em divergencia
com o presente decreto.ficará sujeittf ás
penalidades do decreto n. de 13
de março de 1917, que regulamentou o

•decreto n. 351, do' 16 de dezembro de1 -1895, além das que são estabelecidas no
- artigo precedente.

Art. 4.° O ministro da Fazenda po-
derá expedir as Instrucções que julgar
convenientes para --execução - do pre-
sente deyeto, que nesta data entra em
vigor.

Art. 5.° irovogam-;e as disposições
. em contrario.	 . .

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1918,
97° da Independencia e 300 da Republica.

WENCESLAU Paz- P. Citam ES*.

'Antonio Curtos Ribeiro dc Andrad(i.'

Por decretOs de 17 do corrente mez,
Foram exonerados :

: Sebastião de Minehla Monteiro, do lugar de
ajulante dorocurador da Republica no má-
nicipio do Rio Bonito, na seção do Rio-do
Janeiro ;
• Roberto Rocher, do logar do amdante do
procurador 'da Republica no municipio de
Ijuhy, na secção do [lio Grande do Sul

O coronel Osorio Modesto de Faria, do togar
• de ajudante do procurador da Republica no

municipio de Alienas, na secção do Minas
Geraes ; •

• • Marcionilho Carlos de Souza, do logar do
ajudante do procurador da Republica no nui-
nicipio de Carangola, na secção de Minas .
Geraes, a pedido ;

" Cornelio Alves.de Souza, do logar de 30 sup-'
plente do substituto do juiz federal no muni- -
Cipio de Santa Rita de Cissia, na secção do
Minas Geraes, a pedido ;

Moysés Angusto dO Sant'Anna, do lagar do
ajolante do procurador da Republica no mus

,nicipio de Ilberabinha, na secção de MinaS
t Geraes ;

Agostinho Augusto Velloso, do lagar da -
l° supplente do substituto do juiz federal tio
do Itauca,ra, na secção do Rio do Janeiro, a
pedido ;	 :

s' INoram nomeados :.•
• O bacharel Gociofredo Mendes Vianna

o legar de substituto cio juiz federal na U91
•
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Slinisterio da Justiça e Nulos'
Interiores

nxpediente de 18 de julho de 1918
DIRECTORIA D -jii JUSTIÇÃ.

Transmittiram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, acom-

panhada da respectiva trachicção, afim de ser
encaminhada ao seu destino, a carta roga-
teria dirigida"pelo Juizo Federal ás justiças do
Paris para inquirição de testemunhas no inte-
resse da acção proposta pelo Estado de Minas
Geraes contra o Banco Italo-Belga ;

Ao Sr. juiz de direito da 6a Vara Criminal,
remettendo, para a devida execução. cópia do
decreto de 14 deste mez indultando ao réo
Pedro Novelino o resto da pena de seis atines,
gra° minimo _do art. 201,, § 2°, do Codigo
Penal ;

Ao mesmo juiz. remettendo cópia de iden-
tico decreto, da mesma data, indultando ao
réo De Rosa Nicole o resto da pena de seis
annos, grão minimo do meffno artigo e parai
grapho.

942a - gabbado 20

ção do Maranhão, por tempo det seis armo;
na fôrma da lel

Suppientes do substituto do juiz federal, por
tenni) de quatro' annos, na fôrma da lei, e
ajudantes da procurador da. Republica kLe

SECÇÃO DO TERRITORIO DO ACRE

Mtinicipio de Rio Branco

Segundo supplente, Edgard de Carvalho
N.ç.ves

SECÇÃO DO PIAI=

Municipio da Paulista

'Ajudante do procurador da Republica, JoIo
Antonio de Carvalho,

. r
Municipio de Santa Philomena

• Pejmeiro supplente, Antonio José de Car-
valho;

Segundo supplente, Augusto de Freitas Ca-
valcante

Terceiro supplente, José Vieira de Souza
Ajudante do procurador da Republica, Jo-

gas José Carvalho.

SECÇÃO DA DARIA

Municipio de S. Migue:

Primeiro supplente; Coronel José Nunes das
e,ntos Neves.

SECÇÃO DO ESPIRITO SANTO

Municipio de S. Pedro do Itabopoana

Ajudante do procurador da Republica, Fren4
, pisco Meira.

SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Municipio tkCarmo

7erceiro supplente, Alceu Soares de Mattos;
ajudante do procurador da Republica, Se-

iaphim Gomes Barreto.

Municipio de Valenca

-Primeiro supplente, Dr. ,Humberto Ponta.;
gna.

illunicipio de Cantagallo

Primeiro supplente, Capitão Julio de Souza
Pacheco

, Segundo supplente, Major Manoel Francisco
' Borges

Terceiro supplente, Capitão João de Aze-
vedo.

Municipio de Rio Bonito

Segundo supplente, Ernesto Henrique de
Vasconcellos

Terceir2 supplente, Leoncio Goulart de Oli-
veira

Ajudante do procurador da Republica, Ho-
nono Soares de Rezende.

SECÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL

Municipio de /juin]	 !
Primeiro supplente, Francisco Farméhi
Segundo supplente, Wahlemar de La Rue t

t Terceiro supplente, Sylvio Fanichi
Ajudante do procurador da Republica, João

. Rosa Lopes.
..-

Municipio de S. Borla

Primeiro supplente, José Fernandes Ri-
beiro ;

4 , Segundo supplente, Ignacio da, Fonseca Jtt,;
Igor ;	 *

	 ARIO OFFICIAL

Municipio de Triumphdi

Primstro supplento, Jo¡io Affonso Mamã -;
.Segundo suplente, Antonio Olegario Filho;
Terceiro supplente, Manoel Joaquim da

Cruz
Ajudante çlo procuradar da Republica, Joi:u

Antonio Moreira.

SECÇÃO DE MINAS GERAES

Municipio de Alfenad

Ajudante do procurador da Republica, JoIo
Vieira da Cunha Junior.

Municipio de Caran gola

Ajudante do procurador da Republica, Ari
fonso Carlos de Souza.

Municipio de Ouro Preto

Primeiro supplente, Dr. Christian° Ferreira
Lopes;

Segundo supplente, Affonso Henrique Ca-
chapuz;

Terceiro supplentk Augusto Tolentino de
Miranda;

Aludante do 'procurador da Republica, Dr,;
Saturnino de Oliveira.

Municipio de Uberabinha

Primeiro supplente, José Cupertino
Segundo supplente, Octa.vio Rodrigues da

Cunha ;
Terceiro supplente, José da Costa Car-

valho;	 •	 •
Ajudante do procurador da Republica, Adol-

pho Fonseca e Silva.

SECÇÃO DE COEM

Municipio de Jatahy

Primeiro supplente, coronel Isidoro Coimbra
Ramos.

— Foi declarado som effeito o decreto de 20
de março do corrente atino, que exonerou
Francisco Emilio da Costa do legar de 1° sun-
plante do substituto do juiz federal no muni-
cipio de Rio Novo, na secçãq do Espirito Santo,
subsistindo o de 18 de outubro de 1914, que o
nomeou para o mesmo logare

Ministerio da Marinha
Por dureko' de 17 de julho de

/918: (*)
Foi , reformado, de -conformidade com

st lei n. 2.290, de 13 de dezembro de
1910, decreto n. 7.711, de 9 de dezem-
bro de 1909, e decreto n. 9.874, de 13
de novembro de 1912, o escrevente de 2'
classe 1° sargento do Corpo de Sub-Of-
ficiaes da Armada Guilherme Stwil-
liams, no mesmo posto, percebendo
dezeseie vigesimas quintas partes do re-
spectivo soldo, visto contar 15 annos,
seis meus e dias de serviço e haver sido
julgado invalido.,

( ) Reproduz-0 por ter sah'd119. c911.11.

Julho de 1918— -

Expediente do Sr. director geral:'
Transrnittiram-se:
Ao chefe de Policia do District° Federal; •

para tomar na consideração que merecer,
o requerimento de Maria Joaquina Borges
pedindo matricula gratuita para um filho
menor na Escola 15 de Novembro ou em outro
estabelecimento congenere. e, para informar,
o requerimento do Manoel Abelardo Wen-
cesláo Luz, delegado do syr districto policial,
pedindo prorogaão de licença •,

Ao commandante da Brigada Policial, em
referencia ao officio 11. 306, de 10 do setem-
bro do anuo passado, a certidão de assenta-
mentos do soldado José Ferreira Nobre.

Requerimentos despachadod

Capitão Francisco Mariano Junior. —
queira á autoridade competente.

Capitão João Paulino de Arruda Botelbo.--4 •
Regueira á autoridade competente.

Additamento ao expediente do dia 15 du
' julho de 1918

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimento despachado

Gilberto florelli. pedindo a admissão de uni-
filho no Instituto Benjamin Constaiit.— Defe-
rido. (Dirigiu-se o aviso ao director do dito
instituto.)

Dia 17
Foi nomeado o Dr. José Caetano Rodrigueá

Horta para o logar de secretario da Escola
Nacional de Bellas Artes.

— Concederam-se deus mezes de licença'
para tratamento do sande, ao inspector de
saude do porto de Natal, no Estado do RU,.
Grande do Norte, Dr. Januario Circo.

Requerimento despachado

: ,ianoel de Azevedo Linhares.— Prove quoi
ainda é empregado no Lloyd Brasileiro e
tambem qual o tempo em que ahi está ser.:
vindo.	 •	 .."'

•11.

Terceire supplentO, Raymundo Rodrigues
Vieira •	 SECRETARIAS DE ESTADO..Ajuctiagte do procurador da Republica, Luiz
Patricio Boscot.
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/additamento ao axpediente do dia 17 de
julho de 1918

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a
distribuição no Thesouro Nacional do con-

dito de 8:405675, para pagamento aos pro-
fessores da" Escola Nacional dé Relias Artes,
das gratificações adlicionaes a que toem 'di-
reito (aviso n. 2.778).

— Transmittiram-se ao presidente do Tribu-
nal de Contas cóoias dos decretos referentes á
abertura do credito espacial do 9:5515s t5. aes-.
finai° ao paga,manto de gratificações aidicio-
nnes aos professores da .Escola Nacional do
Balias Artes (aviso n. 2.781).

Dia 18

Solicitaram-se ao referido Ministerio
Fazenda:

Os seguintes pagamentos no Thasonoo Na-
cional: de (O 59$545,2:03a$,10::93Sa-S3,2305,
2005, 450$ o 10:Q 0j, do focaerimentos feitos
cm junho findo á lleparti : ão da Policia (aviso
n. 2.769), á filial do Instituto Oswatado Cruz
em Boll° Horizonte (aviso ri. 2.775)7-ao mes-
mo insoituto -desta Capital (aviso n. 2.774),
dos alugueia do mesmo mez das séries da
73 Preteria Criminal e Civel (aviso n. 2.772)
o 13 Civel (aviso n. 2.77.), do sorviços
technicos prestados á Colonia do Alienados
por Juana alaticusi rio Lopes (aviso n. 2.776),
a D. Annanelia, Alves do Farias tirito. pela
acquisiçao feita polo Governo da bibliotheaa
de seu titia-lo marido escriptoe Farias Brito
(aviso n. 2.773).

O adeantarnento de 2005 ao thesoureiro
,Bibdoiheca Nacional, para despezas miudas
neste armo (aviso ri. 2.777).
• A distribuição na Delegacia Fiscal de Minas
Cerae: ,:o credito de iscoS,para pag:tmento da
congruas neste a mno ao poeira Francisco An-
gulo do Almaida (aviso ti. 2.779).	 .

"	 'Trananittiram-so
A'quello ministario. cópia do decreto de

40 do corrente que concedeu a gratificação
de 429$ ao -repetidor do instituto Benjamin
Constant Francisco de Pa mla e Souza, a titulo
do accreschno do vencimentos (aviso numero
2.a7));

Ao 10 secretario do Sanado 'Federal, men-
sagem e autogranhos referentes á abertura
do credito especial de 9:669$515, destinado
•ar pagamento do addicionaes a proa-asores
da Escola Nacional do Delias Artes (aviso
n. 2.782).

• Expediente de 17 de julho de 1918

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteram-se:
Ao director geral do Coatabi l idade deste

noini.terio: as contas, na imuortancia de réis
31:973S385, de fornecimentos !Oitos á bispe-
comia doa Serviços do Propbylaxia em junho
ultimo (officio n. 1.153); as contas, na impor-
tanc:a rio 9:261s88, de fornecimentos leitos
A Poacia Sanaaria do Porto em junho ultimo
(officio n. 1.154) e as contas, na irnporiancia
de 2-55a75, de fornecimentos feito; ao Lobo-
ratorio Bacteriológico em junho ultimo (ol-
eio n.

Ao director da Estrada de Ferro Central do
B sasil, os laudos de idapocçao de sairia ao
Alfredo Gomes de Figueireao o João Meirolles
Garcia.

Dia 18

- Ttestituiram-se:
Ao director geral de Industria e Commercio,

devidamente informados. os melaoriansdascri-
ptivoa de «um novo systasna O acon liciona-
Incido de fumos cru comnrimidos, denomina-
ao Tabiettes S. Joao» o do «nova apolicacio.
da planta Irezine, familia das amaranthaceas,

1

tilmi lu

Requerimentos despachados -*
1; 0 districto:

José Teixeira (2.317).—Certifloua-se.
Iussef Ibrahim (2.323).—Certifique-se.
Manoel Gomes Ferreira (2.337),.—Certifi-_

que-se.
Mesquita & Comp. (2.348).—Certifique-se.
Migue l Campos (2.369).—Certilique-.9e.
Silva Rocha (2.386).—Certilique-se.

6° districto:

Joaquim Gonçalves dos - Santos (2.22{).--
Relevo a multa, á vista do parecer da dele-
gacia.

Alexandrino Alves da "Fonseca (2.222).—
Deferido, á vista do paeacer da de'egacia.

Manoel Quesada, (2.075).—Deferido, á vista
do parecer da delegacia.

D. Rita dos Santos Morgada (2.267).—De-
ferido, á vista do pa •.'ecer da delegacia;

José da Silva Leitão (2.272).—Concedo 30
dias. •

7° districto:
Joaquim Assimaes (2.317).—Ao 'requeronte

o nã.o o esta dsrectorma cumpro lançar mão
dos processos legue indicados no caso.

Acume' Augusto da S. Graça.—Deferido, nos
termos do wecer do Dr. delegado.

Secçacrde expediente:

D. Jacintha Ronche (2.4a1).—Complete o
solto.

Daniazo Jansem da Silva (2.410).—Certifi•
que-se.

èn•••••:'•

Policia do District° Federa/

Por acto de 19 do corrente; foi nomeado
José Luiz Affonso Fe:Teioa para exercer, inte-
rinamente, o c irgo do commissario de policia
'de 2a cla,s4) durante o impedimento do etre-
Uivo Caudido NI .kximo de Ladayeue Coimbra,
que se acha licenciado para tratamento do

'eaeaude.

Ministerio da Fazenda
atinisterio da Fazonda — Circular n. 36 —

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1918.

De accórdo com a decisão psofe.rida sobre o
aviso do Minister o da Justiça e Ne:meios In-
teriores ri. 2.487, de 20 de junho ultimo,
dec;aro aos Srs. deleaados fiscaes do Thesooro
Nacional nos Estados o aos reflectores ias
Rendas Fealeraes no Estado do Rio de Janeioo
que lhes cumpre, rios termos do art. 26 •do
oeercao n. 12.1.93. (16.6 de satenibro de 19,6,
:atender ás requisições cie material pa.:a abs.;
tamento eleitoral, feitas "pelos 'Juizos oomnoe-
tentes, devendo, portawo. no desempeno°

. dessa obrigaçao, proce ier com a maxinoa soli-
Citude e prestesa, de rama a não eniaoaaça-
rem a marcha regular dos trabalhos.
Antonio Carlos.

Uni() de 4018 9489"
- —

Directoria do Gabinete do Thesoure
Nade:sal	 •../

Requerimentos deJ.Pachano,
Pelo Sr. ministro-
Dalfino Freire de lieznole Junioti• o Nabua

chodonozor Prado, candidatos a paratados rio
concurso nora agc,ntes fiscaes de consumo,,
satisfazendo exigencias e solicitando a inclu-
sa-, dos seus nomes na lista . respectiva. —
afamado.

' Bernardina afilia Ribeiro Novos, solicitando'
reverso de pensão. — De accõrdo com os pa . "
varares, indefariclo.

kl-macio Christovão de Miranda. aposentado
da Viaçao, pedindo revisão do processo de sua
aposentadoria.—Indefeealo

Benerliota Samico Martins de Abreu, pedin-
do reconsaleração do desoacho.—Mantenho o
despacho, á vista do parecer do Dr. procura-
do-.

A. Santos Molheiras (Dr.), polindo trans-
forencia para o seu nome dos terrenos situa.
.dos no morro do — De accardo com o
parecer. Satisfaça a exiecncia.

Maria Lua Freire, solicitando 03 favores
do art. 192 da lei u. '3.45a, de 8 de janeiro
til ti mo .—Indefarido

João da Silva Almeida, 'chefe de seco-da
Alfandoga do Maranhão, solici t ando abono de
ainda de custo (Requer:mento de 3 , de abril
ultimo).—Proceda-so do accardo com os pa-
rerara.s. •

Simões Moendo & Comp., recorrendo do
" despacho proferido pela tieceboaoria do Dis-
trict° Federa' em sua petição de 4 de maio
oltimo.-aDirijam-se cru grão de recurso á
Dcaezacia Fiscal em Minas Gemas. querendo.

S mciedado Anonyma Industrial' Reunidas F.
Matarazzo, solicita/1"o restituição da quantia
de 437$26. proveniente • do pagamento do
direitos de does pacote; contendo titulo s do
emnrestimo italiano. = A' vista dos pareceres
O uediio não Ode ser attend:do.

Francisca da Silva amuada, pensionista da
Viana°. pedindo paeamonto, nor oxercicios
findos, das pensões relativas a novembro e de-
zembro de 19.1.G.—Não ha o que deferir, visto
já haver sido paga a iruportamcia que re•

clagoma-panhia Swift do Brasil, solicitando a
transarencia para as suas novas instalações
na cilada do Rosario de 63 engradados le
suboro de. imoortadas pela Alfandega do- Rio
Grande.—aatisfaça a oxigoncia do parecer.

L. Ebert, solicitando vista de processo.
—A' vista do parecer. não ha one deferir. 	 I

Maria &lanes Aniaral, solicitando Os f a-
v ores' do montepio civil. — Satisfa.ça, a cai-
gencia.

Alice Chaves, pedindo paeamarnto dos ven-
cimentos que competem ao seu irmão o cura-
talaio José Jeronymo Chaves e relativos ao
excedei° de 19 t6.--.15. temido silo effectuado
paasmanto, não ha o que deferir.

daa.0 faio Pinheiro .J e Ulhón. Cintra, ex-a gen-
te fiscal -los impostos de consumo, solicitando
raintegração.—A guarde opoortunidastc.

Mau cl Basto, solicaanclo b ronca para yen-,
der o dominio util do terreno do- marinhas,'
dosinembrado do de n. 42, oade esti con.,
struida o prelio n..30, antizo 76, área Barão;
de Maná. em Nieth , roy.—lixhibida a cortina;
de une trata o parecer da fls. 6 v; c pago ol
landamio. conceda-se a licença.
• e'austo Porto, auxil i ar da Administraçaa,

dos Proorios Nacionaes, pedindo deadobraa
mento dos vencimentos.—Deferido.

• EXPEDIENTE DO SR.; 'MINISTRO

Dia 19 de julho de 1918
Sr. ministro da Agricultura, Industria Sa

i
;

-Commercio:	 •

. 83—Transmittindo os inclusos papeis re-
latiaos ao requerimento do llard, Rand 8£1
Comp., solicitando proseguimento do processo,

espade polirnorp2sa, para a obtenção de um
remo do conrra,a mordedura de cobras o in-
sectos renenososs, para que pediram privile-
gio, reamotirain mine, Salgado & Comp. e
Leopoldina Santos Silva;

Ao director geral de Obras o Viação da
Prefeitura do Districto Fe levai. devilamente
informado, o placesso o. 10e521, que acompa-
nhou o officio n. 1..033, de 12 do cor:cate
Ifiez;

Ao director geral de •Contabilidade deste
ministerio, as contas que, acomoa,ithararn o
ofllio n. 2.758, de 16 do aorrente mez, e as
contas que acompanbaram o oficio n. 2;753,
do 15 do corrente mor.
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referente ao pedido res0 fizeram de aPora-
mento de temronoa de marinhas e acose, 'idos

situados no le gar donomaioado Ilha do Pode,
no Estado do Eaairito Saoto, processo essa en-
viado a V. Ex. com o aviso n. 5, do 10 de
março de a g ia. tenao a honra do solicitar o
parecer dessas nonisterio a respeito.

Reitero a V. Ea. OS anus protestas de clo-
rada estima o distincta consideração.

--Sr. unnistro das Relaobes Exterioras:

" N. 72—Tenho a lionva de levar ao conheci-
mento do V. Ex. para que se digne providen-
ciar a respeito. que. segundo cominunicaasio
da Inspectoria da Alfandoga luta Capital, 8:1
acham no armazeno n. 18 do cães do por:m
quatro caixas lis. 861/4, com o letreiro «Mi-
nistro R. Exteriores», vindas no vapor fraareoz
Garonna, entrado em 10 de novembro do
1917, e já. relacionadas para consumo.

Reitero a V. E. os meus protostos do ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Guerra:

N. {00—Devolvendo o inclusos processo roa-
tituido ao Thesouro MO o aviso,desso :nina:-
toá° n. 911, do 7 de junho ultimo, e relativo
ao montepio pretendido por Leonor Paes do
Figueiredo, filha do falle.oido fiel de Alumaari-
rife da fabrica de eartucffos e artefactos do
guerra Manoel Paes de Figueiredo, rogo a
V. Ex. se digne providenciar no sentido
ser satisfeita a exigencia do parecer da Dire-
ctoria. da Despeza Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e disancta consideração.

N. 1.01—Tenho a honra de reiterar a V. Ex.
o pede 'coustante dos avisos desta ministe-
rio ns. 167, de 2 de outubro de 1015, e 112,
de 3i de maio de 4.916, relativos ao requeri-
mento em que D. Maria S tboia Bar 'ato de
de Menezes pede restituição da quantia do
42511291, descontada de sua pensão a titulo do
isontribuiçOes para o montepio, devidas pelo
seu finado marido 2° tenente do Exercito
Francisco Barreto de Menezes, no periodo do
1896 a 1931 o 1903.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideraçlo.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 307--Tenho a honra de cominunicar a

V. Ex., para os devidos fins, que, em notas
do tabellião do 12° officio, a lis. 50 v. do
L. n. 31, foi lavrada, em Si de agosto do
afluo passado, a escriptura de compra do pre-
dio n. 3.459 da Estrada Real de. Santa Cruz
feita pela Fazenda Nacional aos herdeiros do
finado José Francisco da Siva, de accOrdo com
o processo devolvido com o aviso desse minis-
terio n. 1.148, de 12 de março deste mino,
tendo sido a. despem, na importancia de
8:0003, registrada pelo Tribunal de Contas.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. a08 — Remettendo o incluso processo
relativo mi requerimento em que D. Maria
Donysia de Araujo, viuva do contiouo ano-
senta.do•cla Estrada de Ferro Central do Bea-
sil, Manoel Bezerra de Araujo, pede revisão
do processo de aposentadoria ale seu finado
marido, para o fiei de lhe ser paga o acere-
cimo da gratificação addicional a que tinha

direito e eitado ex-funecionario até a data do
seu fallechnento, rogo V: Ex. se digne emit-
tir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
yada estima e distinota consideração.

N. 309—Devolvendo o incluso proso sso en-
1 caminhado com o aviso desse ministerio

D. 2.323, de 9 de julho do adno passado, re-
7 lativo á acquisiçao de um terreno sito na ci-

dade de Vassouras, Estado do Rio de Janeiro,
ajustado pela Estrada de Ferro Central do
Brazil com a resnectiva propr etaria, D. Dei-

ina Augusta Fernandes, pela quantia do
760. tenho a honra do solicitar o parecer

'V	 a repeite das duvidas suscitadas

no referido processo pela Diroctorla do Na:a-
mo:do.

lleitero a V. Ex. OS minus protosS :3 de ele-
vada estima e. distiocta consileraçao.

N. 3-0—Transmiatindo .o incluso processo
encaminhado ao Thomoro coai o officio da
Delegacia Fiscal na Paaia....n. 152, de 12 do
junho mOtirno. relativo ao aforamento do ter-
reno do mariiihas situado á Calçada do Bom-
bos, aistricto dos Mares, na capital daquelle
Estado, pretendido por alamoal Joaquim do
Carvalho, rogo a V. Ex. se diguo einittir pa-
recer a respeito.

Rico a V. E. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 311—Transutittindo o incluso processo
reis/atido a esta directoria com o oficio nu-
mero 150, do 14 de junho ultimo, da Dele-
gacia Fiscal na Baia, relativo ao ala:aluno o
do terreno do marinhas, situado á. Calcada do
Boartimn, districto dos Mares, na capital do re-
ferido Estado, pretendido por Antonio Sodrá
Pereira, rogo a V. Ex. se digno emittir pa-
recai' a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 3:2—Rogo a V. Ex. as nec,essarias pro-
videncias no sentido do ser devolvido o pro-
cesso que acomponhou meu aviso n. 142, de
22 do abril ultimo, o qual se prendo ao as-
surnpto do aviso desse ininisterio a. 328, de
10 do mez passado.

Reitero a V. Ex. es meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. presidente da Associação Commer-
ciai do Rio de Janeiro:

N. 152—Em resposta ao oficio n. 1.221,
de 19 de abril ultimo, com que transmitaistes
o mornorial do varias firmas commerciaes
importadoras do alvaaaae de zinzo (oxydo do
zinco), reclamando contra a classificada()
da a pela. Aliaillega a essa mercadoria. cabo-
me communiear-vos que a insoactoria
mesma repartição mandou •cobrar - direitos
ad valorem sobre o producto em questão,
porque, assim se manifestou unanimemente a
Commissão de Tari.a, baseada nê, declaração
do Laboratorio Nacional de Analysea de que
se tratava de uma mistura de oxydo do zinco,
sulfato de chumbo e pequena quantida sie do
carbouatos, oxydo de ferro e outras impu-
rezas.

Havendo, entretanto, o referido Laborato-
rio, declara lo mais tardo que o producto
analysadra tinha o momo) emprego que o
alvaia.do de zinco simples, ficou resolvido a
classificação do mesmo prolucto no art. 2aa
da tarifa vigente, como aoxydo de zinco im-
puro»,

—Sr. presidente do Tribunal de emitas:
N. 85—Inaluso tenho a honra de devolver

a V. Ex.. para os fins convenientes o pro-
cesso relativo ao coniaanto celebrado com
lime & Comp., para o forneeicueuto, assenta-,
mento e lioacato do 2a3 caixas d'agua
Villa, Prole 'tiria atolambai &roses.

Reitero a V. Ex. os moas protestos e ele-
vada estima e distincta, consaieraçÃo.

N. 86—Tornando-se necessaria., conforme
se vé do processo que junto-envio a V. Exo. a.
abertura de um credito especial de Oo0lia5a8,
para pagamento a D. Eugenia Lesmar de Vi-
lhana Fernandes, viuvo do cirurgião da Ar-
mada Dr. José Rodrigues Fernandes. das
pensões que lhe são dev i das e referentes ao
periodo de 11 de junho de 1901 a 23 de janeiro
de 4.91, tenho a honra de consular a esso
tribunal soara a legalidade do mesmo crelito,
com fundamento no art. 1° do decreto legis-
lativo n. 3.341 A, do 15 de setembro do anno
proximo passado.

Reitero a V. Ex. 03 protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 19—Com referencia ao vosso oficio do

10 de° maio ultimo, ueço-vos informeis si a
quantia de 113;284090, a que vos ruferisted

	 --aasasaasa
na primeira parte do mesmo °Tido, pata em
virtuslo do manda :o ju licial. é parcolla
qua!quor importancia recebida no Thosouro,
por esse Banco, na omiti-loa : o rio syndico da
liquidação da Estrada . de Ferro Ousio ao
Minas.

EXPEDT ENTI3 DO i. DIRECTOR

Dia, -16 de falho de 1918 ( • )

Sc. delega.Oo fomo! no Rio Grande! (lo atai:
N. 266 Declaro-vos. nora me fins conve-

nionfoa. que o Sr. mioist I . ). tendo oresonto
o rociuoriinonto enomnin loolo com o vosso
offloio ii. 133. ao 29 de Alril D i rimo. no nua!
o 1° officio! aduanoiro 'ia Alfatt , 1.a do u ru-
guayamo Martiniano Pinto do Abafai. solicita
lhe seja contado como tonna) de •';erVi) o ne-
riolo docorrido entre O de junho de Pa a3 e
16 de &amuara de 19^a, em q ue ostevo afas-
tado 40 exorricio do seu emormoo. oor efla
de exoneração. reaolveu. Dor dons:mim	 R I
corrouto, que ri - o ha mie deferir, vasto não
to - sido o peticionario M o:ogro-1 n no locar
mie ora exerco e gim mira novamonto no-
meado. Isalém de nua sairmo° tsafamolo-se
anosontadoria nolo teo logkr a anu o:mão do
temoo de servir() publico, de docôrdo coma a
legislação mu vigor.

. Dia -18 (•)

Sr. inspector da Alfandroaa do Rio de Ja-
neira:

N. 572 — Communirm-vns. para os devidos
fins. Que o Sr. minimero attenionlo ao ano
sol-citou o Ministerio (arrima em aviso nu-
ino-o 1.049. da G a o coorente. resolveu. por
acto de 8 antori s.ar n desamam• limso di.
rodos. de quarenta e cinco (miam, (mata) Ari—
gradarias e dons abetos. toaria com a marna
F. A. C.-2 .08O. ns. 937;87, e dP treze caixas
da mesm mt marea, de lis. 925/J .000. +rido
vindo a a aamana nulo vanoa Ce!lia" • PI" eles-
tino á Fabrica do Cartuchos e Artefactos de
Guerra.

Dia 19

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro

N. 5'7a — Commtinico-voa. para Os.dnvi,103
fins. min o Sr. ministro. atendendo ao nua
remierou a Soc'eshole Anon oma Lloyd Nacio-
nal rua nofiraoa encaminha-1a q com o ofi-
cio do Lloyd Prasiloioo n 1.299. do 15 do
corrente. resolveu, por acto da 4.7. anaorisar
o dosnacho. livre da quaeastior direitos e do-
mais taxas aduanoins. r1 05; voOimes vindos do
Liveramol pelo vanor inzase Carour. constan-
tes dos inclusos do n ionentom bom assim a o Si)
\Vimes comutando tubos estaoa nara caldeira,
sob a maca W.M. os. 1/8, 1.14/58 e 4 0' . pe-
sando a.a0G ka. vindos de aaova York Pelo
vanor sueco Sus-a, tudo destinado aos vapo-
res da requerente.

N. 573— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o alaVater ; o da Guerra em aviso nu-
mero 4.082, de 41 do corrente. resolveu, por
acto de 15, autorizar o doanacho, livre de di-
reitos. de unia caixa com p ondo uma bomba,
combostivel para motores DiP30, sob á marca
F. A .R. — 2.08O. vinda ado Nar re pelo vanor
Ouesçant, com destino á Fabrica de Cartuchos
e Artefatos do Guerra.

N. 576 —Counronnico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro. attendeisdo ao 00e.
requereu em 10 do corrente, a Leouoldina
Railway Com pany, Limuited, reaolveumor acto -
da mesma data, conceder prorogarão por 90
dias da autorimeão constante do oficio desta
directoria a. 386, de 10 de maio ultimo, afita,

(*) Reproduz-se Por
correcto.

ter sabido coai
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reta requerente; independentemente do certi-
peado da Repartição Fiscal das Estradas de
aFerro, retirar dessa alfandega os materiaes
que lhe estão consignados o occessarios aos
seus serviços.
-N. 577—De accardo com o despacho pro-

ferido pelo Sr. ministro, sobro o requerimento
de Lula de Azevedo Leite, ex-empregado das

ar...capotamos iessa alfandegá, rogo vos digneis
providenciar no sentido de ser enviado a esta
directoria uma relação do3 ex-empregados das
mesmas capatazias, nas condições do art. 21i
da lei ri. 3.45, de 6 de janoiro ultimo, afins
de serem aproveitados em outros legares com-
pativeis com as suas aptidões e condições de
validez.

N. 578— Communico-vos, para os fins con-
denientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso 'officio n. 123, de 7
de junho ultimo, relativo ao requerimento em
que Ao Teixeira & Alves, es'abelecilo3 cm
Juiz dd Fóra, solicitam restituição da differonça
entro os direitos integraes pagos pOr 6.016
kilos de folhas de Flandres em laminas sim-
ples, e a taxa reduz da de que trata o art. 3°

alinea Ioda lei n. 3.070, de 31 de dezem-
bro de 4915, revigorada pela de n. 3.21.3, de
igual mez, do anuo de 1910, resolveu, por
acto de 22 do mez proximo tini°, autorizar a
restituição solicitada, sia importando de
201$55.0, sondo em ouro Ii2$30) e em papel
02504e.

N. 579— Commtinico-vo3 1 para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu, - em 31 do maio ultimo, a Sociéte
Anonytne cin Gaz de Imo do Janeiro resolveu,
por acto de 15 do corrente, autorizar o despa-
rho, livre cie direitos, do material -constante
da relação junta. quovae importar de accôrdo
tom a clausula XXX, do seu contracto appro-
vado pelo decreto a., 7.668, cle 48 do noverns

a bro do '4909, e destinado aos seus serviços
IÇ mit ractuaes
- N. 500—Coitanunico-vos, Para os devidos
fins, 'que o Sr. ministro, atteudendo ao que
requereu em 8, de março do anuo proxiino
passado, The Rio de Janeiro Tramsway, Light
ond Power C° Ltd, resolveu, p°- acto do do
corrente, autorizar o despacho livro de di-
reitos, de conformidado com os decretos
ns. b.fliG, de 22 do agostcr e 5.09J, do 20 de
setembro, ambos do 1.905, do material- con-
stante da inclusa relação e destinado aos seus
-serviços,	 a

— Sr. director da Receita Publica:
N. 29--4ommunico-vos, para 03 fins conveni-

entes, que o Tribunal do Contas, segundo de-
claro no seu presidente em oficio n. 467, de 14
de junho findo, resolveu, em sassSo do 1.1 do
mesmo niez, julgar idonea e sufficiente a
fianç.a de Euzablo Pereira, essrivão	 Ccil-
lectoria das Rendas Federaes em Santo An-
tonio de Padua, no Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. presidente da Camara Municipal de
Alangaratiba, Estado do Rio de Janeiro:

N. 55—De accôrdo cora o despaeho do
Sr. ministro, de 24 de junho proximó findo,
proferido sobro o objecto do vosso oficio

6, de 2 de abril findo, endereçado á di-
rectoria do Patrimonjo Nacional e %relativo
ao aforamento do terrenos de marinhas em
Itacurussá, pretendido por Pedro Miguel de
Greder, rogo vos digneis de providenciar afim
de que seja remottida ao Thesouro a- planta
onde estão projectados os logradouros publi-
cos alaue vos referis.

Sr. director geral de Contabilidade do
airnisterio da Viaçao o Obras Publicas:

N. '71 — De accôrtio com o despacho do
Sr. ministro, de 10 do vigente, incluso vos de-
volvo' o processo qub acompanhou o vosso.
officio n. 163, de 19 de março ultimo, rela-
tivoiá pensáo de montepio pretendida por
P. Alzira de Almeida Gonzaga Guimarãos, na

• onalidade de *mil viuvo do finado contri-
buinte Arthur do Ajmeida Gonzaga, 2° esc*

pturario da Repartição da Aguas e Obras Pu-
blicas, afim do que a aabilitanda opte pela.
pensão de que está em goso (t005). ou pela que
está pretendendo obter. Quanto a de . - i3,519rh
está perdida pela requerente', á vista cio dis-
posto no art. 37 do decreto n. 942 A, de 31
de outubro de 1890.

-N. 7-2—Communico-vos, para os fins conve-
nientes. que o Sr. ministro, tendo presente
vosso officio n. 145, de IA de março ultimo,
dirigido á Directoria da Despeza Publica, re-
solveu autorizar o recolhimento da differença
entre as contribuições mensaes do montepio,
correspondente aos ordenados dos cargos de
administrador de 1° classe da extincta Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras do
Porto do Rio de Janeiro e 1° escripturario da
extincta Fiscalização do Porto de Paranaguá,
do .1° escripturario, addido, desta ultima fisca-
lização, Caetano Ferreira de Andrade Junior,
a partir de abril deste armo.

— Sr. fiscal do Banco dos Funocionarios
Publicos:

N. 324 — Desejando o Thesonro obter
uma certidão da- procuração outorgada ao
banco de que sois fiscal pelo funccionario da
Directoria de Estatistica ;Julio Honrique do
Carmo, entre -os anifosede 1891 a 189a, por
força da qual foram pagas no mesmo The-
souro as consignações cuja restituição é agora
reclamada, pev-vos, do acebrdo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 12 do fluente, in-
forrada em que tabellião toes actos eram em
geral passados.

— Sr, drogado 'do Thou:iro ' Brasileiro em
Londres: -

.N. 8 — Responionao á consúlta constante
do vosso telegramma do 7 de março passado,
.declaro--vos, para os devidos effeitos, de acctirs
do com o despacho do Sr. ministro, de 29 de
• onho proximo findo, que a gratificação de

% concedida aos funecionarios dos corpos
diplomatico o consular esta sujeita ao im-
posto do sedo, visto haver, no ciso, augmento
do yonchnéntos e por ter sido esse augmento
concedido com caracter provisores) não é razoo
justa para se inobservar o art. 9° ou o n. I
do § 80 da tabolla A do regulamento appro-
vado pelo decreto n. -3.504, de 22 de janeiro
de 1900.

Fica, assim, confirmado o teleoramma que
vos foi expedido por este ministerio etn 8
deste mez.

-s.- Sr. delegado da Compagnie Française
da Port de Rio Grande do Sul—Gidade do Rio
Grande:

N. 267 — Em resposta ao vosso . oficio nu-
mero 668, de 29 do dezembro do armo pas-
sado, pedindo seja autoriza-la a Alfandega
Pelotas a cominunicar a essa Companhia o
resultado produzido pela taxa de barra arre-
cadada pela mesma alfaridega, cabo-me de-
clarar-vos, de accórdo com o despacho 'do
Sr, ministro, de 23 do junho proxiino findo,
que deixa de ser attendido o pedido, porque,
para 0:3 effeito3 do contracto de constraicção
o exploração do Porto do Rio Grande do Sul,
não pôde haver necessidade, por parte dessa
companhia, do serviço de estatistica, que está
a cargo da Inspectoria Federal do Portos,
Rios e Canaes.

Sr. major José Narciso Braga Torres,
presidente da Junta de Alistamento do 11° mu-
nicipio da 5s Região Militar:

-N. 323 — Não existindo nesta directoria
empregado algum ou operario que tenha com-
pletado 20 annos de idade, no anno proxirno
findo, devolvo as inclusas -listas de ns. 33 e
31, que acompanharam vosso officio de 6 de
junho proxirno findo.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
.Ne 126 — Em solução ao requerimento en-

caminhado com vosso oficio n. 340, do 19 de
julho do armo passado, no qual Lazard Wein,
cidadão francez, commerciante estabelecido
nesta oidade, pelo lhe seja concodida autb-
riza9ão para explorar_ uma casa de, emproa,-

-

timos sobra penhor de joias e mercadorias,
declaro-vos, para os fins convenientes, de
acchrio coorPoIdespaeho do Si. ministro,- do
5 do julho corrente, que a concessão. pedida
compete ao governo estadual, nos termos do
art. e° da Lean. 2.692, de 14 do novembro
do 4800, combinado com o art. .65 n. II da
Constituição Federal.

N. 127 — Declaro-vos,"para os devido fin.s,
que o Se. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 76, de 20 de abril ul-
timo, relativo ao recurso de. Time Ari-lano,
ili rer-Steam Na.vigation Conspány (tOlol Ltd.,
cont sa o acto da Inpectoria da Alfantraga do
Manás que a obrieou ao recolhimento da
taxa de exposliente dos gnneros
tive ao carvão de pedra despachado peba:sota
livre n. 308, de 1913, por nen ter a tecor-
rente, dentro do prazo de 91 dias, concedido

a pelo Sr. ministro, feito a prova definitiva de
menção daquella taxa, resolveu, por despacho
de 7 do vigente, proferido em sessão do Cons
telho de Fazenda, de accardo com o parecer,
do mesmo conselho, não tomar conhecimento
do recurso.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 109—Remettosves o incluso titulo de 13

do corrente, pelo qual foi nomeado Arnaldo;
Viveiros Figueiredo para o legar de escrino
da coliectoria das rendas fedcraes em Monto
Alto, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 50—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo prosente o processo
transmittido á Directoria do Receita Publica'
com o V0380 Orneio u. 53, de 5 de fevereiro
ultimo, relativo ao recurso interposto por .Toa- •
quim de Sá, do acto derma Delegacia, manem-,
doa decisão da Alfaralega desse Estado, que o;
multou na quantia de 50, por infracção do
art. 51 lettra e. a, II, do regulamento que
baixou com o decretou. 14 .O4. do 10 de los a
evereiro de 101G, resolveu,- por despacho de 31-

- de maio ultimo, proferido em sessão do Cono
solho de Faaenda, de acciardo com o parecet.
do mesmo conselho, negar ,a)roviniento ao ale
Indicio recurso.	 .

—Sr; delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 46—Remetto-vos o incluso titulo de 15

do corrente, pelo qual foi nomeado Emiliano
Antonio de Athayde para o legar de escrivão
da collectoria das rendas federaes em Pau e'•Gigante, nosso Estado.

—Sr. delegado fiscal em Matai Grosso:
N. 66—De posse do vosso teleeramrna de 17

de juntio_proxlmo findo. submettendo á consi-
deração do Theacmin o acto pelo qual foram
arbitrados os valores das fianças do collecter
o escrivão da collectoria federal de Ponta

• Porá, nesse Estado, recomme.nio informeis si
esse arbitramento foi feito cru sessão da Juntas
de Fazenda.

Confirmo, assim ,meu telegromma de 11.:
-- Sr. delegado fiscal. em Minas Gemes:
N. 14,a Reinetto-vos o incluso titulo do O

do corrente, pelo qual foi nomeado José Antoa
aio Figueiredo para o logar do escrivã.° da.
Collectoria das Rendas Fedoraes em Fortaaa
lesa, nesse Estado..

N. 143 — Remettendo , o incluso oficio da'
Ca.mara Municipal da cidádo Varginha, n. 71,:
de 22 de maio ultimo, reclamando contra a
multa de 500$, por infracção de regulamento
annexo ao decreto n. 3.6%. de 24 de janeiro
de 4900, imposta pela collectoria federai
daquilo cidade, reconimendo-vos, de aooraodo:
com o despacho do Sr. ministro, de çt6 ci4
junho findo, providencieis no sentido de ser cri
mesmo informado ke ia mesma conectaria. -

N. 144 — Declaro-vos, para os fins conag
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo,
communicou o seu presidente em oficio 11.45aj
de 12 de junho findo, resolveu, em sessão de
II do moi-no mez, julgar Monco e sufficieafai
a fiança prestada por Aristide3 Mollata:N

,CRivaira, agente posta!~ tyAlgwo
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nesso Estado. conformo processo encaminhado
com weso officio n. 173, de 22 de agosto do
atino passei e . e que ora vos deleite°.

N. 115 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente a
circular que transtuittistes com o vossa officio
n. 13, de 16 de fevereiro deste anuo, pela
qual fizestes a divisão desse Estado em 45 cie-
eumscripe.ões liScaei'para a fiscalização do
imposto de consumo, resolveu, por despacho
de 29 de junho proxiino findo, approvar dita
divisão, sub evidinclo-se pela ferina seguinte
a nona circumseripeao:

t°, S. João Neponiuceno e Dio Novo
e°, Penha, Merces e Guarany.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 113 - Remetto-vos a inclua poetaria

de 12 do corrente, concedendo seis 'nozes do
licença ao encarregado Co posto fiscal do
Oyapock, Deoelecio Condido Accioly.

N. 11.9 Declato-vos, para os fins couve-
eientee. que o Tribunal de Contas, meneio
tiommunicon o seu presidente, em filei°
e. 4. de 12 de junho findo, resolveu, em
sessão de 11 do mesmo mez, julgar idonea o
sufficieute a fiança prestada por Francisco da
Silva Aguiar, eelloctor das rendas federaes no
miteicipio de Bragança. nesse Estado, confor-
me precosso encaminbado com o vosso officio
n. esi, de 31 do julho do armo passado, e que
ora vos restituo.

N. 120 - Declaro-vos, para 'os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
410 de abril ultimo, approvou o acto de que
déetes conta em officio ti. 14, de 3 de feve-
reiro anterior, pelo qual nomeastes Weide-
tnar Vieira de Barro, para exercer o legar
.le agente fiscal Co imposto de consterno na

eircninscripçào, no impedimento do ser-
ventuario e/Tectivo, que entrou em goso de

N. 121 - Declaro-vos, para os devidos fios,
que o Sr. mirestro, attendendo ao que soli-
citou o ministerio da Marinha em aviso nume-
ro 2.800, de 23 de junho findo, resolveu, por
ato de 9 do correrstseautorizar o despacho.

re de eireitosendeeendentemente da apresen-
tação de documentos, de ires caixas de cor-
dite, vindas da Europa pelo vapor Cu(Abert,
á consignação do mesmo ministeria nosso
porto.

s Confirmo assine meu telegramma de 10
deete inez.

N. 12,2 - Renuitto-vos a inclusa portaria
de 12 do cosrente, concedendo sais umes
de licença ao guarda do Pose? Fiscal de
Oyapock, José da Rocha Araujo.

-- Sr. delegado fiscal em Pernambuco

N. 178-Em resposta ao vosso officio n. 88,
de li de maio ultimo, remettendo ao The-
solam a planta e o orçamento das obras do
que carece o edificio da Alfandega desse Es-
tado, declaro-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, por despacho de 24 do
inoz proximo findo. resolveu autorizar-vos
a mandar executar as referidas obras, por
administração, sondo abonada ao engenheiro
encarregado da fiscalização do sorvei° de-
pois de concluido, a quantia de 1:50o$, paga
em uma só prose anão.

N. 179-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro. tendo presente o processo
transmite:10 á Directoria da Receita Publica,
com o v0330 officio ii. 138, de 4 de junho ul-
timo, relativo ao requerimento em que a Com-
panhia Geral de Melhoramentos em Percam-
buco solicita restituição dos direitos pagos
pelo material despachado pela nota de ituome
taça° n. 4.028, de 31 de janeiro deste atino,
o qual, ex-vi do art. es , e 36, das ,•Iisposiiiões
preliminares da Tarifa vigente, e e §27 O e3
do art. 424 da Nova Consolidação dita Leis das
elfandegas e Mezas de Rendas, está isento cio
direitas de consumo e expediente, resolveu,
por acto de 3 do cemente, autorizar a resti-

' tuielto solicitada, na imeortancia de 1:17:5,

sondo em ouro, 6475623, o em papel, 	
529$875.

N. 180-Declaro-vos, para os- devPos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
cora o vosso officio n. 141, do 4 de junho ultime,
relativo ao requerimento em que a Companhia
Geral de Melhoramentos de Pernambuco „soli-
cita restituição dos direitos pagos pelo ma-
terial despachado pela nota de importação
ri. 3.818, de 5 de março deste anuo, no qual,
ex-vi do art. 2°, § 36, das disposições Preli-
minares da Tarifa vigente, e §§ 27 e 28 do
art. 421 da Nova Consolidação das Leis das
Alfateleeas e elezae de Rendas, está isento
dos direitos de consumo e expediente, resolveu
por acto de 3 do coerente, autorizar a resti-
tuição solicitada, na imoortancia de 715320),
senlo em oura, 3933360, e em papel 	
3215810.

N. 181-Havendo °Uma Si Mendes, esta-
belecidos com armazem de fazeoclas em grosso
nessa capital, solicitado relevação da pena, que
lhes foi imposta, do prohibielo de entrada na
Alfauclega dessa capital e suas depenclenoiaa,
declaro-vos, para os fins convenientes que o
Sr. ministro, por deepacho de 20 de junho
proejam findo, resolveu indeferir o pedido,
á vista do que geou apurado contra os reque-
rentes e recommendar providencias para que
dos mesmos sejam cobrados, de accerdo com
a lei, as ema >dormias de 175e200 e 2005500,
respectivamente de direitos de importação o
imposto do consumo, de menos cobrados sobro
as mercadorias contidas nas caixas ris. 46e o
41 da nota do importação n. 22.226, de
1911.

e, 182-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro. deferindo o re-
querimento do .Vescripturario dessa delegacia
José Alcides Bonenti, resolveu, por despacho,
de 8 do corrente, mandar que sua antigui-
dade de classe seja contada de i de agosto de
1912, data em nue o mesmo tornois posse o
entrou oro exercicio de identico legar na De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 183-Declaro-vos, para os deviios fins,
que o Sr. ministro tendo presente o processo
tranarnittido á . Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio ri. 140. de e de junho ul-
timo, relativo ao requerimento em que a
Companhia Geral de Melhoramentos em Per-
nambuco solicita restituição dos direitos pagos
pelo material despachado pela nota de im-
portação ri. e.847, de 20 do fevereiro deste
anuo, o qual, ex-vi do art. 2°, e 36, das dispo-
siiiees preliminares da Tarifa vi gente, e §§
e 28 do art. 42e sia Nova Consolidaeão das
Leis das Allendegas e Mesas de Fletidas, está
isento de direitos de consumo e expediente,
resolveu, por acto de 3 do corrente, autorizar
a restituição solicitada, na importando de
40058 1)0, sendo, em ouro, 2293410, e em papel,
180$369.

-Sr". delegado fiscal no Paraná

N. 11.3- -Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ntinetro, atteteiendo á solicitação
constante do officio n. 145, de 11 de março

-ultimo, da Directoria do Contabilidade da
Viação, dirigido á Directoria da Desocza Pu-
blica, resolveu, por despacho do 23 de junho
ultimo, autorizar-vos a receber de Caetano
Ferreira de Andrade Junioe. t° escripturario,
addido, da extitirta Fiscalização do Porto do
Paranaguá, a differença entre as contribuições
meusaes do montepio, correspondentes 603
orcietta- ios de 4:0 >03 e 4:8 0 03, dos cargas de
administrador de i a classe da cetineta Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras do
Poio° do Rio de Janeiro e 1" escripturario
extimita Fisaalizaçeo do Porto de Paranaguá
o a parir de abril do corrente anuo.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catherine.:
N. 27 - Remetto-vos a inclusa portaria de

12 do corrente, concedendo seis mezes do li-
couça ao primeiro c.scripturario da Alfandega

do Floriam:mons, 110353 Estado, José Catididu
da SiVa Vieira.

N. 28 - Remetto-vos a inclusa portaria do
12 do corrente, conea bando seis nines de li-
cença ao thesoureiro da Alfandega de Floria-
nopolis, nesse Estado, Rodolpho Xavier Cal-
deira.	 •

N. 20 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente O
processo transmitteio-com o vo eso officio n.21,
de 18 de abril ultimo, resolveu, por despacho
de 8 de maio, approvar a proposta do escrivão
da Collectoria de Joinvillo, do Casemiro Sil-
veira para sou ajudante.

Outrosiin, vos declaro, nos termos do refe-
rido despacho, que o escrivão não deveria ter
se dirigido a essa delegacia, como fez, mas
submetter á approvaeão do mesmo Sr. mi-'
nistro, por interinedio da repartição a vosso
cargo a nomeação da proposta de accetrdo
com o art. 13 das instrucções em vigor.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 40 - Declaro-vos, para os fins convo-

nientes, que o Sr. ministro, do accerdo com
a maioria do Conselho do Fazenda, resolveu,
por despacho proferido sobre o processo an-
nexo ao vosso oficio ti. 8d, de 28 de dezembro
do atino proximo passado, exonerar o collector
federal de Soccorro, nesse Estado, José Bota-
fira e suspender par 30 dias o respectivo es-
crivão Somião Aguiar Telles de Menezes.

N. 41-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Tribunal de Contas, segundo cora-
municou o seu presidente em oficio n. 455,
de 12 de junho ultimo, resolveu, em sessão do
11 do mesmo mez, julgar idonea o sufficiente
a fiança prestada por Francisco Peia. cle Lima,
collector das rendas federacs no municipio de
S. Paulo, neste Estado, conforme processo en-
caminhado com o vosso °file.° n. 15, de 20 do
marco do armo passado, e que ora vos res-
tituo. •

N. e2-Remetto-vos o incluso titulo- do 12
do corrente, pelo qual foi nomeado 'Victor
Dantes para o logar do escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em Santo Amaro, nesse
Estado.

N. 45-Tendo a Delegacia Fiscal no Estado
da Bahia communicado ter sido vendido, em
hasta publica, todo o material pertencente .1
cetineta Capatazia da Alfandega daquelle Es-
tado, deixando, por isso, de dar cila/prime:no
á ordem que lhe foi expedida, reiatieameuto
á entrega do guindaste a que se referiu a or-
dem desta directoria a. 7, dirigida a essa. de-
legacia em 7 de fevereiro ultimo, recommen-
do, de accerdo com o despacho do Sr. minis-
tro, de do vigente, providencieis afim do
que esse facto seja levado ao conhecimento da
Inspoctoria da Alfandega dessa capital.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 39-Eia referencia ao assumpto do vosso
officio n. 36, de 8 de junho ult.mo, recorra-
mondo-vos providencieis no sentido de ser in-
formado em que data foi transferido dessa.
circurnseripçã.o o agente fiscal do imposto do
consumo no interior desse Estado, João Elpi-
diu Tavares Guerreiro. beta assim, si é ou não
applicavel ao caso a hypothese do art. 12 do
regulamento annexo ao decreto n. 0.233, do
p de dezembro de 1911.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 268-Retnetto-vos a inclusa portaria de

12 do corrente, concedendo 00 dias de licença
ao conferente da Repressão do Contrabaneo
na Fronteira, servindo no Posto Fiscal de Ale-
grete, nesse Estado, Jose Benigno Livio Ca-
valcante.

N. 269-Declaro-vos, para os devidos fine, /
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou a Inspectoria da Alfa.ndega da (Meado
do Rio Grande, em officio n. 14, de 9 de
março ultimo, endereçado directamente a
esta Directoria, resolveu, por despacho de 25
do moa proximo findo, autorizar a installaeão
de um apparellio telephonle g na residencia do
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ddga de Santos,- mandando cobrar direitos
em separado, taxa de 55 porldlo; das capas

, que acompanharam os automoveis despachados
pela nota de importação n. 44.315, do atino
de 1917, resolveu, por despacho de 21 de
maio proximo lindo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o 'pa-
recer deste, dar provimento ao recurso, por-
que as capas para automoveisa seguein o
regimort destes, quando importados conjun-
mente, com os automoveis a que pertencem.

N. 457 — Declara-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministra tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 303, de ?o de junho 'ul-
timo, relativo ao requerimento merque a Re-
;maça.° de Aguas e Esgotos, dessa capital,

'solicita restituição da differonça entre 03 ai-
reit,o4 integraes pagos pelo material despa-
chado pela nota de importação n..37.810 . , de
li de outubro do anuo passado, e a taxa re-
duzida de 'que trata o art. 3° § 8°, n. IV, da
lei 3.213, de 30 de doze:111;ra de 1916. rea
solveu, por despacho de 1 do ebrrente, auto-
rizar a restituição solicitada, tia -importancia
de 1:1595560, sendo em ouro 637758, o em
papel 5215802.	 -

N. 458 — Declarcf-vos; para os fins couve-
venientes, que o `fribunal de Contas, .segundo.
communicou o sou presidente em oficio nu-
mero 4,57, de 12 de junho flodo, resolveu,eni
sessã.g,de 11 do mesmo mez7julgar idoneo • e
suffictente o reforço da fiança prestada por
Antonio Rotim: do Almeida, collecior das
rendas federaes em Xiririca, nesse Estado,
conforme , processe encaminhado com o vosso
oficio n. 449, de 15 de agosto do anuo pas-
sado, o que ora voa reatituo.

N. 459 — Declaro-vos, para os fins couve-
nientas, ique o Tribonal de Contas, segundo
communicou o seu presidente, em -officio nu-
mero 460, de 12 do junho ultimo, resolveu,
em sessão de ii do mesino mez, julgar idonea
e suficiente a fiança prestada por Adiam Ri-
beiro da Silva, •collector . das rendas federaes
ein-Villa Vieira do Piquete, nesse Estado, na
importando de 1:4005, como reforço da ante-
riormente prestada, cujo processo ora vos
devolvo.

enrectoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR	 .

Additainento 40 do dia 18 de julho de 1918
Sr. delegado fiscal em Alagoas :
N. 24 — Conimunico-vos, para os fins

'
 ou-

venientes. que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de horitem, approvou a proposta que
fiz em officio n. 33, da mestria data, do inspe-
ctOr fiscal nesae Estalo, Nevo Macedo de Car-
valho, para idontica commissão na quinta zona
do Estado de Minas Geraes.

— Sr. delegado fiscal em Slinas'teiaes:
N. 69 — Communico-vos, para os fins con-

-venientes, que o Sr. miiiistro da Fazenda,
por despacho de bofam, approvon a proposta
que fiz, em 'officio n. 33, da mesma data, do
Inspector fiscal do imposto de consumo no
•Estado' de Alagoas, Nero Macedo Carvalho,
para identica COMMiSfiãO na quintanoria desse
Estado.

Dia 19
Sr. director-presidente do Lloyd Brásia

loiro
.234a-So1icito vossaa aordens no sentido ae•

ser concedi> orei oassagem cm 1° classe,deste
porto ao ip Alagai, para o inspector 'fiscal
da 5' zona' do Enodo de Minas Geraes, Au-
gusto Niarqurs de Oáveira Junior, transcendo
para ideir.ico loaaa naquelle Estado, bem as-
sim -trai-.porte da resp octiva bagagem, cor-
retido a despeza por conta do . Ministoolo da
Fazenda.	 •	 '

gUaroa-morda magna Alfandega, desde que
a sub-consiguação «Diversas Despezasa-,-cla
verba 17—coalfandegas»—tenha credito sufi-
ciente para o paeanionto da 'lesma com a
installaçao e aluguel do apparélho.

Recommendo-vos, outrosim, na fôrma do
citado despacho, chameis a attençao daquella
inspectoria para . o factoaie se ter dirigido ao
Thesouro sem sor por interinedio dessa dele-

,	 gacia.	 •	 - •
N. 270—De posse do officio n. 153, de 14 de

maio ultimo, com que remetteste,s, por cópia,
o termo do desistenoia da acção proposta
contra a Fazenda Nacional por Jolo Ilha, ex-
colloctor federal cid Cachoeira, declaro-vos,
para os fins convenientes, do accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 20 de junho
proximo findo, que, além do desistencia feita
310pa delegacia, deve o interessado desistir e
dar baixa na acção, sendo tudo julgada por
sentença.

• N. 211—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro tendo presente o processo
encaminhado com o vosso officio ri. 152, do
44 do maio ultimo, relativo ao requerimento
em que Agenor dos. Santos Reis, corductor

o technico do 2° classe da Fiscalização do Porto
do Rio Grande, pede permissao para indem-
nizar pela 16a parte de seu °danado, a sua
divida/ para co'm o montepio. resolveu. por
despacho de 1 do vigentob, deferir o alludido
requerimento, para ser a citada divida in-
demnizada polo 10° parte do ordenado, de
acca rdo com o art. 3° do decreto n. 8.00,
da 13 de agoseo de 1911.

N. 272—Dedtaro-vos, paaa 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo 'brosente o processo
referente ao vosso officio n. 118, de 4 de
junho ultimo, 'Mn que solicitaes approvação
para V0530 acto • permittindo que o ex-vice-
consul brasileiro em Santo Eugenio,-repu-
blica do Uruguay, Frederico Policiou° Lobato,,
effectue o pagamenco de mensalidades para

da o montepio, atracadas, conforme pediu, re-
solveu, por despacho de 5 do v i rente appro-
var o vosso referido acto.

N. 273—Tendo o 4° eacripturario da Alfan-
•dega do Rio Grande, nesse Estado, Azarias
Ikeraclip Nery, em requerimento encaminhado
com o -officio da Delegacia em Pernambuco
n: '93, de 15 de maio do atino proximo findo,
solicita ;o o pagamento de ajuda de custo, a
que julga com direito o sou filho Antonio,
cujo nome consta da relação apresentada pelo
mesmo funccionario quando Lt remoam° do
logar de 4° escripturario da Alfandega do Re-
cife para identico logar ma de alauaos, isto
é, em 11 de abril •do dito atino, reaniman-
do-voá, de accardo com .6 despacho do Sr.
ministro de 8 do corrente, providencieis no

„sentido de ser provada pelo requerente a
eclode do referido filho nakdata da alludida
remoção.	 ,	 . -

Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 455—Não satisfazendo ainda as infor-

mações prestadas por essa inspectoria ó/dele-
gacia nesao, Estado, em officio si. 307, de 3 de
abril do corrente anno, sobre os 5.950 saccos
com trigo em grão salvados do lugar Anto-
nietta C, encalhado na praia do Uno no dia 4
de outubro de 1916, porquanto, das alltididas
informações, consta apenas a impoikancia dos
direitos aduaneiros' devidos e não da do p:(3-
dueto da venda dos mesmos salvados e de que
cogita o art. 291, alinea VII, da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas, recommendo-vos que, core a poasivel
brevidado, prosteis os necessarios esclare-
cimentos.

— Sr. dolegado fiscal em S. Paulo:
N. 456—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
O processo encaminhado á. Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio ir. 136, de 20
de março ultimo, o em que a Socie :ade'In-

adustrial e do Automoveis Bom n Retiro recorri,
da decisão, da COMIDISSa0 de Tarifa da Alfad-

— Sr. director da Companhia Nacional dti
' Navegação Costeira:

N. 233 — Solicito vossas ordens no sentido \
de ser concedida uma passagem em t a classe,
deste porto ao do Rio Grande do Sul, ao 3° es.
tripturario da Alfandega do Rio de 'Janeiro,
Aurelio Flores, designado para exercer, em
commissão, o cargo de inspector ffseal
plane Estado, bem mim transporte da res-
pectiva bagagem,- coarendo a despeza isme
conta do Ministerio da Fazenda.

Sr. delegado fikal na Bahia
.N. 30 — Autorizo-vos a requisitar aã.•111P

cessarias passagens e transporte da respe-
ctiva bagagem desse porto ao de Alagoas,
para a familia do 3° escripturario da Alfan-
dega desse Estado Augusto Marques de Oli-
veira Junior, designado para exercer, em
commisslo, o cargo de inspector fiscal na-
quelle Estado, correndo a dospeza por conta.
do Ministerio da Fazenda.

•. • ar ,
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• Dia 19 de julho de 1918 .

Sr. director do Serviço de PovoaMentotr
N. 273 — Em resposta ao • vosso officiji

n. 1.823, de 2 deste moz, cabe-me communi-•
car-vos que a Delegacia Fiscal no Maranhão foi
autorizada pelo tdlegramma desta directoria
o. 887, de 3 do corrente, a fazer ao inspector
do Serviço de Protecção aos Indiosa \Tirana)
Bandeira, 03 adiantamentos de que trata o
officio supracitado.
. — Sr. director da Contabilidade do Minis.;_.

todo da Viação é Obras Publicas: ..
, N. 30—Devolvendo-vos o incluso proçsso,
tnviado a esta directoria cguonosso officio

265, de .,1t de maio una e relativo á
habilitação de montepio de DD. Maria Ce-
cilia da Coneeiçã.o ,,e Candida Rosa da iCruz
Menezes, mãe e • irmã do finado vigi à de
la classe da Repartição Geral dos Telegranhos
Seèvassio Antonio da Cruz Menezes, peço-vos
providencieis não só no sentido de ser provado
(inc o de cujjts não deixou filhos naturaes le-
gitimados ou reconhecidos, mas Lambem para
que se declare no respcelvo titulo que a pri-
meira das ditas habilitandas é emãe solteiras -

dlo conaribuinte.
N. 3fa--Devolvendo-vos o incluso processo,

Enviadra esta directoria ema o vosso officio
•n. 357, do 22 de • junho .proximo findo e rola-
,lato á habilitação de. montopio do D. Seta-
paina Maria da Conceição, mão 'do finado
trabalhador da Estrada do Ferro Central do
Brasil Maxiiniano oMonteiro, peso vos digneis
providenciar para que no titulo junto seja de-

	

clarado o estado civil da habilitando.. . 	 •
N. 32 — Devolvendo-vos o incluso processo,

enviado a esta directoria. com -ci• vosso oficio
n. 319, de 7 de junho proximo -findo, e rela-
tivo á liabilitaçãap de montepio do D. Aurea
Chiarelli Pereira e outros, viuvo e filhos do
telegraphista. de ;ia classe da Repartição Geral
dos Telographos José Amando Pereira da Con-
ceição, peço-vos providencieis para que do ti-
tulo ia viuvo consto o desconto a que se re-
fere o ri. 2 do § 20 do art. 25 do decreto
n. 9.424, de 31 de outubro de 1890.
' -.- Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :

N. 47 — Tendo em vista o requerimento, -
de 10 de junho proximo findo, de D. Leopol-
diria dos Santos Barroso, viuva do capitão

',João Antonio dos Santos Barroao, peço vos a,. a
i dignei s providendar para que apoja remettida •
a esta directoria a folha do pagamento «Meio
-661do» lettra L, do exercieio de 1012.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 69 — Em additamento á ordem desta •

directo:ia n. 50, - do 7 dc junho proximo.
findo, junto v03 devolvo a guia que acom-
panhou o vosso officio á. 120, de_ 17 de -
maig ultimo, reiatIva ao 2° tenente refoa
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mado do Exercito Francisco de Lima Min-
den°.
- Sr. dft.ector da Imprensa Nacional
N. 110 a- Afim de ser prestado o esclare-

cimento a que se refere a informação de
fls. 6 v., cabe-me remeter-vos o incluso re-
querimento, devidamente autuado, de 14 da
Junho proximo passado, em que I). Maria da
Conceição Costa, viuve do ex-servente dessa
repartição Dano Costa, solicita pagamento da
gratificação addicional de 430. % a que o mes-
mo fez jus em 1913.

N. 112 - Rernettendo-vos os inclusos re-
querimentos, devi:a:melte autuaaos, em que
os ex-serventes dessa repartiçao Gil Ribeiro
da Silva e Joaquim de Oliveira Alves solicitam
pagamento de gratificação addic:onal de
30 %, peço-vos provilencieis no sentido de
ser prestado o esclarecimento a que se refere
a informação da 2' Sub-directoria desta Di-
rectoria.

- Sr ..presidente da Companhia de Estra-
das de Ferro Federaes (Rede Sul aaineica):

N. 295 - Tendo em vista o officio da Wire-
ctoria do Gabinete a. 22, de t desta mez,
peço-vos providencieis no sentido de se ina)r-
mar a esta directoria qual o preço das duas
passagens, em Ia classe, com direito á respe-
ctiva bagagem. concedidas ao 4° escripturario
do Thesouro Carlos Botto Guimarães, entre
as estações de Barra do Piraily e Bom Jar-
dim.

O Sr. ministro, por despacho de 30 de maio
proximo passado, resolveu autorizar a con-
cessão dasepassagens de que se trata.

- Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de-Minas:

N. 274-Tendo em vista o officio da Dire-
ctoria..do Gabinete ri. 22, de 1 dste mez,
peço-vos provideacieis no sentido de se infor-
mar a esta directoria qual o preço_ das duas
passagens, em 1 classe, com direito á nes-
pectára„ bagagem, concediadas ao 4° escriptu-
rario do Thesouro Carlos Botto Guimarães,
entre as estações de Bom Jardim e Lavras.

O Sr. ministro, por despacho do 30 de maio
proximo passado, resolveu autorizar a con-
cessão das passagens de que se trata.

- Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil:	 -

N. 276-Tendo em vista o officicen. 22, da
1 do corrente, da Directoria do Gabinete,
peço-vos providencieis para que se intafaerne a
esta directoria qual o preço das duas passa-
gens, em 1' classe.; coai direito ao transporte.
da respectiva bagagem, concedidas ao 4° es-
cripturario do Theseuro Carlos Botto Guima-
rães, entre esta Capital e a estação da Barra
-do Pirahy.

O Sr. ministro, por despacho de 3a de maio
proximo findo; resolveu autorizar a soncessao
das passagens de que se trata.

- Sr. presidente da Junta de Alistamento
.flo .3° municip'o da 5° região militar:

N. 271-Cabe-me devolver-vos as inclusas
listas, sob ns. 24 e 255, que acOupanharam o
vosso officio recebido nesta directoria em 11
do corrente &nas quaes foram lançados Os
nomes dos funrcionarios que se acham nas
p_ondieões indicadas no dito oficio.

Processos despachados
Dia 11 de julho de 1.918

Brasilianische Elektricitats -Gesellschaft,
'pedindo pagamento de 3:825$181 (contas de
• 1913).-Indique a supplicante a data em que
,raquerOu o pagamento das coitas a que

Dia 17
I"Tlanco dos Funccionaries Publicos,
epagamerito de consignações devidas por João
Tinto da Fontoura. - O supplicante deverá
requerer o pagamento perante a Delegacia

' Fiscal no Rio Grande do Sul, visto estar eu-
gerrado e exercido do 1912..	 -

Aritonia da Silva Mattos, pedindo paga-
Mento de vencimentos de seu finado marido.
-Faça reconhecer a firma do serventuario
que subscreveu o documento de fls. 4/5.

Requerimentos despachadas

Dr. Eugenio iao Espirito Santos Menezes,:
Satisfaça a exigencia do parecer da 1' Sub-
directoria.

Luiz de Oliveira Viantia.- Reconheça a
firma do documeeto de li.

Mauoef Magalhaes Ribeira Basf.os.-Satisfaça
a exieencia do parecer da 1° Sub-directoria.

Julio de Souza.- Satisfaça a exigencia do
parecer da 1 3 sub-directoria.

.1n11..13

ir Caixa de Amortização
EXPEDIENTE DO SII. INSPECTOR

Dia 19 de julho de 1918

Sr. director geral de Contabilidade Pu-
pica.
' N. 66 - Satisfazendo ao pedido constante
da vosso officio n. 151, de 16 do corrente,
communico-vo; que foi dada baixa, 1104 livros

- proprios, aos coupon q do 1° semestre deste
anno, relativos ás apolices ao portador, do
emprestimo de 1903, ns. 10.226 a 10.272
17.172 a 17.481.

N. 67 - Remetto-vos a inclusa relação stip-
plementar n. 222, de possuidores de apolices
convertidas, de 4 84, ouro, afim de serem
uniformizados os re;pectivos titules.

Requerimentos despachados

Alberto de Magalhães e outro.-Cumpra-se
o alvará, de aecôrclo com a informação.

Orozimbo Muniz Barreto Junior. - Idem,. em.
José Willemsens.-Idem, idem.
Manoel Domingos de Moraes Doria.-Idem-

idem.
Eugenia Casemira dos Santos Braga. -

Pagne-se, nos termos da informação.
Edwiges leixeira Fraga.-A' vista da in-

formação, cumpra-se o alvará. O pagamento
dos juros depende de ateorizaeao

Haroldo Goeolphim Bandeira.-Cumpra-se
o alvará, de accôrdo coai a informação, e
pague-sé.

Condessa de Figuedredo.-I1e.n. idem.
Eugenia Magalh les Pereira. - Iãem, idem.
NN'aldemira Pitta.-Note-se, á vista da ia4

formação.
•n•nn•n1

, ttecebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 18 de julho de 1918
Ayres Lourenço.-Aneullem-se as dividas

de que trata o parecer e oleie-se rals tesinoe
cio mesmo.

C. Duarte & Comp.-Transfira-se.'
Luiz Ilerinanny Filhos & Conip.-Tranaa

firam-se.
Antonio Silva. Cravo.-Annullem-se as di-

vidas de que trata o parecer e oilicie-se dia_
accOrda com o mesmo.	

_

Alcina Gonçalves Maia.-Selle o documento
de fls. 6.

Elysio Gonlail e outros. -Os requerentes já
foram attendidos em relação aos amos de
1916 e corrente. Quanto ao de 1915, não
ten-lo havido a communicaçãe na prazo esta-
belecido no art. 10 § 2°, do deceeto n. 5.141,
de 27 de fevereiro d , 191a, o debito é pro-
cedente e deve sor s.itifeito.

Antonio Fernandes Cruz.-Prove o alle-

gado'Alvos & Gomes.—Idem.
A. F. Mattna.-I lem.
Abilio Garcia.-Idem.
Souza & Amaral.-Idem.
Domin gos Ferreira ,Sz Comp.-Transfira-se:
Antonio Gomes Lima.-Insereva-se. ' Im-

ponho a multa de 100$, nos termos do pa-
recer.

Arthur Afono Barbosa.-Idem idem.
Hora cio Moreira Guimarães.-Idem idem.
Francisco Solati.-Idein idem.•
L. Silva •& Teixera.-Sellem o documento

de lis. 3.
Bernardino Pereira Ribeiro.-Apresente o

contracto da firma Nunes & Ribeiro, para o
fim indicado no pari car.
bit?. ador Affonso & Comp.-Paguem o de-,

5linni & Comp.-Intime-se, marcando o
prazo de oito dias.

General Feliciano Mendes de Moraes.-Pago
a taxa em cobrança, transfira-se. Imponho ao
peticionario e a D. Maria lgoez Salazar a
multa de 20$, a cada uni, de accôrdo com o
parecer.

Behor Ornaff.- Mantenho o despacho de
1 do corrente mez, visto a re presentação se
referir a tecidos e não a chapéos.

Lucia Auduberts.- Inscreva-se, na fórum.
pronosea. Im poliho a multa de 503, ininimo,
na fôrma da lei. 	 •

Armando Oliveira Monteiro.-Inscreva-se.
Imoonho a multa de 1005, nos termos do pa-
recer.

Idalberto Pinto Neves.- Satisfaça a ex-
igeieda.

Theodoro Duvivier.- Idem.
Guiomar, Carlos e Amelia (mcnoree).-1

Idem.
José Joaquim Soledade.- Idem.
N. Toledano.- Idem.
Meia Marques & Comp.- Idem.
Companhia Industrial de Gandare1la.-=5"

Idem.
Idalina Carolina Rodrigues.--e Idem.
Manoel Ferreira Annulle-se a di-

vida de que trata o parecer, o .ficiando-se á
Procuradoria Geral, da Fazenda Publica, no
sentido de ser ex/rahida nova divida, nos
termos propostos.

Annibal Cesario.- Officie-se.
Francisco Fernandes Silva Vianna.- An-

nulle.-se, a divila do que trata o parecer e
officie-sN nos termos do parecer.

Carlos Azevedo.- Transfira-se.: -
João Soares Brito.- Idem.
Maria José Cunha.- Idem.
Wolmer A ugasto Silveira.- Idem..
Arede & Larangeira.- Idem.
M. Pinho Ferreira.- Ideei.
Rodolphe A. Costa.- Prove o allegado:
Si & Santos.- Liem.
Carlos José Abreu.- Idem.
Carvalho & @urdia.- Idem.
Arnaldo Souza Paes Andrade.- Ideni.!
Luiz Augusto Souza e Silva.- Idem._
Aureliano Alves Teixeira.- Idem.
Bernardo Pinto.- Idem.
Moysés Augusto Lopes.- Idem.
Dyonisio Heitor.- Ideia.
Figueiredo Blanco er Comp.- !doma
Abilio Augusto Turrão.- Idem.
Bernardino Silva.-- Idem.
Waldemar Costa Braga. - Legalise o dq,

ponto de fls. 2.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR ,

Dia 19 de julho de 1018

Ao Sr.sunerintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

. N. 36 - Incluso vos rernetto, para que pre-
steis inforinaeõee a resneito, o processo origi-
nado com o aceitierimento de D. Francisca do
Andrade Lu 00 lindo licença- para vender a
Francisao de Andrade o &enraio util do ter-
reno lote n. 1 da rua 25 de Março, nessa fa-
zenda.



Imposto de consumo

N. Tolegano & Comp.—Em face do na-Patsy
reconsidero o despacho da 28 desunho ultimo,
para-o fim do tornal-o de unho effeito.

Jorge Said Filho.—Idem, idem.
Euclydes Paranhos.—Idem, idem.

• •	 •	 -.!nn••n;11.
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A. Soare, ..St Silva. —.1)S-se' á baixa no
2° semestre do ()arreate eXercicio.

Carstisla Maria Casta Percira.—Paga a taxa
em cobrança, transfira-se. Impohho a cada
um dásipeticionarias asmulta, do 2N,' na fôrma
da lei.

João Vasconcellos. — Transfira-se. Quanto
á multa por falta do patente de registro, m-a queira em sapatada

'Luiz Andrade. — Proceda-se nos termos do
parecer.

José Santos. — Paga a taxa em cobrança,
transfira-se.

Joo Co s a Velho. -- Transfira-se. Impo-
no a multa de a0;, nos termos do parecer.

lanacio Lopes Soares.— Apresentada a pa-
' tente de reeistro, trasfira-se.

Luis Nicoláo Cairo.— Paga a taxa em co-
brança, transfira-se.	 •

Maria lana Salazar o outro.— Paga a
taxa em cobrança. tsansfira-se. Imponho, a
calaailina das peticionarias a multa de 205,
na fórirna da lei.

F. Sampaio.— Averbe-se a mudança.
lsnar c & Comp.— Idem.
Alberto Coelho. Moreira.— Apresente pro-

curação e prove o allegsdo.
Joanna Pereira Viatura. — Reduza-se a

1:68 -5aoa; o valor locativo em 10,0. •
Manoel Alves Assume).— Pague o de-

bito.
Albano do Jesus. — Mantenho o despacho

proferida em 8 do ausente, Nrir.0 que o do-
cumento exhibido não faz a prova precisa, no
Caso.	 --

Antonio Gomes. =- Inscreva-se. Imponho a
milita de 100$, nos termos do parecer.

_(*-) Reore.sentação da i s Sub-directoria re
lativamente a uma gaia, para cobrança (mima'
pasto do 5 % sobre emprestimo hypotherario,
exuedida pelo Carterio do i s Officio de Notas.
—finprocedem Os fundamentos do parecer,
que se deriva da informaçÃo supra, por isso
que o	 b l'ão do 1°. í)1Iicio de Notas desa
Caaital. tendo observado o disposto no artigo
43 do rerttlamento annexo ao decreto nume-
ro 12.437, de 11 de aoril de 1917, relativa--
mente á escripiura. originaria lavrada em 18
d,1 maio do 1011, cumpaiu. com a expedição
da guia de fls. 2, o preceito do artr23 do
mesma regale mento.

Consequentemente, não incidiu em pena al-,
guina, sendo que ainda sa isfez a exigencia
desta repartição, fornecendo os esclarecimen-
tos cons •antas do offirio de fls.
mantos caie habilitam a ser feita, em devidos
te •mos, inscriinao do contribuinte.

--

Imprensa Nacional e *Diario (Melai»
EXPEDIENTE DO Ell. DIRECTOR GERAL

Dia 19 de julho de 1918

Fo aarn expedidas os saguirites officios : •
N. aa6—Ao Sr. Dr. director geral de Saudo

Publica, pedindo inspecçao para o operario
João lhas de „Almeida.
. Ns. 837 88 e 839 — Aa§r. director da
Despeza Publica, enviando contas de diversas

•firmas.
N. 840 — Ao Sr. director da Fabrica de

Cartuchos e Artefactos da Guerra, dando in-
foi • inações sobre a assignatura do Diario
Official para o Sr. Antonio Augusto do , An-
drado Lima.

( *si Reproduz-se por ter sahic'o e ita incor-
reaçã.o.	 -	 •

•Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO	 MINISTRO •

Dia 19 de julho dc 1918
Sr. ministro da Fazenda:

	

N. t'3.107 .- 	 a honra de POliCi-
' ter vossas providencias no sentido de
- ser a Delegacia Fiscad do Thosouro Na-

-dormi no Estado do E4,mirito Santo habi-
litada com a quantia de 450$, á conta da
verba i2— Superintendencia da Nave-
gação — quota aServiços de nharoes, sei

	

_custeio etc.,_	 Material, do orçamenio

N. ski — Ao Sr. general Dr. Antonio Fera
rola tfaAmaral, agradecendo a cominunia

• cação de posse. •	 .
N. 842 — Ao Sr. director do Gabinete do

Thesouro Nacional, encaminhando a pe'icão
cies revisores e conferentes da Imprensa Na-
cional em que pedem abono da gratificação
addicional de -30 ss

Requerimentos despackffdd
Joaquim Manoel da Silva Meliezes.—Sim.
Antonio Alves de Macedo. — Sin.
'José Teixeira Machado.—Sim.
Manoel Ferino dos Reis.—Sim.
José Oliveira Bueno.—Sim.
MACTit10 Fernandes Machado. —Vaia
Manoel Luiz- Peixoto. — siri. -
Antonio Me Augusto Ferreira.—Sim..
José*Agapito
Gsair Cesar da Silva.— Sim.
Franklin Gdilherme do Amaral.—Sitn.
Rias da Coai). Cohnbra.—Sim.. --
Aurrusto da Costa-Guimarães.—Sim,
Cai;ivalio de Moraes.—Sim.	 -
Alvaro Reis. — Sim.
Henrique Pereira Lucas. — Sim.
Sylvano do Espirito Santo.—Sim.
Alvaro Alvares de Almeida Neves.—Sim:
Alvaro Antonio Leão .—Sitn
João liap • ista do Souza. —Sim.
Antonio Alves de Mace

- Carlos dea Almeida Torres.—Sim.
Raul Dias de Aimoritn. — Sim.
José Paulo do Moraes Junior. 	 Sim.
Alfredo _Garros° Pimenta'. — A inspecção

de saude, querendo'.
 da Silva Pereira.—A s inspecaão de

salde, querendo.
Julio da Silveira'. "Caldeira.	 Sim, ore

termos.
Severiano José Custndio.-:-Srm, em termos;
FoSiciano Cindido Braga.—Sial.

-	 .	 .	 •
Minister/o

,
 da . Marinha I

-
a . Por portarias de 19 de julho-de 1918:

. Foram nomeados:
O capitão-tenente medico Dr. .Pedao
ar Lins, .para servir como auxiliar de

clinica do Hospital Central da Marinha;
- O 1° tenente Em•ico Pargá. Viveiros de

Caatro, para- exercer o cargo de assis-
tente e ajudante de ordens do cominaria
danie da flotilha do Amazonas;

"-. Antonio José Marvão, para, exercer. o
cargo de 3:_pharo1eiro do phárorde „São
Marcas, no Estado do Maranhão.

• — Foi concedida licença ao invalido
José Claro, para traaasfe.rir sua residencia
desta Capital para o Estado de Santa Ca-
narina, percebendo o soldo e valor da
etapa.	 •
-• —Foram transmittidas ao Supnemo Tri-
bunal Militar, para d§" fins convenientes,
as cópias dos decretos de 17 do corrente,
'promovendo e graduando no Corpo da
Xrrnada os officiaes constantes dos mes-
mos e reformando o escrevente -de 2*

" classe Guilherme Stwilliams..

•

vigente, para ()acorrer ádespeza com a
conducção para as ilhas Escalvada e do
Franccoz.

N. 3.109 — Tenho a honra de
tar vossas providencias afim de que a
Delegacia" Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado scie Alagoas seja- habilitada
com a quantia de 1 :200$. a conta da

-verba 25° — Ciasses inactivas — Pas-
seai — sub-consignação aSub-officiaess,
do corrente exercleio, afim de altender
ao pagamento do soldo que compete ao
sargento ajudante reformado Theotonio
José Domingue.e,no periodo • de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro do corrente
anno.-

Na eScripturação da Directoria Geral
_ de Contabilidade *deste ministerio • fica

feita a respectiva annullação.
N. 3.111 — Rogo vossas providencias

no sentido de ser -posta a disposição do
eommandante do aviso' pharoleiro Mario
Atues,- na DalegaciaFiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do
Norte, a quantia de 16:000$, para mon-

• tagem de pilardes no mesmo Estado, por
conta da verba 12° — Superintendencia
de Navegaçã,o sub-conaignação aCon-
strucção e reconstrucções de pharoes;
etc.», do arçamento vigente.

N. 3.117 Tendo sido satisfeita a
oxigene-ia constante de vossa aviso nu-
mero 211, de 21 de novembro do anno
ultimo, tenho a honra de restituir-voa,
acompanhado de todos os papeis, o in-
cluso processo cie exercicios fidos de
urna ajuda de custo devida ao cafTitãe-
tenente Alberto de ãtiranda Rodrigues,
na importancia de 400$, e do que é hoje
o Dr. ,Francisco 'Manoel Guedes • de Mi-

. randa, inventadiante dos bens deixados
uetosreferido off icial, fallecido em 24 de
janeiro de 1917.

— Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas:

N. 3.103— Ern virtude do aviso siri-
mero 56, de 26 de julho de 1911 ,elo mi-
nisterio a vosso cargo ,ficou a Compa-
'gide Française du Port cie Rio Grande do
Sul obrigada a dar, em . trocados terra-
nos, pertencentes ao *Ministerio da Maris- 1,
ilha, que lhe forana cedidos, uma área!
igaal, para a construcpo, que deverá au-
xiliar, do novo edificio da capitania, em
terrenos conquistados- ao mar, em local
proximo ao novo porto.

, Considerações de interesses publicos,
porém, detalhadaniente expostas s no of-
ficio, em cópia annexo, do 'Capitão-te--
'lente engenheiro naval Arnaldo do
Valia 'Lins, contrainclicam a referida
solução, induzindo-mo a solicitar • a
vossa interfcrencia, afim de que a ci-

•taifa empreza- acceda em tornar effe-
ativo o auxilio, a que se obrigou, pela
maneira aconselhada DO mesmo officio.

Sr. presidente--- do Tribunal de Con-
tas:

N. 3.112 — Rogando a esse tribunal
"se digne de reconsiderar a resoluçrio
que vos dignastes, de communicar-me

- em officio n. 5-1, de 1 do corrente, te-
-- tilio a honra de informar-vos que já se

procedeu á annullação , escriptura-."
cão da Directoria Geral de ,Contabilia
(Jade deste ntinisterio, da. Almeida do

...200$, importani•ia cio ()redito solicitado
á Daiegacia Fiscal ):to Thesouro Nact0-,
nal em Alagoas, pelo aviso ri. 2.626, de
13 de junho ultimo, á conta da verba
12' «Eusillo Naval» , Pessoal — do
q:ercicio s ,em vigor.

.— Sr. presidente do Estado de Ski,H

N. 3.113	 Accusando o reeeblmentel
de yosso officio de 14 do orten,te,Aapo

•
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Xilazi a honra de agradecer-vos o exem-
plar da mensagem qile apresentastes ao
Congresso Legislativo desse Estado, por
bccasião da installação da 3' sessão ora

vdinaria da 10. legislatura., -

----.
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de julho de 1918
• Sr. delegado fiscal no Estado de
canta Catharina :

N. 3.10 .1 — Communico-vos, de or.:
'dem do Sr. ministro, que, para se re-
solver sobre a concessão do credito de
4:410$, para oecorrer, no corrente
'exercicio, ás despezas ;com o transporte
'de menores e praças de pret, do conti-
bente para Capital, conforme solicitas-
es em officio n. 10, de 21 de junho ul-

tlimo, é preciso que, na respectiva de-
monstração, sejam extremadas as des-
.pezas feitas com o transporte de meno-
res das referentes ás praças de pret,
visto pertencerem a consignações diffe-
'rentes.

— Sr. director do Lloyd Brasileir0
N. 3.105 — De ordem do Sr. minis-

tro, tenho a honra de transrnittir-vos,
m resposta a vosso officio n. 828, de

'6 de maio proximo findo, o parecer em
Cópia, incluso, n. 1.239, de 5 do ~rente,
'do consultor juridico deste ministerio,
obre o augmento de 10 % sobre os ven-

cimentos, reclamados pelo pratico, can-
Aractado, que faz as viagens entre os
Portos de Recife e Belém.,

Ilequerimentos despachados'
'Sargento ajudante do Corpo de Maria

theiros Nacionaes. Alfredo da Silva. —4

indeferido. (1.248-C: Juridico.)
Escrevente de 2' classe Sebastião Ma-

"Chado Coelho.. 	 Indeferido, á vista das
informações. (1 .110-G-E. Maior.)
$ Marinheiro contrantado .rosé Paulirio

• "de Gusmão. — Compareça ao gabinete.
1(1.081-G-E .Maior.)
$ M. de Assis Pereira. — Sim, por

:0005g . a tonelada. ' P. 17 de julho.)
Waldemar Brae,a, Reis. — Só pôde

'S-er acceito o atlestado do proprio com-
mandante . (R. 17 ode julho) .

Nelson de Andrade. — Junte pro-
Oração. (R. 10 de julho.)

José Lourenço dos Santos. — Inde-
ferido,- de accôrdo com as informações.
1(1.107-O-E. Maior.)

Tzidoro Gomos da Silva. — Indere-
tido. (R. 13 de julho.)

João dos Santos.—Indeferido. (1.125.
Macbinas.)

\ Adelina Tinoc0. — Indeferido.;
n•n•••

Ministerio da Guerra
-A EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

allnisterio da Guerra — N. 7'53 — Rio do
'Janeiro, 12 de julho de 1918:

'Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Tendo em vista a recente organi-
zação da ia companhia ferro-viaria e a falta
ale material apropriado para a instrução de
engenharia, o qual só agoria está sendo adqui-
Mo pela mesma companhia, declaro-vos que
^exame de sargentos e cabes de que trata, _

art. 76 ' do regulamento para instrução e
serviços geraes nos corpos de tropa do Exer-
cito e que tem de ser ali readzado, fica adiado
para a época do de recrutas, conforme pede
o respectivo commandante em officio dirigido
ao da 5° região militar em 21. de jimbo findo,
sob n. 31, tornando-se essa permissão exten-
siva a todas as unidades que se acham em si-
ilação idenaica.

Saude e fraternidade.—José Caetano de Fa-
ria.

Ministerio da Guerra — N. 751 — fio 410
'j aneiro, 12 de julho de 1918:

Sr. chefe do. Departarnento,do Pessoal da
Guerra — Tendo-se prorogado por varias ve-
zes o periodo para acceitação de conscriptos, o'
que deu lo,gar a ter o 43 0 batalhão de caçado-
res, recebido até meiados de maio ultimo, di-
versos conscriptos, e sendo por isso grande o
numero dos que ainda não teem recebido a in-
strncção completa das i a e- 21 partes do art. 91
do regulamento, para instrucção e serviços
geraes nos corpoaale tropa do Exercito, espe-
cialmente a de ordem aberta, porque ainda
não completaram as doze semanas estatuidas
no mesmo regulamento, declaro-vos que, con-
forme pede o commandante do dito corpo em
ofilcia dirigido ao da V região militar em 17 de
junho findo, sob n. 581. ficam adiados para a
2a quinzena do corrente mez, és exames de
recrutas de que trata a lettrl A, do capitulo
i°, das directivas para os de instrucção e que
teem de se realizar no referido batalhão, tor-
nando-se essa . permissão extensiva a todas as
unidades que se acham em situação - identica.

Saude e fraternidade.—JOsë Caetano de Fa-
ria.

Regaer4menteís. dep-iiichcidõ;
Dia 19 de julho de 1918

Fraacisco Martins Florencio, pedindo certi-
dão.-21M-se mediante recibo.

Francisco Baptista, 1° sargento, pedindo
licença para inseraver-so em conculata —
Como pede.

José Fernandes, ajudante . electric.ista
Forte de Copacabana. pedindo consignar.—
Indeferido, em vista das informações.

Nasario Pereira da Silva, pedindo certidão.'
—Certifique-se na fôrma da lei.

Alberto de Medeiros, i° tenente, pedindo
pagamento de gratificação.— Passe-se o titulo
nos termos da informação da Contabilidade.

D. Jachitha de Carvalho fairbosa, viuva
major reformado e tenente-coro:lel graduado
do Exercito Joaquim Ferreira da Cunha Bar-
bosa, pedindo paramento de vencimentos
atrazados.—Não Ode ser attendia, á vista do
disposto no .art. 105 da lei n. 2.9:24, de 5 de
janeiro de 1015 sobre o qual ainda se não
manifestou cru definivo o Poder Judiclario.

Marçal Lopes de—Vargas, pedindo paga-
mento pe soldo.—Passe-se, o titulo de divida.

Alvaro refles de Menezes, major reformado,
puindo suspensão do consignação. —
ferido.

DomingosDomingos Bizerra, 10 tenente, pedindo pa-
gamento de ajuda de custo.—Indeferido, visto
estar o presente caso entre os do caracter
transitorio, sem direito á ajuda do custo.

Manoel Simões Dias de Assumpção, pedindo
transferencia da provisão da reforma.—Preste
as necessarios esclarecimentos á Delegacia
Fiscal do Thesouro no Pará.

EXPEDIENTE DO $R. DIRECTO
Dia 12 de julho de 1918

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicarldo que o Sr. ministro
resolveu mandar excluir do Asylo de Invalides
da Patria o tenente hpwrario José Severianá
,de,.AlmeiciLfigstros3.42miglo  po Estado.

Pernambuco, sendo no emtanth ignorado o
seu paradeiro, visto não haver attendido aos

'diversos chamados feitos por editaes para.
comparecer á Inspectoria de Saude; e incluir
no dito estabelecimento o 1° sargento Musico
do 46° batalhão de caçadores, Felippe Silviang
Santiago,

Ministerio da . .Yiação 0_1

'Obras Publicas
YErectoria Geral de Vago \,.

sEcçxo
Per portaria do Sr. ro:nistro de 18 do corréfiã

to ,foi nomeado. Renato Dias Braga para exer-
cer interinamente o cargo de fiscal ajudante,
noio de Janeiro, da Inspectoria Federal de
Viação ,Maritima e Fluvial, percebendo g"- ra-
tificação total que compete ao funecionario
effectivo, de coniformidadh com a tabella an-
nexa ao regulamento approvado pelo decreto
n. 12.293, pe 30 de novembro de 1016.

Expediente de 18 de julho de 1918
De conformidade o disposto man. VII¡

paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
- de 8 da janeiro de 1946, focam abonadas
gratificações axklieionaes aos seguintes em-
prepregados da Estrada de Ferro Central do
Brasil:

DD 19 , a partir de 30 de dezembro de
1911, tro eonceatadtvr t'e 1* *ase da 4' divi-
são Jeaquiat da Silva Telles (aviso nume-
ro. 379 V/ia).

he 17 Ga , a partir de 1 de abril ate 1911, ao
trabalhador da-2a classe da a° divisad Joaquim
Ferreira (aviso ri. 380 V'18).

De 10 st, • a partir de 1 de abril de 1911, ao
guatala, de ia classe da Sa divisão Camillo de
Souza -(aviso n. 381

— Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas :
, Em solução. ao v,eonerimento de 13 do cor-
reu.te, da Compaffhia Estrada de Ferro de
ChSTaz, declaro que ficaes autorizado a entre-
gar á. requerente 20 kilontetras de trilhos
para o asseetamento de sua lieLia, da estação
de Salitre á de Patiaa,:nio, ficando em garan-
tia do debito da referida companhia o restante
dos trilhos ainda existentes nessa estrada
(aviso 11. 27 Vali.

— Sr. ministro da Fazenda
Tele a honra da passar ás vossas mãos;

por copia, o officio n. 2.236, de 15 do cor-
rente, do director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, em que solicita isenção de direitos
para material destinado áquella estrada, afim
de que, examinando o pedido constante do
referido officio, vos dieneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 5° do art. 30 da.
lei 3.070 A, de 31 de dezembro ale 1915,
mvig, brado pelo art. 71- da lei a. 3.44a. de 31
de dezembro de 1917 (aviso n. 117 V/1°).

— Sr. ministro da Fazenda
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

por cópia, o oficio ». 2.237, de 15 do cor-
rente, do director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em que solicita isencao
direitos para material destinado áquella es-
trada, aflui de que, examinando o pedido.
constante do . referido oficio, vos digneis
resolver a respeito, tenro em vista o disposto
no § 50 do art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31
de dezembro de 1915, revigorado pelo art. 74.
da lei n. 3.446, de 31 de dezembro de 1917
(aviso n. 118 V/1°).

Dia -19
De conformidade com o dieposto no n.

para.grapho 'mico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, foram abonadas as
gratifiéações ,aaddiciwes_ aos seguintes enb

Dia 12, de julho de '1918

• Ao Sr. ministro da Fazenda, solitando pa-
gamento. no Thesouro Nacional, da quantia
.de 18:0005 a Leitão, Irmãos Comp. (aviso
Ra, j. O87).

-
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pregados da Estrada do Ferro Central do
rasi1:

.De 10 a partir de i de abril de 1011, a
22 do setemb: •o de 1912, o a de 20 %, isto é,
anais 10 %,• a partir de 23 de setembro de
d912 em deante ao encarregado de reparação
de is classe da 43 divisai) Joaquim da Silva e
Souza (aviso n. 382 Vila);

De 10 (e. a partir do 1 de julho de 1912, ao
pedreiro da	 divisão Manoel Mendes (aviso

. 383 V/1°) ;
De 1d %, a partir do ii de abril do 1011,

ao trabalhador da 51 divise° Antonio Pereira
(aviso ti. 381 Vita).

— Sr. commissario da Alimentação Pu-
blica

Em solução ao vosso officio n. 5, de 22 do
mez proximo findo, foram ciadas as providen-
cias no seutiio de ficarem á disposição desse
conatnissariado os funcrionarms da Estrada
do Ferro Central do Brasil. Eduardo Villeroy,
Lourival Ribeiro de Oliveira o Oscar Lace
Brendao. assim COIMO os da Repart ção Geral

-dbs Telegranhose Luiz Moitinho Dona e Abe-
lardo do Melo (aviso n. 61 V/19:

Eather do Souza Pereira o José Domingues
Machado.— Indeferidos, - á vista das infor-
maçOes.

Eurico Custodio de Assis. João Bento Vir-
, gilio de Mello e Wantuhy Cunha.—Indeferido.

•
Directoria Geral . de Obras Publicai

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 19 dc julho de 1918

5Iinisterio da Viação .e Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras Publicas-1 a secção
—N. 197/0 — Rio de Janeiro, 19 de julho
de 1918

Attendendo ao que expuzestes em officio
n. $38 de 2 do corrente mez, relativatnanto
á entrega á Prefeitura do District° Federal,
não só da% avenidas e ruas abertas pela F soa-
lizaçÃo do Porto do Rio do Janei eo, no antigo

' morro do Senado, o das comprebendidas na
ereaeganha ao mar pelos trabalhos do perto,
comi lambem do Canal do Mangue e de todo
0 material nele utilisado, ficaes autorizado a
providenciar no sentido de serem calçadas a
macadam alcatroado as ruas que ainda não o
foram no antigo morro do Senado, mediante
a despeza total de 147:3165, que deverá ser
costeada pelas consignações orcatnentarias
coecernentes aos servicos a cargo la
zaçlo do Por:o do Rio de Janeiro, do actual
oxercicio o do vindouro, afim do serem oppor-
tunameute as avenidas e ruas entregues
áquella, prefeitura," o bem assim a proceder
aos concertos do que carece a praça Maná,
para ter identico destino. Saude e fraterni-
dede.—Ae. Tavares de Lyre.

Sr. inseector federal de Portos, Rloe e
Canaes.

—Restituiu-se ao Metisterio da Fazenda, con-
venientemente inf n•rna. 'o, o orocesao do afo-
ramento de•uni terreno da Ma. inha na cidade
de ViCtoria, Estado do Espirito Santo, preten-
dido por Carlos" Baptista de Carvalho (aviso
n. 195).

—Ordenou-se á Inspectoria de Obras contra
as Seccas pôr ,á disoo4çã,o da Inspectoria.
de Illumivaçao. o engenheiro de 2° classe
Flavio T. Ribeiro de Castro (aviso It. (94/0).
—Deu-se conhecimento dessa resoluçlo á In-
spectoria Geral de Illuiiiinaçáo (aviso nu-
lucro	 ..	 . •,3	 .

tirectoria Geral de Contabilidade
• -	 PRIMEIRA SECÇÀO

Expediente de 17 de julho dc 1918

Sr. ministro de Fazenda:
Dignae-vos ordenar que. no Thesouro Na-

cional. seja paga a Silva Figueiredo, a quantia
de 3885(00. em que importa a inclusa conta
de fornecimentos feitos á Inspectoria Geral de
Illumioação, em junho do corrente anuo.

A ;esposa deverá ser eser Murada na con-
signaçeo «Mate r ial»—Conducção, conservação
e custeio de materians. inclusive o automovel
para o serviço ia iospectoria—verba 10a, ar-
tiro 129 da vigente lei oeçamentaria (avia° nu-
mero 2.632).

Diguae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da Tho
Great We.stern of Brmil Railway Company,
Limitod. na innortaucia de e:2923590, o Pau-
lo de Queiroz Duarte, na de 670$, provenien-
tes de trabalhos executados, transportes e
passagens fornecidas, durante o corrente atino
em proveito doi serviços das Obras Novas con-
tra as Seccas.

A despesa, no total de 1:9525590. deverá
correr por conta do credito aberto polo decre-
to n. 12.589, do 1 do agosto do 1917 (aviso
n. 2.633).

Dienao-vos ordenar que, no Thesouro Nae_
cional. selam pagas as inclusas contanle P.
Costa Sz Camp., na importancia de 5965200,
de Fontes Garcia & Comp., 335; do F. F. Bra-
ga & Comp., 36$; Companhia Nacional da
Electricidade, 12$; Alberto de Almeida &
Conto. , 11135100; SI. • S. Barroso & •Comp.,
535610: Borlido Mala dz Comp., 1:93e5320;
Dias Garcia d• Comp., 15$, provenientes de
material adquirido para o serviço pnenmatico
da Repartição Geral dos Telegraphos, no cor-
rente exercido.

A dospeza. na importando total de
2:9385844, correrá por conta da consignação
que, sob o titulo «Linhas poneumaticas»,--da
verba 3°. art. 120, ria vigente lei orçamenta-
ria, se destina a material (avisont. 2.635):

Dignae-vos ordenar que seja distribuida á
Dclegac a Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Santa Catharina. por conta da suta-
consignação «Agentes. aitriantes o thesourol-
eose—titulo—eServiço Postal em Gerai.) -da
V'erba ele—Correios art. 129, da lei n. 3.454,
do 6 de janeiro do corrente anuo, a • quantia
de 7203 afim de occorrer as ,lospezas da a itni-
nistraçao dos Correios daquele Estado, sub-
ordinadas á dita sub-consignação (aviso nu-
mero 2.634).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam paras as quantias de 143:7415'm
a SI. Lopes da Silva & Comp., e da 10:7285600
a Ildnrique Cargueira Pereira, em que impor-
tam as inclusas contas de combustiveia forne-
cidos á Estrada de Ferro Central do Brasil, no

„corrente anno.
A despesa. no total de 154:4695180, deverá

ser escripturada na coasignaçio eCombusti-
vel», da verba 6 a . art. 49. da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 2.618).

Dignae-vos eeedenar que, no Thesouro Na;
cional, seja paga á Societé Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, a quantia de 5.3115414,
'em que importam as inclusas contas de con-
sumo de gaz e luz electrica na Estrada de
Ferro Central do Brasil.

A desnoza deverá ser escripturada na con-
signação «Para material das seis divisões», da
verba 6a, art. 129 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.649).

Dia 18
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional. vejam pagas as seguintes quantias de.
11:963528d a Serra 'ia Moss ; de 63:9725500 a
J. A. Gonçalves & Comp.; do 25:7935526
José da Silva Sz Couto.; de 1295 a 'soare r.
Comp., c cie ( :8003 )00, a E. R. morcira

C Comp., (.kinque importara. gs,. ialushs cout..§

— Sr. ministro da Guerra:
Communice-vos que foram dadas as provi-

dencias no sentido do passarem á disposição
desse tninisterio, afiro de servirem corno se-
cretaries da Junta de Alistamento Militar do
150 e 17° districto, desta Capital, Luiz Gon-
çalves çla Costa Guimarães, funce:ottario oa
ilepartiçÃo . de Aguas o Obras Publicas, o En-
rico G urgel do Amaral Valente, amanuense da
Estrada de Ferro Contrai do Brasil, ficando
assim satisfeito o pedido constante do vosso
aviso n. 48, do 24 do mez proximo findo
(aviso n. (19 V/1°).

Requerimento despacha&
Augusto Gotiçalves. trabalhador da 5 3 Di-

t/isIo da Estrada de Ferro Central do Brasil,
pedindo o abono da gratificação addicional do
30 %. sobre a sua daria.—Prove ter comp!e-
tado até 31 de dezembro de 1912 o tempo
necessario para o abono que solicita.

SEGUNDA SECÇXO .

Expediente dc 18 de julho de 1918

• .`	 Sr. inspector federal das Estradas:

'	 Declarn-vos, para os devidos effeltos, que,
atteniendo ao que requerau a Companhia

j

¡;' ! Brasileira Ca . bonifera de Araranguá om pc-
1 tição de 3 do corrente, resolvo autorizar a

mesma companhia a construir um ramal da
linha de Tubarão a Araranguá. partinio da
estação do kitometro 31 desta linha, seguinio
pela margem d . reita do rio Crussanga até á
barra do rio Caethé, o pelo valia desta rio

•aCengindo a sobredita zona carbonifera. do
. are& fo com o projecto qtte será submettido á

a pprovacão deste ministerio (aviso numero
(51/V 2).	 .

Requerimentos despachados

Dia 16 de julho de 1918
Miller & Cattini, pedindo lhe sejam cedidas

Li0 tmeladas de trilhes velhos que dizem exts- •
thr na cidade do Rio Grande.—Inde re t•iio •

Soroeabana liaiiway Company.—Compueça
nesta secção, para pagamento de SellOs do ee-
creto expedido em seu favor.

Dia 18 •
Sorocabana Railway Ctimpany e Compaella

Th•as, loira Caroouifera de Araraneuá.—
pare etm _gesta secção para pa irament ( o -
solo Iciido Delas decretos expedidos cni SOU
favor,

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 19 de julho de 1918
• •

Humberto Arnoni:	 Aguarde opportuur
dado.

Antonio da Costa Machado.	 Aguarde o
prazo regulamentar.

• Circo Amapá.— Apresente reclamação em
em im presso proprio, afim de lho poder ser
restituida a importancia a maior cobrada.

• Carlos Matheus de Asstunpçiee —Certifiquo-
se, do accôrdo com as informações.

Amadeu, Macedo & Cornet. — Deferido, á
vista das informações.

Vinha. Fernandes & Comp.—Deferido.
Isabel Candi ia Rabello.—Satisfa a exigen-

eia. da thesouraria.
Luiz Souto de Assurnpção.—Acceito a fiança

proposta.
Paulina Candida dos Santos.— Satisfaça a

exigencia da 43 divisão.

Magalliãos & Comp., Cerarnica Industrial
O sasco, Germano Boetteher (2), Bernardiuo
Vieira Ceduso e Costa Pereira, Mala & Comp.
—Restitua-se, á vista daeinformaçõos.

Soam & Almeida.—Indeferido, á vista da
info mação da Contabilidade.
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de fornecimentos feitos á Est-ada do, Ferro
Central do Brasil. no anuo de teta,

A despeza no total de 105:6aosala , devora
corres' por conta do credita aberto pelo de-
creto n. 12.808, de 9 de iaeneiro deste anno.
Esse pagmeuto é o que se refere o Tribunal
de Contas em officio n. 210, de 8 de junho ul-
timo (aviso n. 2.6a0).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. sejam pagas as inclusas contas de [lime
,Vz Comp. , na ituporsancia total de 36:00a$,
proveniente de restante do material Vquiri-
do pela Repartição Geral dos Telegraphos. de
acebado com a autorização constante do aviso
n. 77 de 27 de fevereiro ultimo, junto por
cópia.

A despeza correrá por conta da consigna-
ção que, sob o titulo «Reconstrucção, conso-
lidação das linhas etc.», da verba 3 3 , art.129,
da vigente lei orçamentaria se destina a
material (aviso n.

Dignae-vos ordenar que. no Thasouro Na-
cional. seja paga a Idotelhos & Oliveira a
quantia de 36:447$0a0, ema que importam
as inclusas contas de cembustivel fornecido
no corrrente mino á Estrada de Ferro Cell-
tral do Brasil.

A despeaa deverá ser escripturada tia coa-
signaçã,o «Combustivel»—da verba 6a art. t29,
da vigente l.i orçamentaria (aviso n. 2.652).

Dignae-vos ordenar que, no Tbasouro Na-
sionga, saiam pagas as inclusas contas do
F. Costa & Comp.. na itnportancia de •303;
de Villas Ba'as & Comp. 1005; do Borlido
Maio, di Coma. 756a2 ..14; de Alberto de Al-
meida & Comp. 1.9635; de Rodrigo Vianua
Junior 198; de F. F. Braga St Comp.
1:364; de Mayrinck. Veiga Sz Comp. Una;
de Ferreira Passaredo Sz Comp 373a100; de
Dias Garcia Sz Comp. 1:2325ã00 c do Fon-
tes Garcia Sz Comp. 1015, provenientes de
material adquirido peia •Repartição Geral
dos Telegraphos, no corrente exercício.

A despeza, ma importancia total de réis
6:3635824, correrá por conta da sub-con-
signação que, sob titulo «Districtos telegra-
phicos»— a ^verba 3e . art. 129, . da vigente
lei orçamentaria, se dostitia a ferramentas,
apparelhos o o necossakio ao consumo (aviso
n. 2.6-53).

Datil() OPPICIAL

Requerimentos ele pachaelos

hancisca Ferreira de Souza, viuva de An-
dré kvelino de Souza, machinista de 3e classe
da Esarada de Ferro Sul de Pernambuco, pa-
dindo os favores do montepio.— Deferido.

piara Caudida Jansen da Silva, pedindo
restituição da procuração passada ao Dr.Leo-
nel S. do A. Magalliles, que se encontra an-
nexa ao processo com tolo se habilitou ao
montepio, como viuva de Alberto Silva, tele-
granbista de 2a clas4a da Repartição Geral (ks
Teleeraplins, ou certidão da mesina.ke- A nro-
curaaão foi enviada juntamente com o oro-
cesso e tilados á Directoria da Despaza Pu-
blica do Thesouro Nacional, com o officio
n. 142, de 8 de março do corrente armo.

Antonio Joaquim Valioso Guimarães Junior,
ex-conferente de 24 classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedinda para con-
tinuar a contribuir para o montepio.— De-
ferido.

Directoria' Geral de Correios ci
Telegraph os

SEGUNDA SEGO?

Por portarias dea18 do corrente forma" cola:
cedi rl as as seguintes licenças para tratamento
de saúde:

Na Estrala, de Ferro Central do Brasil:
De 30 aias, em nrorocação. cem metade da

diarja. a Ambrosio Mendes Leitão, guarda-
freios de 3e classe.

De 00 dias, em proroaação. com matado da
(liaria. a Guilherme Ferreira, foguista de
2a classe.

—Por otitras de 19 do corrente foram coa-
cedidas mais as seguintes 'acenas para o
mesmo flui:

Na Estrada do Ferro Central do Brasil:
De 90 dias. em prorogação. com metade da

diaria, a Emilio de Almeida, operario-aju-
dante de 2e classe. da ia d'visi.o;

De 120 dias, em pramação, com a aia,ria,
integral, a Pedro Guilherme, guarda-freios,
addielo:

De 90 dias, com °Manado. a Jorge de Frei-
tas Raieieues. cabineiro de classe,

Na Reoartiçã,o Geral dos Tele,g,rapaos:
Do 90 dias, cai proragação, ronfanotarle d3

charla. a ()atavio Carg ueira. mensageiro:
Da 90 dias, em prorozação, ctrn metade clã'

diaria, a Achates Nogueira Reis, tç,legra-
ph i sta de Se

09 dias, era nraragaçao
'
 com metade da

diada a, a Aguinaltio Muylaertde Mello, man-
sageiro.

--Po- perlaria de 19 do corrente, foeam
concedidos a Arthur Diniz Valas Boas Jii-
Di0”, auxiliar de ascrinta da 6" divise°. da
Estrada de Ferro C,mtraf do Brasil, 90 dias
de l i cenaa com ordenado, .para tratamento do
saude.

ExperVente de 18 de julho de 1913

Para os devidos fins, eneaminheu-se. por
córaa, á Directoria Geral dos Correios o avao
em cite o Ministorio da Vazariaa solicita escla-
recimentos acerca do paocesso cio anesen t edo-
ria do thaerntrairo da agencia nostal de Para-
itaamft, Josa Ricardo de, Cruz (officio n. 413 la
de 18 do corrente).

Requeeimentos despachados
laanoca Joaquim Rociai° Junior, fiel de the-

satireiro da Administração dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro, solicitando concessão
do cratilicacão adliccional por temam de ser-
viço comnleto depois de 31 de dezembro de

requerente não tem di eeito ao que
pcee. a sista aci disposto no ri. VII do art. :12
da lei n. 3.080, de 8 do Janeiro de 1916, in-
corporado (I'legisla r,,ão eia vigor,

Julho de 1;919.

Dia 19
José Baptista do Alencar, solicitando cerfli

dão.—Dirija-se á, Directoria Geral dos Cor-.
reios.

n•nnnnn••••i

Directoria Geral dos Correio
Requerimentos despachados

Dia 19 de adho de 1018
Ausurino Felipoe, pedindo restituição de

documentos.— Compareça na 2" secção da
Sob-directoria do Expediente.

Leonel Duguet Coelho, amanuense da Admi-
nistração dos Correios de Minas Gemes. pe-
dindo para ter direito a primeira vaga de
30 oficial que se verificar na administração.
— O solicitado é da alçada do Sr. ministro da
Viação.

Eoiphanio Augusto de Oliveira. 30 (aliciai,
pedindo cancellamento de penalidade.— De-
ferido.

laaemeval da Silva Freire, praticante do
1 classe, pedindo vista de processo.— In-
deferido.

Alvaro de Almeida Barbosa, carteiro rural
de 1 a classe, pedindo cancellamento de pena-
lidada.— Doçaria°.

Sebastião do foura Santos, praticante de
la classe da Administração dos Correios do
Estado de S.Paulo, pedindo 60 dias de licença
para tratar de sua saude.—Concedo, nos ter-
mos da lei.

Alberto Rollo, praticante de 1 3 classe desta
Directoria Geral, pedindo 33 dias de licença,
para justificação de faltas. —Concedo, sant
vantacens.

Raul Malagutti, servente de 23 classe desta
directoria geral,pedindo dous mezcs de licença
para tratar de seta saude.—Conceda 60 dias,
nos termas da lei.

Octavio Vieira de Acpano Leite, praticante
de 23 classe do Ribeirão Preto, pedindo 30
dias de licença para tratar de sua sautdo.—
Concedo, nos termos da lei.

O mesmo, pedindo justificação das faltas
da ias entre 8 de fevereiro a 26 de março ui-
timo.—Concedo 4a dias, sem vantagens, para
justificação de faltas.

O mesmo, pedindo 60 dias de licença, cai
prorogaçao, para tratar de sua saude.—Con-
cedo 13 aias para justa:len -ao de faltas, nos
termos do informado.

Joaquim Pereira Lapa, agente embarcado
da Administração dos Correios do Piauhy,
pe lindo 30 dias de licença, uru prorogação,
para tratar de sua saude.—Sim.

Ministerid da Aticultura, Indastà
e Couraerciti

Relatorio auresentado pelo Dr. Carlos Mo-
reira p-ofessor de entomologia do Museu
Nacional, incumbido de effectuar, nos
Estados Unido. da A.merica do Norte,
diversas compras para este Ministerio

Exmo. Sr. 'ir. João Gonçalves Pereira
Lima, D. D. Ministro da Agricultura, Indus-
tria e Comutei-cio,:

Commissiana,do por V. Ex., por oficio de
f Tk de janeiro do correu/e anno, n. 45. da Di-
rectoria Geral de Contabilidade, afila de
adquirir, nos Estados Unidos da America do
Norte, sementes, ferramentas agricolas, appa-
relhos aratorios, animaes de raça, o estudar
os nrocessos de aprovoitanieuto do sangue do
gado abatid) 110s matadouros, de fabricação
de enxofre com pyrites de ferro e escolher as
melhores escolas agricolaa para uossos jostona
patricios, que dosem vir a cursar esses escolas
o adias aperfeiçoar seus estudes, segui para,

SEGUNDA SECÇão

Expediente do dia 17 de jdho de 19Ig

Remetteu-se ao Ministcrio da Fazenda o
processo de restituição de quotas de montepio
de Fernando Pinto elattoso (aviso ti. 65).

A' Directoria da Despeza Publica do The-
souro Nacional foram encaminhados os pro-
cessos do montepio de Alcindo, filho do con-
tribuinte, Alberto de Souza Fagundes Pyrrao,
(officio n. 412); Alice de Góes Xavie r, (officio
a. 113) e Georgina Lopes de Almeida (olhei°
n. 1k141.	 11,

Dia le
Foram mandadas averbar as declarações

da familia do engenheira Afilais° Augusto
Teixeira de Freitas, ex-chekaa Contabiliaale
do prolongamento da Estrada de Ferro da
Bahia ao Rio S. Francisco e de José Alfredo
de Oliveira, praticante de l e classe da Admi-
nistração dos Correios ao Estado da Parahyba.

Requerimento .despachado

Carlota Basto Guimarães Vai-ao e oitams,
viuva e filhos do coittribuinte, José Gu i ma-
rães da Silva Vairão, auxiliar de escripta
E.strada de Ferro Central do Brasil, pedindo
03 favores do montepio.—Façam reconhecer,
por notarm publico, a firma do signatario
certidão de obito do contribuinte.

k •	 Dia 19

• Foi mandada averbar a declaração do fa-
1 radia de Miguel de Almeida, continuo da In-
Lapectorio Federal de Portos, Rios e Canaes.
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aquilo paiz a 29 de janeiro do corrente anno, -
tendo chegado . a Nova York a 15 do feve-
reiro.

Sem perda de tempo-dei inicio ao trabalho
e, á vista das candições em que o commercio
( feito nos Estados Uniice da America do -
Norte, vi que não) poderia fazer directamente

- as compras sem paramento á, bocca do cofre,
ou a prazo muito curto, c, attendendo ás con-
venienclas da bôa execimao das acquisições a
fazer naouelle paiz, conaultei o Exmo. Sr.
Dr. Bondai° da Gama, Embaixador do Brasil
e o Sr. Dr. Martins Pinheiro. c,onsul geral do
Brasil em Nova York, que me 'fizeram ver
serem estas, de facto, as condiaõas da.quella
praça.

Considerando a pemiena, garantia • que os
• ..fabricantes poderiam offererer-me e a neces-

sidade de uma firma respeitaval que se rea
sponsabilizasse pela bba execuçã.o das ordens
dadas por mim, depois do meu -regressa ao

- Brasil. escolhi a casa - 11. P. Firday & C.° Ltd.
de Nova York, 33 South William Street, que
offereria todas as garantias, a par da raspei-

'. tabilidade desejavel.
Sithmetai por telegramma d 19 de janeiro

a V. Rx., esta minha resolução, tendo rece-
bido approvação do Na. Ex. em tel.e.gramma

,dtala de marcai.
'Dei logo inicio ás encommendas de todo

-material agricola, clanlo as ordena em fórma
-de pedido a H. P. Finlay C.° Ltd., de acclardo
•com as praxescommerciaes o estabelecendo
03 pagamentos • a. 30 dias de vista do recebi-
manto das mercadorias, como V. Ex. deter=
minou em oalcio de 2a de janeira• 22) da
Diractoria Geral de Contabilidado.

" • Deviao ao estado de guerra, o governo dos
Estados Unidos da Atm:rica do Norte intervem
-diretamente na v'cla industrial e cornmercial

— do paia. por intermedio da War Trade Board
(repartição de fiscalização do commercio de-
ranta a guerra) o da Food Administration,
restringindo as exportações e requisitando

. as fabricas o a ma-eria prima existente no
'paia e de que carecs para a fabricaçao de
material de guerra e acondicionamento de
conservas alinienticias destinadas: ás forças

• armadas.
Minha missão nestas enndições -tornou-se

muito difficil, pois tive que conseguir, com o
'auxilio do Esmo. Sr. Embaixador, que fossem
aber as excepções e permitlida a exportação
do folha do Flandras e sobretudo de sementes

• de trigo, do que havia falta para o consumo
-interna o para attender ás necessidades dos
•aliiados na- Europa..

Atzendendo ao rigor da censura, no me
foi perinittido utilizar o Coligo Telegraphico
Commercial que levei ; deixei-o no Consula,do
em Nova York, onde pado prestar serviços na
correspondendo, telegraphica, quando voltar a
paz ao mundo.	 •

.Tendo encaminhado as encommendas de
ferramenta, arados e puta das sementes para
cuja exportaçao seria certamento concedida
licença, segui para Philadelphia, afim do es-

. „
tando-mo a todos 03 chefias das repartições
com quem tinha. que, trataf da qualidade das
sementes e doa mais aileantados criadores que
melariam fornecer-moo melhor gado. A casa
oie eu havia escolhido para faraecerene as
sementes, Stump & Walter- Coinp., mere-
ceu logo os melhores conceitos sobre sua ho-
norabiliclade e idoneidade dos peritos de se-
mentes do Ministerio da Agricultura, e as
amostras de sementes de trigo de primavera
e outras que submeti a esses peritos foram
julgadas boas, com excetsçao da aveia, de
que aconselharam, de preferencia para nosso
clima, a qualidade Rustproof.

A cevada, aveia e centeio foram julgadas
proprias para a plantação em nossas terras;
quanto ao trigo, que foi julgado de boa -quali-
da ia, não lhes foi possivel dar garantias do

•sacceaso da plantação, por ser a prime.ra vez
que vau ser feita pla.ntaçao daquella quali-
dade de trigo no Brasil. Esperam entretanto
que elle da bom resultado.

Dos criadores de gado Hoistein, indicados
pela Repartição de indústria Animal, escolhi
6 rebanho do proprio Governo No--te Ameri-
cano na. Soldierrallorne.ern Washington, onde
escolhi logo sete novithoa magnificas; compro-
mettendo-se o Sr. Na. Grafia, superintendente
da Soldier's Bonn Dairy, a ' fornecer as res-
tantes 13 cabeças de aguai pureza e qualida-
de. Todo o gado fei subruettido á prova da
tuberculina e examinado pelo veterinario do
Mnisterio da Agricultura o vendido com o
pari iraram respectivo .

Para a escolha do gado Guerneaear visitei,
par inclicaçao da Repartição do ludustria Ani-
mal, a fazenda do Sr. Schoemaker; em Eccle-
ton, a alzienas leguas de Baltirnore. O gado
que alta havia á venda era de doas annos, não
sarvia portanto,- hem pela edade, nem pelo
preço ($ 1.000 e mais por cabeça) e a conse-
lho do Sr. Schaernaker procurai o gado que
precisava na fazenda Florham em.11fadison. no
Estado de Nesv acraey, obtendo 10 novilhos e
10 novilhas de pura raça e a preços razoavers.
As 20 cabeças de gado Jersey estollsi e com-
prei na Fazen ia Broakwood, do Sr. Rosa
Proctor, no Estado de New Jersey. Este gado

•a excepcionalmente bom, de pura raça Jorsey
'e criado com um esmero tnexcelivel pelo Sr,
Proctor, rico proprietario.

Os sumos Duroc Jersey, 132 porcas e 71
porcos. e Berkshire, dons porcos o 10 porcas,
encomniendei-os aos melhores criadores de
Chicago, B. J. Evans e de Whitchai no Es-
eado de 111inois, li. S. Corsa, poe indicação do
Bureau.of Animal Industry, do Ministerio
Agricultura. A pesar da grande alta dos pre-
ços do gado, devida aos elevados preços da
forragem, ainda inc foi poasivel adquirir as 69
'cabeças das raças preferidas, por prssçaa ra-
zoaveis, attendeudo á sua qualidade. Para se
fazer idaa do encarecimento do preço da for-
ragem nos Estados Unidos da America do
Norte bastam os seguintes dados:

Em 1916 a aveia custava $36 a tonelada,
em 1.918 subio a $72; o milho custava $29 por
tanelada e custa actualmente $89; a alfafa em

1 1916 custava $22,5a a tonelada, em i916 se-
bio a $38,63 e em principio de 1918 estava
por 52,75.	 . a

•

• Os pequenos criadores, não podendo sus-
tentar a criação, .estavam vendendo-a toda,
devido ao grande encarecimento da forra-
gem.

Tendo terminado minha missão em Was-
hington, regresei a Nova York para ultimar
e activar a exectiçao dos pedidos, de modo a
embarcar para o Brasil a maior quantalaie
de mercadorias passivel. Dirigi á War Trade
Baard, por interinedio do Sr. embaixador, os
primeiros peiidos de licença para exportação

ac, confiando inteiramente na concessão des-
tas, tratei dc preparar os • embarques para o
prim3ii-0 vapor a partir. depois do poem ia, do
Lloyd Brasilairo, em que reinetti mil libras de
Verde Paris puro, uniu arti .o para cuja

. cedidas as licenças o reiterei ao Exmo. Sr'

. ao Governo de seu pais, para que fossem coro-

exportação tinha conseguido licenças dal

oito dias recebi de Washington a notP,

o de sarnentos de trigo de Primavera, centeio,

folha de Flandres e dag. sarnentas. AO*

aveia e cevada tinham sido negadas.

solicitando a intervenção do Sr. embaixador

ficação do que as licenças para a exporta-1

dos Estados Unidoa da America do Norte junto 1

Dr. Damicio da Gama o pedido de sua inter-
venaão junto ao Governo de Washington. A'',
6 de abril recebi telegramma . do Sr. embai-
xador Dr. fornido da Gama, communicando-
me que as licenças seriam concedidas, - sendo

*ção de 40) toneladas de folhas -de Flandresil

as sementes dearigo reduzidas de 80u a 500

Sem perda de tempo telegraphei a V. Era;
•

toneladas, devendo, porém, ser feitos novas
- pedidos de licença.

• Algnns dias depois recebi notiacaçama de
Washington, da War Trade Board, sobra a
folha de Flandres, que devia ser comprada
directamente ao fabricante Taylor &
de Philadelphia, 'não sondo perrnittida in-
tervenção de seu agente em Nova York. Sa-
tisfeita esta exigencia fia a ultima didiculdado
removida a tempo de ser feito o embarque

• dos 4-.000 cunhetes duplos que haviamos com-
. prado, no vapor Curvello, do Lloyd Bra.si-

loiro.
.- Para a concessão da licença para a compra ••
•da. folha de !gandras e sua exportação para
o Brasil fiz o juramento formalrparante no-

- tarjo publico, que o redigiu e assignou com-
migo, de que a folha era destinada ao Go-
verno Brasileiro, o qual a cederia ás fabricas
de conservas alimenticias. para o fabriab de
easilharne para o acondicionamento destas,
e fiscalizaria sua applicaçao.

Nossa . apprehenga.o era aluna grande
quanto á licença para a compra e exportania
das sementes de cereaes. Pele telephone
cita vamos continuamente a C011eeSS;i0 .da li-
cença, que foi, emilm, concedida, cora a. con-
dição de serem as seno:ates de trigo com-
pradas pelo •proprio Governo Norte-Ameri-
_cano, pela Foocl Administration, podendo as
do aveia, centeio e cevada ser compradas por
Stampp & Walter C°. Devido á nossa insia-
tonem, foram compradas 4. 50 toladadas de sea
mantas de trigo de Prialavera pela Foad
Admiristration, da mesma qualidade das
amostras que haviam sido appravadas pelos
paritos do • alinisterio da Agricultura de
Washington, ainda a tempo de serem cunhar-
cadas no Cgrvello, tendo sido emassaria faze ta
se o ensacamento á pressa,no moatento do em-
barque, porque a Foce' Adininistration ,•

.-apezar de ter cobrado á bocca do cofre, alara
do preço do trigoanals $a1.0,69 de commisaio,
entregou o trigo a granel nos vagões da es-
Irada do ferro.

Stumpp & C1. compraram, °acidando
assim nosso pedido, 50 toneladas de sementes
de cevada coonsurn, cinco toneladas e meia.

cevacia'pa,ra malt e cinco toneladas e meia
de c.evaia Chevalier, que vieram para o Rio
de Janeiro_ no Curvello ; ficaram em Nova,

'York, promptas para • serem embarcadas, á
-proporção que o agente do Lloyd Brasileiro
naquella cidade for concedendo praça,30 tone-
ladas de cevada branca, 50 toneladas de cen-
teio e 50 .de aveia red-rustproof, todas das
qualidades approvadas pelos peritos do Minis-
teria da Agricultura de Washington. Das se-
meatles constantes do pedido approvado por
V. Ex., de forragens e de leguminosas forra-
geiras e alimenticiaa, poucas foram as varie-
dades que não se encontraram e pelo Camilo
vieram 21.9aa, libras destas sementes, 75 se-
mentes de algo.lão, 110 do amendoim, 7% do
cebolas, e ficaram em Nova York, promptas.
para mnbarear, 4.500 libras de leguminosas
forrageiras,. de forragens e de leguminosas
alimenticias e iG0 variedades de sameatea de
hortaliça.

OURIO OFFICIAL
"na	

'colher os sameadorea e cultivadores Planet
Jr., do fabricante S. L. Aliem & C.°. —

Visitei a fabrica e, pelo exame das amostras
e desenhos dos melhores typos de apparelhos,
alterei a encommenda, cã:olhando malhares e

'a mais adequados aos - nossos trabalhadores,
-*substituindo em grande parte 03 a.pparelhos
que demandam attonção dos trabalhadores e
que tem seu funccionamonto graduado por
estes, por outros typos em que o chefe do.
'serviço gradua o andamento dos apparelhos,
de, modo que no dependa da attenção do
-trabalhador, /alucinando automaticamente.

De Philacielphia segai para • Washington,
com o fim do obtor do Ministorio da Agricul-
tura as informaçaas que precisava sabre os.

( animaes de raça e sementes.
Fui recebido peio Sr. Dr. Cari Wroornan,

"sacreta rio do Ministerio da Agricultura, que
inc• 	 tratou com muita distincção, apre,sen-

Julho de 1918 94#9' 
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Na', havendo mais duvida sobre a oonsiessa0
de licenças para a compra e exportaçáo dos
animes de raça, do ferramenta o dos appa-
relhoa aratorios, terminei a encommenda
destes. O preço da ferramenta e dos appare-
lhos agricolas tem subido consideravelmente;
uma %autora, que custava $25, custa actual-
Mente g55 e $60; um arado,que custava $160,
custa $300; um semeador, que se podia com-
prar por $125 custa hoje $240 e o preço da
ferramenta Collins, que sempre teve descont0
de exportação, solfreu um augmento da
30 a 40 (a

Nestas condiçõea fomos forçados a reduzir
as quantidades de alguns artigos pedidos,
para não exceder a dotação destinada a estas
acquisições.

Comprámos da acreditada fabrica Collins
3: Comp., vantajosamente conhecida ha mui-
tos annos no Brasil: 400 machados do 3 li-
bras, 400 do 3 1/2 libras, 200 de 4 libras,
10.000 foices de quatro tamanhos, 4.004 chi-
bancas, 1.500 pás e 2.000 picaretas; da
American Fork and lloo C°, comprámos 2.000
forcados e 1.000 gadanhos.

O fabricante Collins & Comp., que era o
uniu) nas Estados Unidos da America do Nor-
te a fabricar enxadas do typo brasileiro, sus-
pendeu a fabricação desta ferrameata por
falta de operarios, que se empregam aetna/-
mente, com melhores salarios. nas fabr acas de
armamentos e muniçõas. Empregados todos
,re esforços para conseguir enxada ., só de-
pois de dous mezes de trabalho conseguimos
promessa de um fabricante de nos fornecer
30.000, sendo 25.000 enxadas e 5.000 enxa-
dões; a execução desta encommenda ficou,
entretanto, dependente da possibilidade de
ser obtido o aço laminado necessario.

A' fabrica S. L. Allen & Comp., de Philaa
aelphia, cemprárnos 1.710 cultivadores de seis
Vim diversos, 4.200 semeadores de quatro
typos diversos o 209 capina,dores para o Esta-
do de Minas Geraes.

De A. B. Farqhuar & Comp. adquirimos:
para o Estado do Minas Geraes 400 arados do
typos diversos, todos com sobrosalentes, e 10
cortadores de raizes aTornado»; para o Minis..
terio da Agricultura 2.825 arados de cinco
typos diversos, 190 debulhadores de milho, 50
cultivadorektypo Banner e 34 cultivadores de
0 a 8 discos.

Da Root Heat Manufacturing G° adquiri-
mos 120 debulhadores de milho de dois typos.

Da Silvar Manufacturing C°, 25 cortadores
de raizes do dons typos.

Da Parling & Orendorff C°, 70 arados do
discos, 220 grades de 39 o 60 dentes e 20 se-
meadores de algodão.

De accôrdo com a nota do compra approva-
da por V.Ex., comprámos seis fortes destoca-
dores e 10 trituradores de OSSO3 para adubos.

Para o Estado do Minas Geraes adquial-
mos dons rolos compressores de io tonela-
das para estradas de rodagem e datis de 3
toneladas typo Monarch e mil seringas metal-
ficas typo de Manguinhos, paraa'vaccinar ani-
mares.

Para ensaios de preparação de frutas séca
ras adquirimos um seccador n. 1, que é o
typo mas barato do fabricante E. B. Falar-
ney. Constituindo assumpto de grande role-
vancia a vulgaridade do emprego de insectici-
das, no tratamento das plantações, adquiri-
mos de accôrdo com a nota de encommenda
approvada por V. Ex., 1.000 libras do verde
Paris puro, 4.500 libras de enxofre, 12.003
libras de sulfato do cobre, um pulverfzador
grande de pressão, montado sobre rodas, para
applicaçao de insecticidas, com todos os acces-
sodas para applicação a grande altura e a
distancia, um outro para sermontalo sobre
carro, especialmente construido aqui, de ac-
cardo com as necessidades locaes, conforme a
especie de plantações a que se destine e seis
pulverizadores pequenos vara serem carrega-
dos ás	 ,costas Toda a bibliographia agricola,o 

de accórdo com a relaçflo approvada por V.
Ex. e canstando-de 37 volumes, foi comprada
o vemu pelo vapor Carvallo.

Doi ordem para executar encommendas que
recebi posteriormente, ou por officio ou por
telegrarnma, çomo seja; material photograahi-
co para o Serviço Geo/ogico,10 apparelhos para
esterilização de conservas em calda, feitas em
casa. sementes de hortaliça para o Estado do
Rio Grande do Sul, encommenda do Sr. Dr.
João Simplicio e 25.000 bulbos de Sisal (Aoavs
sisalanea) e 25.000 de Henequen (Agave four-
eowles).

Tendo recebido ordem telegraphica; por in-
terrnedio do Sr. consul geral em Nova York,
para adquirir 30 toneladas de sementes de ce-
vada branca, duas de centeio o duas do aveia
ejá havendo na nota das acquisições pedido
destes dons unimos cereaes,comprei as 30 to-
neladas de cevada branca constantes desta
ordem, além das 50 toneladas do cevada cora-
mm, que já. havia comprado o mais 5 1/2 to-
neladas de cevada para man e outro tanto
de cevada de Chevalier, pedida por telegrama
ma e por officio de 28 de janeiro. O Gaverno
Norte-Americano recusou permissào para a
exportação de 400 kilos de sulfato de quinino,
para cuja compra V. Ex. me deu ordem em
tatearam= o tambem 100 kilos do chlorhy-
drato do quinIno,em 20 de março, de modo que
dei pedido destas quantidades de ambos os saes
de quinino para serem remetticlos em partidas
de cinco kilos, quantidade rnaxima que o Go-
verno Norte-Americano permitte exportar.

O fabricante de arados Oliver suspendeu a
fabricação destas, devido ás condições actuaes
do com mercio e industria nos Estados Unidos
da America do Norte, de modo que furfor-
çado a transferir para o fabricante Farqhuar
todos os arados Oh ver de igual tapo,

Náo enoantrei em fabrica alguma as safras
com martelloa de modelo encommendado,nem
as cangas articuladas o os lavadores do
raizes.	 ,a

Deixei em mão de II. P. Finlay & C.
Ltd. a nota dos productos chimicos pedidos
pelo director do Museu Nacional, devendo
aquella firma obter preços razoa veis e sub-
mettel-os opportunamente a V. Ex.

A' vista das recommendações especiaos de
V. Ex. sobre os tratados agricolas e do in-
teresse que realmente ha em todo mundo por
estas =chinas e tendo em vista os preços
muito baixos marcados na nota de encoro.-
monda, $700 para os de 5. Il. P, e $900 para
os de 10 HP, dediquei-me especialmente a este
assumpto.

Nato sendo efficazes os tractores de menos
do 10 HP, tratei de obter os de 10 da encom-
ia:anda, pelo preço mais baixo,que não ex-
cedesse do muito $900 e com a maxima

No momento actual o tractor está para a
tracção dos -appareihos agricolás, no cultivo
das terras, como o autotnovel para a trac,çâo
de vohiculos no trafego urbano, ha 15 annos.
Nos Estados Unidos da America do Norte,nas
estradas do rodagem perfeitamente construi-
das a macadam o concreto, a maculam e
oleo, ou piche, ou mesmo a tilolo, que atra-
vessam o paia em todos os sentidosaigando as
cidades principaes entre si o a todos os lega-
raios, perrnttern um trafego intenso em dis-
tancias como do Rio de Janeiro a Manáos, ou
ao Rio Grande do Sul, de ais o navais o auto-
caminhões, que se cruzam a toaos 03 instantes;
no Brasil o agricultor tem um ou mais ani-
maes de carga ou de montaria, com seus
jacas, bruacas e cangalhas, para o serviço de
transportes ; nos Estados Unidos da America,
do Norte o agricultor tem o automovel Ford,
ligeiro e barato, para se mover e para trans-
portar a carga leve, ou para puxar outros,.
carros carregados. Nas nossas pessimas estra-
das vae o agricultor penosamente, ao passo
lento do animal do carga, aos centros de con-
sumo ou de exportação. Nos Estados Unidos

da America do Norte estas condições precaa
rias não existem mais; o antomovel o o auto-
caminhão, em optineas estradas de rodagem,
vencem as distancias a, 30 e 40 kilometros por

hora'Assim Umbus os tractores vão fazendo a
transformação do trabalho agricola nos Esta-
dos Unidos da America do Norte e na Eu-
ropa.

A economia realizada no trabalho agrícola
feito pelo tractor e arados duplos e trinlos,
substituindo o trabalho do oito cavallos, á de
mais de 35 °/..

O tractor de 10 IIP póde ser abrigado em
um pequeno barraaão com algumas latas de
korozeneue darão para longo tempo`de tra-
balho.

Para ter-se o mesmo trabalho feito peno-
samente por oito ou 10 animam é necessario
cocheira para estes, arreios, moços de estre-
baria, forragem, etc., ist c é uma desneza
no mínimo do 35 °/,, mais elevada para o ser-
viço feito cena tracçã,o animal.

Attendendo ás orlens de V. Ex.procural o
typo do tractor que mais nos convinha,do ponto
de vista do preço. do tamanho, da força o da.
etliciencia no trabalha. Os tractores muito
fortes são muito grandes, caros a pesados, os
muito leves são frarreis, de pouco podai
adherencia, o fracos, pre'eratendo os fabrican-
tes destas machinas oferecer appare:hoa bara-
tos, mas aonderunados aa fracasso certo. como
succedeu com os de fabricante Fordame a . ea
do muito annuncio,suspen leu a fabr!caçso 003
-seus tractores. que são desconhecidos nos Es-
tados Unidos da America do Norte.

Tendo em vistas estas consi a nraaõea escolhi
o tractor Big-Bull,por constituir um meio termo
razoava], ser forte (12 II P ut, is ) o ser ba-
rato. Este tractor, antes da ac tual guerra eu-
ropéa, podia ser vendido nor 86:30 a a703:hoje
casta $1.100: trabalha. sobre tres rodas, uma
anterior, assentando a machina sobre as duas
rodas posterioros:a ma'or,que é a motriz.é lar-
ga,forte e conformo a natureza do terreno adas
ptam-se-lhe travessas de ferro iconas,ou cunha-
do aço em sua circumferencia para tornar a
adheroac a completa.

Assisti ao trabalho desses tractores em ter-
reno comparavel aos nossos campos do sul, fi-
quei satisfeito com o resultados do todos os
pontos de vista o comprei 10 tractores deste
typo.

A em-imissão francaZa, do compras para o
Ministe io da Agricultura de França, que tem
sua séde em Nova York, comprou cara o ser-
viro nos campos de seu paia 50 destes tracto-
res e estava encaminhada pala Gig-Bull Tra-
ctor Company uma proposta para mais de
204.

Quando subinetti á apnrovação do V. Ex.
a compra destes tractores; lembrei a conste-
niencia do ser adouirido tarnbem um outro
mais forte e typo Ynba, tendo tido a appro-
vação de V. Ex. para compra de uma destas
machinas e resolvi Riais tarde comprar uru ou-
tro mais barato e excellente de 10 HP da Ba-
tes Tractor C° muito proprio para nossas tar-

raQ"a-aado recebi a ordens tolographica que
V. Ex. me enviou por intertnedio do S s . coa-
sul geral, para comprar 50.000 bulbi lhoa do
henequen (Anave fourcroydes) eu•já havia,
tido longa conferencia com o Dr. Lyster De-
wey, botanico encarregado da secção de in-
vestigações sobre fibras, do Ministerlo da
Agricultura em Washington, a respeito de
plantas fibrosas e machinas para o tratamen-
to dás fibras das amaryllidacaa.s do genero
Mayo. O Dr. Dewey dis e-me que deveria-
mos tratar de plantação do sisal lAaave sisa-

Ouvindo este conselho deixai cora II. P.
Fintas C°, Limitei, uma encomiwnda de 25.010
buibilhos de henequen o 25.a10 de sisa , di-
vidindo assim os !o.000 bcilbiIho de aele-
qtagn da ordem de V. EL, por quantidades
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plantações de jutà eine Cuba e a 1° de abril
recebi carta sua em que me dizia: «Cuba não
está em condições de fornecer sementes de
juta, porque estamos apenas experimentando
esta cultura e a semente é muito cara. Es-
peramos cerca do 103 libras de cada varie-
dade, para serem semeadas nesta estação o
em junho poderemos' arranjar alguma se-
mente para o Sr. Não ha plantações de juta
em Cuba, porque a estação propria passou o
o tempo para a sementeira é junho».

Sendo portanto imitir a ida a Cuba, acceitei
O offereciineuto de semeuteS do Sr. Giraudier
o encarreguei II. ia Finlay- dr C° Ltd. de re-
cebel-as e rernetteT-as para R Rio de Janeiro,
pagando todas as despezas.

Communiquei a V. Ex. mit telegranuna
8 de abril resultado de meu inquerite sobre
a juta em Cuba o a 15 recebi telee

°
ramma de

V. Ex, em que me dispensava do fazer_ a
viagem a Cuba.

Sobre o aproveitamento das pyrites de ferro
infelizmente tão abundantes em nosso carvão

* de pedra, para o fabrico de enxofre, tolas as
'tentativas de caracter industrial que toem
sido feitas nos Estados Unidos da America dee.
Norte toem sido infructiferas.

Consultei o Laboratorio de Chimica do MI-

nisterio da Agricultura e o Serviço Geologico,
ambos responderam-me que pratica e indus-
trialmente não ha methodo '.2.1glim de fabri-
cação' de enxofre com pyrites de ferro.

O Dr. E. A. Holbrook, superintendente da
Estação Experimental de Minas do Bureau of
Mines de Washington com sede em Urbana,
no Estado de Mimais,- disse-me em carta que

_ foi tentada a fabricação de enxofre com py-
rites de ferro, ,reduziado o enxofre das P.37-
rites a sulfato ou sulfite e precipitando o eu-

- xo'fre da Solução destes saes por meio de ma-
taria organica, ou de outro agente; tambarn
tentou-se atacar as pyrites por um acido COMO
o nitigico que-dissolvesse o forro libertando o
enxofre.

A tentativa mais séria que talvez tenha sido
feita foi aquecendo as pyrites cai forno ele-
ctrico sem contacto com o ar; parte do enxofre
volatiza-se e pôde ser precipitado e o resumo
do forno é uma escoria de forro.
' Era aninha intenção ir álthigaCO para vár
os processos de aproveitamento do • sangue
dos animaes abatidos nos grande -matadouros
daquella cidade para o fabrico de adubo, mas
havendo em New Jersey um matadouro de
recente construcção onde o secretario do Mi- .
nistesio da Agricultura em,Washington dis-
se-me que eram empregados os mesmos pro-
cossosusados em Chicago. Visitei aquelle ma-
tadouro ern companhia do engenheiro que o
construiu.

O artificio tem quatro pavimentos e o gado
é conduzido para o andar superior subindo
por planos inclinados. Naquelle andar é aba-
tido: o corpo do boi aberto é despojado das
viscerae o da palie, é decapitado e dividido
em duas partes que depois de limpas e la-
vadas são conduzidas e levadas por eleva-
dores para o andar terreo, ondé está instai-
lado o armazem frigorifico.

As visceras são aproveitadas e limpas no
terceiro andar e para o segundo que é terreo
nos fundos do predio é encaminhado todo o
santrue e as aguas do lavagem, o sangue é re-
colhido a tanques ede ferro onde é fervido du-
rante vinte minutos, sendo mantido em agita-
çã,o por meio de pás que funecionam como
agitadores em movimento dentro da massa do
sangue. as tanques pedem ter fundo duplo
para o 'quecluiento por ;meio do vapor, ou
podem ser aquecidos directamente.›por meio
do fornaPia sobre que aesentain.
k Por effeito da agis ação do sangueepor meio
das pás, ou de outro qualquer agitador, a fa-
brins não coagula em massa, fica subdividida
e esponjosa, e eido retira a ee ta ume é exe
premi+. e a preesa qualquer e dep,isitada
para, seta ar.- .
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eguaes de tão uteis- plantas fibrosas, metade
/ do cada uma. ,

O lienequen é cultivado no Yucatan o nos
Estados do Campeche Chiapas e Clinica, no
Mexico, e o sisal nas Bahanas, na Africa
Oriental, em Java, nas Ilhas Haway, na In-

' dia o em pequena escala nos Estados de Carn-
. pecha e de Chispas, no Mexia°, mas não no

Yucatan.
Sendo actualmente probibida a exportação

destas plantas directamente do México, para
obter os bulbilhos que precisamos das duas
plantas, recorremos ao Sr. D. J. Stoidart

. de Kingston na Jamaica, que acceitou a en-
enunciada e remotterá os bulbilhos para.Nova
York ou para Barbados, como for mais con-
veniente na occásião, para serem embarca-
dos para o Rio de Janeiro.

O henequen o o sisal sao plantas indigenas
do sul do Mexia° e da America Central e re-
querem clima tropical onde não haja geada
durante todo o atino. A primeira colheita de
folhas pôde ser feita quatro a cinco amos de-
pois do iniciada a plantação com bulbilhoa.

No Yucatan, onde a precipitação pluvial é
de 75 centimetros, a-primeira colheita é feita
sois a sete armes depois de iniciada a planta-
dão, mas no norte de Cuba, onde se cultivam
actualmente estas plantas e onde a precipi-
tação é do 105 centimetros, a primeira co-

, lheita faz-se dentro de .quatro a &eco rumos.
' A folha da henoquen tem espinhos marginaes

- e uni terminai, que devem ser cortados por
()ocasião da colheita, as folhas do sisal não
Cell espinhos e dispensando a esta operação
sua colheita torna-se mais Neli o mais barata.

fia cinco typos do boas machinas para o be-
neficiamento das folhas do sisal e de honequen
e custam Si .00) a e4.000; sao accionadas por

'motores de 20 a 40 11P o toda a installação
para tratamento de 5.000 a 10.030 folhas por
hora fica por S5.00.) a S2.0-0 e não ha in-
stallações menores e mais baratas para fins
industriaes.

As folhas de henaquen produzem 3 a 4 se
do seu peso de fibras limpas o a planta dá,
durante 10 a 20 antros. As folhas de sisal pro-
duzem 3 a 4 0/0 de seu peso de fibras limpas e
a planta dá durante 3 a 8 annoa.

O mreço da: fibra de henequen em Nova
, York é de 19 cents. por libra o a de sisa! 20 a

25 cents. por libras. Estes preços são extraor-
dinariamente altos; o preço medi° antes da
guerra e em um periodo do 18 annos foi do
pouco menos de seis cante. por libra.

Deixei-com 11. P. Finlay {S: C°, Limited, pe-
dido para duas machinas para ensaio de fibras

- com força pata ensaios até 2 correis ou 2.009
grarnmas.

A 11 de março recebi o telegrarnma era
que V. Ex. me dava ordem de seguir para
Cuba para examinar as plantações de Juta
daquela ilha, as machinas empregadas % no
tratamento da fibra e comprar sementes
para grande plantação no Brasil. Escrevi ao
Br. Dewey pedindo-lhe que me informasse
soCre as plantações-de juta em Cuba. Em sua
carta de 10 de março disse-me o Dr. Dewey

-. que sabia que o chefe , elo Bureau de fibras e
plantações oleoginosas do Ministerio da Agri-
cultama de Cuba. Sr. Antonio Ciraudier, tinha
voltado de urna viagem á India levando para
Cuba corta orção do sementes das duas es-
pealos de juta. Corchorus capsularis c Cor-
chorus olitorius e disse-me mais que si as se-
mentes fossem aproveitaveis o germinasSein
seriam Mas para serem plantadas no Brasil
e si a juta estivesse vegetando baniam Cuba
para a producçâo do fibra o de sementes,
minha ida áquella ilha seria ,fri'er para obter
informações sobro a cultura, mas seria pru-
dente antes de eroprehender a viagem pedir
por carta informações ao Sr. Antonio Girau-
dier. Escrevi neste sentido a este o algum

• tempo depois telegraebel-lhe com resposta
paga o a 30 de março recebi telegramma em
que me, dizia no haver kgm sementes _nem

I	 •	 •
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1.
Quando t. massa desangue coagulado (tatá

bastante secca é pasta em forno, ou estufa de
qualquer temo onde é aquecida brandamente
até seccar completamente, ficando assim
prometo para ser empregado como excellente
adubo, guano artificial.
. As aguas residuaes, tara-abem canalizadas
para esta secção do Matadouro são concen-
tradas pela fervura e evaporarão cai tanque.;
de ferro, até que o reside° fique quasi secco,
sendo eintão misturado com o sangue secco
antes do entrar para a estufa para seccar eOill-
pletamente, deste modo a fertilidade do adubo
feito com o sangue é muito augmentada. Por
este simples 'processo de aproveitamento do
sangue para adubo a renda do Matadouro
torna-se muito maior: •

Com algum trabalho consegui`transportar.
na camara frisorifica do vapor em que regres-
sei de Nova ork, com o fim de restabelecer
antiga cultura perdida lia muito no Wrasil,
duas duzias de tubarculos •de uma planta 1,
indigena do Brasil ! O topinambour ou toai-
umbela. ou batatatupynambá, Ilelianthus lu-
berosus.

Os tubcrenlos ou batatas destrsynantherea
tlio comestivois e uteis sebratudo corno forra-
gem. Os Srs.Stuinpp ez Walter (5: Comp. dom-
ino gratuitamente estes tuberculos que esta-
vam na lista de enconunetada.s aprovada por
V. Ex., de que clhasegui fazer chegar a maior
parte em condições do vegetar bem. Aquiles
senhores deram gratuitamente estes abar-
mios, porque não esperavam que chegassseen
depois de uma viagem de 30 dias em candições
de-serem aproveitados.Um dos tuberculos que .
plantei em minha residoncia está -brotainlo.
Entreguei ao Dr. Vieira Souto, delegado exe-
cutivo da Produçcão Nacional, mais de uma
duzia, cedi ao viveiro de plantas da Prefeitura
na Quinta da- Boa Vista deus, o deus ao Sr.
Paulo Vieira Souto, proprietario de um"sitio
em Merity o muito Interessado no succeszo
desta plantação. E' quasi certo que S3 pód?
contar com o renascimento 'desta cultura no
Brasil.

Procurei ebt6r 'os processos de fabricação
de vinagre -dee abacaxi, do melancia e de
Laranja.

Ainda não é conhecido um processo segure 	 -
de fabricaçao de vinagre de abacaxi. Ainda
não ha um meio seguro para obter unia boa
fermentação alcoolica do sueco do abecaxi.
Entretanto, o Dr. Alsberg, chefe do Labora-
torio Chimico do elinisterio da Agricultura dos
Estados Unidos da America do NorLe,é do opi-
nião que,esterilizando o sueco antes de juntar-

eqhe o fermento acetico, será possivel obter bom
vinagre. Tambem é possivel fabricar vinagre
de sueco da melancia, mas o sueco de laraujas.
e tangerinas que não servem para a mesa
que se presta realmente para o fabrico do vi-
nagre; o processo é de resultados seguros c
convém que seja largamente divulgado.

O vinagre da laranja é eicellente e fabrica-
se facilmente. Ás laranjas são expremidas em
qualquer prensa e ao sueco fiitrado, junta-se-
lhe meia duzia de comprimidos ordinarios do
fermento de cerveja amolleeidos préviamente ' •
em sueco de laranja'ou 750 grammaae de for-
mento de cerveja liquido, para cada 225 litros
de sueco de laranja.

Deixa-se o sueco com o fermento em repouso
durante varies dias em barril com a bocca
coberta com um patino. Si possivol for, man-
tenha-se a temperatura de sueco de laranja •
entre 23°ee 24° cent.: nestas condições a fer-
mentaçio alcoolica deve estar terminada do
tres a cinco dias.

Quando a fermentação efetivar terminada
filtra-se novamente o liquido . que fica assumi •
prompto para ser posto no gerador, ou acotie
ficador.	 .	 .

Para fazer o gerador serve uni barril com-
muni vasio, de alce& ou de vinagre, de q_ue
ã 3 a:rouxam os _aros, de modo quereuna Dm-

tampos possa ser aberto facilmente.,

n
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Estando o barril aberto, prepas•a-se uma
grade de madeira que deve ser collocada
dentro do-barril no sentido de seu compri-
mento a seis pollegadas abaixo do batoque,
formando assim um compartimento que pode
ser cheio com cavacos de faia ou com pedaços
de sabugo de milho; depois de se ter collirarlo
a grade repõe-se o tampo no logar e fazem-se
tres furos de uma pollegada de diametro em
cada tampo, logo abaixo da grado e inclina-
dos para dentro; para construir a graie. deve-
se usar sómente cavilhas de madeira, nenhum
prego de forró, ou outra qualquer peça do
Metal pode ser usado. Alues de se utilizar do
gerador deve ser este escaldado depois do
que derrama-se pelo buracci do batoque uma
quarta do bom vinagre de cidra ou de la-
ranja que não tenha sido pasteurisado.

O vinagre deve correr de modo a molhar os
-• cavacos de faia ou sabugos de..milha, depois

derrama-se o sueco de laranja fermenta/m,
tapa-se o furo do batonue com este e os furos
dos tampos do barril com tampões de al-
godão.

Varias vezes por dia ou pelo manes urna
vez tira-se omjgodã,o dos fusos dos tampos do
barril e fecham-se bem com os batoqu as de,
madeira, dão-se tres ou quatro voltas nb
barril, de modo que o sueco fermentado entre
em contacto com os cavacos de faia ou sa-
bugos de milho que estão na parte superior
da grade, depois colloca-so o barril outra vez
com o batoque para cima tiram-se os bato-
ques de madeira dos furos dos tampos e collo-
eam-ao em seu lozar os tampões de algodão.
Procodendo-se desta forma e a temperatura
manjenlo-se entre 20° e 21° C. pode ser pro-
duzido excellente vinagre em sessenta ou no-
noventa dias. Engarrafa-so o vinagre e collo-
cam-se as garrafas para pasteurizar o vinagre
em banho de agia, em que as garrafas ficam
mergulhadas até o gargalo, elevando :Se a
temperatura da agua gradualmente até 72°
O., depois de uma hora retiram-se as garra-
fas para esfriar.

Sobre os detalhes da fabricação de man-
teiga de amendoim junto a esie relatorio um
completo trabalho de W. R. Beattie, assis-
tente do Bureau of Plant Industry do Minis-
terio da Agricultura dos Estados Unidos da
America do Norte, que, traduzido e publicado
em folheto, seriade grande utilidade.

Sobre a orzanização dos clubs de milho, de
batata, de d ,ces em calda, de gallinhas, etc.,
trouxe completas informações que, de acca•rdo
com as ordens de V. Ex., transrnittirei ao
Dr. Vieira Souto, delegado executivo da Pro-
ducção Nacional, que vae com esses ele.—
Mentos organizar o programma dos ciubs-
para serem postos em pratica entre nós.

O Miuisterio da Agricultura dos Estados
Vol4os da, America do Norte tem sob sua
fiscalização seis esta Cies particulares para a
fumigação e expurgo de todo o algodão que é
importado para as fabricas de tecidos, duas
eia Nova Jersey, duas em Boston na costa do
Atlantico e uma em Seattle no costa do Paci-
fico.

A importação de sementes do algodão é
absolutamente prohibida e o algodão mia se
se destina ás fabricas é importado unica-
mente pelos portos de Nova York, de Boston o
de S. Francisco, onde é todo inspaccio ado
pato pessoal do Serviço de importação de
alisada°.

O processo de fumigação é o do gaz cyanhy-
drico applicado em camaras fechadas, em que
se Ias o vacuo a 23 pallegadas e deixa-se pe-
netrar depois o gaz produzido em geradores
de fltoil e segura manipulação.

As cansaras comportam 20 a 30 fardos de
Wgagião e o tratamento dura duas horas
Mnae. As installaoes estao funccionando ha

annos som que tenha havido accidente

ar grave de envenenamento.
custo do apparelhamento destas installa-

abes 6 hoje de $00 1000, g mais recaate4
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compra's nos Estados Unidos da America do
Norte.

Directoria Geral de A gricultura 'Is
Primeira secção

Por portaria de 19 do corrente foram con-
cedidos tses mezes de licença, na forma da
lei, para irai ar de seus intarosa ,s, ao mestre
de lacti addido, do Serviço de Industria
Pastoril, Manoel Zenha de Mesquita. em pra-
rogação da que lhe foi concedida, por portaria
de 13 de março do corrente anuo.

Expediente de 13 de julho de 1915

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
Estando quasi terminado o calçamento da

rua Motta Machado, mandada abril pela Pre-
feitura do Districoo Felaral, e tornando-se nas
cessarioa gaz e electricidade para fiutceiona-

s mento de estufas autoclaves, fornas, motores,
agitadores e outros apparelhoa, assim como
para illiiminaçao dos labaratorioa do Instituto
Veterinario que brevemente será inaugurado
em edificio especialmente constimido naquella
rua, tenho a honra de solicitar de V. Ex. as
necessarias providencias no sentido de serem
assentadas as canalizações necessarias para tal
fim.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e distineta
consideração (aviso n. 238),

— Sr.aeonte da Estação Central da Estrada
de-Ferro Central do Brasil:

Do ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder uma passagem de VI classe, com
reito a transporte de bagagem, dessa estação
á Barbacena, ao chefe de culturas do Apren-
dizado A,gricola de Barbacena Aloysio de
Araujo Bilreiro, correndo as despazas por conta
deste ministerio (oficio n. 1.277).

Dia 15

Sr. agente da estação de Barbacena, da
Estrada do Ferro Central do Brasil:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. minis fmo, a
conceder a passagem de l a classe, dessa es-
tação á da Barra do Pirahy, ao director do
Patronato Agricola de Caxambe Dr. Léou
,Renault o Seis pessoas que o acompanham,
correndo as despezas por conta deste minis-
terio (officio numero 1.278).

— Sr. agente da estação de Cruzeiro da
Companhia de Estradas de ,Ferro Federael
Brasileira — (Ra i e Sul Mineira):

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a:
conceder a passagem de i a ciasse, dessa esta-
ção á do Caxambú, ao director do Patronato
Agricola de Caxambá e cinco pessoas que o
acompanham, correndo as desposas por conta
deste ministorio	 n. 1.2:0).

— Sr. agente da estação do Barra do Pi-
Pirahy, da Estrada de Ferro Central do
Brasil

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro!, a,
conceder passagens de 1° classe, dessa
estação á de Cruzeiro, ao director do Patro-
nato Agricola de Caxambn Dr. Léoa Re-
nault e seis pessoas que o acompanham, cor-
rendo as. dospezas por couta" deste miiiisterie
(officio n. 1.28)).

—Sr. agente da estação de Bailo Horizonte,
da Estrada de Ferro Central do Brasil

Atutorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
conceder passagens de, l a classe, dessa
estação a' de Barbacena, ao director do Pa-
tronato Agricola de Caxambe Dr. Leoa Re-
nault e seis pessoas que o acompanham, cor-
rende as despezas por conta deste ministerio
,(oficio n. 1.281).

Dia 16

Sr. director da Despeza Publicai
Communicowos, para os devidos effeitoa,

sue, por pontaria, da 5 do corregtg, fOraul,

foram feitas por J. • P. Divino Ge , Buffalo
N. Y.

Vou fornecer ao Sr. Dr. Costa Lima, chefe
da Commisslo de Combate á Ousa da lagarta
ressaa &cti)tophora gossypiella todos os dasa:si.
referente; ao serviço de lisa livição e expurgo
do algodão immrta:lo nos Estado; Unidos.

Contra os gorgulhos (beneh.de >s e curcullo-
nideos) do milho o do; frnjões enivegain nos
Esta 'os Unidos, primeiro o armazenarnereo
em silos metallicos da. folha de ferro em que
a-vbiitilação natural é perfeita e os insectos
não poleai entrar; naturalmente os grãos
antes de serem recolhidos aos não expiirgadss
se estão atacados por gorgelhos. Para o ex-
purgo dos grão* empregam fumigações dO
bi-sulfureto de carbono.

Os silos da Atlas Metal Works ,de 20.000
litros de capacidade custam 845 e os maiores
que teem 60.000 litros de capacidade custam
$290 o o-4de Harry Bros. C.° de New °Macau
$16) os menores que toem 9.200 litros de ca-
pacidade e os maiores $1.030, tendo 183.600
litros de capacidade, ambos os fabricantes
tura typos interrnediarios por preços equiva-
lentes.

Sente-se em Nova York, não não digo em
todas as grandes cidades norte americanas a
falta de estabelecimentos que vendam o café
brasileiro bom preparado emsbõaa chicaras o
em local apropriado onde se vendam, ou dis-
tribuam gratuitamente amostras do nossas
fructas e conservas alimenticia.s. O unico
café propriamente dito que existe em Nova
York com o nome de Café Brasileiro — Brazi-
lian Coffee House —está muito mal installado;
é uma vergonha que muito depõe contra o
Brasil cujo nome está ligado áquelle estabele-
cimento embora seja elle particular.

Encarreguei o antigo chefe do serviço do
restaurant Doimonico, um dos mais impor-
tantes de Nova York, de organizar uni , pro-
jecto com orçamento de bon4 a troa 'bons
cafés insta liados em bons pontos da 5 a avenida,
para subinetter opportunamente a V. Ex.

A fundação destes cafés e seu custeio po-
deria ser auxiliado pelo Governo Brasileiro,
que exerceria sobre alies rigorosa fiscalização
para que seus finsjaão fossem desvirtuados.

Dirigi-me a seis escolas de agricultura indi-
cadas pelo Mini ,ierio da Agricultura de Was-
hington com o fim de escolher as melhores
para estudantes brasileiros, a saber: as es-
colas de agricultura da Universidade de Illi-
Dois a da Cornoll Univeraty, em Ithaca, a da
Universidade da California, a Escola de Agri-

a cultura do Texas, a Escola de Agricultura do
Oregon e a do Estado da Pennsylvania.

Todas satisfazem perfeitamente e offerecem
as necessarias condições, para que es moços
formados pelas nossas escolas alli aperfeiçoem
seus conhecimentos vantajosamente. Penso
entretanto que devem ser preferidas a Escola
de Agricultura da Universidade de Illinois em.
Urbana para chimica, mecauica e electri-
cidade applicadas ít agricultura; seu director,
Dr. Eugenio Davenport já esteve no Brasil,
em S. Paulo, dirigindo a Escola Agricola de
Piracicaba, conhece nossa indole e nossas ne-
cessidades, e a Escola do Texas, devido á na-
tureza das culturas experimentadas e estu-
dadas ali e que mais se assemelham ás nossas.

As desposas. de um estudante, incluindo
tudo o que pôde precisar liara viver e para o
curso na escola, não chegam a $500 annual-
monte, de modo que a pensão mensal de $100
que lhe é destinada é muito sufficieute. Os
cursos são seinestraes, de moio quedam qual-
quer dpeea eme o estudante escolha para
iniciar soa curso pódo matricular-5es~ per-
der tempo e um maz ou dous que tenha de
espera para o inicio do curso é util, para
se familiarizar com a lingua.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1918. —
Carlos Moreira—Da Comanssão do Ministerio
da Agtiooltati, Indiistrika ,Çommercio para
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concedidos cinco meses do liceilça, na fórma
da lei, para tratamento do saloia. ao 3° offi-
cio!, addido, da Directoria do Serviço do Po-
voamento, Edgard Maria do Lacerda ,officio
n. 1.282).

—Sr. director do Serviço do Povoamento
Incluso vos remetto a portaria de 5 do cor-

rente.quo concedo cinco meses do licença, na
fórina da lei, para tratamento de saude, ao
3° ornejai, addido, dessa directoria, Edgard
Maria do Lacerda (oficio n. 1.283).

Coinmunico-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro deferiu o requerimento
em que Leopoldo Moiras ajudante do director
da Hospedaria do Immigrantes da Ilha das
Flóros, pede cancelamento da sus ponção por
15 dias que lho fora imnosta por portaria de

• 16 de maio de 1916 (oficio n. 1.297).
— Sr. director do Serviço de Agricultura

Pratica:
.Communico-vos, para os devidos efeitos,

que, por portaria de 10 do corrente, foi de-
clarada sem effeito a de 4 do junho de 1917,
que exonerou Alvaro Guimarães do cargo do
ehefts do culturas . da Estr*o Geral de Expo-
riinentaçáo de Campos, no Estado do Rio de
Janeiro, ficando o mesmo addido no referido
cargo e sem direito osvencimentos relativos
ao penedo decorri de da data do primeiro
acto á da annullação (oficio n. 1.284).

De ordem do Sr. ministro vos transrnitto o
pedido do agricultor Salonsio do l'aiva Re-
zende, residente no municipio de Catalão,
Estado de Goyas, de uni sacco contendo milho
denominado sSaboró», procedente da Bolivia
e cultivado em Corumbá, Estado do Matto.
Grosso, afim de ser exoerimentado nos terras
de sua propriedade (oficio ris 1.291).
• Afim do que seda atte.ndido •no que houver

e dentro dos limites estabelecidos, de ordens
do Sr. ministro, vos transmitto o pedido do
agricultor Raymundo da Vasconcellos, resi-
dente no mnnicipio do lguae, Estado de São
Paulo (oficio n. 1.294).

Tendo o Sr. A. V. do Oliveira Castro, _ore-
s sidonte da Commissão NItuicipal de Agricul-

tura «Villa Brazs, no Estado de Minas Geraes,
solicitado a presença do Sr. 'Wilsons C. John-
stone. especialista contractado por• este mi-
nisterio e actualmente servia lo em S. Paulo,

• afim te alli fazer algumas prelecções sobre a
cultura do turno em folha, por occasião
proxima exposição do milho a realizar-se nos
dias 27, 28 o 29 do corrente mos, cornou:11in-
vos que o Sr. ministro resolveu acceder
áquello pedido, autorizando-vos a providen-
ciar sobre o transporte do referido especia-
ljsta áquolla localidade e dando-lhe inatris-
ações sobre os desejos esternados pela - referi-
da conumssão (oficio n. 1.298). -
• Communico-vos, para os devidos effeitos,
.que. no requerimento em que D. Francisca
A. Paes de Barros, domiciliado na capital de
S. Paulo, á Alameda Nothmann n. 39, o pra-
prietaria da fazenda denominada São Ra-
phael, situada na estação e municipio do Le-
ns% comarca de Araras, no mesmo Estado;
pede para plantar eucalyptus em uma área de
28 alqueires de terras da referida fazenda,
afim do fazer ids ao prendo instituido pelo de-
creto n. 12.897, de 6 do março do corrente
armo, o Sr. ministro exarou o \seguinte des-
pacho: A' Agr¡cultura para mandar min 'fiscal

_examinar os terrenos, com a maior presteza»
Officio n. 1.30s). . 	 s.
• Para que seja attendido, VO3 transmitto, do
orem do Sr. ministro, o podido do agricultor

$ Hoorioue José dos Santos Nóra, residente no
municipio do Piraby, Estado do Rio do Janei-
ro, constante das seguintes sementes: 100

o grammas de stomate'garrafinha e 100 kilos de
batatas, devendo ser rematados para a esta-
ção de Martins Coâta, Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil (ofircio n. 1.303).

Recornmendo-vos, de ordem do Sr. minis-
'tro, para que prestais, com toda solicitude,

informações, elementos ou esclareeimentoa
•

—Sr. superintendente dos Patronatos Agrlj
colas

Junto vos remetto as portarias de 5 do cor-
rente nomeando diversos funccionarios, era
Commi3510 e ernquanto convier ao Governo,
para o Patronato A gricola de Caxambil
Domiciano N. de Noronha Sá, para o cargo
de secretario-caixa ; Dr. Polycarpo Viotti,
para o de medico; Joaquim Can lido de „\Lusa-
ses e Sebastião- Garcia, para os de inspector
de alumnos ; José Silveira Guimarães, para
de m oxa rife-econom o

'
 Lu 1 ov ico B u e no,

pura o do porteiro ; Agostinho José do Castro,
para o de professor de trabalhos manuaos
Oscar Tara al, para o de professor primario
José Marcos da Motta. o Agenor Nogueira da
SÁ, pua os an adjuntos de professor (alicio

s . s

— Sr. superintendente da Groat \Vestem •
Company Limitod

De ordem do Sr. ministro, -solicito-vos pra--
videncias no sentido de-ser o assistente do
Serviço-de Combato á Lagarta Rosea, no Es.-
tado de Alagoas Dr. Luis Ratualho dos Reis,'
autorizado a requisitar, nessa estrada, passa-
gens com direito a transporto de bagagens,
em objectiva' do serviço publico, correndo AS
despesas por conta deste ministerio -(oficio
n. 1.292).

—Sr. agente da Estação Central da Estrada
de Ferro Central do Brasil : -
_Do ordem do Sr. ministro, autorize-vos a

conceder passagens do ia classe,- ida' o
volta, dessa estação á do. Ndrte, ao lente da
Escola Superior de Agricultura e Medicina'
Veterinaria Guilherme Ronan e 15 alitinnoa,
que seguem em visita á Fecularia Matarazzo
correndo as despesas por conta deste muniste-
rio (oficiou. 1.293). .

Sr. director presidenlii- do Lloyd Brasi-
leiron:H

resposta á vossa consulta de 3 do cor-
rente datada, l'élativamente ao embarion de
caroços de algod1o, isentos da respectiva das-
infecçlo, communico-vos que do 'facto fosse
mistér que sejam preenchidas as formalida-
des julgadas indispensaveis pelas exizencias a
que se refere o decreto' n.•12.957, ao 10 de
abril do 1918 (oficio n. 1.295).

— Sr. director do • Meteorologia e Astrono

miau:	
-

nto vos remetto a autorização	 18, QueJ
	 •

VO3 foi concedida polo Estrada do - 	Rio
do Ouro, para o _actual O:coreio (oficio

1.296).
— Sr. director da Como' agnia dos Chetnins

de Fer'Fédéraux do L'Est Po:és:len:
Em solução ao vosso officio is. 42, de 28' do

jun'm tilarão, declarando não 'ter essa com-
panhia recebido o officio ri. 26 4 . • publicado
no Diario Official de 8 do _fevereiros do -- cor-
rente anuo, referente á re l ação dos delegados
e assistentes do Serviço de Combato á Lsgarja
Rosca, que se acham autorizados a requisitar
passagens o-transporte do bagagens em obje-
cto do serviço publico, comi:milico-vos. para
os devidos effeitos, que, desfacto, esta directo-
ria geral vos ()Moino naquelle sentido em data
de 7 de fevereiro proximo passado. conformo
verificareis pela inclusa cópia do referido offi-
cio que vos foi expedido na mencionada data
(oficio n. 1.299):
• — Sr. Dr. Domingos de Souza Novaes

D. D. promotor da Justiça, curador geral do
Orphãos na comarca de alariana — Estado do
Minas Geràes :

De ordem do Sr. 'ministro e em solução ao
Vosso requerimento de 10 de maio do corrente
anno, solicitando a internação gratuita do
menor abandonado Antonio Ribeiro, orohao
'de pae e mãe; na escola agricola D. Rosno,
nesse Estado, ou em outro qualquer estabele-
cimento para ensino agricola mantido pelo
Governo Federal, nesse Estado, -declaro-vos
que a escola indicada não está subordinada á
União; pelo que este ffinistorio deixa de pro-
videnciar a respeito do vosso pedido (officio
n. 1.301):
• —Sr. delegado escalava da ProducçÃo Na,

cioHnaavle:
ndo õ agricultos Henrique José dos

Santos Nóra, residente no municipio de Pis
,rally, Estado do Ri de Janeiro, solicitado a
este minister:o o fornecimento gratuito do
enxofro para extincção do formigueiros, com•
inunico-vos, para os devidos &feitos, que o
Sr. ministro VO3 autoriza a fdroccer pelo
custo o referido in,s;redielste. caso o suppli-
cante assim o requeira (oficio n. 1.302).

— Sr. director cio Jardim Botanico : •
Afim de que seja attendido, de ordem M

Sr. ministro vos tra.nsmitto o pedido do agri-
cultor Henrique José Riria Santos Nóra, resi-
deo te no municipio de Pirahy, Estado do Rio
de Janeiro, de cem granamos d& sementes de
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que desejar dessa repartição a eu-imissão es-
pecial nomeada pela Prefeitura do Districts
Federal para organizar o Livro do Centenario
da nossa Indopendencia (circular n. 1.3o6).
—Identicos ao Museu Nacional. Jarlim Botani-
co. Meteorologia o Astronomia, Posroamentm
e Serviço de Indios. 	 •

—Sr. collector federal em Campos:.
„Communico•vos, para os devidos effeitos;

que, por portaria do 10 do corrente, foi de-
clarada sem offnito a de 4 do j unho de 1917,
que exonerou Alvaro"Guimaraes do cargo do
chefe de cultoras da Estação Geral de Expo- .
rimontação do Campos, na Estado do Rio do -

, Janeiro, ficando o mesmo addido no referido
'cargo e sem direito aos vencimentos relativos
ao periodo decorsislo da data do primeiros
acto á da annullaclo (oficio n. 1.285).

—Sr. director do Serviço do Industrio Pas-
.toril :

,Communico-vos, para os devidos effeitos,
que. poiselecretos do 10 do corrente, foram
nomeados Os D s. Antonio Ribeiro da Silva
Braga e José de Araujo Góes para, em com-
rdissã,o, exercerem o primeiro o cargo do
inspector itinerante de carnes nos Estados do
Santa Catharina, Paraná e S. Paulo, e o se;
gundo o de inspector itinerante • de carnes
nos Estados do Norte (Bahia ao Amszonas).

Junto vos 'toscais o decreto de noineaçãO
do Dr. José do Ai anjo Góes ; o outro foi eu-

• Cense ao interessado (oficio n. 1.286).
— Sr. delegado fiscal do Thesouro NIcional

no Estado da Balda
Communico-vos,. para os devidos efeitos,

• que. por decreto de 10 do corrente, foi no.
meado o Dr. José do Araujo Góes, para, em
commissão, e liercer o cargo de insnsctor iti-
neranto de carnes nos Estados do Norte (desse
Estado ao do Amazonas (offi sio n..1.287).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
- no Estado de S. Paulo :

Communico-vos. para os devidos effeitos,
que, por decreto de 10 do • correide, foi no-
measio•o Dr. Antonio Ribeiro da Silva Braga
para, em commissão, exercer o cargo de
inspector itinerante de carnes na zona quis
abrange esse Estado e 03 de Santa Catharina.
o Paraná (oficio ri. 1.288).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
do Estado de Minas Geraes :

Communico-vos, para os devidos &feitos,
que, por portarias de 5 do corrente, foram
feitas as seguintes nomeações, em commisssto,
omquanto convier ao Governo, para o patro-
nato agricola em Caxambú; nesse Estado
Domiciano N. de Noronha Sá, para o , cargo
de secretario-caixa ; Dr. Polycarpo Viotti,
para o de medico ; Joaquim Condido de Me-
nezes e Sebastião Garcia, para o de inspector
de alumnos ; José Silveira Guimarães, para o
de almoxarife-economo •, Ludovico Bueno, para
o do porteiro ; Agostinho José do Castro, para
o de professor de trabalhos mannaes . ; Oscar
Tarabal, para o de professor prinsario ; José
Marcos da Moita e • Agenor Nogueira de Sá,
para os de adjuntos do professor (oficio nu-
mero 1.289).

kx...:Albez. • ,
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encalyptus iiRobusta», devendo ser,remettidos
para a estação de Martins Costa, Estrada de
Ferro Central do Brasa (officio n. 1.301).

— Sr. Henrique José dos Santos Nora:
Em solução ao 'VOSSO requerimonto de 23 de

junho datado, solicitando o fornecimento de
somei-dos de eucalyptus, batatas e ettomfoe
para a extincaão de formigueiro, communico-
vos, para os devidos elifeitos, que o Sr. minis-
tro deferiu o mesmo, exceptuando a parte
reformate ao enxoto, que será cedido pelo
custo, caso o rego-eines ao delegado exe-
cutivo da Producçao Nacional (officio nu-
mero .3)3).

t.n•
Dia 1?

Sr. presidente do Estado de Minas Go—as-irr :
Tenho a honra de solicitar de V. Ex. as

providencias necessarias no sentido de ser
posto á disposição,AcoaGoverno Federal, som
vencimentos. o d:rector do instituto João Pi-
nheiro, em Bello Horizonte, Dr. Léon
ault, afim' do dirigir, em commissão, °Patro-
nato Agricola de Caxambú.

Aproveito o enseje para reiterar a V. *Ex.
á segurança de, meu elevado apreço e distin-
cta consideração (aviso n. 23)).

— Sr o prefeito do Districto Fe local:
Tenho a honra de solicitar de V. Ex. as

becessarias providencias no sentido de ser
permittida a passagem dos auto-caminhões
pertencentes ao Horto Botanico, poda avenida
do Mangue, rua do Cattete o largo do Macha-
do, visto o transito por essas vias tornar mais
facil que actualmente acontece o transporte
dos animaes e plantas que seguem a seus des-
tinos.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e distin-

	

cta consileração (aviso n. 240).	 •
—Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fe-

deral:
Tenho ahonra de solicitar de V. Ex. a

necessarias providencios DO sentido de ses
perrnittida a passagem dos auto-caminhões
pOrtencentes ao Horto Botanico pela avenida
do Mangue, rua do Cattel,e e largo do Macha-
do, visto o transito por essas vias tornar mais
facil que actualmente acontece o transporte
dos animaes e plantas que seguem a seus
destinos.

ldenticas providencias foram polidas ao Sr;
Prefeito do District° Federal.

Aproveito o ensejo para reiteror a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e distiu-

ta 	 (aviso n. 211).
—Sr. ministro da Viação e Obras‘Publicas:
Tenho a honra de niicitar de V. Ex. pro-

videncias no sentido de ser concedida fran-
quia telegoaphica, em objecto de s3rviço p u-
blico, durante o corrente exeroicio, aos Srs.
Luiz Ratnalho dos Reis e José Augusto de Lima,
recern-nomeados, assistente e auxiliar rospe-
ctivarnente do Serviço de Combate á Lagarta
Rosea no Estado do Alagoas.

Aproveito o ensojo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e distin-
cta consideração (aviso n. 242).

Tenho a honra de solicitar de V. Ex. pro-
videncias no sentido de ser a Estrada de Ferro
Central do Brasil autorizada a conceder fran-
quia telegraphica em objecto de serviço pu-
blico, durante o actual exercicio ao Sr. Ar-
mini° Sampaio da Cunha, director do Patro-
nato Agricola João Pinheiro, na estação de
Silva Xavier Estado de Minas Geraes.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
Os protestos de minha alta estima e distincta
Consideração (aviso n. 213).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

De ordem cle Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de ser fornecida ao
ajudante do gabinete do engenheiro deste mi-
historio, Sr. Antonio Gomes de Maltes, uma
Caderneta de passe, de i a classe, entre a es-
tação Central e a de Deodoro• correndo as_ 

despeza3 pOrtOnta deste ministerio (oficio nal,
mero 1.307).

—Sr. J. Falcão do Almeida e Silva
Respondendo vossa carta sem data, na qual

pede-o forneoimento de trinta saccos contendo
sentes de algodão herbaceo, para serem
proporcionalmente distribuidas a diversos
agricultores, nesse Estado, coinmunico-vos,
de ordem do Sr. ministro, que os pedidoa
devem ser feitos derectamente pelos inte-
rossados (canelo n. 1.308).

—Sr. director presidente do Lloyd Brasis
/eira;

Em resposta ao voS30 oficio n. 1.133, de
25 de junho ultimo, em que pedi° esclareci-
mentos sobre o dispositivo legal de onde de-
flua a autorização para o transporte com
,50 °is de relucção de uno locomovei, consi-
gnado ao agricultor Jorge Barroto, tenho a
honra de vos comnaunicar que a referida
autorização se engua ira no artigo I° do do-
ereto n. 12.890, de 27 de fevereiro de 108,
que se acha publicado no Diario Official
4 de ruaroo do corrente anno (oficio na;
mero 1.309).

—.Sr.o 	 presidente da 55de:iode Nacional de
Agricultura:

Em resposta ao vosso &nolo n. 43.633, dO.
26 de junho ultimo, cemmuniéo-vos que o
Sr. ministro resolveu attender á vossa soli-
citação relativamente ao fornecimento de dez
kilos dposernentes de algodão em proveilo do
vosso consocio Sr. Manool Time) de Rezende,
tornando-se necessario que o mesmo se ins-
creva no registro de lavradores deste Minis-
todo, afins da ser attendido futuramente (offi-
cio n. 1.310).

— Sr. director do Servia° do Agricultuã•
Pratica

De ordens do Sr. ministro autorizo-vos a
fornecer 10 kilos de sementes de algodão ao-
agricultor Manoel Tinirmo de Rezon le, sacio
da Sociedade Nacional dio Agricultura, as
quael deverão ser remettidas para a estação
de Bananeiras. Estrada de Ferro Leopoldina,
Estado do Rio de Janeiro (officio n. 1.311).

Commonico-vos, para 03 devidos effeito3,
que no requerimento em que a Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, com séde em
S. Paulo, pediu a concessão do auxilio de
com trata o decreto n. 12-.897, de. 6 de março
do corrente anuo, o Sr. ministro exarou,
em data de 21 de jon'no proximo findo, o se-
guinte despacho : «A' Agricultura Pratica
pari determinar ao inspector agricola local
que prooeda á fiscalização requerida, com
presteza» (oficio ti. 1.314).

— Sr. delegado fiscal em Alarmas
Communico-vo3. para os devidos fins, mie,

por portaria de 5 do corrente, foi o Sr. Gus-
tavo Coelho nomeado para, int erinamente,
exercer o cargo de adjunto do professor ori-
mar:o do Aprendizado Agricola de Satuba,
nesse Estado, emquanto durar o impedimento
do serventua.rio effectivo FelicM Corrèa da
Silva (oficio n. 1.312).	 •

— Sr. director do Aprendizado Agricola
de Satuba, Estado de Alagoas

COMMUele0-V03, paaa 03 devidos fins, que,
po.' portaria de 5 do corrente, foi o Sr. Gus-
tavo Coelho nomeado para, interinamente,
exercer o cargo de adjunto de professor pri-
mario desse aprendizado, einqua.nto durar o
impe,dimento do semventuario offectivo Felicio
Corrêa da Silva.

Junto vos remetto o titulo corres pondente e
referiTa nomeação (oficio n. 1.313).

Dia 1,3
Sr. director do Serviço de industrio PastoA

ri!:
Inclusa vos remetto a portaria de 17 do

corrente, que concede seis MeZ03 de licença,
.na fama da lei, paro tratamento de saude,
ao auxiliar de 14 classe, desse serviço, Mano
Bo.ndin de Carvalho (oficio n. 1.315.)

— S. director da Despoza Publica:
Communico-vos, para os devidos offeltoso

qne, por portaria de 17 do corrente, foram
concedidos sete 'nozes de licença,osta fôrma da
lei, para tratamento de saude, ao auxiliar de
ia classe, do Serviço do Incidstria Pastoril,
Manoel Domam de Carvalho (oficio n. 1.316).

— Sr. agente da estação Nlaritima, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:

De o:dem do Sr. ministro, autorizo-vos
a transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Pirapora, trinta e seis saccos, contendo
sementes de algodão e baga de mamoaa, des-
tinados aos agricultores Srs. Trajano S. V.
do Medeiros e Octavio Carneiro (odiei° nu-
mero 1.317).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Communico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro da Fazenda pelo aviso n. 60, de
24 de junho proximo findo, sciantificou a este
ministerio que autorizou a Delegacia Fiscal no
Estado do Amazonas a desligar o escrevente,
addido, da Inspectoria Agricola, Sr. José
Maura e Oliveira, afim de que volte a ir
exercido na inspectoria desse serviço, no rafe-
rido Estado (oficio is. 1,318).

Aulorizo-vos, de ordem o•do Sr. ministro, a
fornecer ao lavrador e, ceador inscripto Sr.
Dr. José da Cunha e Oliveira, residente no
municipio de Uberaba, Estado de Minas Ge-
raao, 3)' saccos de soonentes de capim gordura
roxo, dez saccos de sementes de capim Jara-
guá, quatro kilogrammas de semento de al-
fafa, quatro kilogram mas de sementes do trevo
e quatro de sementas de capim de Nades (ofi-
cio n. 1.319).

— Sr. director do Serviço de Informações-a,
Ds ordem do ministro, autorizo-vos 4, re-

mo.tter ao Sr. Dr. José da Cunha e Oliveira,
residente em Uberaba, Estado de Minas Ge-
raes, as publicações relativas á agricultura e
á creação em geral, que tem sido distribuidas
por esse serviço (oficio n. 1.320).

--Sr. director do Serviço de Povoamento
Junto vos devolvo, Mvidamonte apostillado,

o titulo de nomeação do Dr. Antonio Loyola
de Macedo, medico do iludam colonial Yapro
no Estado do Paraná (officio n. 1.321).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

De o:dem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de ser concedido o

„transporte do milho consignado á commissão
executiva da proxona exoosição desse cereal
a realizar-se nesta Capital, de 10 a 15 de
agosto proximo futuro, correndo as despezas
por conta desse ministerio (oficio circular
n. 1.322), • -

Identicos: Estrada de Ferro Rio d'Ouro, Es-
trada de Ferro Fedoraes Brasileiras, Oeste de
Minas. alaricol, Rezende a Bocaina, do Bana-
nal. Tho Loopohlina Railway Company. Es-
trada de Ferro Therezopolis, S. Paulo Railway
Company, Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, Companhia Paulistas de Estradas de
Ferro, Estrada de Ferro Funilense, Companhia
Campineira de Tracção, Força e Luz ; Compa-
nhia alellsoramentos de Monte Alto, Compao
chia de Estrada de Ferro do Dourado, Compa-
nhia Mogyana de Estradas de Ferro, Estrada
de Ferro. Paulo a Minas, Estrada de Ferro
do Jabotabal, Rède de Via0,3 Sul Mineira,
Estrada de Ferro Itapura a Corumbá, No-
roeste do Brasil, Sorocabana Railway Com-
pany, Lloyd Brasileiro, Companhia Nacional
de Navegação Costeira e Empreza de Navega-
ção Hoopkeo

Reguerimentos despachados

Dia i9 de julho 4e 1.918
15r. Arthur Condido de Almeida, solicitand°

o fornecimento de urna boa porção de semen-
tes de aleodao,—_ Sotiofoça, as exigeocias da

"-
10. 512 411%
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; Constant1n4 Cerbino, pedindo o forneci-
( mento de um rta.oco de sementes de algodão.
, —Satisfaça as exigencias da lei do solto.

JOS° Luiz Dafion, solic;tando dons saccos do
sementes de algodao t —Satisfaça as exigencias

• da lei de sollo.
Dermeval Vieira do Rozendo & Irmãos, pe.

dindo que lhos ãejam fornecidas 72 mudas do
plantas frutiforas de qualidades variadas.—
Satisfaça as exigoncias da lei do solho.

Bolmiro Corra de Araujo, pedindo trans-
porte gratuito para 100 reproductores do
raça. —Incleforldo.

•
Directoria Geral de Industrie •

Commerclo
Primeira secçãci

Por portaria de 18 do mez corrente foi con-
cedida a Faustino Kowalsky garantia proviso-
ria, pe'o prazo do troe annos, contados d63 de
junho ultimo, sobro a propriedade de inven-
0,0 do «um novo processo do tratar raizes co-
mo mandioca, cará, batata • o semelhontes,

ot para obtenção do uma farinha alimenticiaolt

jequerimentos despachados

C	 Dia 1.3 de julho do 1918
Pelo Sr. director geral:	 -
Adoloho Libergott, podindo permissão parti

tirar cópia dos desenhos concernentos ás in-
venções psivilegiadas pelas patentes ns. 8.738
o 9.151 . —Defor:do.

Leclore &- Co., pedindo sejam inscriptos
no livro competente os documentos que apre-
sentam concernentes ao uso efiectivo das in-
venções privileg'adas poios patentes ns. 4.948,
7.., 8.257 o 8.343 o, bem assirb, (suo so

- lhes forneçam as respectivas cortidões.—De-
ferido. -

Jeronymo Pereira Alberto,' pedindo guia
para pagamento da 3° annuidado da patente
it. 9.3q5.—Doferido.

Alfredo de Castro Silveira, pedindo privile-
gio para «aporfeiçoamentos no modo o nos
moios do produzir imagens por meio do appa.-

, relhos de projecção chternatographica e ou-
tros».—Pre.sto esclarecimentos.

Herman llonrioue Kanitz polindo privilegio
para ourn dispositivo para impedir consumo
excessivo ou inutil ou furto de sabonetes".—
Compareça nesta Directoria Geral no próximo
dia 22, ás 13 horas, afim do assistir a aber-
tura do envolucro. 	 -

José Rodrigues da Fonseca Sequeira. pedindo
privilegio para «um novo systema do annun-
elos em sabonetes'.—Idem.

João Maciel polindo privilegio para «um
processo aperfeiçoado para a transformação
_chio:fica do azotato de sodio em azotato do
potassio».—Idems

Dia 17
Luiz Padalino pedindo guia para pagamento

da 2' annuidade da patente do invenção
n • 9.072.—Deferido.

Dia IA•
Pelo Sr. ministro :
Almel.la & Comp., pedindo garantia provi-i

seria para «aperfeiçoamentos em torquezes
de castrar».—Deferido.

Bosio & Peradotto pedindo privilegio para
«um processo do tannagem accelerada.»—De-
ferido.

General Electric tompany pedindo privi-
legio para «aperfeiçoamentos em systemas de
distribuição db corrente eloctrica».—Dofer,do.

United Shoo Machiliery Company of South
America pedindo privilegio para «aperfeiçoa-
mentos em machina,s de costura».—Deferido.

General Eleceic Company polindo prvi-
legi0 para os mellio:amentos introduzidos na

Invenção que faz objebto da patente numero
O.5.—Deferido.•

Domingos Gomos de Freitas pedindo privi-
legio para «aperfeiçoamentos em grelhado
fornalhas de caldeiras de vapor».—DeferiVo.

Marcel Pierron pedindo privilegio para «una
meio para recuperação do estanho nos refugos
do folha de Flandreso. —Deferido.

Société Generale dos Freios Lipkowsky pe2
dintio privilegio oara «um acceleralor do re-
petição para freios do ar comprimido».—De-
ferido.

Syndicat Mondial Limited pedindo privilegio
para «um processo e apparelhos para o fabrico
do bebidas fermentadas». — Subrnetta-se a
Invençao a exame prévio.

Polycarpo Carvalho Motta pedindo privilegio
para «um apparelho denominado «Brincadeira
gratuita», destinado ao sorteio do balas, ca-
ramelos e doces».—Indeferido, de accôrdo cota
o parecer do examinador.
• Dia 17

E. da Cunha Souto Maior pedindo guia pira
pagamento da 3° annuidade da patente do
invenção n. 8.738.— Deferido.

• Richard Fitz Power pedindo privilegio para
«uns modelo do alcances de artilharia, para
eiroito de instrucçã.o».--- Deferido.
• A sociedade Laje Liquide pedindo privilegio
para «um processo de separação do mistura

_do trazes que se liquefazem a temperaturas
muito dirferentes».— Deferido.

Oliver Chilled Plosv Works pedindo privile-
gio para savkfeiçoirnentos em =chinas dá
lavrar».— Dormido.

Antenor Machado pedindo privilegio para
«um processo para producção _de soda caus-
tica». — Submetta-so a invenção a exame
prévio.

.1n1•••

Rectincação da acta da sessão de 16 de
julho de 1918

• .
Relatado-pelo Si. ministro Alfredo Val-

ladão .
.alinisterio da Viação' e Obras Publicas:
Aviso n. 1-47, de 7 de junho proximo findo,

romettenclo exposição da motivos aprovori-•
tad a ao Exato. Sr Presidente .da Recublica,
relativamente ao contracto para arrenda-
mento do um trecho do novo cães do porto
do Recife, no Estado de Pernambuco, cele-
brado em virtude do decreto n. 12.094, de
6 de março deste armo, o sobre a qual pro-
feriu despacha em 6 do dito mez de junho
o mesmo Sr. presidente autorizando a ex-
ecução do referido contracto, nos termos do
art. 5° da lei n. 2.511, de 20 do dezembro
de 19(1, o art. 10 do regulamento que baixou
com o decreto n. 9.393, de 28 de fevereiro
do 1902.	 so

Foi proferido o segninte despacho:. «Deixa.
o Tribunal cio ordenar o registro sob pro-
testo do contracto, visto trator-so do um
acto que contém vicio que a lei condentna
com a" nubidade do pleno (Broa°, conformo

,preceito do art. 131 da lei a,. 2.924, do
5 do janeira de 1915. A nullidado de pleno
direito, taxativamente declarada em lei
(art. 145, n. • V, do Codig,o ) affocta o
acto fundamentalmento, e activa resolutiva-
mente independentemente de ser declarada
ou julgada em sentença, o que semente se
faz necessario quatido o vicie torne o acto
annullavel (art. 152 do Codigo Civ;1). O re-
gistro sob vrotesto tornando exequivel o coa-
Cacto e :ealizavel a - desoeza dello oriunda
importaria dirimir o 'y'en da clausula — que
a lei fulmina cdru nullidwle plen3
reúto — o que por sua vez viclaçil funda-
mentalmente a decisão tomada pelo Tribunal.

A jurisprudencia deste está armada por ecoa/
silo da a pplicaçao do preceito do art. C,
n. V, lettra b. da lei n. 2.524, de 31 d(1).
dezembro de 4911, que declara nulla a olan-k
suta da insenção de direitos estipulada enir
contracto.

Foi voto vencido o do Sr. ministro Alfrocks.
Valladão, que assim o proferiu:

«Vencido. Votei pelo registro sob protesto
Usando da autorização constante do art. ia

da lei n. 3.401, de 28 de novembro de 1917,
o Governo celebrou contracto de arrondae
mento de um trec6o do r novo cães do parti)
de Recito, com a Societé do Construotion do,
Port de Pernambuco.

Tomando conhecimento desse contracto;
o Tribunal do Contas, muito acortadamentei
recusou-lhe registro. -

Assim que : O
• clausula XXI anmittia a possibilidadci
de novas dumas por parte da referida se-
dedada, coai garantia de •juros da União,
o o reembolso do capital empregado no fia
do prazo do ccesCacto.

Entretanto, não -indicava a verba ou cre-
dito por onde houvesse do correr a despesa.

E, terminante, o credito do art. 131 da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de,1915: 	 •• «Os contractos celebrados coto os poderes
publicos sab nullos do pleno •dircito si não
constar expressamente de suas clausulas g?..
&taça() da dispos7ção de lei que 03 autoriza o
a verba ou, credito por onde deve correr a
respectiy,a de,speza.»

•

§	 1

Entendeu, porém; o Sr. ministro da Viaçãci
- que o contracto devia ser exocutaflo, ave-

sentando, neste-sentido, ao Sr. Presidente da
Reoublica, a exposição do motivos a que sei
refere o art. 177 do decreto n. 2.409, do
23 de dezembro de 1800.

E, usando da attribuição que lho é confe- •
rida peto art.-148 do mesmo clroto, o Se.-
Presidente da Republica ,proferiu despacho'
autorizando a execu0o rio rontraCto, _

/ Ao Tribunal de Contas cabid, pus, 11-dS fel5;•
mos expressos do art. 10 do decreto nu-
mero 9.393, de 28 de fevereiro do 1912, orde-

. nar o registro simples ou o registro sob .pra-
testo, segando se convencesse, ou não, da
procedencia dos fundamentos da exposição do
motivos formulada polo Sr, ministro da Via-
ção.

E, em synthese, eram estes os fundatnentog
• 1°, que a clausula incriminado, pelo Tribu-
nal de Contas fera redigida de modo identico
á do mesmo numero do contracto celebrado
com a Compagnie de Port de Rio de Ja-
neiro, para a exploração industrial do porto
desta Capital, visto serem iguaes as condições
de construcção e. de ei3oloroção nos doas
portos a o que se subentendia, por aquelle
tempo, que as desposas decorrentes dos ser-
viços indicados na ,-referida clausula deviam
correr pelos rocursas que a propria receita da
ex7ii mago commercial traria . 	 •

2), que era do reconhecida conveniencia
geral a prompta exploração do caos do porto
de Recife, parecendo-lho, assim, do melhor
alvitre executar sdin mais delonga o rape-.
ctivo contracto.
• Ora.
• O primeiro argumento não procedia.

Corto, o Tribunal de Contas registrara, dai
1911, o alludido contracto celebrado com a.
Compagnie du Port do Rio do Janeiro, natal
ralmento pelo motivo apontado pelo Srs mkt
nistro da Viação, mas, por &tuella tempoã
não existia o preceito constante do art. tal,
da citada lei de 1915.	 o'

S. quanto ao segundo argumento, da coai.'
Veniencia, do serviço escapava .o seu exame
com petencia do Tribunal de Contas.

assim, cumprindo o disposto no art. 10,44
citado decreto n, 9.393, votei pus 4ffikhZ(
contracto fosse registrado 106 prog_160,11
" •

••
- Dia 10	 \ •

mon DE eus
•
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Sentenciou de modo contrario O Tribunal
de Contas, recusando o registro sob protesto,
attendendo á já repetida disposição constante
do art. 131 da lei n. 2.924, de 5 de janeho
de 1915, em virtude da qual o contraéto é
nulo de pleno direito, por não se indicar no

, messe° a verba ou o credito por onde corre a
despega.

Esta rano, entretanto, a meu ver, não •
podia determinar a recusa do registro sob
protesto, já

I, em fáce dos preceitos legaes que regulam
a. acção do Tribunal de Contas ; je

II, em face da natureza juridica, do registro
Sob protesto,

Do facto.

Nulidade de pleno direito não é sónientd
4ue a lei declara por disposição expressa:

da dizia o insigne Pimenta Bueno
(c São substanciaes ou absolutas as nulidades

que nascem da violação das leis que fulminam
expressamente essa pena, por isso mesmo
que então nada ha que possa attenuar a con-
travenção, nem per em duvida a sancção
positiva da lei, já calculada pela importancia
das formulas ou solemnidade exigidas o.

(c Ainda mesmo, porém, que a lei nilo esta-
beleça expressamente essa comminação, rmst
POR ISSO PREVALECE limos A NULLIDADE EM

OUTROS CASOS IMPORTANTES. A omissed de toda
formalidade instituida pela lei como ele-

rnento necessario da legitimidade ou lezali-
dade do poder importa sem duvida nuli-
dade o.

« O mesmo acontece na preterição de qual-
quer condiçao legal que é indispensavel oara
que O acto preencha o fim de sua instituição.
Finalmente, sempre que o preceito da lei é
absoluto, ou deerptado no intuito ou baneficio
da ordem ou do interesse publico, a sua trona-
wressão invalida e annuna o acto». (For.
tmalidades do Processo Civil, pag. 2°0 .)	 ,

E diferente da doutrina de Pimenta Bano
não é, nem podia ser, a do Codigo Civil.

Assim que todas as nullidades ele que esto
Se occupa, em seu art. 1.45, são de pleno
direito. (Clovis Bevlaqua, Commentarios
pag. 446).

E, entre eles, e além da que decorre de
expressa determinação da lei, figuram as que
decorrem:

a) de não revestir o acto a fôrma prescripia
em lei ;

Ode se haver preterido no acto alguma so-
lemnidade que a lei considera essencial para
gl sua validade.

Ora.
Na vigencia da lel n. 302, de 8 de outubro

&1896, regulamentada pelo decreto n. 2.409,
de 23 de dezembro do mesmo armo, se era
permitido o registro sob protesto no caso da
despeza ordenada.

Foi a lei n. 2.511, de 20 de dezembro de
1911 que, pelo seu art. 5° estendeu esse
recurso ao caso dos contrados, mas sem es-
tabelecer preceitos novos sobre as condições
em que do mesmo pudesse usar o Governo.

Assim, metatis mutandis, applicou-so á hy-
jpothese os princípios detabelecidos pelo citado
decreto n. 2.409, nos arts. 172 e seguintes,
que regulam a recusa de registro e o registro
sob protesto.

AM se estipula(
a) no art. (72, que o Tribnnal de Contas

recusará registro aos actos que não estive-
rem revestidos de todos os requesitos demons-
putivos de sua legalidade; e

h) nos arts. 17'7 e 178, que o Tribunal do
Coutas registrará sob protesto os actos a que

,tenha recusado registro (e sem restricção al-
reunas quanto 4 Wegaildade que deterwinasse

a recusa), si o Presidente da Republica, to-
mando conhecimento da reenectiva exposição
de motivos do ministro, ordenar que os mes-
mos actos sejam praticados.
-E O art. 173 determina, expressamente,

que:
«As ordens de desvias são consideradas

illegaes:
a) quando tiverem falta de solemnidades

externas e formaes;
6) quando nellas se der omissão de solemni-

dados internas e sabstanelaes».
Mas. net) é só.
Ainda expressa e minuciosamente, o arti-

go 174. enumera os casos em que se verifica a
omissão de solemniladss externas.° o aet. 175,
os casos em teme se verifica a omissão de so-
imunidades substanciaes.

eouseguiatemenfe, todas as OffliSS5C3 anon-
talas inquinam o acto cle nulidade de nleno
direito, como se acha expresso no citado ar-
tigo 145 do Codigo Civil e como é da doutrina
corrente.

Entretanto, só eles podem determinar a
recusa de registro.

Assim, a jurisprudencia mie acaba de esta-
belecer °Tributai de Contas, recusando o re-
gistro sob protesto,porque o contracto se acha-
va inquinado de nulidade de °Iene direitoarro
parta no desapparechnonto do proprio insti-
tuto do registro sob protesto

Creio, pois, ter demonstrado que, em face
da legislação vigente, não podia ser denegado
tal registro ao contracto.

II

E denegado, absolutamsnte,- ainda nio
podia sor, em face da natureza iuridisa do
registro sob protesto —recurso coeferido ao
Gover mo, do veto do Tribunal de Cestas para
o Congresso.

Que importa que o contracto fosse nublo de
pleno direito, pare que o Tribenal de Contas
não admitisse o recurso ?

E de que o Tribunal de Contas é unia dete-
nção do Coagresso, por via constitucional,
não resta a menor duvida, como sempre
tenho affirmado.

De facto.
Privativa, pelo art. 31, § 1°, da Consti-

tuição, é a competencia do Congresso para
tomar as contas da receita e da despeza.

Desdarte, escapa o assumpto á . competencia
de qualquer outro Poder.

E, assim; si a mesma Constituição, no
art. 89, consagrou ao Tribunal de Contas
para tomar aquelas contas e verificar a sua
legitimidade, antes de prestadas ao Congresso,
só podia tel-o consagrado como uma delegação
do Congresso.

E' o Congresso, pois, a instancia superior
do Tribunal de Contas.

E é quanto basta, para significar que o
registro sob protesto é um recurso para O
Congresso.

E é quanto basta, finalmente, para cone
firmar que o Tribunal de Contas não podia
tel-o recusado ao contractos

s

Não importa, pois, para o caso, saber si o
Congresso conhecendo de um acto registrado
sob protesto fica adstricto ao exame de sua
efectiva legalidade, ou pódo conceder um

de indemnidade, pela conveniencia
serviço que o acto representa, como succede
na Italie (Casini, Legge salta Corte dei Conti,
pag. 541).

E nada importa, ainda, á doutrina que
venho sustentando, ha longo tempo, de que o
acto registrado sob protesto não póde ter
execução antes que O Congresso o approve,
unica doutrina conspativel com a propria razão
de ser do .Tribunal de Coutas»,

Registro dano

Desnarlios elo Sr. mini:deo presidente em
Is o corrente

Ministrei° da Agricultura Industrio. e Com-
nomeie — Avisos

N. 2.296, de 4 do corrente pagamento de
867$,a diversos, de fornecimentos no corrente
armo;

N. 2.e15, idem. idem de . 103$ a Firmino
Fontes idem, idem;

N. 2.319, de 2 idem, idem de 130$ a Ma-
Deoloro da Fonseca Hermes de diarias

em junho uPinmo
N. 2.354, idem, idem de 267$ a diversos de

fornecimentos no corrente anuo;
N. 2.392, de 6 idem. ideie de (20a Miguel

Martins flainalho idein, idem;
N. 2 409, idein, idem de 20:1585285 a di-

versos idem, idem.
— Niinisterio da Fazenda:
Officio da Caixa de Amortização lis. 81 e IS,

de 3 de abril o O de maio ultimes, pagamentos
de 317$571 á Companhia do Gaz de forneci-
mentos no corrente amo;

Idem do Labotorio Narina" de Analyses
n. 363, de (3 de junho ultimo, idem de
652$30e a Moreno Bulido & Comp., idem
idem ;

Idem de Estatistica Commercial n. 99 A-, ds
7 idem. idem de 15 n$ a Heitor Firme de tra-
balhos executados em maio letimo;

Idem, idem ri. 108 k. de 11 idem, idem de
63$770 a Com pany du Port de Rio de Janeiro
de forne eimentos no corrente anno;

Idem, idem ri. 123 A, de 16 do corrente
idem de 1:5001 a Alfredo Guitt, para despe-
zas a sou carga no 2° semestre do corrente
anuo;

Idein da Delegacia Fl .:cal no Amazonas.
n. 39. de 8 de março ultimo, idem de 300$
á José T:IPCS dc Aquino de ajuda de misto

Idem. idem em S. Paulo n. 15e, de 7 de
junho ultimo, idem de 1:313$)7O a Alfredo
Seabra, contas de gratificar:Ge; em maio ul-
timo.

Idem. idem no Paraná a. 53, de 27 de
abril ultimo, nagamento de 783100 e, Estrado.
do Ferro S. Paulo-ílio Grande, de passagens
no corrente anuo:

Idem idem no Mo Grande do Sul n. 131 A,
de 24 de ma i o ultimo, idem de 255200 á Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira, idem,
idem;

Requerimento do Julio e de Freitas &
Comp., idem de 227$32,0 de tornechnentos,
idem, idem.

Exercicios findos:
1825503 a José Antonio blacliaclof
183$ h mesmo;
972$ a Antonio Ferreira Paes;
9745790 ao mesmo;
9855590 ao mesmo;
4964665 a José Moreira Ramos;
oso3 a José Pereira;
120$ a Carlos Pereira da Roclia;-
120$ ao mesmo;
120$ ao mesmo;
5853800 a Alvaro Lourenço Borges;'
6!9$800 a Carlos dos Reis Pacheco;
1:461$ a Cezarino Cesar;
5185400 a Eruani Rosas;
30$ a Francisco Santoro;
9:145$600 a Freitas, Guilayn (Si Comp.',
1:9A'5500 a Manoel José da Costa Vascoii".:; ;

ce711°1 52;$:;54 a Mantinha da Silva Lisboa;
207$ a Oscar Ilesas;
29S996 a João Felippe de Almeida;
180$ a João Leite de Araujo Campos;
440$ a João da Malta S. Moraes;
20$800 a João Sabiam;
60,4 a Joaquim Alves liang4
304160 a Jo-dm ileracio Vianna;

; nos$ a José Ramos de Paiva;
150$ a Leopoldo Dias Pinto;
3e8$500 a Luiz Ignacio da Silva;
fk7e050 a Maria Machado Portoll
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N .2.47G,ek 20 &j unho, idem de 25:455$502,
a diversos,d3- fornecimentos ao Corpo de Bom-
beiros, no coerente anuo.

N.2.529, do 25 do junho, Idem de 1:5135593
a Domingos Joaquim da Silva Se Comp.,
de fornecimentos á Casa de Detença°, em
maio;

N.2.55i,de 26 dejunho,idem de 11:1535753,
a diversos,de fornecimentos ao Hospital Paula
Candido, em maio;

N. 2.552, da mesma data, idem de 241$,
como credito á Delegacia Fiscal no Espirito
Santo, para pagamento a Antonio Caetano da
Costa, do fornecimento3 para o serviço elei-
toral;

N. 2.589, do 2 do corrente mez, idem de
91e920 á Casa de Correcção, de fornecimentos
ao Forum, em maio;

N. 2.635, do 6 do corrente mez, idem de
'WS como adeantamento ao escrivão da

e3e Vara Criminal Oséas de Jesus, para dos-
, pazes miudas;	 •

N. 2.710, do 12 do corrente mez, idem do
3:8005 corno adeantamento ao administrador
da Inspottoria do Prophylaxia Desiderio Pa-
gani, para despezas, de premiste pagamento.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
, N. 3.047, do 15 do corrente mez, paga-
mento do 15:1805 a Vicente dos Santos Ca-
neco & Campe de fornecimentos em maio;

N. 2.852, de 2 do corrente soez, idem do
5:6395200 ao e° tenente coacressario Eduardo
Serres de Oliveira, chefe da Imprensa Naval,
de fornecimentos no corrente anuo;

N. 2.868, do 3 do corrente mez, idem ao
mesmo do 9625690 pelo mesmo motivo.

— Ministerio das Retnees Exteriores:
. Aviso n. 220, de 8 do corrente nau, paga-
mento de 90$, de diarias aos correios Carlos
Pinto da Costa e Antonio do Freitas, no 2°
trimestre.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas —
'Avisos:

N. 2.473, de 5 do corrente mez, pagamento
do 6:6375050 a F. Camelia & Comp., de for-
necimentos á Estrada de Ferro Central do
Brasil, em maio:

N. 2.549, de 11 do corrente enez, idem de
3:8325503 a A. Placido Marques& Comp., do
fornecimentos á Repartição Geral dos Tele- .
graphos, eni fovereir e março.

N. 2.539; de 21 do junho ulthuo,pagamento
do 26:340$ a Companhia Mogyana, cte forneci-

'mentos no coaente armo;
N. 2.340, idem, idem do 9:5313 a Angelo

& Irmão ideai, idem ;
N. 2.310, idem, idem do 2315503 a F,

Costa re Comp., idem, idem;
N. 2.362, de 25 idem, idem de 4535830 ao

Lloyd Brasileiro idem, idem;
N. 2.365, idem, idear do 2:3105 a Villas

Bens Sz Comp. edene idem
N. 2.398, de 28 idem, ide.ni de 148$478

Companhia do Gaz idem, idem:
'	 N. 2:438, de 2 do corrente, idem do :

3:6105390 a diversos, idem, idem

• N. 2.445, do 3 idem, idem do 8275300 á
Companhia do Gaz idem, idem;

N. 2.506, de 8 idem, idera do 3005 a Jeddo
Fiusa do ajuda do custo

'N. -524, idem, idem de 435700 á Casa
Leuzinger Comp.,do fornecimentos, no cor-
rente anno ;

N. 2.527, de 9 idem, idem de 3335334 à
eAlipio Vianna, do diferença de vencimentos

maio ultimo ;
N. 2.330, idem. idem de D3:1235400 a di-

versos, de fornecimentos no corrente atino.
— Despacho do Sr. ministro presidente em

(9 do corrente
Ministerio da Viação o Obras Publicas —

Avisos
N. 2.163, de 6 de junho ultimo,pagamento

-de 3885888 a Francisco Brasiliense da Cunha
Lopes, de ajuda do casto

M. 2.254, de 11 idem, ideia de 7415190 á
Empreza Constructora Rio Grande do Su,1 do
trabarhos executados em maio ultimo;

51. 2.255, idem, idem de 3:342$11 idem,
idem em janeiro e fevereiro ultimes;

N. 2.293, do 15 idem, idem de 313:4445823
a Com pagnie dos Chemins de For Federaux
l'Est. Brésilien idem, idem em novembro e
dezembro ultimos;

N. 2.405, de 28 idem, idem do 469285600
á diversos, do fornecimentos no corrente
anno ;

N. 2.503.de 8 do corrente idem de e015919
a José Estacio de Lima Brandão do diferença
do vencimentos em abril e mato ultimes.

‘--DIARIO DOS TRIBIllini
\	 Supremo ,Tribunal Federal ,

JIIRISPRuDENCIA
IleSEAS-CORPUS.

Não se concede habeas-corpus, quando a forma-
ção da culpa d devida a causas justas, como
a grande distancia era que se acham asteste-
munhas do processo.

Tombem não se concede o habeas-corpus, quan-
do o facto pelo qual está sendo processado
o réo, considerado em si mesmo constitue
um crime. , •
N. 4.420.—Vistes, relatados e discfitidos.

estes autos do recursos de hábeas-corpus, do
Estado de Minas, em que é paciente Maria
Beree.ti:

Considerando que, segundo as luarmações
lidas pelo ministro procurador geral da Repu-
blica, em sessão do Tribunal, a 'demora na
formação da. culpa tem sido devida ás dieficul-
dados decorrentes de uru processo, em que tem
de ser envidas testemunnas residentes em di-
versos legares, a grande distancia uns dos
outros:

Considerando que o facto attribuido á paci-
ente, se fôr prelado, constitue evidentemente
uru delicto, pelo que o Caso destes autos não é
daqueiles, em que o habeas-corpus devo ser
concedido, por aro se tratar de facto, que,
ainda querem provado, naco se possa classificar
como crime.

O Supremo Tribunal Federal nega a ordem
Impetrada, custas, ex-lege.

Supremo Tribunal Federal, 7 de novem-
bro de 1918. — André Cavalcanti, V. P. —
Pedro Lessa, relator. — E. Lins, vencido, at-
tento o excesso extraordivario e injustificado
do prazo legal para a formação da culpa sete
mezes. — LeCnti lIames. — João Mendes, por-
que o facto attribuido á paciente não é um de-
licto; poie, mesmo que elle tivesse por fim
ocultar o objecto, teriapraticado mil acto de
conjugal piedade. —11!' L. Coelho e Campos.

4Jmlofred5 Cunha. — A. Pires e Albuquer-
que. — Viveiros de Castro. 	 Sebastião de
Lace rd4.._ — (áttarto Saraiva.	 U. Natd,

ÁPPELLAÇÃO WEL

Transferido une litigio da juaiça regular, ou
togado, para o juizo arbitral, sem que 0$
litigantes de qualquer modo revelem to
pactuado que a questão proposta aos arbie
tros é diversa da submectida a justiça Cank •
mum, deve-se entender que ao juiz arbitra(
cumpre resolver o mesmo litigio antes alisei
tacto perante a justiça regular.

O agente do executivo municipal pôde exc.,
cutar leis c posturas municjpaes, leis o rã.
gulamentos 'cio .Estado (ou federaes, se '8(
trata do Districto Federal), c praticar acto(
que não importam na execução 'de leis ti
decretos municipaes, nem estaduaes (ou fe.'
deraes no Districto Federal), actos que são
resolvidos pelo agente ettoricipa/ fóra da
execução de leiLe decretos rnunicipaes esta.
duaes (ou faleraes), ou com infracção dessas
leis e degetos. No primeiro caso, responder
o municipio pelos damnos causados a letal-

- quer pessoa, singular ou collectiva. No se-
gundo, responde o Estado (ou a União). No
terceiro, a entidade adrni*istrativa que ti-
ver nomeado o agente do, executivo muni.
cipal.	 •

A publicação da sentença em mão do escrivãs
é adnzittida por antigos costumes e valida.

N. 3.021. — Vistos o relatados estes entoe
do amolação civel, em gráo do embargos, elo
Estado de Minas, em que é =bargante o
mesmo Estale, e embargado o Dr. Americo
Werneck:

Considerando que; segundo alega o proprio
embargante, tres allirmaçOes prineipaos en-
cerra o accórdam embargado; 1°) a questão .
decidida pelos arbitres é, em parte, a mesma,
proposta perante o juizo seccional do Minas..
Podia o autora rescisee do contracto e o pa-
gamento das perdas e damnos perante a Jus-
liça Federal. Feita a resciseo amigavel no
compromisso, aos arbitres foi confiada a mis-
são de decidir á causa — quanto á segunda
parte do pedido. Nesta segunda parte a ques-
tão offerscida á justiça regular é a mesma que,
.se formulou perante os arbitros; 2°) no compro-'
prornisso não excluiram os compromittentei
da luncção dos arbitres o exame o a docisao
do liligio, no que respeita aos lucros cossantes
durante o penedo do contracto; 31 o Es-
tado do Minas é responsavel polo3 actos do
prefeito municipal& Aguas Virtuosas, de que
keitioixava o autor na acção perante a Jus-
tiça Federal. Esforça-se o embargante,
sustentação dos embargos, par demonstrar
que a questão proposta aos arbitres é diverse
da intentada na justiça comminu; por conven-
cer de que aos arbitres era vedado mandar
pagar lucros cessantes; o por firmar a doutrina
do que o municipio responde sempre pelos(
prejuizos causados per seus prefeitos, posto
que sejam estes nomeados pelo Estado (ou pelo
lila°, no Dietricto Federal). Finalmente,
arguo do impublicavel a sentença arbitrai;
porquanto, a 15 dremarço de 1916, onerou o
prazo de &ração do juizo arbitra. A senten-
ça arbitra tem a data de 13 desse mez do
março ; foi, portanto, proferida dentro do prazo
legal. Mas, a publicação só se realizou a 20 do
dito mez. Consequentemente, a pul.eicação se
deu depois de extincto o juizo arbitra, cinco
dias depois de terminado o periodo em que•
existiu, e podia existir, o juiz' o arbitra;

Considerando que não tem fundamento a;
primeira arguiçao.eel questão de direito, for-
mulada no juizo federal, é a mesma, sem,
nenhuma, alteraçao, que os .arbitros eleviane
dirimir. Mostra-o o proprio eruleatgante4
Com efeito, a fls. 3.314 a 3.346 dos au
alega o embargante que no libelo da ace,
perante o juizo seccional pedia o autor da coa
deumação do Estado de Minas ao pagamentg
de eitocentos contos de réis, equivalentes
renda do assino durante vinte antros (
contos por amo), e mais 4.800 contos, inioor
•twicia do lucro da ezportação de agu

1115998 a Oscar da Veiga Junior;
1005800 a Prudente de Almeida.
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores

— Avisos:
N. 2.701, de 12 do corrente mez, paga-

mento de 19:9215488, a diversos, do forneci-
•mentos ao Instituto Oswaldo Cruz, no coronte
anuo;

N. 2.720, de 13 do corrente mez, idem de
4:6 ,145700, da folha do pessoal do serviço de
transporte da Repartiçao Central da Policia,
em junho;

N.2.250, de 31 do maio, idem do 6:6495500
, a Azevedo Alves Roirigues Si Comp., de for-

necimentos ao Hospital de Alienados, em
eriarço;

N. 2.431, de 17 do junho, idem de 590$ a
Abdon Milanez, director do Instituto de Mu-
sica, como adeantarnento para despezas
iniudas;

•
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raes durante vinte annos (240 contos por
atino), e ainda 800 contos. correspon lentes
aos lucros que no seu entender deviam pro-
duzir as te:Worm:hes de força o luz pelos rá
aludidos 20 annos. Depois de assim formular
o sou pedalo, declara o autor que não com-
putou os lucros cessantes. declaração feita
entre parentliesis ( I° volume dos autos,
fls. 17 v). Pois bem: no memorial aos arberos
pede o autor a importancia da exportação de
aguas mineraes durante 12 ancas, dos lucros
do Cassino durante Lambem 42 annos. dos do
estabelecimento balneario durante 12 annos,
consumo das aguas nas fontes, força e luz,
durante igualmente 1J atinas. Depois de assim
apresentar o seu pedido, declara que desiste
dos lucros a que tem direito.

Sendo assim, o que ha, em ultima analyse,
è o seguinte: tendo obtiddlnal contracto. que
devia durar 90 annos, e pedindo uma if1.100101-
2mão pela violação do clausulas desse contra-
cto, o autor ao intentar a acção perante a Jus-
tiça Federal, reduz o prazo ces lucros cessantes
a 20 entres, e mais tarde, ao dizer o que pre-
tendia doente dos arbitros, reduz o prazo dos
lucros cessantes a doze annos. Era direito
seu, incontestae-el. pedir os lucros cossantes
por todo o curso do contracto. Não o fez.
Renunciou os lucros cessantes, quando plei-
teava perante a justiça regular, pedindo
apenas os correspondentes a vinte annos.
Renunciou ainda maior porção de lucros ces-
santes, quando pleiteava perante os arbitros,
pedindo apenas os lucros cessantes correspon-
damos a doze annos-.

O que se ergue de tudo isso, é que o autor
usou de expressões improprias, escreveu erra-
damente, quando, depois de requerer hem
expressa o inequivocamente a indemnização
dos lucros cessantes, posto que limitados por
ena espontanea resolução a uma pequena
parte do penedo contractual, ao terminar a
exposição de suas pretenoões, disse no pri-
meiro caso que abstrahia dos lucros cessaures,
e no segundo que desistia dos lucros a que
tinha direito.

Pediu clarissimamente lucros cessantes por
vinte annos e por doze annos, e contradicto-
riarnente affirmou não pedir lucesos ces-
sentes.

Que é que se devia tomar em consideração?
O pedido formulado com toda a precisão e
com clareza superior a qualquer duvida pos-
sive', ou as notas firmes, em que o autor, em
um e outro caso, desprezava os lucros ces-
santos ? A unica interpretação razoavel das
pretenções do autor é que só pedia os lucros
cessantes expressamente enumerados no li-
bello e no memorial aos arbitres.

Explica o autor, embargado, que só queria
receber, e só pedia, uma somma necessaria
para resarcir seus prejuizos e dos seus asso-
ciados. Nada tinham que ver os juizes com
as razoes e com as expressões improprias do
pedido do autor, ora 9mbargaclo. Este, po-
dendo pedir muito mais, pediu muiio menos,
declarando positivamente renunciar o seu di-
reito sobre todos os lucros que se não con-
tinham no seu pedido.

Se um credor de mil contos de reis viesse a
juizo, declarando que o seu titulo de cre-
dito lhe dá o direito indiscutivel do co-
brar osso quantia, mas que, renunciando o di-
reito sobre a maior parte della, se contenta
com o pagamento de cem contos de reis, que
argumento se poderia deduzir contra o paga-
mento dos cem contos de reis da renuncia
aos novecentos contos de reis? E' essa a hy lo-
nese dos autos. Porque o autor, embargado,
desistiu, como allega, de cobrar a quasi totali-
dade dos lucros cessantes, vamos concluir que
e/le renunciou o direito sobre pequena parte
dos lucros cessantes, que reclama com rara ia-
sistencia e do modo mais terminante?

Na sua linguagem visivelmente incorrecta
deixou o embargado bem patente que perante
as duas justiças o que elle pedia, reclamava1

insistentemente exigia. era o pagamento de
urna pequena parte dos lucros cesgantes.

Consequentemente. a questão pr000sta aos
arbitros é evactamente a mesma. que se for-
mulara no juizo secional de Bollo Horizonte.
E' ovidente. que se trata da questão centatol. a
da indemnização dos frcros cessantes. O facto
de haver o autor renunciado uma parte ainda
maior dos lucros no inizo arbit oar . não alterou
em uru aoico a questão de direito. Para os
juizes da justiça -centos e para os arbit sos o
exame o a decisão do litistio. eram pefoita-
mente os mesmos. Só haviauru funccionario do
foro para quem a questão não era a mesma:
o contador do juizo. Na verdade, o contador
do juizo. no primeiro pleito. devia contar os
lucros por vinte annos e no segundo por doze.
Com isso nada tinham que ver os juizes, cuja
sentença só podia ter uma destas conclusões:
julgar que o autor tem ou no di seito aos
lucros cesçantes por culpa do r&-m, pelo prazo
do contracto, ott nlo, exceptuados os lucros
que o autor renunciou.

Os juizes não podiam manifestar-se iteerca
da renuncia dos lucros pelo autor: não tinham
que julgar essa renuncia, para dilatar, reduzir
ou extinguir o perimia da percepção dos
lucros. Só podiam homologai-a.

Tudo se re^luz a uma questão de direito, c a
questão de direito é a mesma perante as duas
justiças. Se em um caso o autor tivesse podido
os lucros casantes, e no outro não, certo
quo as questões seriam diffe-entes. Mas,
desde que em ambos os casos, e isto é indubi-
tavel. o autor, embarcado, pediu o pagamen-
to dos lucros cessantes, bem podia o tribunal
usar da expressão de que se serviu, o dizer
que a questão da ineemnizaçao dos Inc
cessantea foi transplantada da justiça' regular
para a arbitrai.

Fez-se a transplantação pela mesma razão
pela qual se fazem sempre as transplantações
da natureza dessa, isto porque as partes
quizeram accelerar a decisão da calva. ou
porque teem Meia confiança no juizo arbitrai,
ou pelas duas razões ao 01~0 tempo.

Acto juridicamente inadmiçoivel fora pre-
tender uma das partes, pela simples pasçastern
de um litigio da justiça regular para a arbi-
trai. sem nenhuns accôrdo, sem nenhuma
declaração a esse respeito, sem nenhuma r fe-
rencia ás suas intenções reservalas. mutilar
ornem beneficida demanda iniciada no .nizo
comemm, trans'ormar a questão de modo que
fique cerceado o direito da parto adversa.

Ne o embargado não teve o intuito, quando
assinou o compromisso. de renuncia r todos
os lucros oessantes, mais uma vez o prov a o
facto de. lozo depois de assinado o com pro-
misso. vir com o seu memorial aos arbirros,
pedindo exactamente os lucros cesaantee
durante doze anuas, e renunciando ex p ressa-
monte os coi•respoodentes ao resto do prazo.

Em subs tancia: no Juizo Federal pediu o
auto" os lucros cessantes por vinte ameis. e
renunciou o direito aos res tantes. No juizo
arbitrai pediu os lucros cessardes por doze
annos, e renunciou o direito aos restantes.

renunciar
Como deduzir do polido do autor 

tioiartetral que este teve intenção	 renun
integralmente. comnletamente os lucros ressalto
tes? Da parte do autor não houve jamais, nas
duas justiças, uni acto ou unia palavra, que
exprimisse a vontade de não te fir mais os
tricote cessantos. A Tiestão de di? . cito, e ?mica
que nestes autos se discute, acerca dos lucros
cessantes, é a mesma indubitavelmente nas
duas justkas. Uma renuncia de maior ou
menor quanti'larle de lucros, renuncia livre-
mente resolvida por uma das patos, e swn-
pre aceeita pela outra, não pólo ab-oluta-
mente influir na solução desta' parto do
litigio.	 g...-

Os arbitres bem internretarim o comnro-
misse. N:10 ha cru nenhuma das clausulas
deste a estipulaoão de que, rescindido ti tem-
Cacto por um accórdO, renunciava o autor 'na,

acção perante a justiça federal 03 lucros ces-
santos poste oiores á é poca da rescisão. O que
lia, é a declaração de que 03 lucros cessantes
deviam ser pae.os de accôrdo com as regras
de direito civil, que aos arbitres incumbia
aonlicar rivrosamente uiO c-iso.

Ora. segundo as regras de direito civil, ri-
gorosamente appliralae. a indemnizar:ao é a
a consequencia princ;pal do ire dimn.emento
culposo de um contracto: cIl resarcimenin dei
danno é luz conseguenza prima e principale cicl
l'in ,dimplemento imputabile ai dchitnre o.

Quer onça a rescisão do contracto, quer
não a peça, póde sempre o core ractante. vi-
ctima da culpa do outro, pedir a indeinni-
zaçato do damno causado. Se o prazo do con-
trarto já está expirado, se não convém pedir
a rescisio. ou COSOILI ...ão, do contracto, ou em
outras hypothesos, pôde uni dos contractantes
obrigar judicialmente o outro a iniemni-
zal-o los prejuizos nue teve. ertrf . nsequencia
da culpa deste. sem pedir a resolução do con-
tracto, por não ser esta mais possivol ou por
não lhe convir. A rescisão do contracto se
pede, quando é nossivel e convem. As perdas
e datamos, oriundos do não cum primento do
contracto, o lesado sempre nóde urdir, sempre
são devidos. Só não os pedirá, quando quizer
renunciar o seu direito, remittir o que lhe é

dedo. da clausula quinta do compromisso,
em que se cancele aos arbitras a fnucção de
deridir miai dos con'ra stantes cru
culna contractual, na vigencia do referido
contracto de a~reniamento », nenhuma limi-
tação encerra quanto aos lucros ce-santes.
Manda nnicamente que os arbi t ros ve lesmem
e resolvam qual dos contra ctantos incidiu em
culna contractual, como já ficou bem esclare-
cido no accórdão embarcado.

Onda devia estar consagna da a restricçãe
do tempo dos lucros caçonete é na segunda
afirma, cai que se trata dos effeitos dessa maga
c do quantum ela indemnização», Neoa alinea
nada absolutamente se depara, que signifiquo
R menor limitação ao tempo dos lucros ces-
sentes.

Alterou o embargante ainda que não era
pos.ivet que ene no compromisso confessasse
culpas que sempre negou. Mas, a esse respeito
imnorta muito notar que. tanto no caso de
serem Os lucros ceseantes devidos por todo o
prazo do contracto, como no de se reduzirem
aos tres a nnos e pouco, eu" deco-re"am entre
a celebração e a rescisão do co .. tractos, o cru.
bargante, asignando o comoromisso. reco-
nheceu a possibilillide de ser resnonsaine' pelas
culpas a elle imputadas». A posçibilitia e de
ser declarado culposo é exactamente a mesma
nas duas hvpothesos.

Toda a argumentação do embargante vao
ter á conclusão de que, comodo a ssienou o
comoromisee foi sua intenção reduzir os
lucros cessantes aos tres monos e pouco. E'
muito posgivel nue ass im tenha sido. parece
mesmo, pelas allegações do embargante. que
assim foi. Mas se i-so (Juiz o réu, o certo é
que o não declarou de fórtna nenhuma no
compromisso, nem deste se oeurelien 'e que o
ernharzalo o tivesse aasignado. convencido
do haver riiminuido o prazo dos lucros cessen-
tamie contbrmidade com os de sejos do réu.
Não houve, portan t o. nenhum pacto, ou aiuste
sobre essa redurção dos luctos cessantes. o
que oner dizer oito ficou de 5é, a protecção
do autor, manifestada ia acção regular.

Alleoa ai eia o einhareante que a carta do
Dr. Raul Soares, secretario da agricultura de
Minas, não contem o termo indemnização, mas
este Outro reclamação.

Nem o contrario ldiz n accerdão embargado.
O nue da carta inferiu o accórdão enlear-
gaeo, é nue, loteando o secretario da tgricul-
tura de Minas que a reclamação do autor ora
de grande vulto, que o pedido do autor era de
grande quantia. ipso facto ficou reconhecido
por eRJo Onccionario de Minas que a inderr!:
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nização-fainbem podia ser de grande vulto, e Nesta ultima hypothese é evidente que o
equivaler á quantia da reclalaiação, ou a uma responsavel pelos damno3 causados pelo pre-
somma pouco inferior. O argumento deduzido feito é, e só pa rle ser, o municipio, ou o
da carta permanece com todo o seu vigor: já Estado, seguudo Mc o prefeito nomeado pelo

atem meio da acção perante a justiça regular, numicip:o, ou pelo Estado.
e pouco antes de assignar o compromisso, Note-3e que a nomeação do prefeito de
entendia o governo de Minas, por um de seus qualquer municipio (excepto o District° Fe-
orgams, que a reclamação do autor era do dera!, poias disposições especiaes da Consti-
grande vulto, o que quer dizer que o autor tuição Federal a esse respeito) pelo Estado é

Na especie dos autos, o prefeito é nomeado
pelo Estado, e o Esiacio, ao contractar o ar-
rendamento com o Dr. Werneck, estipulou
bem positivamente : « O governo do Estado
comproinette-se 'a garantir o auxilio da Pre-
feitura e de suas autoridades para a manu-
tenção de todos os direitos decorrentes do
contracto ». Ahi está bem claramente pro-
rnettido o auxilio do Estado pelo seu prefeito,
por elle nomeado, e sô delle dependente.
Como poderia o mesmo Estado negar-se a
responder pelos actos dolosos _eu culposos de
seu prefeito? Qualquer violação do contracto,
ou obstacelo á exploração do arrendamento,
por acção ou omissão do prefeito, importava
em culpa contracteal para o Estado contra-

'ctante.
estaduaes (ou federaes), actos que são resol-a Allega este que os actos do prefeito, pelos
vidos pelo 'agente municipal fdra da execução quaes o embargado chama a contas o Estado
-de leis municipaes, ou es:.aduaes (ou fedtraes), de Minas, teem o caa'actea de actos da mu-
ou com infracção dessa); leis e decretos. 	 nicipalidado, e em seguida enumera esses
11 Quando se adstringe a executar leis e roso- actos.
luções do Conselho ou Camara Municipal, está Mas, nenhuin dos actos enumerados asrovon
claro que o municipio, do qual procede o o ~bargante que tivesse sido ordenado ao
acto prejudicial, ou o damno causado a ai- prefeito pelo conselho municipal de Aguas
guem, é o macei responsavel pelo prejuizo, e Virtuosas. Nenhum desses actos foi prescripto
obrigado a indemnizar, 	 em lei, resolução, ou postura, votada pelos

Quando se adstringe a executar leis e de- repre sentantes ao municápio. São actos rasei-
eretos estachiaes (ou federam, no District° vidos pelo prefeito, /Ora da execução das leis
Federal), está claro que ao Estado (ou á Na- e posturas intiniaipaes;
çao) incumbe pagar os prejnizos causados pela	 Considerando que as Ordenações ora mau-
Prefeitura.	 dam que os juizes wabliqueni por si todas as

Absurdo finta sustentar que o Estado seja sentenças 1°, tit. 5°, § 15), ora per-
responsavel pelos damos causados pela estri- mittern que deem as sentenças aos escrivães,
cta encução do leis, e posturas municiaae3, para lhes porem 03 termos de publicação
ou o inunicipio — vice-versa pela execução (liv. 3°, tit. 66, a 61. Sylva faz uma coube-

' rigorosa do leis e decretos estacluats (ou te- cida clistincção entre casos em case é per-
deraes).	 mittido publicar a sentença em inata do es-
• A questão só é possivel juridicamerate, crivão, e casos em que o proprio juiz a deve
quando se trata de actos de prefeito, prati- publicar • por si (Ad Ordinationes, lis. 30,
cados Ora da execução de leis municipaes e tit. 10, § 1°). Mas, ocioso e indagar qual a
estaduaes (ou federaes), ou de actos realizados na.tureza-do processo arbitrai diante dcr cri-,
som infracção dessas leis e decretos. i..ter.io	 Sylya, quando sq teta a affirmaço„	 .

nao reclamava somente os lucros cessantes‘
durante o periodo da celebração do contracto
até ao momento em que se ia rescindir o con-
tracto, caso em que a reclamação não se repu-
tara de grande vulto, o que se patenteia pelo
facto do Estado do Minas ainda hoje declarar
insistentemente que quer pagar esta indem-
nização pelos tres anno3 e pouco. Se o Dr.
Werneck tives,se, nas conversações prelimi-
nares acerca do compromisso, reduzido a sua
pretonção aos lucros cessantea até somente á
data da rescisão, sq elle não insistisse em re-
ceber os lucros cessantos por todo o tempo por
que ospediu no memorial aos arbitros, seria
expliUvel a carta do • secretario da agricul-
tura, a declarar de grande vulto uma' recla-
mação que o Estado de Minaa considerava
a minima, a mais justa e devida possivel, uma
reclamação que o Estado de Minas acceitava
como a melhor daLsoluções do pleito, tanto que
hoje insisto em que ae mande pagar ao embar
gado do accôrtio com essa reclamaçao; que
elle affirma ter sidqa feita polo embargado ?

O que é certo, é , que jáaeni meio da acção
, judicial, e pouco antes do ser asaignado o com-

•promisao, o embargado não reclamava somen-
te os lucros ocssantes até a rescisão proje-
ctado. No compromisso e depois delle não se
vá uma prova qualquer de que. o Dr.Werneck
se contentasse com lucros por menor espaço
de tempo ;

Considerando que, em relação á responsabi-
lidade do Estadq de Minas pelossactos e omis-
são do prefeito de Aguas. Virtuosas, bem deci-
diu o accórdão embargado, reconhecendo
que os arbitres haviam applicado rigorosa-
mente os preceitos do direito civil, como lhes
ordenava o 'compromisso. E desde que os
arbitros appliearam rigorosamente o direito
civil, não podia o tribunal julgar que elles
tiveasem excedido os seus poderes, que outra
Ousa não os autorizavam a fazer.

O agente do executivo municipal, qualquer
que seja o nome que tenha, pôde praticar
actos de urna das tres seguintes ordens:

1°) executar leis, resoluções, as posturas
snunicipaes

2°) executar leis ou regulamentos do Esta%
do (ou feleraes, se se trata do District° Fe-
deral);

3°)' praticar actos que não importem IA
execução do leis ou decretos municipaes,•nem

incontestavelmente uma violação da Consti-
tuição Federal. Dada essa nomeação incon-
stitucional de um prefeito polo Estado (incon-
stitucionaliclade que debalde se tentará negar
em face do art. 68 da Constituição), e
verificado que o prefeito, suppondo exercer
legalmente as suas funcções, ou dolosamente,
.praticou actos que offendem um direito, actos
não ordertados por nenhuma lei, municipal,
ou estadual; qual a entidade responsavel
pelos prejuizes causados pelo prefeito ? In.
questionavelmento 'a entidade que tiver no-
meado o prefeito.

Fazer o municipio responsavel, neste caso,
pelos actos de um prefeito que elle não
nomeou, nem pade demittir, nem de qual-
quer modo obstar a que pratique os actos
le.ai ,'os do diaeito de algum, é desprezar
principies e regras de direito civil. Sem
haver unia lei especial que expressamente o
declare, nenhuma pessoa, singular ou colle-
ctiva, é responsavel, perante o direito civil,
por actos de que .ião é causa, directa nem
indirecta. Isto é corrente em direito civil.
Se não halei patria, que mande ao municipio
pagar o darnno causado por um prefeito no-
meado por um Estado (nem poderia haver;
pois sacia inconstitucional), forçoso é recor-
rer aos principies o regras de direito civil,
e o direito civil não tolera que uma pessoa
juridica da existencia necessaria seja con-
strangida a indemnizar prejnizos causa dos
por funccionarios que não nomeou, que não
pôde ~CL/ir, e que della não depondem
absolutamente,

APPELLIÇÃO CIVEL

A clausula—sem recurso—do compromisso af.:
bitral não exclue a appellação, nos casos em
que os arbitros excedem os seus poderes,
o compromisso é nullo, oyz extincto antes do
julgamento, ou se da preterição de fornias
essenciaes do processo.

Intenposta a appellacão em qualquer dessas tres
hypotheses, ao tribunal auem » só com-
pete verificar si se realizou algumas das tres.
hypotheses, e, no caso de nenhuma se ter
realizado, declarar apenas isso mesmo. Niã
pôde corrigir quaes quer oinisco'es porventura .
havidas na sentença appelladd.
N. 3.021 (Embargos de declaração)--Vistos

e relatados estes autos de appellaçto civel,ern
grau de embargos declaratortos. em que são"
ombargantes o Dr. Amorico Werneck e sua
mulher, e enlhargada a Fazenda do Estado de .
Minas:

Considerando que a 'appellação interposta
nestes autos para o Supremo Tribunal Federal
é a.appellaçao facultada pelo 'art. 829, parto
civil, do decreto ri. 3.08a, de 5(10 novembro
de 1898. Trata-se de uma causa julgada por
um juizo arbitrai, por um tribunal composto
de arbitras nomeados regularmente pelas par-
tes contendentes, e mediante compromisso no
qual se estipulou expressamente que nenhum
dos litigantes poderia appellar. A clausista. —
sem recurso -t, prescreve o citado art. 829,
não obsta á appellação, excedendo os arbitros
os poderes conferidos pelo compromisso.
Apoiado nessa disposição, appellon o Estalo
de Minas. Mas, quando a appellaçae é assini
interposta, accrescenta o,art. 830 do citado
decreto de 1898, que nesta parte apenas marcial
duz ociecreto n.3.900, de 26 413 junho de 48b7
desde qte o Tribunal decide que não se deu no-'
nhuma das hypotheses do art. 899, isto é, qu,o
não houve excesso de poderes, nem compra-
masa° nullo, ou extincto antes do julgamentO,
ou preterição das fôrmas cssenciaes do pray
cesso, »não tomará conhecimento da oppelrat!
ção». Na presente especie, decidiu tribund I.
que não se verificara nenhuma das hypothe-
ses do art. 829, e, portanto, nada tinha que
julgar.

Não podia annullar a sentença appellada:
ndtu alteral-a, nem de qualquer modo emen-
da!-a.

A sua missão estava redezida a examinai
• se se realizara alguma das tres hypotheses re-e
feridas, e, no caso de nenhuma se ter realiza-a
do, declarar isso mesmo; o com esta declara'
çã.o ficou esgotada a sua missão. Não ..its trata,
consequentemrrite, do uma appellar. ão com--
muni. Se a sentença appeliada contem qual-
quer omissão, a este tribunal falta com/Will
cia para a sanar:

O Supremo Tribunal Federal despreza fia'
embargos, por nada ter que declarar. Cuttlis.

• pelos ~bargantes.
Supremo Tribunal Federal, 25 de maiô

do 1918. —André Cavalcanti, V. P. — Petrf:
Lessa.—, relator.—A. Pires e Albuquerque.,

João Mendes—J, L. Coelho e Cantp_os,_-_-egi,
.

feita por Mello Freire, o qiial attekta ene sa
costume é publicar-se a sentença em mão GNI
escrivão: « consuettuline antevi introdue~
est, ut pro reeitata et publicata apud scrilmen0

Njudicialem, qui eant partihus denuntiare debet4
haberi possit ri (Inst. Jur. Civ. Lus., liv. 4",
til. 21, § 10);

O Supremo Tribunal Federal despreza os,
embargos, e confirma o accórdão embargado.
Custas pelo ~bargante.

Supremo Tribunal Federal, 20 de abril de
3918. — II. do Espirito Santo, P. — npdro
Lessa, relator. — Sebastião de Lacerda, —
Viv2iros de Gítstro. — André Cavaicanti. —
Cogito Saraiva. — G. Natal. — J. L. Coelho
Campos. — João Mendes. — Godofredo Cunha.
— A. Pires e Albuquerque. — Leoni Ramo!
Fui presente, Munia Barreto.
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ni Ramos.—G. Natal. — Camilo Saraiva.— N. 4.495 — Relator, o Sr. desembargador
Godorredo Cunha.--Sebastião de Lacerda.— Torquato de Figuairedo; aggravante, D. Or-
"Viveiros de Castro. Fui presente, Munia Bar- minda. Vieira Carneiao Pe otiira: agzravado,
reto.	 D. llonorata Santa Cruz Nanes da Silva. —

Conhecendo do aggravo, negaram-lhe provi-..
mnnto, unanimemeote.

oN. 4.496 — Relator, o Sr. desembarga•-lor
Saraiva Junior; aggravante, Annibal dos San-
tos Aguiar: agravado, Domingos Paim da-
ma-a. — Negaram provimento ao aggraoo,
unanimemente.

Despejo

Autora, AnnaTeixeira Alves Franco ; réo,
José Corra do A maral.—Itideferida a petição
de lis. 44. Derorridka dilação, selados e pre-

Côrte de 4ppe11ação

Sessão da Segunda Camara, em 19 de julho
de 1918 .

PRF.SIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NABUCO DE
APREU --SECRETARIO, O AMANUENSE OSCAR DAL-
1110

•Compareceram os Srs. desenhar:nadam
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e Ge-
miniano da Franca..

JULGAMENTOS

Aggravos de petição

N. 4.447 — Relator, o Sr. elese.mbargador
Saraiva Juniot. ; aedravante, Luiz Villela, de
Abreu ; aggravadn. \Verner Sindt.—Neg,aram
provimento ao agaravo, unanimemente.

N. 4.479 — Re l ator, o Sr. desetnbargador
Torqnato de Figuairedo ; aggravante, Joa-
quim Teixeira; aggrava.dos, Morai-a !Mesquita,
Hugo & Como. — Conhereram do agravo,
contra o voto do Sr. desembargador relator, o
di mentis negaram-lhe provimento, unanime-
mente.

N. 4.481 — Relator, o Sr. desembargador
Gerninianc, da Franca ; aggravanta, Antonio
Massa Pinto Junior ; a ggravada, Adelai de de
Souza Martins, inventariante do espolio de
D. Isabel de Souza Martins. — Negaram pro-
vimento ao aggravo. unaulmemente.

N. 4.484 - Relator o Sr. desembargador
Torquato de Figneiredo; agg,ravante, Antnnio
Carneiro da Bocha agaravado, Benclicto
Lourenço Peres.— Nagarain provimento ao
aggravo, unanimemente.

N. 4.485 — Ralator, o Sr. desembardatior
Geminiano da Franca; aggi •avante. Antonio
Carneiro da Rocha; ar:gravado, Manoel Gon-
çalves Cancha. — Negaram provimento ao
aggravo, unanimemente.

N. 4.486 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante. Antonio
Carneiro da Rocha : aggravadd, Benerlicto
Lourenço Peres.— Ne garatn provimento ao
aggravo unanimemente.

N. 4.487—Relator, o Sr. desembargador Sa-
raiva Junior; agravante. Antonio Carneiro
da Flecha; a.ga.ravado, Benedicto Lourenço
Pares. — Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente .f.

N. 4.448 — Relator, o Sr. disembafgador
Geminiano da Franca ; ag.g.rn ..nte, Antonio
Carneiro da Rocha ; aggra o, Benedicto
Lourenço Peres. — Deram provimento ao
aggravo para, reformando a deci4ão ag. gra-
vada., mandar que o Dr. juiz a quo receba a
excepção, unanimemente.

N. 4.489 — lielator, o Sr. desembala:m(1°r
Getniniano da Franca; aggra.vante, Manoel
Joaquim de Barros ; agarravado, Sinibal io
Francisco Vianna.—Negaram provimento ao
aggravo, unanimemente.

N. 4.490 — Relator, o Sr. desembargaior
Saraiva Junior; agravante. Dr. Manoel Li-
barato Bittencattrt; aer,ravado, Dr. Carlos

uiz Vargas Dantas.—Não tomaram conheci-
-Mento do aggravo por não ser caso delia,
unanimemente.

N. 4.491 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Fieueiredo; aggravante. F'. F.
Penedo; aggravacio, José Joaouim Monteiro.
—Negaram provimento ao aggraVO, unanime-
mente .

N. 4.492 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, D. Sarai'
de Freitas Borges; a ggravado, Joaquim da
Silva Maia.—Não tomaram conhee'mento do
.aggra,vo por nãO ser caso della, unanime-

avoante.

SORTEIO

Aggravos de petição

N. 4.403 — Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 4.497 — Relator, o Sr.
Torquatn de Fianeiredo.
. N. 4.498 — Relator, o

Saraiva Junior.
N. 4.499 — Relator, o

Torquato de Figueiredo.
N. 4.500 — Relator, o

Geminiano da Franca.
N. 4.501 — Relator, o

Saraiva Junior.
N. 4.502 — Relator, o

Tarquato de Figne'redo.
N. 4.503 — Relator, o

Geminiano da Franca.
N. 4.5 — Relator, o

Torquato 'de Fie:nafta:1o.

Saraiva Junior. .
N;. 4.505 — Relator, o

Sr. desembargadorN. 4.506 — Relator, o
Geminiano da Fra oca.

o Sr. deSamergadorN. 4.508 — Relator,
Sa-aiva Junior.

o Sr. desembargadorN 4.510 — Relator,
Geminiano da Franca.

NOVO SORTEIO

Aggravo oe petição

N. 4.475 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca. 	 •

EM MESA

Agravos de petição•
Ns. 4.507, 4.509, 4.511, 4.512, 4.M3,

4.514, 4.515, 4.316, 4.517, 4.518, 4.519,
4.520, 4.521, 4.522 e 4.523.

PUBLICAÇÃO

Awravo de instrumentO

IV. 300.
Agyravos de petição

Ns. 3.631, 4.01-3, 4339, 4.371, 4.400,
4.444, 4.451; 4.436, 4.466, 4.+67, 4,43,
4.476, 4.461,4.468, 3.478, 4.483, 4.488 e
4.489.

imenNe7

; Juizo de Direito da Quarta Vafti
Civel

Fallencia

da Silva Machado.— Deferida a pe-
tição de fls. 108.

Desquitc.

Autora, Adelaide Martins Soares; réo, Au .
gusto Quadros Bittencourt „Junior. — Em
prova.

Liquidações ch firmas
*Ribeiro & Moura.— Declarada dissolvida e

em liquidação a sociedade commercial estabe-
lecido, á rua Buenos Aires o. 307, com &B-
chia de torneiro. Louvem-se as partes em
pessoa que deva servir de liquidante.

João da Cunha az Gomp.— Deferido o re-
querido pelo D:. curador de Orphãos.

parados os autos, á conclusão.
Inventario

I Finados, Julio Poreis e Maria Paulina Perna.
—De re-ida a petição de fls. 77, levantando-se
,o sequestro e procedendo-se na fórma do re-
querido.

Executivo hypothecario

Autor, José Manoel Ilobble; ré, Izabel Ce-
lestino de Gotivaa.-14a a embargante sobre
o documento de lis. 72.

Embargos de terceiro

Autora, Joaquina Chaves Paredes ; réo, An-
tonio Teixeira de Far i a.— Em prova.

Manutenção de posse

Autor, Francisco de SonZa. Costa;réo. Fira

cisco Rastos Ribeiro.— Deferida a petição de
fls. 42.

Reclamação reivindicatoria

Autora, Saciarlade. Anonyma Casa Pratt ;
ré, massa fallida de M. da Silva Machalo,—
BerebiOns os embargos de Nd 15, assignando
o prazo de 10 dias para a prova.

Etecutivos

Autor. Antonio Teixeira de Faria; réo, Jo•-n
nanas Chaves Cammilo.— Em prova.

'Autor. A. Samnaio Ribeiro : ré. a Socie-
dade Beneficento União dos . Foguistas da Es-
trada de Ferro Colorai do Brasil.—Provem
signatarios da °arção de fls. 149 que sao di-
r,ctores ou fazem parte da admdústração da
Socielaae Ban a ficento União eles Foguistas da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

EDITAES

Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PÁRA PROVIMENTO DO CARGO DE X=
FEDERAL NA SECÇÃO DO ESTADO DO PIAIMY

De ordem do Exmo. Sr. presidente, faz-se
publica, nos termos do art. 184 do reei.
mento interno do Supremo Tribunal Federal.
que, achando-se vago o car go de juiz federal
aia sarça° do Estado do Piattliy, em virtude
do fallecimento do Dr. Alexandre Coifares
Moreira Netto, é marcado o prazo de 30 dias,
a contar de bojo e a terminar ás 16 horas do
da 21 de julho virt iouro, para serem apre-

• sentadas nesta secretaria as pet'cams dos can-
didatos &o,me4mo cargo, instruidos com os
deCUITML s que provem seus serviços e habi-
litacnes e, nomeadamente, como condiçõas
de idoneidade, que se acham habilitados em
direito com o tirocinio de dons annos oelo
menos, de, advocacia judicatura ou ministerio
publico (lei n. 221, art. 7, paragranho
tinia° e art. 27, § I° do decreto n. 88,
art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federai,
22 de junho de 1918.-0 secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.

Juizo de Direito da Provedoriã
e Residuos

De citação, com o prazo de noventa dias

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de di-
roito da Provedoria e Ifesiduos, nesta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
taçã,o, com o prazo de 90 dias, virem ou della
uotiela tiverem, oco nor Augusto Mourão Cita.

desembargador

desembargador'

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador
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ves, falleciá na Republica Portugueza, no
dia vinte e deus de junho de mil novecentos o
dezoito, no estado do casado, porém divorcia-
do judicialmente, por sentença que passou
Cm julgado, sem descendentes, mas com as-
cendentes, e com testamento no qual fez a
seguinte verba: «Finalmente. deixo Os rema-
nescentes de tudo que eu. puder dispór á mi-
nha irmã Nathalia Afluirão- Chaves, solteira,
residente em Portugal, porém, entendido que

• desses mesmos remane scentes se tirarão ainda
legados do duzentos mil réis, moeda brasileira,

es 'que deixo a cada um afilhado meu, que pro-
var essa qualidade aos meus testamenteiros,
exceptuados os dons afilhados Augusto e Jay-
me; a que acima nM refiro». E cum inventario
se processa por este juin sendo inventariante_

. do espolio, Manoel Fernandes Mourão Domin-
s gilas. , por parte de quem foi dirigida a esto
-- juizo. a petição do te& seguinte: Esmo. Sr.

Dr. juiz da Provedoria e Itesiduoa. Maneei
Fernandes Moura° Doiningues, invetariante ""e
testamenteiro do espolio de Augusto Mourão

' Chaves, pede a V. Ex. a expedição do editaes,
chamando Os afilhados do fatiada°, para no
prazo de noventa dias, apresentarem os do-
cumentos authenticos palco quaes provem a
qualidade de afilhados, afim de lhes, serem
pagos os legados, conforme a verba testainen-
tarja. Para maior segurança, requer que nus
editaes seja transcripta a disposição do testa-
mento que instituiu legatarios os afilhados do
de cuim: Espera de brimento._ Ria do Janeiro,
oito do julho do mil novecentos e dezoito.
Nilo C. L. de Vaseoncellos, na qual proferiu -o
seguinte despacho: J. Sim, e-n termos. Rio
de Janeiro, novo de julho do mil novecentos o
dezoito.—E. Tavares. Assim, pois, pelo pre-
sente edital cita e chama todos os afilhados de

• An gusto sSlourão Chaves, para no prazo do no-
venta dias, a contar da publicação deste, vi-
rem habilitar-se em juizo, com as respecti-
vas certidões de baptisimi, á. percepção dos
legadv com quo foram contemplados, sob,
pena de revelia. Este juizo funceiona a.
rua Menezes Vieira numero cento e cincoen-
ta e deus, no eclificio do Forum, e os autos do
inventario correm pelo cartorio do escrivão
interino que este subscreve, á mesma rua nu-
mero cento e sessenta. E para que consto e
chegue ao coaliechnento de todos, mandou
passar o presente editaispara sor anisado no
lagar do costume, extrahindo-se cópia, para
publicação no Diar:o Offlcial e Jornal 10 Com-
merciN- ficando traslado nos autos. Dado e -
passado, nesta cidade cio Rio do Janeiro, Ca-
pital Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil aos dez dias do mez de julho de
mil novecentos e dezoito: E eu, Gaspar Era-
goso'do Albuquerque, escrivão interino, o
subscrevi. — Eliezer Gerson Tavares. '(Está
conforme).

.,,,••••n•Nr

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civei

Pallencia de Josd Rohana Aidmon
• AVISO A03 CREDORES

O escrivão Bartlett James 'comusunica aos
• credores da fallencia de José Rohana Aidnion

(fallecido) que se acham em cartorio, du..aute
cinco dias, as relaçães e documentos apre-
sentados pelos syndicos para serem exaini-
nados peles interessados, apresentando át1as
impuguaçOes de accerdo ,com os §§ 5° e 6' do
art. .83 da lei 11. 2.021, de 17 do dezembro
de 1908, os quaei são do stofãr seguinte:

5°, durante esse prazo de 'Ince dias, 08 .
' credites incluidos naquellas relações poderão

ser impugnados guante á sua legitimidade,
importância ou classificação; § 6°, a impu-
gnaçriaSerá dirigida ao juiz por meio do re-
querimento instruido com documentos, justi-
licações ou nutras provas. •

Rio do Janeiro, 17 do -julho de 1018. — O
escrivlo, &Mat. lumes;	 - •

i•nn•••n

Juizo de Direito da Primeira Vara
• eivel

De citação, coei o prazo de dez dias, aos inter-
essados na fallencia de Adhemar d. Compa-
nhia, na fôrma abaixa. ar

O Dr. Alfreclo'cle Almeida Russel, - juiz de
direito_da Primeira Vara - Civel do District°
Fe lerãl,"etc.: •

Faz saber que por parte de Vieira Moutinho
& Companhia, syndicos da fallencia de Adhe-
mar Sz Companhia, lhe foi dirigida urna peti-
ção pedindo o encerramento da fallencia'. Em
virtude do que se passou o presente edital,
pelo te& do qual fica'm citados os interessados
na fallencia de Adhemar & Companhia,. para
salarial/ do pedido de encerramento da mesma
falleneia, e raquererem dentro de referido
prazo do dez dias o que fór . a bem dos seus
diraitos, sob pena de, á revelia7;se proceder
na fórma da lei. E para constara passaram
este e outros de igual seer, que seta° publi-
cados e atfixados na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
dezeseis de julho de mil novecentos o dezoito.
E eu, Dartlett James, escrivão, o subscrevi.—
Alfredo de Almei.lit Russel i (Está conforme).
Pelo escrivãs), José da Sgea Lisboa..	 ,	 1*

juizo de' Direito tia Pritneita Vara
Civel

Fallencia de A. Pinheiro & Comp.
AVISO AOS ISiERESSADOS

O escrivão Bartlett Jalne§ avisa aos inÁ
teressados na fallencia de A. Pinheiro St
Comp. -para sciencia de 'que se acham eia
cartorio, á sua disposição durante cinco dias,
os autos do relvindicação requerida pelaSo-
ciedade Anonyma Casa Pratt. nessa fallencia,
o -apresentarem dentro classe prazo as con-
testações que entenderem, sob pena de re-
velia.	 -	 .	 •- .	 ,

Rio, 18' do' julho de l'J18.—•Pelo escrivão,
losd'da Silva Lisboa.

O Dr. Antonio 'Pauline da Silva, juiz dcs
direito da 2a Vara Civel desta cidade do Rio
de Janeiro, CapP.a/ Federal da Republica chis
Estados Unidos do Brasil:

-Faço saber que por esto juizo .e carterio do
escrivão que este subscreve e dos que o pre-
sente edital virem, que D. Eliza Cirna co
Oliveira requereis o seu divoreio por meio cio
acção °Minaria, contra sou marida Joaquim
Manoel de 0iveira Sobrinho, mas como eataja
ausente, ha mais de douà anuas, em togar
incerto e não sabido dentro do paia, quer

" fazer a sua citação por editos e para isso
apresentou a seguinte netição: Exmo. Sr. Dr.
juiz de direito da 2' Vara eivai. D. Elis.a.
Cirno de Oliveira, residente á rua Esnerança.
il. 40, quer fazer citar -sou .marido Joaquim
Manoel de Oliveira Sobrinho para, na eri-
ineira audiene,ia de V. Ex., após a citaçao
faltar aos termos de uma acção ,ordinaria
divorcio . que lhe proporá em fundamento
no art. 317 do Codigo Civil, e em cuias
artigos melhor exporei a sua intenção.
E parque seu, dito .marido segundo corieta.á
supplicante eçte n a ausente desta Ca.pitIlein
legar não sabido do paz, a supplicaute reoner
a V. Ex. seja adinittida a justificar come tes-
temunhas contestes a ausencia do mesmo
nesta Canital em legar incerto e não sabido,
em termos-a mandar V. Ex. que tenha Mear
editalrnente sua citaçio para o fim já decla-
ra" fieando elle outrosim o desde logo el-
taoo para todos os termos da acção até final
execução. A supplicante dá á causa o valor
de 10:0005 para o etreite cl taxaindiciaria.
P. a V. Ex. que D. esta ao escrivão Barros.
A. e sendo-lhe ap. o processo de licença nara
separação do corpos, tenha logar,a m:tifica..-
ção em dia e hora que forem designados. Rio •
de Janeiro, 11 de' junho de 1918. -- Ubaldo
Soares da Silva (e§tava sellada). Despaclio-:
A. Sim. designando o esarivão dia e -.hora
para a justificação requerida. 1E0,12 de julho
de 1918. — Pauline da Silva. E porque tenha
a supplicante justifiaado com testemunhas
centestea a ausencia do supplicado e tendo
sino julgada por s.eutença a justificação man-
dei expedir os editaes na fórma requerida o
pelo sprazoitgal. Assim pelo, presente, com o
prazo do dias, intimo a Joaquim Manoel de
Olineira Sobrinho, a vir findo o dito prazo a.
primeira audiencia deste juizo, ver-se-lhe
propor a referida acção ordinaria de divorcio
e acompanhar a todos os termos della até ti-
nal sentença, pena de revelia, docretaçã .o do
mesmo divorcio e condemnaçao. • E para que
chegue ao conhecimento de todos, mandei .pas-
sai' o presente, que será aí:fixado (is pertas do
Forum, á rua Menezes Vieira n. 152. As au-
diencias deste juizo serão, ás segundas e quin- -
tas-feiras ás 13 1/2 horas no Fornos. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 19 de julho
de 1918.—José Candido de Barros. escrivão, o'
subscrevi.Antonio Paulino da Silva. --, Con-
fere .—Jos'é-Candido . de Barros, escrivão. .:

Juizo de Direito da Terceira Vad
Civel

- -
De la praça com o prazo de 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juii
de direito da 3° Vara Civel deste Districto
Federal; etc.:

,Faço saber aos que este edital de 1° praça .
com o prazo de .20 dias virem, 'ou - dello , eco- •
nbeeimento„tivereni, que 'findo o dito prazo;
ao dia 20 de julho proximo futuro, logo

Juizo de Direito .da Primeira Vara
Civel

Fallencia de João da Silva & Comp.
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia dos neg gciantes João da Silva St
Comp., estabelecidos com negocio de vccos
e molhados 4 rua General Pedra n. 133, na
fárma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
de direito da ie Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento ,dos mesmos, dqvi4.1-
mente instruido .e depois de preelichidagTs
formalidades legaes, foi decjarada aberta a
fallencia dos negociantes João da &Iva &
Comp., estabelecidos com negocies de secses
o molhados á rua General Pedra is: 133, por
sentença daste juizo de 3 de julho do 1918,
ás hosaS, fixando o seu termo para os et-
feitss legaes do 31 de maio de 1918:ficando 03
credores da dita firma falli da notifica.dospelo
presente para, dentro do prazo de V; dias,
apresentarem ao synlico a -declaração de seus
credites, acompanhada dos respectivos titules;
e, outrosim, ficam osferidos cre,tores con-
vocados asara a primeira asserubléa da pre-
sente falreimia, que será reslizada no ião, 31
de junho de "1918, ás 13 horas na sala das au-
dienciaa, no Fortim nesta cidade, á rua dos
Invalides ri. 132, tudo nos termos dos arts.17,
18, SO e 82 e seus §§ da lei n; 2.021, de 17
de dezembro de 1008. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de julho do
1918.—Eu, Bartlett James. esrrivão o sub-
screvi.— Alfredo de Almeida Russell. (Está
conforme). — Pelo escrivão, José da Silva
Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Var4
Civel

De citação, com o prazo de 30 dias para cita.
ção de Joaquim Manoel de Oliveira Sobrinho,
na fdrma abaixo

.•

•

-



5512	 5..abha16,20.
	

DIÁRIO OFFIC1AL:	 ulho de 491g

a audiencia deste juizo, que será ás 13 horas,
o porteiro dos auditorios Jolo Nunes dos Reis,
á porta do Foram, á rua Menezes Vieira nalaa2,
trará a publico prégão de venda e arremata-
ção para ser arrematado por aquelle que
maior lanço offerecer sobre sua avaliaçao o
immovel abaixo mencionado, penhorado no
executivo hypothecario que D. Luiza Carolina
Pereira move a D. Helena Mayer da Silva, e
wae a praça para a soluça° do dito executivo
bypotheeario, a saber: Avenida sita á rua Ca-
pitão Falia n. 82, freguesia de S. Christovão,
constituida por 16 casas assobradadas, for-
mando duas alas, a da esquerda de quem en-
tra com nove casas, a primeira sem placa
numerica e as oito restantes numeradas com
algarismos romanos de I a VIII, tendo cada
uma na fachada uma janeila de peitoril e
uma porta, na frente de cada qual existe es-
cada para accesso, portadas em frizos, pia ti-
banda e cobertas com telhas fcaneezas, for-
mando cada uma sala e quarto forrados e
assoalhados, cozinha ladrilhada e área ci-
mentada com tanque para lavagens e peque
no compartimento abrigando W. C., tendo a
primeira a que já nos referimos, além dos
caracteristicos mencionados, na face da rua
tres mezzaninorgradeados e tres janellas de
peitoril e platibanda formando dous quartos e
uma sala, forrados e assoalhados e compar-
timento cimentado com cozinha, tanque para
lavagens e W. C. Esta ala de casinhas mede
de frente 57ra,70 por 3,50 de fundos, medin-
do cada um dos puxados 21°,75 de compri-
mento por 2 3,15 de largura. A ala da direita
de quem entra é formada por sete casas, não
tendo placa numerica a primeira, estando as
demais com numeração romana de IX a XIV,
tendo cada urna na fachada uma janella de
peitoril e uma porta, na frente da qual existe
escada para access°, portadas em frizos, pla-
tibanda e cobertas com telhas francezas, for-
.3nando cada uma sala e quarto, forrados e
assoalhados, cozinha ladrilhada e área cimen-
tada com tanque para lavagens e pequeno

_compartimento abrigando W. C., tendo a
primeira a que já nos referimos, na frente,
uma janella de peitoril e duas portas,
na linha da rua tres mezzaninos gradeados,
tres janellas de peitoril e platibanda e ainda
na parede dos fundos duas janellas que dei-
tam para uma área do terreno baldio que
existe nos fundos, bem como pequenas portas
das demais casas desta ala que está sambla
actualmente utilizada pelos moradores. Está'
casa está dividida em deus quartos e duas
salas forradas e assoalhadas, cozia% Miran-
tada e área com tanque para lavagens e pe-
queno compartimento com W. C. Esta, ala
mede de frente 49%40 por 3%50 de fundos,
medindo cada um dos puxados 2'2 ,70 de com-
primento por 2m ,15 de largura, com excepção
do da t a casa que é ao lado em vez de ser ao
fundo e mede 3m,25 de comprimento por
rim de largura. A área de terreno perten-
cente á avenida está dividida da linha da rua
na parte do centro por muro de tijolo com
dons portões de ferro e nos extremos pelas
paredes lateraes dos dons predios formando
fachadas, medindo de frente em linha sutada
3521,60 e de extensão pelo centro 55 m,00 Um-
bem em linha sutada e em commum aom ter-
renos de quem de direito com quem confronta.
A construcção é moderna de vez de tijolo
sobre baldrames de pedra e cal com madei-
ramento deakliga. Avaliada a dita avenida
com a área de terreno apontada em 55:000$.
Assim convido todos os pretendentes a com-
parecerem no referido togar, dia e hora para
se realizar a praça. E, para que chegue a
noticia a todos, mandei passar este e mais
dons de igual tear que serão publicados e
affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 10 de junho
de 1918. E eu, Manoel Estanisláo Cruz Gai-

vão, escrivão, o escrevi. — Jos?' Ovidio Mar-
ande Romeiro, - -

Juizo da Quarta -Pretoria Cível
Faço saber que estão se habilitando para

casar perante este juizo, cartorio das freguff-
alas de Lagaia. e Gavea, as pessoas abaixd de-
claradas:

Antonio Pairo de Rezende com julieta
Francisca de Oliveira, Victor Virgilio com
Amelia de Souza Ribeiro, Manoel Francisco
Alvernaz com Eponina Josephina Ahrernaz,
Elesbao Prevost com Azelia Canclida Silva,
Pedro Machado d'Avila com Francisca Alva-
renga Martins, Jamas Sidery Smith com Neo-
nisia Cavalcanti Cunha, Domingos Nogueira de
Sá com Brazilina Gonçalves Bastes, Josd Nina-
do Coelho Filho -com Almira Machado Bran-
claleAbtonio da Costa Salgueirinho Com Jus-
tina Exposta, Dr. José Adherhal Pinto com
Olga Campos e Manoel Teixeira Pombo coxa
Rufina Ferreira de Gouvèa.

Série do Juizo da Quarta Pretoria Civel, Rio
de Janeiro, 19 de julho de 1918.-0 (inicial do
registro Civil, Solficri de Albuquerque.

Juizo da Sexta Preteria eiva
De praça, com o prazo de 20 dias, para venda

e arrematação dos bens„penhorados ao menor
pubere Aristacho Marna: de Brito. rqpresen-
fado por seu pae e o doutor sieiundoaeurador
de Orphilos, por Oscar Villafaia, 910 execti-
Liso hypothecario que por este juizo lhe
inove

Q Dr. Edgard Limoeiro, juiz em exercido
nesta 6° Pretoria Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça
com o prazo de 20 dias virem, que no dia 8 de
agosto proximo, logo após a audiencia do
estylo, que terá logar ás 12 horas no °radio
da rua Dr. Archias Cordeiro n. 21.0 (Meyer),
o official de justiça que- servir de portei--
ro trará a publico prégao do venda e ar-
rematação a quem mais der ou maior lanço
oferecer acima da avaliação os bens penhora-
dos por Oscar Viiia.ran a Aristarcho aluniz de
Brito, menor pubere assistido por seu pae e o
Dr. curador de Orphaos. no executivo hypo-
thecario que por este julho lhe movq, -Cujos
bens foram descriptos e avaliaaos pela farina,
seguinte: «Laudo de avaliaaao—Néii, abaixo
assignados, avaliadores privativos das preto-
rias do Districto Federal, declaramos que,
em cumprimento do mandado do Excellentia-
simo senhor doutor Edgard Limoeiro, juiz
primeiro supplente em exercicio da Saxta
Pratoria Civel, e a requerimento de Oscar Vil-
iafan, procedemo's á avaliação dos bens penho-
radas a Aristarcho Munia de Brito, no execu-
tivo hypothecaeio que lhe move o requerente.
Os referidos/bons constam do pradio e respe-
ctivo farreie) Crua Dona Alice numero cento
e tres. Estação do Rocha, freguezia do Enge-
nho Novo, cujo immovel examinamos e descre-
vemos da fôrma seguinte: Predio com porão,
feitio dieplatibanda e no interior do terreno
tendo tres janellas na fachada e duas portas e
tres janellas do lado direito com portaes de
madeira e alpendre na porta de entrada para
a sala de visitas; as paredes da fachada e la-
teraes até a altura da sala de jantar são de
uma rez de tijolos e as demais inclusive o
puxado são de frontal, sendo o telhado co-
berto em uma parte com tolhas de canal e
em outra parte com telhas francezas; o corpo
principal do predio mede seis metros e ses-
senta centimetros de largura por dezesete
metros e setenta ceritimetros de comprimento
e compõe-se de duas salas, uni corredor. seis
quartos, assoalhados e forrados, seguindo-se
um puxado encostado á linha divisoria do
lado esquerdo, onde estão installados. a cozi-
,lha, dispensa, latrina e banheiro. O respe-
ctivo terreno tem onze metros de largura

• por sessenta e seis metros de comprimento,
NO° muroacom gradil de ferro na frente O

cerca de zinco nos lados e fundos. O predia
de>cripto tem o pé direito da lei, mas precisa
do alguns reparos, polo que avaliamos com o
terreno na quantia de dez contos de réis. Rio
de Janeiro, dez de julho de mil novecentos e
dezoita. João Ferreira Cavalcanti, Dello Gua-
raná de Barros. E quem pretender arrematar
oa.. ditos bens deverá comparecer no (lia e
hora acima designadas afiai de se effectuar a,
praça.e sarem os mesmos bens arrematados
por quem mais der e maior lanço offerecer
acima da avaliação. E para constar mandei
passar o presente e mais dons de igual tiiõr
que serão juntos aos autos,publicadoi pela im-
prensa e atfixado suo togar do costume, na
farina da lei. Rio, 19 de julho de 1918. E eu,
Francisco Pinto Mendonça,eserivão,sabscrevia
— Edgard Limoeiro.

Juizo da Setima Pretoria CiveT
' De primeira praça, com o prazo de 20 dias,

para a venda e arrematação de um predio e
respectivo terreno á rua Jacy sem numero,
eia estação da Penha, freguezia de 'rajá, pe-
nhorados a D. Francisca Umbelina Vieira,
pela Sociedade Congresso Benificente Dr.
Theodorico de Souza, no executivo hypothe-
crrio em que contendem, na fôrma abaixo:

O Dr. José Linhares, juiz da a' a Preteria
eivai do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meiro praça com o prazo de 20 dias virem,
que no dia 20 de julho proximo futuro, após
a aucliencia do estylo que terá logar ás 13
aoras, no predio n. 41 áa rua José dos Reis,
na estação do Engenho de Dentro, onde fane-
ciona este juizo, o official de justiça que es-
tiver servindo de porteiro trará a publico
praga° de venda c arrematação a quem mais
dér e maior lanço offerecer acima do ava-
liação de 3:030; (troa contos de reis) os bens
descriptos e avaliadosmo laudo abaixo tran-
scripto: Laudo de avaliação — Nós abaixo
assignados, avaliadores privativos das pra-
tarias do District° Federal, declaramos que
em cumprimento do mandado do Exmo. Sr.
Dr. José Linhares, juiz da a a Pretoria eivai, e
a requerimento da Sociedade Congresso Bene-
ficente Dr. Theodorico de Souza, procedemos
á avaliação dos bens n,anhorados a R Fran-
cisca Umbelina Vieira, no executivo hypo-
thecario que lhe move a requerente. Os refe-
ridos bens constam do predio e respectivo
terreno, sem numero, á rua Jacy, da estação
da Penha, freguezia de 'rajá, cujo irnmovel
examinamos e descrevemos da fórum seguinte:
O predio é de feitio de chalet, afastado do
alinhamento da rua, com duas janelas na
frente e uma porta e duas janelas no lado
esquerdo, coberto de telhas francezas e ma-
deiramento de pinho, em perfeito estado ; tem
no médio um porão de "70 e medo 5 m ,30 da
largura por 11 m .30 de comprimento e é divi-
dido em uma sala e quatro quartos assoalha-
dos e de telha vã, estando a cozinha installada
em um puxado de zinco. O respectivo terreno
que é designado pelo lote n. 200, tem 24m,00
de largura Por 50°',00 de comprimento, tem
algumas plantações e é fechado com cercas
de arame. Coinquanto o predio descripto
esteja em regulares condições de conserva-
ção, tendo em vista a sua construcção, que
é deifrontal, e o local onde se acha situado,.
avaliamos, com o respectivo terreno, na
quantia de 3:000$ (tres contos réis). Rio de
Janeiro, 24 de junho de 1918.—João Ferreira
Cavaleanti.—Delio Guaraná de Barros. (Es-
tava legalmentle sellado.) E quem os mesmos
quizer arrematar compareça no dia, hora e
logar, sciente de que a praça será effectuada
mediante dinheiro á vista ou fiador Monco
por tres dias. E para que chegue ao conheci-
nhecimento cio todos mandou passar o pre-
sente edital que será affixado no Jogar do
costume e dele extrahidos traslado e cópias

_para os fins de direito. Rio do Janeiro, 27 de
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BRASILEIRO

ANNO. 1..41P SESIZO (QUARTA ORDINARLA.
CORRENTE ANIXO) EM 2 DE MOO DE 1918

Presidencia do Sr: Conde de Alfonso Celsa
(presidente perpetuo)

A's 21 horas, no edificio social, abrerse ai'
sessão com a presença dos seguintes socio.4aj

Sr3 çide de
 •

Co  Alfonso Celso, M. Fleiuss, desama,
bargador Antonio Ferreira de Souza Pitanga,
Manoel Cicero Peregrino da Silva, Benjamin
Franklin Ramiz Gaivão, Basilio de Magalhães., •
Juliano Moreira, João de Lyra Tavares, Pedro
Lassa. General Dr. Gregorio Thatimaturgo do'
Azevedo, Almirante José Candido Guillobet,
Pelro Souto Maior. Manoel do Oliveira Lima,

•Marechal J. B. Bormand, Iloquetto Pinto,
Rodrigo ()atavio, Apuar de Retire, Augusto
Olympio Viveiros de Castro, Antonio Olyntlio
dos Santos Pires, José America- dos Saiam,
Miguel J. Ribeiro do Carvalho, Antonio de
Barros Ilainalho Ortiga°, Homero Baptiata.
o Landelitio Freire.

O Sn. 2° SECRETARIO lê a acta da sessão rà4
alizatia a 10 de Junho ultimo, a qual é appra;

•vala; som discussão, por unanimidade.	 .
O "SR. PRESIDENTE communica o falecimento

dó sono atractivo, Sr. Dr. Alberto de Carvalho _
eleito em 18 de Setembro de 1903, e declaro
que na . aasta da presanto sessão • será lanqadd
um voto do profundo pezar pele lutuoso ac01-1.31

•teeintento.

e
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; junho de 1918.—Eu; Raul Tavares do Araujo,
, escrevente juramentado, o escrevi. E eu,

Henrique Ferrqica de Araujo, escrivão, o
• subscrbvi.—José Linhares..

-
Juizo da Setima Preteria eive!

De li 'praça, com o prazo, de 20 dias, para
venda c arrematação -dos bens penhorados

s. por Antonio Figueira de ()metias a Fran-
cisco José dos Passos. no executivo por pro-
missoria cm que contendem,na fdrma abaixo
O Dr. José Linhar" juiz da •i e Preteria U-

M do District° Fadara!:
, Faço saber aos que o presonto edital virem,

o dello tiveram conhecimento, que por esto
' juizo e cartada do escrivão que esto sub-
i sarava se promovo um executivo por pra-

missoria aentre partes, comantor Antonio Fi-
gueira do Ornellas, e réo Francisco José dos
Passos. Pelo exequente autor inc foi roque-

, rida a expodiçã,o o publicação de edital de
, puc s. com o nrazo legal; em virtude do re-

querido, o Oleia) do juizo, servindo de por-
• toiro dos auditorios, na sala do Juizo, á rua

José dos Reis n: 41a Engenho de Dentro, no
dia 20 de julho do corrente annos•apos a ad-

• diencia do astylo, que terá logar ás 13 horas,
trará a publico prégão do venda e arrama-

' taça° o immovel penhorado, que será arre-
matado por quem mais der e maior ladce
offarecer acima da avaliação. do teor se-
guinte: Laudo de avaliaçã,o —Nos, abaixo assi-

' onaclos,a.taliaores privativos das pretorias do
District° Federal, declaramos que em cum-
primento do mudado do Exma. Sr. Dr. José

, Linhares, juiz da 74 Prataria Civel, e a re-
querimento de Antonio Figueira de Ornellas
procedemos á avaliação dos bens penhorados
a Francisco_ José dos Passos, no executivo
por nota promissoria que lhe move o requeren-
te. Os referidos bens, dos quaes é dopositario
ln rodericoLeal.constam da 5in:iça° denominada
Caponha no lagar -tamboris denominado «Es-
trada do Capenhaa, no POÇO Fundo. fre•zuezia

• de Ja,carébarsua, e respectivas bemteitoriaa
nela existentes, cujo immovel . examinamos e

, descrevemos da forma seguinte: A situação
• referida é bastante irregular, tendo como en-

trada, ou access°, uma nesga de terreno que
mede 63°,70 de largura na face • da estrada

• denomina ia aCapertha.» no Poço Fundo; 'com
essa largara vaa em linha recta até as ver-
tentes da primeira montanha, e, d'aha dis-
tende-se para o lado esquerdo, pela mesma
vertente, em uma grande extensão, até en-
contrar as terras de Francisco Arruda, com
quem confronta, confrontando antes, tambetu
nas vertentes da primeira montanha e na
linha do lado esquerdo, com as terras do
D. Anna Traiano; e na linha do lado direito,
desde o começo confronta com as terras de
Belmiro Marques Caetano. Das vertentes da
primeira montanha, a situação prolonga-se,
em toda a extensaooaté as vertentes da se-
gunda montanha, onde faz confrontações pelo
lado direito, com os herdeiros de Joaquim
Corrèa Brandão, o dahi asnerras do Antonio
Figueira de Ornellas, que começam no lado
direito e alto da montanha, seguindo pelas
vertentes até encontrar com a Floresta do
Covatica, do propriedade -do Governo, que
no lado esquerdo e alto da montanha, en-
contra com as terras de Francisco Arruda.
A casa principal fica situada entre a pri-
meira a) a segunda montanhas onde forma
uma bacia: é do construcção do páo api-
que barrearia, coberta de telhas de canal,
feitio do chalet. com . porta e ¡ancila na
frente, e ires janelas no lado direito; mede
5 31 ,70 de largura por 8°,60 de compri-
mento e é dividido em duas salas e tres
quartos de chão e telha vã, tudo nin'to baixo
o emn más condiçõ'es de conserva,çào, sendo
o madeirainento de cobertura todo roliço.
kixistent maisaota, „situação, tres -caaebres de

.	 ,

pio a pique, cobertos de sapé, Ando mu
proximo á entrada o deus nas vertentes da
primeira montanha ; estes dons tenni puxados
cobertos do telhas de.canai. e todos se anula
em rumas. As demais bemfeitorias cons'stem
em bananeiras existentes entre as duas mon-
tanhas. la.rangeiras e outras pequenas plan-
tações, tudo sem tratamento algum e estando

-03 caminhos quasi intransitavels. A situação
descripta está quasi fada em pequenas ca-

' poeiras e entre as duas montanhas existem
duas pequenas nascentes do agua. Tendo,
pois, em consideraato a grande distancia exis-
tente dntre a linha de bonds de Jaca rénaguá
e o local da situação, bem como ao mio es-
tado em que a mesma se acha, inclusivo as
beinfeitorias, avaliamos a citada situação,
com todas as bemfeitorias, na quantta do
cinco contos de' réis (5:0003). As confronta-
ções mencionadas foram-nos indicadas no
local pela parte que acompanhou a diligencia,
o advogado do exequonte. Rio de Janeiro. 14
de junho de 1018. —João Ferreira Cavalcanti.

Delio Guaraná de Barros. E para que a
noticia chegue ao conhecimento de todos a

•quem intoressar possa e o referido itomovel
queira arrematar se passaram o presente edi-
tal, que será afixado, na forma da lei, e cópia
do mcsmo.que será publicada pela impensa,
forma da lei. Rio de Janeiro, 24 de junho de
1918. Eu, José Firrnino de Abreu, acre-
vento juramentado, o escrevi. Eu, L. A. Fon-
seca Junior, oscrivao, o subscrevi. — José
Linhares

• • :7:-""-4
.rutzo dã' Quinta Pretoriá Crimina)
De citação, com o prazo 'de 10 dias, 'ao ido

ausente Saveiro Gracina

Juizo da 12.,étima Pretoria Cível
De 23 praça, com o prazo de 10 dias e abati-

mento de -10 °/s , para a venda e arrematação
Zq immovel penhorado a José Manoel da.,.
Moita por José de Sant'Anna Rosa, nos
autos do executivo em que contendem, na
((nina abaixo:
O Dr. José Linhares, juiz da Setima Preto.

ria eivai do District° Federal, etc:
Faço saber aos que o presente edital virem

e dele tiverem conhecimento que, por esto
juizo o cartorio do escrivã,o que esto subscre-
ve, se promoveram os termos do uni execu-
tivo, entre partes, como executado José . Ma-
noel da Motta e exequente José de Sant'Antia
Rosa, quoeretmereu a expedição de edital do
2' praça com o p .azo e abatimento legam; eia
virtude do requerido,' mandei passar o pre-
sente edital de 2° praça com o __praz) de 10
dias, e o official de justiça deste .inizo, ser-
vindo de porteiro no dia 20 do cortante nua,
após a ausliencia do estylo, que terá lugar ás
13 Iteras, na sala do juizo. á TOR José do n'ji3
n. 4, Engenho de Dontro, trará a publico
pregão de venda e arramataçáo o immovel pea
nhórado Rue Seaá arromatada por quem mais
dar e malar lanço °Tarai:ar acima da avitalaão.

•nnnnnsmsrmn?

do s:004, que, com o abatimanto do 10 %,.•
fica reduzido a 4:5003, cujo laudo é do taor
seguinte: Laudo delavaliação—Nós avaliadores
privativos das Pratarias do Districto Federal,
declaramos que, em cumprimento do man-
dado do Exma. Sr. Dr, José Linhares, juiz
da Setima Preteria Civel, /o a requerimento
de J096 rio Sant'Anna Rosa, nos ditegireaS 5.
Vii/a Marechal Hermes, para avaliarmos os
bens penhorados a José Manoel da Motta no
executivo que lhe move o requerente. Os ren
feridos bens constam ,do predio a rosnectivo
terreno na rua Villa, lote n. 6, naouella lo-
calidade, cuia irnmovel examinamos e descre-
vemos da fórifna seguinte: Predio feitio do
platibauda, no alinhamento da rua, com cinco
portas na frente, partam do cantaria, cena-
trucção de paredes dobradas de asbesto; modo
oo corpo principal 8°,70 de largura por l6,10
do comorimetito e é dividido em uma loja,
uma sala o um quarto, segiiindo-se um pu-
xado em peia aana que serve do cozinha. O
respectid terreno medo mais ou manes
16°,00 de largura por 50°,00 do compri-
mento, está todo fechado com muro & ex-
cepção de um pequeno trecho, quintal que
divido com a padaria e tem portão de en-
trada ao lado esquerdo, assim como no fundo
do quintal existe um telheiro aberto e coberto
de zinco. O prodio descripto está em boas
condições- de conservação; mas, tendo em
consideração o local em que se acha situado
o avaliamos com o respectivo terreno na quan-
tia de 5:0e0S000. Rio de Janeiro, 17 de maio
de 1918.—João Ferreira Cavalcante.—Dolio
Guaraná de Barros. E para que a noticia
eehegue ao conhecimento, de todos • a quem
interessar possa e o referido itnmovel queira
arrematar, mandei passar o presente, que
será affixado na forma da lei, o cópia da
mosnio que será publicado pela imprensa.
Rio de Janeiro, 5 do julho de 1918. Eu. José
Firmine do Abreu. escrevente Juramentado.
o escrevi. E eu, Lino A. Fonseca Junior; ess
criVa0; o subscrevi.—José Linhares.

O doutor Fructuoso Munia Barrote 'cle Ara-
eto, juiz da Quinta Preteria Criminal do Dis-
tricto Federal, ote:

Faz saber ao réo ausento Saveiro Cravina
que é pelo presente citado para comparecer
neste juizo á rua Fonseca n. 14, em S. Chris-
tovao, ás 12 horas, na audioncia que se reali-
zará no dia 2 de agasta de 1918, afim de Sa
vér processar pela Justiça Publica polo crime
do art. 303 do Codigo Penal, ató final sen-
tença .e sua execução, sob pena de revelia. E
para constar ao dito réo ou a quem fritares-
sar possa, passaram-se o presente o outro do
igual te& para os fins de direito. — Rio do
Janeiro, 18 do julho do 1918. E eu, Pedro •

aellrant Paes Leme, escrivão. o subscrevi.—Fru•
ctuoso Mutriz Barreto de itragão.
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O'Sa. Sacaram PERPETUO lkN uma carta do
Sr. Dr. Henrique Morim, aerade,cendo a sua
eleição de sacio atractivo, e declara Que o Sr.
Capitão de Fragat,a Dr. Thiera Fiernina veia
pessoalmente ao Instituto para igual fim.

O sn. r SECRETA= lè a seguinte rua-
cação:

—«Na acta, publioada no Diario Offieial, da
sessão de 28 de Junho de 1916 deixou, por
simples inadvertencia na reviso de provas,
de ser inclui Ia a oferta feita polo honrado
consoai°, Sr. Dr. Eraesto da Cunha de Araujo
Viana, do pergaminho adquirleo por seu
illustre avta Cândido José de Aràuio Vianna,
Marquez de Sapunally, quando em 1821 con-
cluiu os estudos de Direito na Universidade de
Coimbra.

Aliás, na noticia publicada no Jornal do
Commercia de 29 daquelle mez e anno não
houve essa lamentável Onli ga0 que hoje fica
reparada na acta».

O Sn. Flanes propõe, e é approvaclo por
unanimidade, que se nomeie uma commiasão
para cumprimentar o Sr. Embaixador dos
Estados Unidos, em nome do Instituto, no dia
4 do corrente, a grande data. americana.

O SR. CONDE DE AFEaNSO CELSO, (PreOlente)
nomea para essa commisaão os Srs. Manoel
de Oliveira Lima, Fleiuss, Roquette Pinto a3
Basilio de Magalhães. 	 .• SR. 2° SECRETARIO justifica a ansencia dos
Srs. Salvador Pires, Aranjo Viana, e Radiar
de Aquino.

O Si,. PRESIDENTE dá. depais a palavra ao Sr.
Dá. PEDRO LESSA que le o seguinte laudo:

«Nomeado Delo nosso henetnerito presidente,
Sr. Conde de Affonso Celso, arbitra de,snm-
patador na controversia entre os Srs. Oliveira
Lima e Gonçalves Mala e mais tarde entre
este ultimo e o Sr. Basilio do Maaalhães,
acerca da data em que se deve cammemorar
a t;‘)afederaclio do Equador, só agora posso
desempenhar-me dessa incumbencia, do que
peço desculpa ao Instituto e ao eminente con-
soai° que me honrou com este encargo.

Em 1824, como sabem todos, deu-se em Per-
nambuco o movimenta revolucionaria conhe-
cido na historia lo nosso paiz pela denomina-
ção de Confederação do Equadir.	 .

Irai chefe desse movimento Manoel de Ca".
valho Paes de Andrade, que, segundo rafara
Varnhagen na Historia da Independencia (pag.
422), passou algum tempo «a prover-:se de mu-
nições, a juntar a tropa, a reforçar os arse-
naes e a fazer proclamações, uma aos Brasi-
leiros, outra ás Pravincias do norte, unia tate
ceira aos bahianos, todas estas em seu nome,
e uma quarta aos mesmos bahiaaas, assigria-
da pelos «povos das Proviacias do Norte do
Brasil».

Conforme reconheceu o Sr. Gonçalves Maia,
P es de Andrade mandou emissarios á Para-i.
h ba, a Alagbas, ao Geará, ao Pará, á Bailia.,
afim de fazerem propaganda secreta em favor
da revolução. A Confederacã o do Equador de-
via ser proclamada no Pará a 1 de maio.

Trata-se, portanto, de um movimento revoa
lucionario, preparado durante alguns mezes,
cuias Idéas phpulaoras se foram pouco a pouco
Infiltrando era varias provincias do norte do
paia. ineainirato dirigi4 a um fim bem clara-
mente visado, e com perfeita unidade. Basta
lembrar que os revoluelouarios, enviado 4 por
Paes de *mirada ao Pará em abril levaram
grande poreao de exemplares da Constituição
da Colombia, que devia ser a lei fundamental

çda nora confederação, até que se reunissem
l os seus legisladores constituintes no Recife.
, A i de julho, divulgou Paes de Andra,do a
rua

faz que nenhum das contende-

* primeira proolamado, mas esta dirigida
os Pernambucanos, sdmente aos Perna mbuca-

nos, e sem nenhum appello aos cidadãos de
quatquer outra provinda, nem determinação
'ds seus intentos, o que, excluindo a idéa da

res dé preferencia a essa data, para nella
se commemorar a Confederação do Equador.

A 2 de julho dirige Paes de An f rade nova
proclamação, e denta vez aos «habitantes das
provinciaa do norte do Brasil.. Allniindo a
esta proclamação, escreveu Varnhagnn na
Historia da Indepenclencia (pag. 4231: «Tirou
por fim Paes de Andrade a mascara no
dia 2 de julho, lançando as proclamações
já preparad as, convidando torlaa as nrcne n-
cias do Brasil a formarem Ema confedera-
çlo,que se chamaria do Eqqadoro. Essa pro-
clamaçã.o de 2 dejulho termina pelas seguintes
palavras: «Quem tal pensara! Agora que
nos vê expostos ás baionetas e canhões por-
tuguezes, Sua Alagestade Imperial manda
reunir todas as suas forças na capital afim
de defdrkier sóinente a sua pessoa, e desam-
para aquelles mesmos que o elevaram CO
throno. e lhe puzeram na cabeça a carôa im-
perial ! Brasileiros, o Imperador desamparou-
nos : que nos resta a gora ? Unaino-nos para
salvação nossa : estabelecam gs um onr‘!rno
supremo ,verdacleiram ente constitucional ,que se
encarregue da nossa mutua defesa e salvação.
Brasileiros ! Unamn-noai e seremos- inven-
eiveis; 1 Pa/acio do Governo. 2 de julho de
1824.— Manoel de Carvalho Paes dc Andrade ?
Presidente.

Mais tarde espalha o chefe revalucionario
novr proclaanaçlo. enderaçada a"s Brasilei-
ros, e SCrt4 data. Teranina com estas plirases:

«Segui, ó Brasileiros, o exemplo (IN bravos
habitantes da zona torrida, vossos irmãos,
vossos amigos. vossos comnatriotas : imitae
os valentes «de seis Provincias do norte, que
vão estabelecer seu Governo ,lebaixo do ma-
lho:do tolos os systemas ranresnntativoaa. Um
centro, em loaar escolhido pelos votos de
nossos reprasentantes, dará vitalidade e mo-
vimento a todo o nosso grande corpo social.
Cala Estado terá seu respectivo centro, e
cada um destes centros, formando um annel
da grande cadeia, nos tornará invenniveis.
Brasileiros ! Pequenas consideraçries só devem
estorvar pequenas almas : o momento é este,
salvemos a honra, a patria e a liberdade,
soltando o grito festivo Viva a Confederação
clq nadar ,

Com a data de 2'k de julho não se conhece
proclamação alguma. Não ha documento al-
gum pelo qual si prove que a 2a se procla-
mou a «Confe e eração do Equador».

Temos conscquent.amente a 2 de julho uma
proclamação, cuja. data ningnem ot3e, em du-
vida, proclamação em que o Precedente de
Pernambuco se insurge contra o Governo do
Impado, assuma franca e soleunemente o
papel de revolucionario, expondo a sua li-
berdade e a propria vida, e instiga as Pra-
vincias do norte a constituírem « rim governo
supremo. verdadeiramente constitucional».
E' um acto formal de rebellilo, é o inicio .de
uma perfeita revolução, e o fim desta revo-
lução só podia ser (sobre lato no é permittida
nenhuma duvida) a'«Confaideração do Equa-
dor».

Faltava alguma cousa para patentear que
a proclamação de 2 de inibo era o começa da
revolução? Faltava, observa o Sr. Gonçalves
Mala, faltava a danomiaadeaque se lé no
outro documento, — a proclamação ulterior
sem data, de «Confederação do Equador».
Mas, si too o movimento rovnIncionario teve
indubitavelmente um só escopo,a4a «Confe-
deração do Equador» ; st torlos os actos de
Paes de Andrade foram praticados indiscuti-
velmente, e sem contestação de um só escri-
ptor patrio, com o fito de se constituir essa
tao anhelada confederação; a proclamacã,o de
2 de julho só podia referir-se á «Confederação
do Equador». Posto que não a indicasse pelo
nome proprio, fóra de duvida, nem o
Sr. Gonçalves Mala o nega, que a proclama-
do de 2 de julho foi a primeira revelação, o
primeiro signal de irrompirnento da insur-
Feição, havia rnezes preparada seeretamonta.,

no qual Paes de Andrade devendon clara-
mente os seus intuitos. Sendo indiscutivel
para todos os que se teem ocupado do as-
'sumpto que, por essa época, o unico -movi-
mento revolucionario que se realizou nas
Provincias do norte do Brasil foi o conhecido
sob a denominação de «Confederação do
Equador»

'
 a p inguem é permidido pew em

aafifirmação de que, dentre as pro-
clamacães de Paes de Andrade, a de 2 de
fulhayfai a primeira manifestação do movi-
mento revolucionaria por elle preparado.

Escolher, para commemorar esses aconte-
cimentos da nossa h storia, a data de qual-
quer dos actos preparatorios, fóra evidente-
mente um ,alvitre indefensavel. Escolher a
data de qualquer dos actos praticados «depois
de proclamada e bem conhecida a revolução»,
é não menor absurdo. Não se devendo eleger
para a commemoração do facto historie°,
nem qualquer data em que a revolução ainda
estava invadia/Ia, ainda se conserva era
propaganda secreta., nem a data de qualquer
facto ulterior ao dia em que a revolução ex-
plodiu, e se corporificou em actos comrnet-
tidoa publicamente, só ha uma data em que
se póle commemorar «Confederação do
Eqtlad0:•*, .a, de 2 de julho, a da procla-
mação, na qual o chefe, «tirando a masca-
ra», convida solennernente as Provincias do
norte, já mais ou menos conbenedoras dos
intuitos do movimento, a formarem o novo
Governo, sacudindo o paga do Impado. Na
.prolarnação sem data Paes de Andreia. ape-
nas se dirige ao; Brasileiros das outras Pro-
vincias, «que não as seis do norte', pedin-
do-lhes que adhiram aos «valentes dessas seis
Provinciasa que vão estabelecer seu governo,
adoptando o regida-mi eideral. Suppõease já
assentado que as useis Provincias do norte»
vão fundar a. «Confederato do Equador», e
convialain-se as outras Provincias do Impede
«a se unirem» ás da «Conferação do Equador.
lia nessa proclatnae,ão sem data pitrases bem
caracteriAicas, como cs.tas. que já antes re-
produzi «Segui. ó Brasileiros, o exemplo dos
bravos habitantes da zona torrida, vossos
amigos, vossos compatriota.; : imitae os va-
lentes de seis Provincias do norte, que vin
eatabalecer sou governo, debaixo do melhor
de todos os systemas representativos», etc.,
etc.

Sido assim, pouco importa indagar o mo-
mento em que o Governo central foi infor-
mado do inicio da revolução. O que paira
acima de qualquer duvida é que a revolução.
por muitos MCZCS em parlado de gestação, só
veio á luz, pelo primeiro acto que a deu a
conhecer publicamen fe, a 2 de julho.

Penso, pois, que, ainda quando tivesse com
tola a certeza a data de 2'k de julho a procla-
mação que termina por um «viva á Conte-
deraclo do Equador», nao se deveria fixar a

desse mez a commernoração da «Confe-
deração do Equador». Esta a 2 de PU já
estava proclamada. A fita do nome nada
significa, desde que o movimento publicamente
iniciado a 2 do julho sé podia ter o nome
que todos lhe dão, «Confederação do Equa-
dor». Rio, 16 de junho de 4018.—Pedro
LCSS2». (Caloros3s opp!ausgs.)

O SR. PRESIDENTE diz que os applansos com
que foi acolhido o laudo são a melhor prova
da approvado do Instituto. Considera, pois,
a questão inteiramente derimida.

O Se. OLIVEIRA Lm propõe, e é approvado;
que se telegraphe ao Instituto Archeologico
e Geographico Pernambucano dando conta
deste resultado, e o Se. PRESIDENTE, COM as-
sentimento unanime do Instituto, incumbe et,so
consoai° de redigir o telegramma.

O Sn. DEsrifilARGADOR SOUZA PITANGA propõe,
O é unanimente approvado, 'que se telegraphe
ao Instituto Geographico e Historie° da Bahia,
saudando-o pela gloriosa data de 2 de Julho>
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O Sn. Plasmam Incumbe-o, o ao Sr. Dr.
Juliano Moreira, de redigirem o teiegramma
em nome do Instituto.

Srt: Farauss propõe., e ú approvada, que
como annexos da presente sessao. &ajam jau-

- bacados a acta da Mauguraaão da exposiçãe
do obras de Carlos Frederico Philiope von
Maltas. cmu 16 de julho de 197 e talo o p ro-
cesso relativo á verdadeira a a ta da Confedera
(gio do Equador,. hoje completamanto resol-
vida com o 'laudo do eminente consozio, Sr.
Pedro . Lassa. .

Tem depois a paLtvra, o Se. Boum BA-

PTISTA qua la o seguinte discurso sobra as
Revoluções Brasileiras de 1817 a 1335

Senhores:
A sesslo que ora se matiza, neste augusto

recinto. tem nin duplo oroposito:-aelucidar
uma data memorarei da historia rapublicana,
e, ao me ma passo, 'relembrar rinportaate
Pato camplemantar da jade adenda na-
cional.	 . I

A muitos paracerá diffarentes. e quiçá anta-
aooniros, no objectara que tinham em vista,
os loa; movimentos; um, republicano, com o

, planear o intua() federativo no aliciamento
de vasiascircuusscripaões; outro—moziarchico,
no coastalidar a obrit'de 7 de setembro, para
a intearação do nascente imperio.

Coma dest'arte se alarma, e de modo ires-
' fraga,vel, a grande misslo do Instituto do

coordenador na nossa historia no rectificar-lhe
os erros, completar-lhe as omissões e no fi a

-s:ar-lhe 'os poraos controvertairs! Gamo betu
tom , sabido esta instituição realçar a sua
nobre -nitrida, collocando-se em plana aape-
r;or ao choque das Paixões e ao travo das
divergencias partidarias, pairanio na serena
eapbera da verdade historica. No mesmo dia,

. á mesma hora e no mesmo acto, aqui com-
menioratnos dois acontecimentos que, no
mune° do ideal que 03 ejetou o por sua ex-
pressão, se differeneiam e contendem em dia-
metral ornmaiçaol
• Que fazemos aqui, neste momento, homens

de consciencia, que somos, cada uru com a
armalura dos principio3 que proessa, senãci
lembrarmos o 2 de julho, que evoca a bac-
arara°	 independencia, e o 2 de julho, que,
evoca a gloriosa Confederação do Enuador?

Criltuainosi a verdale historira e sagrania3
03 feit03 dos nossos maiores. E, nessa sare
ctr z, que , tem sido a sua róta de seinnre,
hipõe-se o lostitato Ilisturico ao respeitoale
to los, couatituinao-se centro de convergencia
dos que querem assagurar o passado—i1133a
intaaro . — como basa do 'desenvolvimento de
uma grande nacionalidade.

• --
•

Não será descabido accentuae que entra o
pensamento orientador da indepen lenda e o
pensamento que se affirmara na tentativa:
republicana de 21, e afinal prevalecau em
80, ha nexo definido o irrecusavel. que 53
iracluz pala /novo asplrar,ào da conservação
integral da Patraa.

Teve grande relevancia o movimento que se
conden:ira era Cacho:ara, importante nucleo
do Receia:avo, e cujo glorioso desfecho se opa-
rou a 2 de julho de 23, com a evacuação da
capital babiatia pelas tropas lusitanas de terra
e mar. Constituiam esta 03 elementos de
maior efficiencia militar' da metropole e a
Bahia da grande centro do população, de
c,onunercio e industria. A brilhante victoria
do movimento liberal apagou no espirito dos
.dirigentes e dos mais exaltados palaiinos do
'absolutismo metropolitano as veleidades de
jréacção contra a inuependencia.

Não bastara, todavia, ter sido alia orocla-
jmaria, nos descampados do Ipiranga. Era in-
dispenaavel tomai-a realidade em toda a vas-

ilida° do paia,. E tal rixa p dosigniaigaa RO,

otas que almejaram assegurar, como liera.nça,
de honra, a posse territorial dos avoengos
oara fundamento de um grande o rico Estado.
Foi, sem duvida, a affirmação dessa pronosito
á antiga inatanale o ao continente- europeu,
senhor da Terra, o que significou, princinal-
mente, o acto heroica da kiteroy, cala só, com
a flaintuula do novo imperio, desfraldada aos
ventos e ao sal dos mundos, seguindo, na arn-
labia() do Atla,ntico, a derrota de numerosa
.csquadra—remanescentes do podar que desafi-
nara aqui por mais de tres seculos. Não era a
força que ella exprimia, fragil não, ao imnie-
diato ai-anca de poderosa taota, caias valas
entufadas divizava, nas refulgencias do espaço,
entre oa aagaihaas do oceano e as claridades
do Uru. Era a idaa da liberdade, a decisão de
um povo de ser independente. sephor de si o
do' seu territario, com a coa:mim:leia do seu
poder e do seu dire1to. Era o principio de
nova soberania nacional que se constituía,
occupando legar no cartanna _dos Estados
cultas.

•
Vinham de longe, santificadas pelo marty-

rio, as demonatraçOas irrecusaveis da aspi-
raça° nacional;sta da • independencia. A luta
entre o novo e o vetusto paiz, mure a confor-
ma-lado do povo lusitano, de então, com o
absolutismo dos seus reis e a insubmisaão dos
brasacriros, que não supportavarn, na terra do
seu berço, a ferranlia dominação de alam-
mar, começou desde o praneiro quarto do
seculo 18, quando a colonia , foi elevada
a vice-reino. á então explodiam conten-
das e rivaliiales entro uns e outros 1103
primeiras accentos de integração do caracter
brasileiro, que se formara mais á influencia
do meio physico do que á do meio social o
political, cuja tendem:ia era desintegradora e
cuja cult quasi nulla. Não obedecera a
colonizado a uni vasto e intelligente systerna,
cujo o bienti consatisso na homogeneidade
da raça: na aviaanlação dos seus estimulas o
asoirações para que fosse possivel a manuten-
ção de um mesmo sentimento nacional.

Ao vislumbrar no espirito dos filhos do pais
a centelha de previsão de urna Patria propria,
livre e grau le, mais sua que dos coloniza-
dores, 'estrangeiros no solo americano, que
di3vieginaram sem amor, que exploraram sem
arte, que dominaram sem talento o sem a
visão do porvir, irrompeu entre elle* o anta-
gonismo. que a oppressa,o dos lusitanos tanto
mais exci ava, quanto mais crescia o nati-
vismo dos brasileiros:

Em vão Portugal encerrava o novo paia em
circulo tenebroso de isolamento, para que a
eiaboraçã.o do espirito que despertara
outros povos e OS conduzira á posse de si
Ines aos, não o invadisse e germioa3se nesta
fecunda terra a semente da liberdade. Destera-
braram-se 03 dirigentes portugueses que ellea
pr(xn rios já a tinham profusamente espalhado
com o seu feroz despatismo e com o empar 'a-
mante da sua politica de restricaoes e do
ganancia.

Os effeitos da instituição republicana nas
colonias inglesas do norte do continente ame-
ricano. , consistentqs no emergir, entre as na-
ções, de uma grani le nação, romperam acudia -
ferroo circulo, para se corporificarem na
Incoufidencia, que se personalaara em Tira-
dentes, o ezregio martyr, movimento orga-
nico de. politica pronunciada,mento republi-
cana (1790a	 a

O insuccesso material dessa primeira ten-
tativa de eniancipaaão politica não invalidou
as c,onseqiienciasaltansente significativas deita
decorrentes, Que se exprimem pela a.flirmação
do intuito politico do povo de constituir inde-
pendente, sob a forma republicana, a grande
Patria brasileira, intuito revivescido depois
em todos os movimentos revolucionarios até o .

, gurtn definitivo do la de uovombro. _

Já, então, o mundo culto estremecia ad,
choque irresistivel da avalanche revoluciontaa
ria que se despenhara na França, com a amai
nese voltaireana e rousaeauniana— da patraaj
sem Deus o sem rei—cujo extremo do bitole
rancia a tornara insubsistente e fizera estacar,
ante a dieta,daira militar de Napoleão.

Na tresloacada ambiçao do irnperio occai
dental, espesinhando povos e derruindo Esa
tados, esse constil coraado compelliu os Dra..;
ganas a se asylarern, foragidos, na terra que -
prepotentemente exploravam. Obstinado na
luta, enrijecido no sacrificio dos inconfidentes.;
seguro da razão o da verdade, o espirito des
moera tico representava considerava' força
disseminada pelo pa,iz. Nenhum poder hur
mano deter-lha-ia o avanço. Abria-se-lhe a
caminho da victoria.

Attendendo ás ansias do melhoramentos e
de prozresso, seculaaannate contidos pelo res.
traguado governo da usetropole. D. João. ainda.
aturdido pelo choque impoleonico, precizanao
chegar á capital do vice-reino com a aureola.
de benenierencia, oito dias dormis de aportar
á Bahia, sob a suggestão de Silva Lisboa, es-
tabelaceu, pela carta régia de 2,8 de janeiro
de 1808, a franquia perinanense dos portos
brasileiros a todas as procelencias. Para. o
Brasil, esta providencia, abrindo-lho o con-
viajo civilizador com o marido. farra o
descortino de vida nova: desvendira-lhe
riquezas, multi plicara-lhe as euerzias, dera-
lhe as possibilidades de progredir e, cote
a oansciencia da sua grandeza e força, a
previsão do seu destiuo e a firme o irrepri.
arável 'vontade do ser nação. Fixaudo o go.
sem° no Rio de Janeiro, o foragido rei, força
é confessar, além do elevar o vice-reino a
reino unido (1815), acto politica de Monta
cia, que importava a autonomia uscional,
ainda que sob as firmas do absolutismo,
realizou copiosa série dq mediias e rnelhoaaa
mentos importantes, que hem traduziam ai
deficiencias e necessidades publicas.

aDalo esse farrnidavel impuiso, diz illustre
historiographo (I), que encontrou a mais de-
cidida boa vontade por parte das classes so
ciaes brasileiras, quo-nelle viam o prenuncio
da liberdade, a base para a proxima separa-
çãe da metrapole e abandono do govoario,pa.

'rasita, que agora tudo estava fazendo pala
Brasil e contra si, na ingedua persuasão lo
trio fazar para consolidar-se nesse turrão ala
qua ora tinha sacie: dado eeze
pulso, era muito clililcil fazer parar~ sua
Marchá triamphante a evolução nacional que
se operava no praz».

Todos os commettimentos emprehandidos-
criarão do Banco, de academias, de im-
prensa. de bibliothera, de tt abunaes, organi-
zareio do serviço administrativa. do sarviço
militar, a abertura de estradas, franquia para,
a exp toração do mannncturas, fomento da
acra:altura, etc., tudo que se fizesse, seria
elementos para o avanço social o politico do
Brasil na arajectoria do seu destino.

Em todo o paia, a opinião geral dos braai-
loiros, delatada, precisa, inillndivel. estava
formaaia sobra a imorderiva necasaidado
coastituir-se o Brasil indepoiliento o livre rio
seu vasto teflatorio. Qaatito mais se acama.
tuava a convicção nacionaliata dos filhos do
paia, mais se patenteavam as prevenções o
rearesalias dos estrangeirai quo se julgavam
donos da terra e contavam, nas duvala; u
conflictos, cora o apoio, simulado ou franco,
das autoridades e dos dirigentes do goleamos'
~ente e cada vez mais generalizada a se-
paração, verdadeiro antagouismn entre 03'
dominadores o os braaileiros, era irrepirimiveS .
o rompimento. E não tardou. A correato
democratiaa extravasou na zona littoranaa do
centro com a -revolução que teve Pernambuco
por sade principal {1.817) , e se estendeu a N..

(1) Rofirigo Octavio ttFestas Naciouacs.i..

o
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rahyba. Rio Grande do Norte e Alsgtias, re-
affirmando a aspiração tradicional de indo-
pendencia pelo advento da Republica, sob a
forma federativa. Fracassou a tentativa com
o deshrrnano sacrifielo dos seus che'e cujos
cadaveras inntiavios foram o para
exemplo, com bautal regosijo dos domina-
dores.

O constitricianalia-no, co-ollario da obra po-
litica da revolução francesa, desviando do rei
para o povo ou para as aasernbléas, que o re.-
presentarn, a /laçam da soberaaia, convidsio-
nou a peninsula iberica, mie o abaoltitismo
secular depaimia, dahl resultando a revolimao
do Porto, cujo triumpho occasionoti o resta-
belecimento do rei D. João VI no throno
constitucionalizado de Portugal.

Quando tudo fa!zi crer, dada a nova ordem
pofitica. se inaucura-;se nos dois reinos o
governo liberal, tolerante e progressista, eis
que se desencadeion injustificada reacção, vi-
zando especialmente o Brasil. onde se re-
vogaram medidas salutares ado ptadas com
applauso da opinião e se reacenderam os
attritos, as provocações o os odios entre os
dois povos.

Desse singular constitucionalismo, victo-
rios° em Portugal, que se traduzia, para a
antiga colorria, em extorsivo o prenotente
despotismo, foi cousequencia immediata o
definir-se, de maneira radical, a ditfeve,n-
elação nacionalista entre brasileiros e partu-
pecas. a que se seguiu necessariamente k
ardente cozitação da indepandencia pela se-
paração da metropole.

José Bonifacio foi o esta-lista deste movi a
Tanto. que segundo os a . lteaedentes hist?...
ricos. as a:tes!,a,00 ,s democraticas da opinião,
devera ter tido prosezuimento republicano, se
não prevalecessem sobro as tradições e aspi-
rações do povo o sentimanto personalista do
momento e a necessi 'aoe do concurso ragen-
ciai. que Pedro I rep aesentava, para garantir
o success° do nacionalismo intensamente
exacerbado.

«Era bem acc.entuado o esoirito tio movi-
mento separatista. diz insigne eseriptor (1), e
a republica teria sido nina realidade, se a in-
gorila. anorosidade deste povo não se liou-
vesae atentado com proinossas vãs de com-

i4e
pleta i rdade, sem lu tas, e não se houvesse

... 

espavorido com a ameaça infundada da rapa-
tição das scenas de 89 e do Terroe e. sabre
tudo, com o -eceio vão de ver fragmentaao.
em varios estados fracos, esse enorme corpo
que constituia o Brasil».

Conceituado historiador (1), reoroluzindo as
palavras de Antonio Carlos: »N.o ten 5to tao
curta vi-ta. que me escamassem as vantagens
de só pertencermos ao pacifico systema ame-

Çricano e nos des prendermos dos laços da re-
volm.. Europa» accreacentou: «Antonio Carlos
represantava o gennino sentimento naciona'
que optara pala emancipacão republicana.:
maior oriaencia na occasião, poré u, para
impedir a subita explosão das PlIixões nacio-
naes aconselhara a proveitar. a acceitar a col-
laboração do principe regente».

Tendo em vista o valor do concurso recen-
da) para conter 03 elemento.s a,,é então domi-
nantes e as explosões da metropole, e com o
ter-or da insufficiencia dos elementos repu-
b/icanos um tanto descoordenados, José Boni-

! facio agiu. segundo as draw-listam:ias, rendi-
, zando, em definitivo, a independencia com a
plena integridade do territorio e a unida le

i nacional, como os principio-a fundamentaos do
rascante Estado.

(1) Rodrigo Octavio — Festas Naçionaess

Afj,i— ,JoAo Ribeiro — «Historta do brasil».

Desde que foi indispansavel utilizar, como fa-
ctor docisivo da victoria, o poder regencial,
que a desenvoltura cavalheiresca e mun-lana
do princioe prestigisra perante um novo in-
culto e confiante, tcrnara-se impossivel frus-
trar os intuito do monarchismo.

A solução republicana estava adia ia. Insti-
tuiu-se indeoendente o imparia, sob a consi-
deração geral de uma necessidadr hnoreteri-
val e tuna conquista liberal alcançada so-
bre o foTatilm despatismo português. Ainda
que fosse para o desejar que um conjuncto
mais feliz de circurnstancias politicas e de 'a-
cto 'Cs humanos pro ;uzisse, como deveria
produzir, a harica soluça° republicana, toda-
via, devemos considerar com satsfaçãn o
geando feito que, separando-nas da metro-
pele, nos assegurou a Patria integra, tal carno
coube aos nossos maiores na paatilha política
do nontinente.

Na organização constitucional do novo re-
gimen ora natural que se reaffirmassem as
tendencias e aspirações da democracia, do
que, cada vez, mais aompenet .a rla se mos-
trava a nação. Serenadas as lutas da iode-
peir;eoc s a, reconciliava-se o im perador com
os dirigentes do paati io reacciona,r.o, que lhe
deram a poio e o instizararn a resistir aa cor-
rentes liberaes da opinião. Não tardai] que se
travasse renáida luta entre o anidro liberal
da maioria dos brasileiros e o imperador, a
cuio feitio se ajustavam bem os actos de au-
dada e prenoteacia. Dissolveu arbitraria-
mente a Assernbléa Constituinta; e prendeu
deputados dentro os mais ifaustres, fel-os em-
barcar, deportarias. exhibindo-se depois sa-
tisfeito dos saus actas em passeio triumplial
pelas ruas da cidade.

Deante de tão brutal golpe de Estado, dos-
vanecnu-se de tola a confiança em melhores
dias. Na mesma zona central, que foi theatro
da revoluaaio reoublicana nacionalista de
1817, explodiu. cio 182 .la o unvimento que
proclamou a Co ifederaçâo do Equador. b-i-
lhantamante definida no manif ssta publica:10
a a de julho. (2! por Paes ..e knfira":e, una
doa bravos vetar •no.s da anter o- tentariva.

Tal como então sueca lera, foram, maisrima
vez suffocacias as aspirações da democracia.
Assim coam o velho rei se norioara com O
sangue das victimas de 1817, a ssim tambern
succedwa ao novo itun3rarlor com o dos na-
&jatas da ultima crnzada, a despeito do ap-
palio popular a seu favo?.

Durante a regencia, irrom peu no extremo
meridional do ;ninerio a revoluaão dos fr. ra-
pos, ass m chama ,os com intuito dapaos-rivo,
pelos elementos retragrarlos, rie que eram
maiaraes — portugueses co origem, chainarios
cara mui/3, que pretendiam a reposição do
numareha abdicante, por força da reaeçao
lib irai de 7 de abril de 1831. Como os movi-
mautos politicas, a que tenho alludido, viem-
raanente republicanoa, este tambain propn-
guiava pela solução federativa, g 'venho defi-
nitivo do paiz. OteTa significação não teve a
tetrativa de expansão que emprehanderam os
reoubdcasos rio-grandonses &Jure a proincia
limio-ophe, Santa Catharma. P r'orun lamente
organica em sua acção e seus prapo situs. a
revolução de Ma prosoguitx a execução do
um plano rafiectidarnente coacebido, de que
foram objectivos capitaes e que toaram
realização: a designação de um chefe para
unidade de direcçao e coorienacão de foças;
a eleição da Assambléa Constituinte, que ela-
borou o estatuto fun :arnental do Esta-lo; a
constituição de governo regular com discrimi-
naçao, por misistorios, dos serviços publicos ;
o oxercicio effectivo da activi aio social e
politica da administração, promovendo a

(2) Ratão do -Rio Tirano = crEptiemeridea4
Brasileiras», pag. 333.

(1) Ruy Barbosa — (Limo. Inv., pags. 88.

(1)—A. P. Rodrigues — «A pacificação do
Rio Grande do Sul».

strucção popular, melhoramentos de ordem
material, a arrimadação de imanstos, o poli-
ciamento urbano e rural, etc , tiolomorn pro-
bidoso eacrupulo e grande descortino. Cm
meio ria luta, entre f rimuphos e ativava', não
foi possivel a consolidaçao da Republica do Pi-
ratiny. Não teria sido amimada, todavia, a
paz com o Imperio. do parlar a poder,
com honra para ambos, se, então. (1815)
não fasse desvendado o plano de Rosas, o
feroz dictador argentino, que se preparava
para, em dado momento, incorporar ao seu
paia. pelas armas, o torrão brasileiro confla-
grado (I).

Foi assim, o amor á Patria brasileira, o
apago ao forainso idaal da grande Patria, o
argumento de-isivo para a reconciliação dos
republicanos riugrandenses.

No evolver da organização constitucional—
releve-me, por derradei ro, aceentuar—a po-
litica do segundo imperio não primava pela
comorelionsto liberal da marcha que, em
triumoho. fazia a democracia, conquistando
as novas carações. Comado, se não daverá
deaconhecer ao espirsto que a inspirava, sen-
timentos de ponderada tolerancia, tanto mais
para notar, quanto é certo, os corypheus do
monarchismo não cessavam de apontar a
car,toteristiea pessoal do seu governo.

- Pedro de Alcant ra não maculara, como os
seus ascendentes immediatos, a sua ao tori lade
im perial com o sang,e0 ,:os que se insurg;ram
contra o Virmo, no proposto de fun lacem a
Reoubliea ou contra el;o se robellassem, ani-
mados do outras quaesquer sentimentos poli-
ticos.

Hão de para sempre honrar o seu governo
os decretos imneria os de 22 de agosto de !Wel,
de 14 de março de 184 .1 e de II de janeiro
de 181.9, em virtude dos gumes entsa-ain no
goso de amola amnistia inaurneras campa-
trio'.as envolvidos em rebeldia politica.

Não se dera ma/ o Governo, aprecia o
eminente Sr. fluv Barbo a com a politica de

p-aticada. no Rio Grande. «A sa-
lutar providencia» diz una coroniata daquelles
factos, (40z regressar a orlem legal, o socego
publico e a tramonil dado inlividual, para r0-
cornoc,ar o trabalho aivilizaalor». Crent os na
efficacia do remedio experime,utado. Os roais
insignes eatadisras tIo Imperio se apressaram
em aconsehar á corta a amnistia e illirnitada
como o melhor balsamo contra os drlores vs

effei tos das revoluções. O ebrillio desses actos
não se °irmanava com teservas mesquinhas.
O que se fizera com o Rio Grande, o que se
fez com S. Poma) e Minas, veio a se fazer
igualmente em Periambneo (1).

Quat ,o decenniose meio, após a oacificaçio
riograti,,e use, foi-tios dado assistir o adveato
da Repuolica. o Que, por si enuncia a expli-
carão do insimees.so dos movimentos democra-
tiros, como tarnheru demonstra o quanto de

• esforeo, de nernacia. do ab . tegaçio o do
civismo não foi mister, em tão longa e cruenta.
prom.ganda, para a instai/ação do DUO ve-
gimen.

E. ainda neste facto, é justo reconhecer a
consequencia do principio nacionalista de
taes movimentos. na integridade e hornogeni-
dado 'a rio ,sa Patria, que nada sofreu com a
traasfarmação radical de 89 e, antes. Pro-
mano manter-se integra e uni ria sob o influxo
liberal do reeimen triumphante.

A federaçao surgiu, effactivamente, no
dominio politico, como solução &ficas para,
impedir a desintegração dos povos em grupos
nacionaes.

Os grandes imperios, como nos adverte a
histo ia, fundamentando a lei do desenvolvi-
mento, teem-se desincorporado em varios
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CTX D "."-i SESSÃO EXTRAORDINAR/I DA DIRE-i
CTOR1A E DO CONSELHO DIRECTOR, EM 17### DE MAIO DE 1918.,...,

• t

r Ws. 16 horas, Presentes gaaconsocios
jandolpho Xavier, Dr. Alberto Couto

• Fernandes, Etimunclo Felix Tribouillet,
• alarechaes Drs. Thaumaturgo de Azeve-

'do e Urbano de Gouvaa, Professor La-
i laayette Côrtes, Vice-Almirante Antonio

Coutinho Gomes Pereira, Dr. João Fran-
4taaÃsco de Lacerda Coutinlio, Dr. Ilaymun-

do Thoiné Bezerra, Almiraitte José Car-
los de Carvalho e Domingos Rodrigues
•Cordeiro JuPior, o Sr. Presidente, Maa
arechal Dr. Thaumaturgo de Azevedo.
. 'declara aberta a sessão, convidando o
• aSr. Lindolpho Xavier, como Secretario
a Geral interino, e Marechal Dr. Urbano

'de GouVéa, como 1° Secretario ad hoc,
•para fazerem parte da mesa.,

O Sr. Secretario Geral interino paria'
tecte á leitura da acta da sessão anterior,

Ila qual, depois de lida e posta em discus-
são, é sem debate approvada.

O Sr. Presidente communica aos afina
ãocios prelwnies que, tendo o Embaixador

a ang,lez, Sir -Maurice de Bunsen, manifes-
•tado , desejo de visitar a Sociedade, no

• dia 1B do corrente. realinu-se nessa da-
ia lima sessão, afim de ser. recebida a
Embaixada; a infelizmente, porém, •tal

,anão se de.u.evindo em nome do • Sr., Em-
.. baixador, Sir C. Barter, 'Secretario da
fEmbaixada, acompanhado de alr. Ernest
aTaruhlock, addido commercial da Lega-
aão Britannica, nesta capital, 08 quaes
foram recebidos , Me. Directoria. palma
tbros do Conselho Daeector e alguns so-
•dos. Accrescenta, inda, oue. por pro-
posta do Sr. Lindolpho Xavier. foram
todos os membros, que constituem a Em-

aamiaada ingleza, acelamados sonos cora
or•espondentes desta Sociedade, com resia
jaleinaia	 Loadreaa

ac

O Si'. Secretario Geral interino corna
faluriica q.ue, de aecôrdo com o officio que'
dirigiu ao Sr. Director Geral da Impren-
sa Secional, solicitando autorização para
publicar todo u 'expediente da Sociedade
no' Diario Officiat, foi pelo mesmo Sr.,
Director concedida a daturização solici-
tada. Po fiasse motivo, mostra a primeira
acta, que sabiu publicada' no Diarip Of.;
lidai, do dia 16 do aorrente.
• O Sr. Secretario Geral interino passa,

em segujkla, á leitura do expediente, que
consta de: ••	 .

Officio do Director Geral da Imprense
Nacional, communicando que, com pra-,
ze,r, attendeu o pedido feito por esta So-
ciedade, .no sentido de serem publicados
no Diario Official os originaes clça cape,
diente desta Sociedade.

Idem do Secretario da Commissão Di-
ractora do eDiccionario Historie°, Geo-
graphico e Etlinographico do Brasil),
communicando que, dein vista da duvida
levantada, de não ter sido convidada esta
Sociedade para collaborar DO MOMO pi-
ccionario, um dos primeiros cuidados
daquella Commissão foi o de dirigir um
appello geral a tôdos os Institutos Insto-
ricos e Geographicos do Brasil, e, espe-
cialmente, á Sociedade de. Geographia
do llio de Janeiro; e que'reiterava o pe-
dido para que a Sociedade participe • da-
quella commissão.

O Sr. 'Secretario Geral interino diz
que, de accordo com o Sr. Presidente,
,vai accusar o recebimento do referido
officio, levando ao conhecimento daquela
la commissão o queafacar resolvido nesta

sai sessão, quanto á proposta do Sr.. Desem-
bargador Souza Pitanga.

•O Secretario Geral interino, Sr. Lin-
dolpho Xavier, diz que a commissão da
Sociedade de Geographia, que vai ser
nomeada para collaborar no grande Di-
ccionario, pôde ser constituida pelos so-
cios que • aaatem Parte da -Commissão do
Instituto ;larcumbida da elaboração do
Mesmo Diccionario.

• O Sr. Vice-Almirante Gomee 'Pereira
'diz que a commmissào que vai cooperar
aio grande Diccionario deve ser composta
de elementos 110V0$ e não dos que Sã
zem parte da do Matuto.

O, Sr. La-Fayette Cortes, secundando
o Sr. Vice-Almirante Gomes Pereira.
declara igualmente que a commissão de-
ve ser composaa de socios que já' não esa
tejam na CommissN Directora do Dia
ccionario.

O Sr. Dr. , Lacerda Coutinho, de ple-
no accôrdo • com os Srs. Vice-Almirante
Gomes Pereira e. Professor La-Fayette
Córtes, accreseen ta que., á commissão a
•ser nomeada peja Sociedade. deve caber
a incumbenciaa de receber dos meios as
•nemorias, estudos, etc., encaminhando-
os depois á C0111111iSSãO Directora .
. O Vice-Almiaante Gomes Pereira acta
que o Sr. Presidente deve ficar autori-
zado a escolher criteriosamente os mem-
bros para a commissão em debate, o q,ue
é unanimemente acceitd e approvado.

Telegramma dó Secretario da 'Embai-
xada, ingleza, em resposta ao que lhe dia
rigio o Dr. Cordeiro da Graça, como
membro da commissão nomeada na ul-
tima sessão para , o fim de cumprimen-
tar aquella Embaaeada. •

Cartão do Sr. aajnistro de Instructian
Pública, do Urujadãy, offereeendo dous
tornos (I e II) de eT.,a Epopeya de Ar-
Ligas», obra do Dr. Juan Zorrilla de San
Martin.

E' proposto e acedia, com pareèbr fa-a
vorave/ do Conselho Director, meio ef-
recaia°, o Sr. Dr. Richard P. Momsena

O Sr. Secretario Geral interino dai
conta das seguintes publicae tlea affere-
ardas a. Sociedade: 	 - •	 aa'a

, Do conceito eugenia° do habitat
sileiro, por João Henrique;

Bullelin de la Société de Géographin
Commerciale tu Havre, XXXIVme. azia
née, ame, 3me et ame trimestres, 1917;

Arquivo das Colonias, publicação offiai,
cial e mensal do Ministerio das Coloniasa
vol. II, ns. 8 e 9, de 15 de fevereiro
15 de março de 1918;

Les petites •I.,Wlades et l'Ilellénisnted
conférenee par bõ4ris Skopis. -

O Sr. Secretario Geral interino re/atia
.as publicaçdes offertadas á Sociedadeg
fazendo um longo commentario de -cada
arma.

O Sr, Presidente, passando á ordena
'do dia, dá a palavra ao Si',, Professo
La-Fayette Córtes.
• O Sr; La-Fayette Cortes inicia a sua
oração, dizendo achar que, de todas as
musas que se estuda, nenhuma se avaua
taja, por certo, no descuido, como aada'
Geographia. Observa, dia a diá, gafe os
nossos estudantes acham não ter utai,
dado alguma o' estudo da geographia;
é acoimado de idiota, de um tolo quem
&sim o fizer.

E' preciso acabar tom o rnethodo de
ensino adoptado: de decorar a geogra-
phia; a creança diz tudo que está no;
compendio, como se fosse um papagaio.,
O mappa não apparece; o professor n.o
mita-se a perguntar o. nome de tal eia
dade ou onde nasce tal rio. Diz que esse
descuido nota-se, em grande parte, nos
collegios particulares; que nas escolas
rnunieipaes do District° . Federal já se
•ae fazendo o ensine da Geographia com
+certo _cuidado.

Sou insuspeito pára faltar assim, dia
o orador, porquanto nunca acceitei cargo

. nem favor algum da Municipalidade.
Proseguinclo na sua elucidação, dia

que no estabelecimento dirigido por
já ;e vae observando o ensino da Ger"
graphia, de aecordo com a sua proposta
e termina fazendo •ver que cabe á Soa
tiedade de Geographia velar pelo cinja
no methodizadb, intuitivo e atirdhentee

O Sr. Presidente diz que a commisd,
são, a que se refere a proposta do Sra
Professor La-Fayette Cortes, a qual aca-e
In de ser elucidada Pelo mesmo, nao;
pôde ser nomeada assim de promptoo
razão por. que, pensa S. .Ex., se deve
consultar quaes os socios que deverãat
constituir a mesma, os quaes, a seu vera
deverão se interessar pela parte mio
lhes .couber, trabalhando, para isso, corri
deadamento. Diz que essa consulta con-
siste em saber si o socio'clese.la, em
',miro togar, fazer parte da cornmissãor
se tem tempo disponivel e, sobretudoa
ardor e interesse pela causa que .se xjagi
debater, em segundo logar.

O Sr. Presidente termina, dizen44
que, em y is.i.a do	 Prof.

O Ministro da-Fazenda da Iridepen.1
dencia e da Maioridade, pelo De. Anto-
nio Carlos Ribeiro de Andrade;
• Bulletin Trimestriel de ta Société

Géographie et d'Archéologia d'Oran, 40°
année, tome XXXVII, fascicule CX1#1.X1
,(3° et 4.° trim.), Septembre et Dee,e.mbria
1917;
• Revista do • Instituto Geographico

'Historie° do Amazonas,' 19A7, 'Anua I;
,volume 1, n.' 1;

Le Globe, organe de Ia Société de Gaoa
graphie de Genéve, Tome cinquante-sia
abarne, et table des matièrea des volua
nus 1 a 50 (18604911), k Mérnoires,
Bulletins, par Raoul alontandon;

The Geography of 'South Anteraikffi
Railways, por M. S. Barclay;	 t• La Epopeila de Artigas, por Juan a.ora
rilla de San Aladin;

•

•Oétados, conforme a earacteristica dos costu-
mes, dás tradições, dos intuitos dos agrupa-
mantos que se constituem independentes.
Offerecendo a estes grupos que tendem á de--
saggregação, a possibilidade de, no goso da

, propria autonomia, praticarem a liberdade o
organizarem os seus governos se cundo cir-
eurnStancias peculiaresf apenas subordinados
a certos principios superiores, de interesse
commum, a federação corresponde á uma
necessidade do progresso das instituições go-
vernamentaes, o permitte a conservação da
ordem, coordenando os esforços de todos,
para a grandeza e prosperidade dos,povoz. As
ao/cedas inglesas que hoje constituem os Esta-
dos Unidos da Anierica do Norte e as 20 pro-
vincias brasileiras, transformadas em União
do ,Estados, comprovam, com realce, esta ver-
dade.

O sentimento do amor patriotico deaque
foram eloquente expressão todos esses factos,
que, neste momento, aqui relembramos—lia
de manter unidos os Brasileiros no culto á
Republica, que rão só evitou e saberá evitar
a desintegração deste grande paiz, senão
tambenr .será capaz de elevar a Patria
realizaçao de seus grandiloquos destinos.

Telho concluido».—(0 conferencista é muito
applaudido).

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a
sesaao, ás 22 e meia horas.

ROQUETTE PINTO

2° Secretario:

o
o
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tayette COrtes ter sido o autor da pro-
posta, o • encarregava desde já para, jun-
tamente com o Sr. Lindolp'ho Xavier,
organizar urna especie _de programma,
synthetiSando todo o objectivo da com-
imissão, afim de se enviar aos socios.

O Sr. Presidente, em seguida, declara
que está em discussão a proposta do Sr.
Lindolpho Xavier.

O Sr. Vice-Almirante Gomes Pereira,
usando da palavra, diz que a nossa ca-
pacidade é tão pequena que não sabe se
levaremos -avante as iniciativas do In-
stituto Historico, com relação ao Diccio-
tario, e da Sociedade do Geographia,
com relação á Geographia Geral e do
,Brasil. Teremos de bater ás portas do
Congresso Nacional, com o fim de con-
seguir os necessarios auxilios para a
publicação daquellas obras. O Congres-
so Nacional terá que dividir, em dous,
auxilio, que poderia ser dada a um.

Diz que, no proprio Instituto, a Com-
Missão Directora já tem encontrado ve-
rbas obices. Assim, é de opinião que a
Sociedade preste todo o seu apoio ao
Instituto. E é por essa razão, diz S. Ex.,
que não dá o seu voto á proposta do Sr.
Lindolpho Xavier.

O Sr. Presidente çque todos•os es-
forços deverão convergir para a Com-
missão Directora do Instituto Historico;
mas, que, na qualidade de Presidente,
tem de se submetter ao que a maioria
resolver; por isso, diz S. Ex., continda
em discussão a proposta do Sr.Lindolpho
Xavier.

O Sr. Lindolpho Xavier diz que jus-
tifica o seu projecto apresentado, no
seiakdo de ser elaborada uma Geogra-
phff Geral e do Brasil, afim de ser pu-
blicada por occasião do Centenario da
Independenciao

E' verdade, prosegue o orador, que o
Diccionario por si só realisa o desidJ7.-
ratam. O que o Diccionario não pôde Ia-
zer amplamente, por exemplo, é uma
estatística. Os Srs. Marechal Thaunsa-
turgo de Azevedo, Vice-Almirante Go-
mes Pereira, Dr. Lacerda Coutinho e
Felix Tribouillet, aparteando, dizem que

possivel.
O Sr. Lindolpho Xavier prosegue di-

zendo que está prompto a dar começo a
obra bem como o Dr.Victor Vianna. Cita
outro exemplo da necessidade de se fa-
zer uma Geographia, é mostrar o que o
Brasil fez nos cem aflitos decorridos,
após a Proclamação da sua Indepeu-
dencia.

O Sr. Presidente propõe, então, que
se Taça uma Geographia do Brasil, no
que é unanimemente applaudido. De-
Clara que voe consultar os socios a ver
si se pôde levar a cabo o eommetti-
Mento, - e n'outra sessão dará conheci-
mento do que houver resolvido.

O Sr. La-Fayette artes diz que se
'

▪

	faça um repositorio copioso que servirá
para ser adoptado nos collegios.

O Sr. Vice-Almirante Gomes Pereira
Propõe que se verifique a exiiquibilidade
da proposta- do Sr. Lindolpho Xavier,
sem prejudicar nem sobrecarregar as
ommissões que deverão se desempe-

libar sobre as propostas dos Srs. Desem-
bargador Souza Pitanga e Professor Lass
rayette artes.Não inhibe, porém,. de
!que qualquer membro das mesmas pos-
sa expontaneamente coHaborar nas ires
;citadas commissões. E' unanmieMente
;approvada a proposta do Sr. Vice-Al-
mirante Gomes Pereira, ficando o Sr,..
presidente autorizado a escolher os no-
ites dos socios com os ames a Socieda-
ide do peographia oétle oontar, .fim de

dar fiel desempenho ás propostas dis-
cutidas.

E nada mais havendo a tratar, o Sr.
Presidente encerra a sessão.

Secrtearia da Sociedade de Geogr:a-
Villa do Rio de Janeiro, 17 de Maio de
1918.—Visto.—Dr.Alvaro M. Berford.

ÃCTA DÃ 13 SESAikf DO CONSELHO DIRE-
CTOR DA CRUZ VERMELHA BR'ÃSILEIRA,
REALIzADA. EM 28 DE JUNHO DE 1918,
SOB A PRESIDE:4M DO EXMO. SR . MA-
RECHAL. DR. GREGORIO THAUMATURGO
DE AZEVEDO

A's quatro horas da tarde, presentes
os Srs. marechal Dr. Gregorio Thou-
maturgo de Azevedo, Drs. Getulio dqs
Santos, Estelila Lins, Chapot-Prevost,
Padua Rezende, general Dr. Antonio
Ferreira do Amaral, Orlando Rangel, e
Mmes. Heloisa Leal, Rosa de Lage
Praga, Carolina Rezende, condessa do
Souza Dantas e outros consocios, o Sr.
presidente declara aberta a sessão.

Foi lida; e approvada a acta da ultima
sessão do conselho director, realizada em
30 de novembro- de 1916. •

O. Dr. Getulio dos Santos, secretario
geral, na ausencia do 1° secretario, leu
o expediente, que constou de' diversos
officios e telegrammas, recebidos das
directorias de filiaes, organizadas em
alguns Estados e outros de offerecimen-
tos de donativos, constantes da relação
geral, que foi lida e será inserta no bo-
letim desta sociedade.
• _Foram aeceitos, como socios remidos:
Associação de Resistencia dos Motoris-
tas, Associação de Resistebcia dos Co-
cheiros Carroceiros e Classes Annexas,
a Casa Colombo, o Centro dos Emprega-
dos em Ferro-Vias, Conde 0•Agrolongo,
E. Legey & Comp., Henry J. Lynclo
Hugh C. G. Pullen, Pedro S. Queiroz
& Imã° e Sociedade de Pediatria, e como
meio seffectivos os Srs. Antonio Midler
dos Reis, Alfredo O. Minninch, capitão
de mar e guerra Arthur Alvim, Alfredo
de Moraes Gomes Ferreira, Amorico de
Alma Guimarães, Anacleto de Queiroz
Junior, Antonio Felix de Bulhões Natal,
Alberto Rocha, commandante Armando
Burlamaqui, tenente Alencar/lens° F.
da Costa, Augusto.' do Barros, Alfredo
de Siqueira Fritz, Amorico Marinho Pi-
nheiro, Antonio Monteiro de Queiroz,
Arthur Condido Monteiro, Augusto Real,
Barão de Ramiz Galvâ'o, Do. Barbosa
Vianna, Condido Mariano Rondon, Car-
los Placido, conselheiro Francisco de
Paula Rodrigues Alves, 'Dr. Felisherto
de Menezes, Francisco de Souza Bar-
roso, Francisco José Xavier Junior,
•Frederico Sussekind, Francisco Godo..
fredo de Arruda, Fritz Runte, Dr. Gui-
marães Natal, Dr. Galeno Martins, Jay-
me de. Souza Mayor, Joaquim Augusto
Tanapira, coronel João de Figueiredo
Rocha, João Alfredo Ramos, José Anto-
nio de Souza, José Cunha Vasco, Dr.
-José Flavio de Moira Penna, José Vigier
Filho, José de Souza Gomes, Luiz Fur-
tado -de Mendonça, Dr. Leopoldo da
Cunha filho, Manoel- de Almeida Ne-
ves, Mario de Bulhões, Mario Portella,
Napoleão Tavares, Dr. Raul Martins
Bastos, ministro Raul Regis de Oliveira,
Raul do Andrade, Dr. Roclolpho G. de
Siqueira Fritz, Dr. Sylvio Roméro Fi-
lho, William Lopes, ministro Luiz Gui-
marães Filho, padre Ricardo Silva, vis-
conde de Moraes, José Joaquim Moreira,
Toldas do Rego Monteiro, Armando da
Costa Pereira, De. Viriato de Medeiros,

Tiberio da Costa Pereira, José Vargas,
tenente-coronel Dormevil da Silva Por-
to, capitão-tenente Oscar Machado de
Castro e Silva, Emiliano de Castro, com••
Mandante Antonio Meller dos Reis, Pas-
elmo! Segreto, Affonso I3ebiano, Dr. Ju-
venil da Rocha Vaz, Dr. Hilario de Gur-
jão, J. de Avelar, lar. Octavio Torres,
Francisco Garcia Saraiva, Mario Borges
Barreto, F. Upton, Antonio A. Moia,
Dias Garcia . & Comp., C. Figueiredo &
Comp., Dr. Aristoteles de Queiroz, Raul
Kenedy de Lemos, Germano Boettcher,
Francisco enforti, Luciano Ruffier, Ma-
noel Alves Caldeira, Manoel Alves Cal-
deira Junior, Enrico Ferreira Legey;
Adindo Victor Rebollo, Armindo Pfaltz-
groff, senador Dr. Justo Chermont, Al-
bino Bandeira, Domingos Rebellon, Dr.
Leaaidro Ribeiro da Costa, commendador
Antonio Rodrioues Ferreira Botelho, C.
Carlos J. Wetiers, W. J. Jorge
de Oliveira a; Comp., Bordallo & Comp.,
e senhoras: Adalgiza Natal, Alvaro Nu-
nes de Carvalho, Mme. Alves Barbosa,
Alzirã Coutinho, Anna Furtado de Men-
donça, Anua O. Minninclo Mme. Aze-
vedo Villela, Dulce Natal, Germano da
Cunha Vasco, Isabel de, Verney eam-*
peito, Joaquina Sébe, Maria Francisca
do Sá Itheingantz, Mine. Octavio de.
Queiroz, Piratinina de Almeida e viuva
Paulo Thedoro Fritz.

111nn•

• O Sr. Cavalheiro Giuseppe Marlinellt,
-tendo offerecido á Sociedade, por inter-

mecho do Sr. embaixador Vila Luciani,
um cheque no valor de 100.000 liras
corno . donativo a esta • Socieda ge, era
nome do conselho director foi agrade-
cido esse acto de generos i dale e pro-
posto e acceito Grande Ren,onerito
mesmo Sr. Giuseppe Martinelli e soei°
honorario.as Sr. embaixador Vito Lu-
ciani. Foram lidas as cartas do Sr. em-
laixador .e..do Sr. Martinelli e as respos-
las dadas pela Sociedade. Eesa impor
taoeia de 100.000 liras prochiziu a
cuantia liquida de 42:0008000, que logo

depositada no Banco Francez o Ita-.
Ilano para a America do Sul nesta Ca-,

rre:trPaoler. rn dous concertos da série promo-
se terem prestado a cantar e

vida pelo Instituto Nacional de Musica,
ein agradecimento a essa gentileza fo-
ram considerados socios remidos use
Si s. Dr. Abdon Milanez; director do In-
stituto, e os Srs. professores Frederico
de Almeida, J. Figueiras e Mmes. Maria
Luiza de Queiroz, Amancio dos santos,
Maria de Lourdes Vallim lia'thazar da
Joeira e afiles. Carmen I. de Castetlo

Branco, Edméa Regazzi de Mello e Mo-
via Cid Guimarães, professores iaurerte
dos pelo mesmo Instituto.

;.
Concluida a leitura do exoediento

d:sse o Sr. presidente que por mais ee-
foros feitos para congregar os Srs.
membros do conselho director, que se
compõe de 60 socios, sendo convidados
por carta-circular, com a declarneão de
tratar-se de negocios urgentes, o indif-
ferentismo de grande numero desses
consocios é maior que o esforço despen-
dido para reunil-os com o fim de deli-
berarem sobre os Jestinos da Sociedade,
discutindo actos de gestão da directoria
o dando-lho os conselhos e autorizações
tão necessarios ao fim que tados tomo3
em vista.

Si não houvesse no regulamento
disposição que dá ao presidente o
reto de, resolver todos os casos oceop*
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Devido ao orçamento provavel da
nova construcção, não attingindo ao di-
nheiro • arrecadado, deixei de pôr em
pratica a construcção, aliás supprimindo
o 2° andar do novo edificio. O Sr. Dr.
Getulio. dos Santos, secretarioa geral,
apresentou um outro plano com as mos.,
mas dependencias, o mesmo- numero dg
andares, mas com a condição de se
feito o . novo predio, na área 'ominado
por este, acerescida .da necessaria, afim
de completar o seu projecto. Portanto,
além da despeza da nova construcçíio,
toriamos as -da'' demolição desta sada,
com pouco aproveitamento dos seus mal
teriaes. Nestas condições, não estando
de accôrdo com -a demolição deste proa
dio, construido com muito sacrificio
importando a constatação quer do um',
quer de outro em mais de 280:0008, o ci
nosso saldo sendo muito inferior a estd
importancia, resolvi não tomar nenhuma
chtliberagão e convocar nova reunião clia
conselho director para resolver o qui:ti
julgar melhor. 'E nada mais havendo •
tratar, foi encerrada a' sessão, ás 5 lio,
nas da tarde. Nada mais havendo a tra-
tar, o Sr. presidente levanta a sessão..
E. para constar, mandei lavrar a pre-'
sente acta, que voe por mim aassignada.
— Dr. Getulio dos Santos, secretario
geral._

PARTE COMMERCIAL
• a	 Camara Syndical

CURSO OPFICIAL DO CAIIBIO E ItIOEDA META LLICÀ
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rentes dando depois sciencia á directo...
TM e ao conselho director, si o presa.
alente se esquivasse de exercer esse di-
reito, desde ha muito a sociedade esta-
iria dissolvida pelo abandono dos seus
directores. Assim, pois, é apreciso qur.
todos os seus modos compreliendam a
necessidade do attender aos intuitos pa-
lanoticos da sociedade.

• Vou, pais, perante tão pequeno nume--
no de consocios, dizer o que tenho feito
e que ha succedido depois da ultima as-
semblaa geral até este momento.

E' com desvanecimento que inc refiro
Ct organização de diversas filiaes- nos Es-

• Lados, dentre as quaes, até o presente,
'estão confederadas, de accôrdo 'com os
nossos Estatutos, as de Manos, no Ama-
zonas; a Sytio-Brasileira, nesta Capi-

atal; a de Curityba, no Paraná; a de San-
tos, em S. Paulo; a de Petropolis, no Es-
tado do Rio; a de Bello Horizonte, em Mi-,
nas Geraes: a de S. José dos Campos,
em S. Paulo: a de S. Paulo. na capital do
mesmo, Estado; a de Cachoeira, em São
Paulo; a de Aracaja, em Sergipe; e a de
Casa Branca, em S. Paulo.

Tendo havido divergencia do funccio-
namento da filial em Sautos e a pedido
da directoria, então em exercicio, tive
de nomear delegado especial da dire-
ctoria o Sr. Dr. Estellita Lins, profes-
sor da Escola, o qual, indo áquella cida-
de, com instrucções especiaes, regulou
de perfeito accôrdo com a assemblaa
geral, os assou-mios coutrovertiaos, pro-
cedendo-se á eleição de nova Directoria
o deixando a Sociedade em.perfeita har-
monia.

Tendo feito contracto com o presiden-
te do Fundieão Nacional Football Chia
por espaço de dous annos, do arrenda-
mento gratuito do terreno desta Socie-
dade. com- a obri garão. porém, de mural-
o - e.m prazo caderminedo. o me smo presi-
dente daquella associação pediu rescia
são desse ~fruto, por não poder cum-
pril-o, ao que accadi. ficando resolvido
que o cidadão Paschoal Segreto fiéaria
com o referido contracto para executal-o
como, já o fez, completando o muro do
termo, vindo ata á frente da rua Pre-
feito barata, podendo utilizar-se em'
compensação das despezas trealiataas
parte do terrais° que lhe foi entregue
para nella estabelecer diversões popula-
res.	 . .

Pelo art. 64 da lei orçamentaria vi-
gente foi . concedida ao Governo atatori-
reação para permittir que a Empreza de •
Loterias Fadoraos COD P O rI A'Se em cada
snez uma loteria a eSta sociedade, genti-
jaza feita pelo presidente da mesma em-
preza. cominendador Alberto Saraiva.

"a ‘• O Sr. Dr. Antonio Carlos Ribe i ro de
'Andrada, 'di gno ministro da Fazenda,

• dela a devida permissão o dispensou dc.
todos os impostos em favor da Socieda-
de. as loterias que fossem extrahidas
para ella, bem como transporte gratuito

r
a os Estados, pelos vapores do Lloyd
sileiroa Até esta data a empraza não

ponde extrai& nenhuma, por depender
de tempo a impressão o remessa dos hi•
betes e aguardar tambem solução do.
ministro da Viação ao pedido que tom-
bem lhe foi feito para a dispensa das.
taxas • telegraphica o postal, concedidas -
na referida autorização legislativa.

•
Tendo crfficiadoao Sr. ministro dá -

Justiça; a quem coMpete 'a 'solução •do:
coso, a regulamentação da lei É 2.380,
oe 31 de dezembro de 1910; para evitar
a. continuação de individuos se utiliza-
rem do soloaolo Ma Cariz a'arinelba em
•sseus prodUctos conunerciaes e nas fa-
'obadas do seus esjabeleoinnigoa.

mesmo Sr. Ministro não tomou conlie-
mmento do pedido, por caber a solução,
no seu entender, aos Ministerios da Fa-
zenda e da Agricultura, Industrio, e
Cemmercio. Officiei então ao Br. minis-
tro da Fazenda solicitando esse regula-
mento tão necessario como urgente.

Devo consignar aqui um voto de lou-
vor ao Sr. Dr. Antonio Carlos Simoens
da Silva, polo interesse que tem de-
monstrado em promover a organização
de filiaes nos Estados. Autorizado a
promover essas agremiages, em sua
-viagem ao norte, o illustre consocio tem
desempenhado com o maior brilho a sua
alta missão.

Para adeantar a organização de ou-
tras: filiaes, nomeei o Sr. Dr. Estellita
1.ins, em 17 deste mez, para ir ao Estado
do Rio e organizar na sua capital e em
outras cidades importantes do interior
entras filiaes; o resultado desse traba-
lho posteriormente será communicado..

Algumas senhoras e ssa-thoritas da -
nossa Sociedade teem continuado a fa-
zer costuras, cujo resultado será publi-
cado no Boletim, assim como será pu-
atirada a relação geral do material exis-
Note no nosso laboratorio.	 •

A Escola de Enfermeiaas continúa a
dar lições theoricas e praticas a gratule
numero de consocias, o. os Dispensarios
de homens, mulheres o creanças conti-
nuam a receber numerosos doentes, e
para se ver a sua utilidade basta tran-
earever o mávimento realizado de 3 de
maio de 1917, data da sua Mauguraçao,
até 31 de maio ultimo, que fiai o seguin-
te: consultas, 5.324; receitas. 422; exa-
mes, 362; curativos, 4.989 oparações,
107a applicamaes electricas e massagens,
a06-a- injedries hypodeanicas, 1.2 75: aP-
.plicacaWam de apparellios, 54; vaccinas
contra .a variola,

A esposa do Sr. George, Assas, tendo
traduzido um conto sobre a guerra, do
inglez para o portuguez, o Sr. profes-
sor F. da Rosa communicou-me a inten-
ção de tkofferecer a esta sociedade, como
donativo, 500 exemplares, os quaes fo-
ram recebidos com o titulo O Jardim
Negro, e agradecido a ambos, por essa
offerta.

Do illustre Sr. Dr. Antonio Carlos
obtive a publicação gratuita, não só
do boletim, em virtude de autorização
na lei orçamentaria, como o expedieifle
desta sociedade no Diario Official. O
Boletim se acha na Imprensa Nacional,
já tendo sido 'revisto . grande numero de
provas e brevemente espero que, seja
distribuido. Nessa occasião sahirão pu-
blicados os balanceias correspondentes
aos periodos de 1 de julho de 1916 a 30
de junho de 1917, ficando para o 3" bo-
letim, de 1 do julho de •1917 a 30 de ju-.
nho de 1918.

Não obstante, darei conta, nesta sesa
são, do balancete do 1° semestre do cor-
rente anno, isto as de janeiro até esta
data. De documentos archivados consta
que foi a roceita, com o saldo do exer-
cicio anterior, de - 191 ,:473$189, sendo:
contribuições de socios, 12:505$; dona-
tivos, 88 :264$600; Escola de Enferma/2a
ras, 415$; venda de insignias, 22$; re-
sultado colhido dos •cofres de folha col-
locados em diversos estabelecimentos,
3168900; vendas de musicas. doadas;
5$200; producto de festivaes realizados
em beneficio da sociedade, 22:1718900;•.
supprimentos feitos pelo Sr. presidente
da sociedade, 8:451$929; saldo que pas-
sou do 2° semestre" da 1917a 59:2758660. •
A dfsneza foi de a5:968a720, sendo: ex.,
Indiente, G:050330; despezas

2 :871$010;material sanitario, 1:652$180;
liquidação da hypotheca para a constat-
ação do predio, 25:0008; seguro e novas
construacõek 1:4078200. O saldo exis-
tente em dinheiro até esta data é de
155:486:8169, sendo, no Banco do Brasil,
5:8998670; no Banco Mercantil, réis
99:5868799, e no Banco Francez e Ita-
liano para a America do Sul, 50;0008000.

—
Por ultimo, tenho a declarar que, fi-

cando resolvida a ampliação da nossa
séde, para maior desenvolvimento dos
seus diapensarlos, organizei o projecto
de um predio ao lado para ser con-
struido;• o, devido- ao enthusiasmo que
isto causou entre as nossas distinet as
consocias, algumas delias se coristilui-
rarn em commiSsão para angariar dona-
tivos em dinheiro e em materiaes. Do
que foi . arrecadado pela Exma. Sr. D.
ïleioisa Leal, presidente da secção fe-
minina, auxiliada por D. Rosa. de Lage

- Braga, ainda não tive conhecimento of-
ficial. Da commissão constituida por
alme. Branca de Barros e allles. Helena,

-Gudin, Alice de Morgan Snell o Aurora
Caldeira, recebi logo a 'importando de
21:0608, que já está incluála no saldo
referido, existente nos bancos. A rela-
ção dos subscriptores é'a que já foi pu-
blicada nos jornaes.

•



pollees genes miadas

Apolices Estradas de Ferro
Apolices Compromissos do The-
' zouro, 1:000$, 5 '/., nem 	
alipolices Com promissos do The-

souro. 1:0003, 5 sa, port 	
atpolices do emprestam° municipal

de 1906, port. 	
laspolices do emprestimo municipal

de 1914, port 	
:Apolicea do empres tam° municipal

de 1014, nem 	 a.... e 	

, ftpolices do emprestinao municipal
de 1.917, port 	
polices raunicipaes de Nitheroy,
1003. 3/a, port 	

poliaes Minas Gemes, 1:0003,5%
Apolices Rio de Janeiro, 1 oag , 4 %;

mit 	 a.
Banco P • 1rÉlIC,0 11(2 do Brasil cai0
Companhia de Terras e Colonização
Companhia E. de F. de Goyaz.....
Companhia Cessionayia Docas do

Porto da Bahleac/ 50 % 	
Com panhia E. de F. o Minas São

Jeronymo 	
Companhia Manufactora Flumi-

pense 	
Companhia de Seguros Confiança 	

	

Companhia Docas de Santos, nom 	
pebentures da Companhia de Te-

eidos Sapopallia 	
Debentttres CornpaTWa Cessionaria

Docas do Porto da Bahia, 2 a sério
Debentvres da Companhia antar-

etica Paulista.. 	
Debentures da Companhia Dcoas

de Santos 	

Vendas a prazo
1;00 Compauhia E. de F. o Mina§

S. Jeronymo, v/c até 13 de agosto 1085500
Z00 Companhia E. de F. e Minas

S. Jeronymos/c até 13 de agosto 1093000
200 e 500 Companhia E.de F.e MI-
' nas S. Jeronymo, v/c 30 dias.... 	 110a000

Secretaria da Camara Syndical, 19 de ju-
lho do t918.— A. Simonsen, syndieo.
rff•n•n••nn•n••nnn••n1!1n111

•NOTICIARIO

Na hora reservaria ás audiancias aos mem-
bros do Congrosao Nacional foram recebidos
hontem pelo Chefe do Estado 03 Srs. senado-
res Jcacé E l izabio e Ravinondo Miranda 0
deputados Vesoncio de Abreu. .vice-presidente
da Cainara .; Simões Lopes, Camillo Prateg,
Salles Filho. Minar, Leono. Simelio Leal, Luiz
Domineues. Galeão Carvalhal, José Maria Toa-
ria/1o, Ephigenio Salles o Monteiro de Souza.

—O Sr. Prasi dento da Rannblica raceben
hontom um mala:nelas. no Palacio do Cadete,
.os Srs. Dr. Samuel Tabanio, director de TIy-
Rieno do Estado de Minas Ganes. e aclamei
Torquato de Almeida, presidente da Camara
Municipal da cidade de Pará, lambem do Es-
tado de Minas.

for.

in-•-n••••;4

A Caixa de Amortização fará pagamento de
juros no dia 20 a :

Aplicas nominatjvas, lettra a'f.aa
Apolices ao portador :
Emnaestimo de 1903, relaçaea 1 a 3.
Emprestinio de 1917, relações 1 a 239.
A entrada na bancada termina ás 43 horas

e 30 minntos. sendo o paaameuto dos cheques
effectuarlo até ás 14 horas e 30 minutos.

A Directoria do Serviço do Povoamento;
attendendo á snl icitação da Estrada do Ferro
Itanura, Cortimliá, encaminha trabalhadores
para os serviços de linha darinalla via ferrea,
concedendo-lhes transportsa gratuitos.

A eMrlda fornece casa e paga o salario do
4$ a 4$500 por dia.

Os pretendentes devoro comparecer ao
Ministerio da Agricultura de 14 ás ia horas.

aan$000 movei do Estado até o Palacio Guanabara,
9t2a0o0 onde S. Ex. e sua comitiva ficarão hospeda-
8893000 dos durante sua permanencia nesta

O Sr. Dr. Balthazar Brum, que vao em missão
do crovaano do seu paia á America do Norte,
-viaja a bordo do cruzador Montevideo, da ma-
rinha de guerra uruguaya.

O Sr. Presidenta da Republica recebará
S. Ex. haje. em audiencia especial, no Pala-
cio do Cattete.

polices gemes de 1:00na, 5

8805000

9003000

1955500

1945000

1985300

18a5030

90$i00
goosogo

q:)00
43:57i0

i	 03
28;000

983003

10•4•7!30

1930)0

20(3250

20a$000

210;003

Na l a pagadoria do Theaouro Nacional pa-
2105000

515.;450 

gam-se hoje. ta° dia util, as falhas que já
257; 5010 foram annunciaaaa menos tos procuradores

que serao attendidos no 10 e 203 dias citeis.

O movam-alto dos 11030itaG3 da Santa Casa:
da Misericordia e S. Zaehariaa, dos %agirias
de Nossa Senhora da Saadi:), de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccoaro e de
Nossa Senhora das Dbras em Cascadura, foi,
no dia (8 de julho o seguinte

Existiam : nacionaes 1.237, estrangeiros,
626. total 1.863: entraram. naolonaos 18. es-

aaarangeiros 26, total 44; sa,hiram naeionaes 38;
estrangeiros 15. total 53; falleceram. nacio-
nal 1, estrangeiro 1, total 2: existem, na-
cionaes 1.216, estraggeiros 636, total 1.852.

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultorins publicos foi, no dia 19. de 716
consilltantes, para os quaes se aviaram 630
receitas.

Fizeram-se 30 extracções de dentes Uai
obtura90WQ-alfellalWas _Ps.N.t3SQL203:3aâs..02.1(

Julho 'de 1918 

Sepultaram se no dia 18 de Julho 41 pesa{
soas, sendo: nacionaes 36; aatrangairos ã ;
do sexo mannlino 2:1; do sexo feminino 19
maiores do 12,annos 21; menores do 12 armes
21); gratis 15.

~dm

:Sob a presidencia do Sr. Dr. José
Pires Brandão, reuniu-se a 17 do cor-
rente, em sessão ordinaria, o Conselho
Administrativo da Caixa Economica do
Rio de Janeiro, achando-se presentes os
Srs. commendador A. Barros Ramalho
'Ortiga°, Dr. lamas Darear e Dr. _Art,Á,UP
Getulio das Neves. directores, Dr. Hora-
cio Ribeiro da Silva, gerente ela Repara
tição, e Barão de Santa Margarida, sca
Gretará do Conselho.

Aberta a sessão ás 2 horas da tarde,
lida e approvada a acta da anterior. pa--
sou o conselho a tomar conhecimento o
despachar os of r idos e demais papeis re-
lativos aos serviços da repartição, resol-
vendo depois. da farina abaixo, oa rotule-
rimentos geia lhe foram apresentadoa:

Guilherme Moreira dos Santos. . — DCW
ferido. •

Frnneisco de Andrade Braga. Idem.
Julieta da Cunha Figueiredo. — 'dam.
talbina de Amorim aloraes. — latoma

aonor Condida de Ca-tro. — Idem o
Manoel Joarmirn /arta. 	 Tripm.
Francisca Moraes Tupinamba.—Idem.
Simplicio Cardoso Queiroga. — Idem,
Joa• Agripino dos santos . _ raiano
Maria A. Nobrega Argollo e Castro,'

a-, Idem.
C'ruilliermina da Silva- Barbosa.- a-4

Idem.
Lydia Penaforte Magno da Silva. aal

Ide-a!nnionio Carlos Barreto. — Idem a
Celso Maura. — D oTerido, mediatIV

termo de resnonsabilidacle.
Francisco Garcia. — Idem.
Emilia de Mello Alves. — Idem.
daria L. Moreno. — Talem.

Edmundo alareh. a-- Deferido nos terça
mos do parecer.

Manoal Ventura.	 Venha mediante

MariaCa'silsindrip(.¡:-: 111.dos santos.	 Venha
por meio judiaial.

Lueio Alves Forroira. 	 Venha media
ante requisição judicial.

Isaura Leal da Silveira. 	 Venha pol!
Meio judicial.

Izabel d'Avila.	 Junte declaração dà
mutuaria.

Serafim Alves cie Faria. ,-- Subnaettaa
se a primeira inspecção.

Manoel da Silva Matto g. — Deferidd
de armarei° com o parecer do Dr. geraria.

Maria Thereza Teixeira. — Requeira
00m os Ires filhos maiores e seu genro.

Catharina A. Soares. — Provo ser
atiuva e unica herdeira.

Francisco Pereira da Silveira. 	 Can.-
:cedidos trinta dias.

Manoel Hostilio Pinheiro. ,	Reguei.,
ra com os demais herdeiros.

Maria Nazareah Marques Villar. -aa
Promova a substituição da caderneta ca
requeira conjuntamente com os deus fia
lbos menores puberes.

Arnaldo Antonio Ilodriipes.J	1114
ferido.

A's 7 horas da noite, nada mais haven-o
do a tratar, o Sr. Dr. presidente efiefil.4
rou a sessap, andando, amai...aro avia -asaaa

-afaça. aliaav

O Sr. Presidente da Republica fez-so re-
Wesentar no desembarque do Sr. Dr. Bal-
atbaaar Bruni, ministro das Relações Exterio--
res da Republica Oriental do Uruguay, que
'Wt acha de passagem nesta Capital, pelo sub-
Wide do seu Estado-Maior, capitão de fragata
»131.3_ 0.2.tangi	 2_12911T~11 allakaaal (a:

No Palacio elo Governo confermaciaram hon-
tem com o Sr. Presidente da Republica os
Srs. Dr. Antonio Carlos, ministro da Fazen-
da ; Dr. Amaro Cavalcanti, prefeito do Distri-
ct° Ferle:•al, e Dr. Leopoldo de Bulhões, com-
'missario da Alimentação Publica.

— Esteve Untem á tarde no Palacio'do
Çattete, afim de agradecer ao Chefe do Esta-
do a sua recente nomeação para o logar de
professor substituto da Faculdade de aledici-
lna do Rio de Janeiro o Sr. Dr. Figueiredo-
'Baena.

5.~
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DIARIa OFFICIAL,	 Julho do 1918 ,̀ 952£

Directoria dis Meteoroiogiate astronomia -Sn'la t de \leteorologla e Phvslea do Globo -Boletim do tempo, - Syoopse: do: tempo- OTO
todo o Brasil ao 112 dia de Gre2nwieli,(9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 19 de julho de 1918.

Zona norte - Reina bom tempo em a. maior -parto das !cintiladas da zona. Dos Estados do Maranhao e Pernambuco, apenas
mechemos dons despachos. Zona centro - O tempo tornou-se bom cm toda a parte. Foram observadas no correr do dia de hontem chuvas
tea,eas, Em Muzambitilio geou- esta. mairugada. A temperatura continuou a descer. De Goyaz e Matto Grossso não -recebemos o nosso
serviço. Zona sul -feita bom tempo em toda a zona,. não se tendo' verificado neuhuma precipitação nas ultimas vinte e quatro horas.
A temperatura desceu no Ria Grande e parte de S. Paulo, subindo nas demais regiões: A Maior temperatura de hontero, 31,0. em Pão
do Assucar ; a menor, 3.0, em 13agé. Previsão do tempo para o District° Federal : Tempo bom, porém não firme (2). Temperatura: em 4
ascensão (2). Ventos: normaes (2). 1) muito provava/. (2 provarei. 3) algumas probabilidades. Nota - Faltaram todas os despachoS-
rneteorologicos de Matto Grosso e Goyaz.

•Observações meteorologicas effectuadás simultaneamente ao 1/2.dia de Greernvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 1.9 de julho do,
tais. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia

	Amorwares•~~rds

ObserVaçóos da vospera

S.1.doolarauhao.... 759.2	 27.5	 -0.5 NE 3 O Tranquillo.	 1. 29.0 22.5
3arra do Corda (X)..
Fortaleza 	
Quixeramobim 	

61.4
62.2

26.0	 2.0
26.0	 0.0

SE
E

3
4

3
81

B. (abs. mau).
I.	 •	 •

30.0
32.0

22.0
23.0

••• ais, prol

Natal (X) 	 •

61.6 26.0	 -1.0 -	 SE 4 71 j: (o. manIff..) 27:0 ;	 21.0
Recife (X) 	
Pão do Assucar 	 61.4 24.0	 4.0 SE 2 3 13. (a. o. man.) 31.0 17.0
tracajú 	 , 	 ,,
Balda 	

'	 63:4
- 61.4

24.0	 -1.0
24.0	 0.0

N
NW

3
3

-
3 Chão.

'
R. (nt.o.man.)

27.6
290

21.6,
21.0'

Cactné  " 01.4 19.0.	 -2.0 Calma 0 5. B. 30:0 16.0 0.5 C.
'animei • 	 	  .,
Ballo' I lini2onto 	

63.6
61.6

0.0	 -74.0
12.0	 4.1:1

Calma
Calma

0
O

10.
5 -

I. (n. manha.)
I. (11-. manhã.)

32.0
17.0

12.0
14.0

C. t. v. ai: pitiO4.
10.0 C. ain. pm .	 "

TnCoplido Ottoni (X) 	
II hera ba 	 a 63.5 17.01	 3.0 NE 3 o B. ris. (a. m.) 21.0 13.0
Caxambu ,.... 	 '	 05.9 8.T -4.0 Calma O •••I 13. ri. 1.3.0 11.0 '
Goyaz (X) 	  ...
Saem Luzia . 	 	  .. . meei. Calma O 23.0 LT.0C	 ame. pm.1
Cuyall1 (X) 	
Carumba (X)'	
Vietoria 	 61 .8 22.0	 -2.0 SW4 À 2 O Chão. R. 23:5 18.0 -
Capital Federal 	
Campos 	
2riburgo 	

62.5
63-.1
63.0

15.3' -2.0
19:0	 1.0
100	 -3.0

NNW

Calma

2
2
0

1.0 Pqs. vagas,

O	 --

I. (n. manhã):
13. (a: man1r1).
B. (ti. rfi'anha).

fS.3
20.0
16.0

16.4
16.0
13.0

3.5 , C. pitir
,	 11.0 C. ao.). r,
'	 C. are..

Potropobs 	 83.0 21.0	 -2.0 Calma 0 13.. (a. manhã). 0.0 12.0 8.4 C. am. pin..
Rezende 	  03:3 /2.0' Calma 1.	 O 10 F. (abs.:	 enan)'. 19.0 12.0
Cabo Frio 	 62.6 19.0 e.0 NE .3 22.0 14.0 5.5' C. am. pm.
Ttierezopolis ...... 63.6	 1.0.0-3.0 N 1 1	 - B.; (n. manhã). -- 11.0 9.5 C'. am. por.;

r S. Pist110. 	 62.7	 4..4.5 3.5 NW 1 O	 - B. (o. manha). 20.0
Santos 	 62.0	 19:0 4.0 NW 2 o Vagas: B. 21.0 13:0
Paranagml 	  62,1. 10.0 2.0 s - 1. 10.0 10.0

Jeurnsba (X) 	 •
liociauouolls 	 64.1 14.0 1.0 Calmar O 1.0 alemo• 19.0 30.0
Lages (X) 	
Porto Amora 	 65.5 7.0 1.0 Calma O 10 r. 17.5 4.3
Uruguaraua 	

.....
6a.0	 8.0	 /'..0
62.8	 5.0	 -3.0

SE
NW

2	 0
2	 6

B. (o. manhã).
•

19.1
13.0

4.5
2.0

caos Aires (X).....
-

Estado do céu : em dechnos de eéo encoberto' -0, totalmente lim
.

po; O, totalmeate encoberto. Estado do Tempo: b, bom; 1, incerto;
m. máo. Phonomenos diverius ; o, chuva: no, neve; risnoroa secca:	 ut, nevoeiro tanue: ida,, saraiva; we, geada! -
ti', trovoada com relamp-igo; t, trovões; r. relainpagos: o, orvalho.. y, ventania. Os numerus indicativos da força do vento, refererwse
Escala 13eanfort, de o eaiini a 12: tufão. A pressão .barummrica acha-se reluzida a 0"C., ao niVel do mar e á:: gravidade normal..

, CoservaçOes-metearoloiricas roalizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva, foi medida-no dia 19 ás 7 • horas o. at
temperaroras foram .observailas no dia 18 ás 21 horas.. 	 •

Postos
Chuva em
24. horas

Temperaturas-
extremas,

•

¡

Chuva em
Postos	 . 21 horas

Temperaturas
extremas'

m/in Máxima	 Anima m/m Maxima. 1 Minima.
4

Pedregulho 4.7 1.7.9 15.0 riamengo 	
Engouho de Dentro.... . 	 4.2. 20.5 ,	 15.5 Pão de Assucar (alto)-	
Ponha 	 4.7 18.2 4	 18.3' Cópacabana (forte) 	
Horto Florestal 	 , São Januario ........ . 	 4.4
Lagem Rodrigo. do Freitas 	 22.1 18.1 Morro da Urna 	

iIaearépaguá............... .......itapirá• • •.•• 	 6.0
..

14.4
'Cascadura (IP. N. S.
Baibp 	

das Duros). 0,0 elf.0 14.0.

. lIjucw(nInia)...	 .. 	
~IN	 Nywommar

Nota (X)'Nãa veio teiegramma."4-- -•••••n••



EM Solhado 20 	
• 

REUDAS PUBLICAS
teceliedoria do District° Federa/

Renda arrecadada do 1 a is
de julho de 1918 	

	
3.351:0055237

Ronda arrecadada em 19 do
julho de 1918 	

	
201:1755033

3.558:1815170

EM igual periodo do	 2.69:091$923

~-4

j/ Alfândega do Rio de Janeiro
Nu DE muo

remia arrecadada em 19
Em ouro 	
Em papel.. 	

-
Total 	 - -

Renda arrecadada de 1 a 19

	

de julho do 1918 	
Em igual periodo de 1917 	

Differença a maior em 1918

MARCAS REGISTRADAS
N. 11.N37

Nicanor Cenoval Duque, estabelecido na
brinda da Cachoeira, munieipio de Valença,
Estado do Rio de Janeiro, por seu procurador
abaixo assignado, apresenta a sua marca su-
pra. que consiste no seguinte: um rotulo do
fórma rectangular margeado por dons traços
de linha fina e grossa de côr preta, tendo as
quatro extremidades salientes e em Rima do
angulo recto. Na parte superior, canto es-
querdo. lê-se a palavra «Manteiga», escripta
em maiusculaa de fantasia e no canto direito
a palavra «Especial», em maiusculas com-
muns. Por baixo da palavra «Manteiga», vé-
se um medalhão, em cujo centro encontra-se
a figura do uma arvore sobre um peauono
morro. Esta figura acha-se adornada por uni
filete preto tendo as extremidades ern sentido
curvelineo. Na parte inferior dessa figura
lõem-se as palavras «Marca regist.», tambem
adornadas por um filete preto, e mais abaixo
—10 ks.—. Em uma faixa em sentido semi-
circular, partindo do medalhão acima doscri-
pto e finalizando na parte lateral da linha
preta que margea o rotulo, lê-se a palavra
«Mangueira», escripta em lottras maiusculas do
fantasia, e por baixo desta faixa léem-se as
palavras «Fabricada por—Nicanor G.Duque-
Municipio de Valença — Esteves — Estado do
Rio—E. F. C. B.», sendo umas por baixo das
outras na sua ordem respectiva. As palavras
«Niranor G. Duque» acham-so escriptas em
maiusculas de fantasia pequenas e as outras
em maiusculas communs, estando a palavra
yEatevos» entre dons pequenos desenhos. No
lado esquerdo do medalhão acima descripto
e por baixo das letras M e Alia palavra «Man-
teiga», leem-se'as seguintes palavras «Fabri-
cada—de—puro leite—na—Fazenda—da—Ca-
oboalea»—sendo tambern umas por baixo das
outras na sua ordem respectiva ; e achando-
se a palavra «Fabricada.» oscripta em sentido
semi-circular, adornada por um filete • preto,
o as restantes horizontalmente.

Esta marca, que poderá variar em disposi-
OCO, typos de lettras, obres e dimensões, servo
para distinguir manteiga e outros productos
lacteos da fabricação e comercio do depos.i.
tanto e será usada impressa, gravada (in es-
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tampada, por qualquer process, nas latas,
caixas, barria ou outros qiiaesquer receota-
culos contendo as morcalorias, seus envolto-
rios de qualquer especie, papal do correspos-
dencia e serviço corumercial, tab datas e an-
nuncios. Feito cui tres exemplares. Rio do
Ja n eiro, 20 de agosto oia 1916.— Par prnciira-
ção, Orlando G. Cardoso (sobre duas estampi-
lhas de 3.)0 réis cada uma).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federa.' ás 13 horas e 50
minutos do dia 30 de agosto do 101j. —
Isidoro Campos, director.	 - -

Registrada sob o n. 11.537, por desnaaho
da Junta Commarcial em sessao do h oje.
Rio de Janeiro, 25 de setembra do 1916.
Isidoro Campos. (Sobre estampilhas na valor
de 13520». Por despacho da Juata Commar-
cial em sesslo de hoje annotou-so no registro
n. 11.537 a transforencia da marca «Man-
gueira» de Nicanor Genoval Duque para seu
concessionario Caiba Guinle. Rio de Janairo,
1 de julho de 1913.— Isidoro Caninos, di-
rectoi.. (Estava o carimbo da Junta Comutar-
cial.)

N. 13.1',

Fmitacio da Silva, sacio solidario ola firma
Epitacio da Silva Sz Conp., estabelecida á rua
Lucidio LLEO n. 10, apresenta a marca suara
para identificar um pre parado hommnathico
de seu fabrico em tinturas e oilula.s. Cons nT.0
a dita marca no nome caractaristico \le-
diuna hoonoopathicosa que Poderá variar era
typom c& e que será aerificada nos acnon-
dicionamentos dos prepara los, nos vid'os dos
mesmos, em notas, annuncios, reclames e
tudo o que fôr necessario para bem garantir os
seus direitos de propriedade. O citado nome
é usado em asnas. Sabre duas estampilhas da
30 1 réis: Rio de .laneira, 1 de junho de 1918.
—Epitacio da Silva.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Ca.nital Federal ás 15 horas
do dia 1 de junho de 1018.—Isidoro Campos,
director.

R egistrada sob o n. 13.2(7, por despacho da
JuntCommercial em sessio do ho'e. Pagou
no Primeiro exemplar 2)1 do solto nor es-
tAmnilhas. Rio do Janeira, 20 de julho do
!U.S. —Isidoro Campos, director

Julho de 1.918

N. 13
Amorico Rodrigues, estabelecido á rua dos

Ourives ri. 113, 1° andar, sob a firma A.
Roiz, vem apresentar-vos para ser registra.la
a marca supra, que adoptou para distinguir

preoara In pharmacautico do sua pronrie-
da.se e fabrico. Consisto dia no nome cara-
christico «Ilepatodina» sobre um traço e
dentro de um rectangulo, nome esse ad-
oÁado para garantir a sua marca ailepato-
laxinaa, já registra-Ia na Junta CO 11'n
sob n. 12.132, coatra futuras imitaçOes. A
referila marca pelará variar em côr, typos
e dimens5ea, será usa la nava distingo] e O
dito preparado, que poderá ser em e.apsulas,
pilulas, elixir, drageas, etc., e aplicada era
ratulos, envoltorios, estojos, pi d e tinta
de qualquer qualida le e dor, o sob diversas
frirma.s, reivindica,ndo-o supplicante para si O
diraito desse nome, como do sua inteira e ex-
clusiva propriedade e commereio. Sobre uma
estampilha de 6)0 réois : Rio do Janeiro, 6 de
junho de 1918. — Atwirico tio frigacs.

Apresentada -na secretaria da Junta Com-
marcial da Ca p ital Fedaral ás 12 horas O
35 minutos do dia O de julho do 1918. — Isi-
doro Campos, director.

ilegstrala s1) n. 13.228 por des pacho da
Junta Cominareis' em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2o.a3 do sello p estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 2-'k de janeira do 1918.
— Isidoro Campos, director

N. 13. 25
Camillo Aclara, estabelelecido á rua do

Botafogo ri. 44J, com fabrica de cerveja,
adopta a marca supra para dist nguir a cor-
veia de sou fabrico, consistente 'cin MD rotulo
parablologrammo, lendo-se no centro o nome
caracteristico «Black Turf», acoin pau hado
nas partes lateraes da.s figuras de uns dragão o
do um cavallo montado por um ioctey vestido
a caracter. Na parte superior do rotulo Icem-
se os dizeres: «Telephone 209 sul, Cerveja Es-
pecial», e inferiormente «Praia de Botafogo
n. 449-1110-Camillo Adam». A marca tem como
principal caracteristico as dores, fundo encar-
na lo o faixa arnarella e 03 dizeres, ma lettra.s
brancas e arnarellas. Rio de Janeiro, O deo
junho de 1918. — Camilio Adora. (Sobro 600
reis do estampilhas.)

Apresentada na secretária da Junta C0111-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 25
minutos do dia 14 de junho do 1018. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 13.257, por despacho da
Junta Cornmercial em SCS3ãO de bole. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de Sal103 por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de julho do
19:8. Isidoro Campos director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
.Ministerio da Justiça e Negocioà

- Interiores

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exulo. Sr. chefe de policia do
Districto Fe lera!, fica sem &feito de folha cor-
rida a carteira de identidade n. 14.709. coa.
cedida por este gabinete, de accôrdo com o
regoilarnento em vigor, ao cidadão Florindo
Antonio da Costa, visto como o mesmo está
sendo processado peio 8) districto poliolal por
offenaas physicas.

Em 16 do julho do 1118. — Pelo direoterj- • -
Heitor Brod.

.129:032t1.23
135:089,407

01:1815539

13.640:9045526
2.938:2775838

702:6205688

13.22-3:

Amorico Rodrigues, estabelecido á rua dos
Ourives n. 113 (1° andar). sob a firms.A.
Roia, vem apresentar-vos para ser regi traia
a marca supra que adoptou para distingir
um preparado pharmacentico de sua proorie-
dado e fabrico. Consisto ella no nome cara-
eteristico onlepato» sobro um Caco e dentro
de um rectan guln, nome esse tirado de sua
marca «fiepangla.nina», já regisfrada na Jun-
ta Commercial sob o n. 12.132. A referida
marca, que poderá variar de córes, tynos e di-
mensões, será usada para distinguir o dito
preparado, que poderá ser eu ca psulas, pitu-
las. elixir, drageas, etc., d apnlicaia em ro-
tulos, envoltorias, estoios, papel e tintas de
qualquer qualidade e dor, e sob diversas fOr-
mas, reivindicandd o aunplicanto para si c
direito desse nome como de sua inteira o
excludva prooriedarle, fabrico e commercio
(sobre uma estam pilha de 600 réis). Rio de
Janeiro, 6 de julho de 1918,—A/roer/ao Ito-
drigues.	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
•mercial da Capital Federal ris-12 horas o 35
minutos do dia 6 de junho de 1918.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n.13.227, por despacho da
Junta Commercial em sessão de ho n e. Pagou
no primeiro exemplar vinte mil reis de sello
por estampilhas. Rio de Janeiren - 2 11 de junho
do 1918.—Isidoro Campos, director. (Ao tad*
estava o carimbo da Junta Commereial.)

Mime.



dendo nunca a terceiras pessoas estranhas ao
assumpto.

Art. 10. A autoridade districtal, nos casos
do artigo anterior, limitar-se-ha a ouvir as
reclamações que se referirem ao proprio con-
tracto de locação do servi4os, nos termos dos
arts. 1.216 e seguintes, do Codigo Civil , e,
não podendo compol-os pela persuação o bom
conselho, abster-se-ha dip qualembr outra in-
tervenção.

Art. 11. As primeiras 500 carteiras serão
concedi ias gratuitamente.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
i1 de julho de 1918. — Damaso P. Gomes,
Secretario geral.

Igml~

Policia do Districto Federal
INSPECTORIA DE VEEIICULOS

Exame de motorista

Chamada para o dia 20 do corrente ás 15'
horas o meia nesta inspetoria : Antonio do
Oliveira Junior, Clementino Ferreira Durães,
José Gonçalves Carneiro, Mervyn Vanghan,
Alarmei, Pereira da Cruz, André' Pereira
Mendes, Thomaz Walter Smith Junior.

Turma supplementar—Ranulpho Fernandes,
José Alves fieis, João Correia 13izaria, Aurelio
Moraes, Alvaro Ferreira.

Prova pratica—Antonio Ferreira F. Lopes.
Inspectoria do Vehiculos, 19 de julho de

1018.-0 inspector, D. Bernardes.

• • •

•

n
n
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Policia do District° Federal
O Sr. chefe de Policia, de accórdo com as

sattribuições que lhe confere o art. 183, do
regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 6.440, de 30 do março do 1907, expediu
as instrucçõos juntai: para a identificação vo-
luntaria, de locadores do serviços.

•?iSTRUCOES PARÁ IDENTIFICAÇÃO VOLUNTARIA DE

LOCADORES DE SERVIÇOS	 ne

(Cosinheiros, copeiros. arrumadeiras, lava-
deiras, engommadeiras, empregalos de lio-

1. leis, de restaurants, de casas de pasto e
bars, etc.)
O chefe de Policia do Districto Federal:.
Considerando que o . art. 183 do reeulas

mento que baixou com o decreto n. 6.440, de
30 de março de 1907, já dispunha sobro a,
Identificaçao do pessoal do serviço domestico;

Considerando que será de utilidade ás pes-
soas que empregam a sua actividade em locar
serviços, obter a sua carteira profissional, na
qual poderão ser lançados attestados de boa
conducta pelos locatarios;

Considerando que aos locatarios tambona
muito arioantará a expedicão do tal carteira
porque lhes poupará o tempo de pedir infor-
mações sobre os locadores:	 •

Considerando que o portador do utua •car- •
.teira profis-ional do locador do serviços, pos- -
suindo-a limpa, tem toda a facilidade de col-
locar-se e traz sempre comsigo a prova de sua
boa conduta;

Resolve:
• Art. 1.° Para dar execução ao art. 183 do

regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 6.410- de' 30 de março de 1007. fica
ornado. sofri augmento de pes soal, no Gabl-
neto do Identificação o Estatrstica, um re-
gistro especial para os locadores de -serviço
seguintes: cozinheiros, copeiros, arrumadei-
ras. lavadeiras, encommadeiras, empregados
'de /loteis, restaurants, casas de pasto, pen-
'sões. bars, etc.

Art. 2.° O registro a que se refere o artigo
,anterior será facultativo.

Art. 3.° Qualquer dos, locadores do serviço
i a que so refere o art. 1° que desejar obter

• • uma carteira profissional, dirigirá urna pari-
çao ao director do Gabinete de Identificarão
e Estatistica pedindo ser identificado para
tal fim.

Art. 4.* A carteira não será concedida:

a) ás pessoas que tiverem máos antece- -
dentes;

b) ás Ressoas processadas criminalmente por
Crime inaffiançavel.

Art. 5.° A carteira profissional a que se ro-
fere o art. 3.° levará o retrato do locador,
sua impressão digital, um attestado de boa
conducta do Gabinete terá numero suffici-
ente do paginas em branco para nellas serem

¡lançados os attrstados dos locatarios.
Art. 0.0 O locatario. quantle findar a loca-

lo, lançará na carteira profissorial do loca-
idor attestado relativo á sua conducta.

Art. 7. 0 Si o locatario se recusar a dar o
Lattestado a que se• refere o artieo antsrior, o
rlocaeor irá á delegacia do districto o pedirá
ao delegado, verbalmente, que svndique das
cansas da sua despedida.' Douto 'le tres dias,
o delegado, que registrará o pedi+) do locador

.no livro de occurrencias da delega O^. deverá

.ter r oncluida a syndicancia o prompto o a nes-
, todo do que houver apurado, por elle proprio

• Oscripto na carteira. profissional.
' Art. 8.° Si o attestadorlo delegado for con-

•h ti ano á bem eonducta do locador, este poderá
• ainc'a justificar-se perante o chefe do Policia,
•;o/ tondo uma nova carteira. •

Art. 9.° Os delegados districtaes intervirão
ar fstosamente nas questões onixe locadores e

Ileratarios do. serviços quando procurados por
uns ou por outros pessoalmente, não atioe.-

,' Directoria Geral de Saude Public! 1
sETINIA DELEGACIA DE SAUDE

•
De ordem do Sr. director geral de Saude

Publica; o abaixo' assignado, inspector sani-
tario do setimo districto sanitario, faz saber
que, de canformidade com o que dispõe o
art. 5° do regulamento processual que baixou
com o decreto a. 5.221, de 30 do maio do
1904, fica - por esto instrumento intima-la a
proprietaria, ou seu representante legal, do
predio da rua do Mattoso n. 132, a Sra.
D. Julia de OliNatra Lisboa, e, na falta de cum-
primento do que se contém, neste edital, su-
jeita ás penalidades da lei, a, de accôrdo cora
o art. 91 do regulamento que baixou com o
decreto n. 5.1136, de 8 de/março do 1904,
desoccupar e fechar o dito predio. no prazo
de 00 dias, por isso que, pelas más condições -
do hygiene em que se acha e pela natureza
do sua construco.o, nao Ode servir ao fim
a que o destinaram (casa do commodos), pois
infringe o disposto no art. 28 do regulamento
de cmstrucções promulgado pelo decreto •
n. 391, de 10 de fevereiro de 1003. o que ficou
comorovacto por vistoria sanitaria a que ee
procedeu a 14 do junho do corrente atino,
p aquelle predio, com assistencia do represen- .
tante da proprietaria, o Sr. Domingos Fer-
nandes Braga, sendo a proprietaria scienti-
freada pela termo de intimação n. 5.861, que
a obriga a, no prazo de 90 dias, fazer dos-
o,3cupar e fechar o pre,clio por uão offereeer t
condições de habitabilidade e para que possa
executar os melhoramentos ordenados pelo
laudo do vistoria n. 362, do 28 junho de 1918.
— Decreto n. 5.224, de 30 de maio de faial:
Art. 6°, § 1° — Pela fixação do edital se ha- -
verão os infraclores e quaesquor outros in-
teressados por obrigação ao cutuprimeuto
que sie& estiver determinado e embargadas
as obras que se, fizerem em desaccórdo . com
as determinações da autoridade sanitaria,
§ 2° — Si, não obstante o editai, as proprie-
dades ou obras embargadas, sujeitas a de-
moliço ou intetalictas, torcia 011 contirmarom
a ser habitadas, o despejo das pessoas e a ve-
moção das objectos que possam • existir nonas
serão etfctuados pela justiça, mediante' requi-
ição escripta por intertneclio do Dr. adjunto
do promotor. E para que chegue ao conheci-
mento' de todos se mandou lavrar o presente .

SUN& DELEGACIA DE SAUDE

De ordens do Sr. Dr. direeLor geral 'dal
Saude Publica, o abaixo assiguado, inspector
sondado no setiino districto sanitario, faz sa-,
ber, que de conformidade com o que dispõe o,
art. 5°, do regulamento processual que baixou;
com o decreto n. 5.224, do 30 de maio dei
1904, fica por este instrumento Mimada, ai
proprietaria, ou seu representante legal, do\
predio da rua do Mattoso n. 13 .), a Sra. dona;
Luiza Flores, e, na falta de cumprimento do'
que se contém neste edital, sujeita tls penali-.
dados da lei, a,' de accôrdo com o 'art. Oi doi
regulamento que baixou com o decreto nu-
inero 5.156, do 8 de março de 1904, desoc-;
capar e fechar o dito predio, no prazo do 00;
dias, por isso que, pelas más Condições de hy-'
giene em que se acha e pela natureza de sua
construcção, não pôde servir, como está,
fim a que o destinaram (casa de commodos),,
pois infringe o disposto no art. 28 do rogu-'
lamento de construcções, promulgado polo de-'
ereto n. 391, de 10 de fevereiro de 19.)3, ol
,que ficou comprovado por, vistoria a .core se¡
procedeu a 14 de junho do corrente anno;:
baquelle predio, com assistencla da proprie-
taria, queloi scientificada pelo termo de in-s
titnação n. 5.865, que a obriga a, Ho prazo
de 90 dias, «fazer desoccupar e fecha o predio!
por não offerecer condições do habitabilidade4
o para que possa executar os molhoramentos I

ordenados pelo laudo de vistoria n. 361; de'
28 do junho de 1018. Decreto is. 5.22. do 30 f
do maio de 1904: Art. G°, § 1°. Pela affixaçãoN
do edital se haverão os infractores o qua.es- •
quer outros interessados per obrigação ao
cumprimento que noite estiver determinado es
embargadas as obras que se fizerem em das-
accôrdo com as determinações da autoridade
sanitaria. § 2°. Si não obstante o editai, as
propriedades ou obras embargadas, sujoitas a
demolição ou imitem-dietas, forem ou continua-
rem a ser habita las o *sujo das pessoas o a
remoção dos objetos que possam existir nellas
serão offirctuados pela justiça, mediauto requi-
sição escripta por intermedio do Dr. adjunto
'de promotor. E para que chegue RO Conhee-T
mento de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será anisado no pretiro acima re-
ferido e publicado no Diario Offichl.

Delegacia de saude do 70 districto sanitario
do Rio de Janoiro, 15 de julho de 1018.—
Visto, 1f. Autran, delegado do saude.= O iu-
spector sanitario, Guimarães Machado.

àsà
-

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOGARES DE
PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. presidente faço pua I
Mico, para conhecimento dos interessados,
que se realizam hoje, ás 11 1/2 horas, no
Lyceu do Artes e (Miolos, as provas oraes
de arithmetica do concurso acima, sendo •
chamados os seguintes candidatos: 	 ...-a-- •

Turma offectiva: 	 • .
Alberto %airosa de Magalhães.

• Augusto Drummond.	 .•
Cantidio da Silva Trinciado..
Edgard da Cunha Machado.
Flavio Carvalho de Moraes Bastos.
Flodoardo -Gonçalves Olaia. . „.•
Franc:sco Borges LeitãO..
.José Antoniollodrigoas:Was Satilose

edital, que será affixado no predlo acima re-
ferido e publicado no Diario

Dalt:veia de saude do sotimo distrieto as,-
nitario do Rio de Janeiro, 45 de julho de
19,8.— O inspector sanitario, Guimarães Mal:,
chado.

Visto.— A. Autran, delegado de Saudet_,

Directoria Geral de Saude Public!
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Mario Braail Machado portellae
iguacio Tava,rea Guimataeeed

Turma supplementar•
Uovis Lemerabor.
Fausto Ferraz Mala.
Orlando Bandeira Villelae
Raul Machado.
Valdounro Lopes do Abreu:
Sala do concurso, 20 de julho de 1918, -el

João Tararas Dias Pessoa, secretario.. -
e••nnI.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOCARES Da
PRIMEIRA IIIRTPANCIA

De ordem do Sr. Dr. presidente faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que serão recebidos no Laceu de Artes e (Mi-
olos, até segunda feira, ás 15 horas,
os requerimentos de 2s chamada, acompa-
nhados de auestado medico, com firma reco-
nhecila, para aa provas nuas de arithmetica
dos candidatos que deixaram de comparecer
á 1 chamada da mesma mataria.

Sala do concurso, em 20 de julho do 1918e
João Tavares Dias Pessoa, secretario.,

e Directoria do Patrimonio Nacional
CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUCÇÂO DE

UMA COBERTURA DE FERRO COM VIDROS NA AREA
DA RECLBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

De ordem do Sr. director do Patrimonio
Nacional e em virtude do despacho deste
ministerio exarado no processo respectivo cai
28 de junho ultimo, faço publico que se acha
aberta, pelo prazo de 20 dias, contados da
data do presente edital, a concurrencia para
a obra supra declarada.

As propostas deverão ser apresentadas
á Directoria do Patrimonio Nacional, até
13 horas do dia 28 do mez corrente, em
carta fechada e lacrada, acompanhada do
conhecimento do deposito de 200a, feito na
thesouraria geral, mediante guia passada por
esta directoria, para garantia da assignatura
do contracto pelo proponente preferido, o
qual perderá em favor dos cofres pnblicos,
caso deixe do aesignar o mesmo contracto no
prazo de cinco dias a partir da data da nubli-
coção no Dia) .in Official do despacho accedan-
do a dita proposta.

Tolas as propostas deverão ser selladas a
assignadas com o preço global ora algarismos
e por extenso. sem emendas, rasuras ou qual-
quer outro defeito que possa determinar du-
vida ou engano.

Ao apresentarem suas propostas os concur-
rentes as instruirão com provas de sua idonei-
daee, sambem em envolucros tachados com as
mesmas exigencias supra alinendas.

Em dia e hora que constarão de publicação
no Piano Officia/. serão abertas as propostas
dos concurrentes jidgados idoneos.

Será permittido aos concurrentes rubrica-
rem as propostas uns dos outros.

A preferencia caberá, nos termos do artigo
54 da lei n. 2.221, do 30 de novembro de

' 1900, á proposta mais vantajosa, som ser
admittida qualquer cujos termos sejam por-

. Centagem sobre a proposta mais barata.
O concorrente preferido recolherá á thesou-

raria a im portando, de 4005 em garantia da
execução do contracto e para responder pelas
multas durante a execução.

Nesta sub-directoria encontrar-se-ha o or-
çamanto cora a especi ficação de tolos os tra-
balhos a executar, á disposição dos interes-
sados .

O prazo para a execução da obra será do
60 dias, contados da data em que fôr publi-
cado o registro do contacto pelo Tribunal de

• Contas.
O contractante obrigar-se-ha a executar a

JÉLtre com perfeição o cers materiaes de prip

soleira qualidade, refazendo o que não for
julgado perfeito, sob pena de multa, sendo
mandadas fazer á soa custa as que o contra-
crante, por contumacia, não fizer nas condi-

es acceitaveis.
O pagamento será feito de uma só vez, da-

pois de acceitos todos OR trabalhos.
, A administração reserva-se o direito de an-
nullar a presente' conctirrencia ou deixar do
acceitar todas as propostas, si nenhuma esti-
ver nas condições de merecer sua acceitação,
sem que dabi possa determinar acção de in-
deninizaçao por lucros cessautes oir preiuizos.

No contracto melhor se precisarão as obri-
gações da empreitada.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 6 de julho de 1918.— J. M. de Beatt;
repaire Pinto Peixoto, sub-directora

Directoria do Patrimonio Nacional
AREIAS IMONAZITICAS

Em 'cumprimento á portaria do Sr.
ministro da Fazenda, do 5 de abril ul-
timo, faço publico que se acha aberta
coneurrencia para o arrendamento da
extracção e exportação do areias mona-
ziticas, existentes em terrenos de ma-
rinhas e acerescidos da União, rece-
bendo-se nesta directoria, na Delegacia
do Thosouro em Londres, e no Consu-
lado Geral do Brasil, na cidade de Nova
York, no prazo de sessenta dias, con-
tado da data do presente edital, isto é,
até o dia 6 de agosto do corrent3 armo,
ás quatorze horas, propostas em cartas
fechadas, lacradas, datadas e assigna-
das, declarando as quantidades e impor-
tancias, em algarismos e por extenso,
sem emendas nem rasuras ou outro
qualquer defeito que dê togar a duvi-
das, e acompanhadas das provas do
idoneidade dos concurrentes em envol-
torio separado, igualmente fechado,
contendo o conhecimento do deposito
feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional ou na. delegacia, ou no con-
sulado, referidos, da quantia de dee
contos de réis (10:000$000), em di-
nheiro ou apolices da divida publica,
para garantia scla proposta e que o pro-
ponente preferido perderá em favor dos
cofres publicos, caso deixe de assignar o
contracto no prazo de quinze dias, con-
tados da data da publicação do despacho
do Sr. ministro da Fazenda, .acceitando
a sua proposta; devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa aa-
signatura, ter feito igualmente deposito
de cem, contos de reis (100 :0e0$000), nas
referidas especies, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas serão abertas depois de
julgada a idoneidade dos proponentes
por uma commissão de tres membros,
conformo a circular do Ministerio
Fazenda n. 14, de 30 de abril de 1911,
em dia e hora annunciados previamente

o Diario Official, regendo a presente
coneurrencia as disposições do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do
19n9.

A concurrencia versará:. sobre O
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sobre cada tonelada de
areia beneficiada que tiver extrahido,
como sobre outros productos das mes-
mas areias.

As condições do contracto serão a@
seguintes:

Primeira — O proponente acode)
obriga-se ao pagamento da joia de duo
zeutoa contos de réis (200 :000$000),
em dinheiro e a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em apolices da divida publica
da rnirtO; pudenda-o	 g9ntractante*

em favor dos cofres publicos, no caso
de caducidade ou rescisito do mesmo
contracto; do contrario ser-lhe-ha re-.
stituida, terminado que seja o prazo do
mesmo contracto.

Segunda a- O oontractante fica obri-i
gado a dar começo aos trabalhos de axe
tracção das areias monaziticas, nó
prago de seis mezes. a contar do dia da
publicação no Diario Pflicial do des.)
pacho do Tribunal do Contas, orate4
nando o registro do contracto, soli
pena de multa de um conto de réis, por,
dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo caso de forra maior, ded
vidamente reconhecido pelo Sr. minis-
tro da Fazenda.

Toda a vez que ficar a referida cati-i
cão desfalcada de importancia retirada
da mesma. em virtude do proprio cone
tracto, deverá o contractante integral-a
rio prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que lhe fiar
dado Para b dito fim, sob pena de multa
de cinco contos de réis, por dia de dee
mora, até mais tres dias, findos os quaese
si não fôr cumprida esta obrigação, o
contractante continuará a incidir na
dita multa até que, absorvida a caução,
o contracto caducará ipso facto: ou
seja o mesmo, antes disso, declarado
rescindido administrativamente, indea
pendente de interpellação judicial.

Terceira — O prazo do contracto é dei
dez annos.

Quarta — O contractante fica obri-
gado a pagar annuahnente, no minimo,
o valor de duzentas toneladas de areiaj
beneficiadas, quer as exporte; ou não.

Quinta — Para o serviço de extra-i
ção das areias monaziticas por parta

do eontractante, o Governo obriga-se á
entregar-lhe os terrenos do marinhas o
accrescidos do dominei pleno da União,
que contenham essas areias o se achara
livres e desembaraçados, e qua serão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entregará as respectivas plantas;
mediante recibo.

O contractante ficará obrigado á cone
servação dos marcos existentes no tere
rano. e figurados nas plantas.

Sexta — O contraetar.te se obriga à
recolher adeantadamente ao Thesouro
imeoeetancia da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver extraindo, mediante
guia visada pelo engenheiro fiscal.

Setima — O contractanta fica obri-i
gado a recolher adeantadamente ao Thee
souro, em prestações semosteees, á
quota destinada á fiscalização do seu
contracto, que fôr fixada pelo Sr. mio
nistro da Fazenda. sob pena, si não ó
fizer, antes do terminado cada semes.4
tre, ser a respectiva importancia
tirada da caução de que trata a clau4
sula primeira.

A quota de fiscalização é devida atte
final liquidarão do contracto, depois dei'
findo o prazo cie sua duração e semanal
te deixará de o ser, quando a adminis-i
tração publica haja por boa a liquida-.
vão do mesmo contracto.

A dita quota não poderá ser elevacia
a mais de trinta por cento da quantia
em que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava' — O contractante obriga-se a
respeitar a orientação que lhe fôr dada
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação e aproveitamentxl
das jazidas.

Nona — O contractante obriga-se À
lazer uma installação de machinas see
paradoras, magneto-elec tricas e a redud
air, quanto possivel, os processos maa
canicos de separação, para evitar a de4
vagarão das jazidas g g.çipm a . pio
lict gnsejiligin 1jâçâ4 "re'vg

, I	 )
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-Decima — O contraetante obriga-se a
conservar em bom estado todas as bem-
feitorias, machinismos e aecessorios,
eue encontrar nos terrenos-demarcados
mi nestes estabelecer, para o serviço de
extracção, transporte e beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo paa
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnização alguma da parte
do Governo.
• Si o contractante não conservar em

bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos, nesse estado,
por occasião de passaram Ik propriedade
da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo contractante cor-
rerão as despezas com as obras ou con-
certos necessarios aos Mesmos bens,
sando a respectiva importancia retirada
da caução.
- Décima primeira — O contractante

não poderá sujeitar a qualquer onus as
areias e - seus produotos, antes de be-
neficiados e pagos ao Thesouro Na-
cional.
• Decima segunda — O contractante

obriga-se a fornecer ao engenheiro fis-
cal todos os dados que sejam requisi-
tados.

Decima terceira —a O contractanto
Obriga-sa a não transferir o contracto
a terceiro' sem prévia licença do Sr.
ministro da- Fazenda.

Decima quarta — O fixo do contra-
to será o da cidade do Rio de Ja-

neiro.
• Jbservapes:

Primeira ea- A zona dos terrenos de
Marinhas e :acrescidos, do dorninio ple-
no da União, para extracção de areias
znonaziticas, de que trata esto edital, é
a comprehendida entre a margem di-
reita do rio .Buronliem. lambem cha-
mado Cachoeira, eni, Porto Seguro, no
Estado da Bahia, e a margem esquerda
do rio Macahé. ao municipio do mesmo
nome. Estado do Rio de Janeiro.

Segunda — Rira do presente edital
de coneurrencia s6mente serão aceeitas
outras condiçUes que digam com inte-
resse geral.

Directoria do Patrimonio Nacional, G
de junho de 191.8. — Joaquim Dutra
da Fonseca, director.

•••••••••nn•

Caixa de Amortização
Faço publico ano, tendo-se extraviado as

anolicas da divida publica interna fundada,
do valnr nominal de 4:00n8 cala uma, airo
annual dL5 'ao, papel, ando emitidas
eta 184'anela ns. 29.428 a 29 430, pertoacen-
tea a Antonio de Sanaa Maria do Carmo C. o
No onha. casado, portuguez: vão ser expe- l i tos
novos titulo% se; dentro do prazo do quinze,
diss. não houver reclamação em contrario.

Caixa do Amoetização, em 3 de julho do
19 8. — O inspector, João LindolpIto Ga-
mara.	 ('

vasa da Moodt
De ordem do Sr. director. faço publico, pa

conhecimento dos interessados, que serão N-
ublam nesta repartição, no dia 2?. deste mer,
ás 13 horas, propostas: cm carta fechada, de.
vidamente estampilhadas, para a venda da
material desnecessario a este estabelecimento,
a saber :

Deus locomoveis.
Urna machina do registrar a entrada do

passeai (Day time registar).
Uma dita de pautar.

/

	

	 Uma dita a vapor de força de 41 cavallos,
conjugada com um dynamo de corrente con-

I.
 tinua de 200 ampères e 110 volts.

cante Fouchée.
Uma dita para aplainar galvanos do fabria

Uma dita para plombaginar de R. Roa.
& Comp.

Cinco toneladas de ferro batido mais ou
menos.

Os pretendentes poderão examinar o re-
ferido material nos dias uteis, de 12 ás 14 ho-
ras, até o dia 20.

Conta -leria da Casa da Moeda, 5 de/julho do
1918.-0 contador interino,. Gedcão Forjaz de
Lacerda Junior.

Inspetoria de Seguros 	 ,•
Tendo a Associaçao Mutua Mineira, com

série em Pouso Ala„gre, Estado de Minas Ge-
' raes, autorizada pelo' decreto n. 8.420, de 30
de novembro de 1.910, requerido o levanta-
mento do deposito de 30:0005, feito no The-
souro Nscienal em garantia de suas opera-
ções, em virtude de ter cessado de ninado-
nar, de ordem do Sr. inspector do Seguros
se faz sciente pelo prosamo a todos os in-
teressados que quaesquer reclamações que
tenham de ser feitas contra õ menuo levan-*
filmado deverão ser apeesentaaas nesta ca-
pita/ á Inspectoria de Seguros e na capital do
Estado de S. Paulo ap delegado regianal que
fuorciona na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, dentro do prazo de sessenta dias a
contar, da data da publicaçko do presente
ediial.

Inspeotoria de Seguros, 24 de junho de 1918.
Aristoteles Vergar Guimarães. 	 (,1

'Í.	 Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se fat

Publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com signaes de asarias e do
falta, devendo seus donos ou consigna-
farias apresentar-se, no prazo de 15
dias, para Providenciarem a respeito:

Vapor nacional Beneventes, entrado
em 9 de julho de 1918:

Armazem ria 3 ;— Borlido Mala
&- Comp. : 1. caixa n. 1.723, repregadaa

Mario Ruiz de Lios Llanos: 1 dita
Il. 721, idem.

Vapor inglez Cavottr, entrado em 7 de
julho de 1918:

Armazem n. 3 — SCW: 1 caixa nua
mero 630, repregada.

B	 BO: 1 barrica sem numero, te-
pregada e avariada.

EA — C: 3 caixas com diversod, nua.
Meros, repregadas.

101: 49 latas sem numero, vasando. !
Idem: 1 gigo n. 203, aberta.
32: 1 caixa n. 3.819, repregadaa
Idem: 1 dita n. 3.823, idem.

• APC — A — Rio: 60 latas sem
mero, vasando.

RNE.: 3 barricas ns. 1, 2 e 3, avaa
fiadas.

Brasil: 1 dita n. 7.365, repregada e
avariada.

B — BO: 1 caixa n. 380, idem.
OC: 1 dita na 696, idem.
CPC: 1 dita ri. 12, idem.

, Dia: 1 barrica n.,,,5.001, idem
Idem: 1. dita sem numero; idem.
EPCB: 4 caixas com diversos nu-

meres, idem.
TAIC — G: 1 barrica n. 778, avaa

riadca.a: 1. caixa n.
59, repregada.

IIIIC: 4 ditas com diversos numero,
repregadas e avariadas.

BD	 /DPC: 4 ditas idem, reprew—egadas.
Idem: 1 dita n. 18, idem.,
.TR: 1 barrica n. 8, idem.	 —,,
JADOA: 1 gigo n. 28, avariada'. 	 .,
J11	 CC: 1 caixa na 2,575-, Topa

cada e ayariada_,a	 -

Mn: 1 dita n. 2.616, repregada.
MGP : 1 dita n. 523, repregada

avariada.
313: 2 ditas n. 4 e 3, idem.
M — NZ: 1 dita n. 2.014, idem,:

• 101: 1 dita n. 168, idem.	 fNOE: 1 dita ri. 20.251, idem.-,
V — 159 — S: 1 dita n. 145, idem.
O! — Omega — 8 — CA: 1 dita o"-

nero 6, repregada e avariada. -
COC: 1 dita n. 22, idem.
OPC: 1 fardo n. 41.766, avariado., -1
PARC: 1 caixa n. 7.911, repregada e

avariada.
R — 24: 1 dita n. 2.439, idem.
RNE: '2 ditas ns. 4 e 10, repregadaga

. Souza: 1 barrica ni 70, idem,
WWC 1 lata, vasia.

- Idem: 59 ditas, a/asando.
V — VC	 C: 1 fardo, avariado. '
Vapor italiano Príncipe di udinN

entrado em 9 do julho de 1918:
Armazem ri, 8 — BCSC: 95 caixas

. sem numero, repregadas e avariadas..
CC: 8 ditas idem, idem.
NZC: 5 ditas idem, idem.-
AGC: 3. ditas idem, idem.'
IIMC: 5 saccos 'sem numeras, astantl6

um Oto e quatro avariados.
NZC: 1 112 borda/eza, vasia..
Idem: 24 bordalezas, vasando.
Luiz Blogo: t dita, vasia.
Idem: 9 ditas, vasando.
Vapor mace AnUa, entradd errr 28 de'

áunher de 1918.
Armazem n. G AGC: 1 caixa n. 1, Toe

pregada e avariada.
CC: 1 dita sem numero, idem idem
/dem: 1 dita n. 4.772, idem idem.
Freitas Costa: 1 dita n. 233, idem idern.
GP : 1 dita n .G 5.616. idem idem.
J1‘1: 1 fardo n.'59, avariado.
MFG&C: 1 caixa ri. 2, repregada e avaa

piada.
MBC: 1 dita n. C 876. idem idem.
Idem: 1 dita n. C 3.679, idem ident.
MCC: 1 fardo n. 100, avariado.
MBC: 2 caixas as. 2.509 e 2.502, re.1

pregadas e avariadas.
Wel: 1 fardo sem numero. avariado. !
MFG&C: 1 caixa n. 1, repregada e ava-

riada.
Sem marca: 1 dita n. 12.466, avariada..

• T: 1 dita n. 12.399, repregada e ava- I
fiada.	 a

Idem; 1 barrica n. 11.950, idem idem.
Idem: 1 caixa n. 12.654, idem idem.
Vapor fiancez Samard, entrado em

!julho de 1918.
Armazem n. 7 — VSC: 1 caixa, reptam

gada e avariada.
VZC: 2 ditas, idem idem.
OLSC — Adriana: 7 ditas, ider 511^n).1
JMPC: 1 dita. idem idem.
Torres: 1 dita, idem idem.
TBC: 2 ditas, idem idem.

- Vaie: 2 ditas, idem idem.
Sem marca: 1 dila, idem iderri.
Artigos: 1 dita, idem idem.
Andrade: 3 ditas, idem idem.
.AAC: 2 ditas, idem idem.
AA: 2 dita, idem. idem.
CTC: 3 ditas, idem idem.
CB: 2 ditas, idem idem.

•CMC: 4 ditas, idem idem.
CNL: 1 dita, idem idem.
Constante: 1 dita, idem ideal-
DC: 7 ditas, ican idem.
DC: 11 ditas, idem ideai.

•Casa Beim: 1 dita, idem idem.
Mie: 7 ditas, idem idem.
JRC: 3 ditas, idem idem.
LCC	 Adriana: 4 ditas, idem idenl;
Mando Junior : 4 ditas, idem idem.	 ••
Mourão & Comp.: 3 ditak idara MAINIC

CNC: 2 quintos, vasiot aara
, g:e 1 dita idem. a--
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Julho de 1918

ONC: 1 dito vasio.
1 dito idem.

Fernandes Mourão: 1 dito idem.
Mourão & Comp.: 1 dito idem.
31PC: 6 ditos idem.
Teixeira Borges & Comp.: 1 dito ideni,
Almeida Chaves: 3 ditos, vasando.
MPC: 9 ditos idem.

4:tourão & Comp.: 5 ditos idem.
VMC: 8 ditos idem.
Fernandes Mourão: 5 ditos ideni.
Pereira Castro & Comp.: 4 quinfo§,

;usando.
Henrique Santos: 1 dito, idem.
Granado: 6 ditos, ide:
JFC,: 3 ditos, idem.
LC: 1 dito, idem.
PC: 1 dito, idem,
11CC: 1 dito, idem.
Riba Cruz : 1 dito, idem.
C: 1 dito, idem.
CAIO: 1 dito, idem.
CNC: 1 dito, idem.
Teixeira Borges & Comp.: 1 dito, idem.
Behiano: 2 decimos, idem.
TMC: 1 dito, vasio.
Behiano: 1 dito, idem.
Dias Almeida: 1 quinto, idem.
Vapor inglez Lente, entrado em 8 de

julho de 1918:
Armazem n. 16 ,-, IA: 5 saccos, ava-

riados.
RSC: 1 caixa n. 7.432, repregada o

avariada.
Idem: 1 dita n. 7.430, avariada.
Idem: 4 ditas com diversos numeros,

repregadas.
Riba Cruz: 3 ditas ns„ 19, 24 e Is

idem.	 •
SBC: 2 fardos ns. 28 e 34, avariados.,
Idem: 1 dito n. 29, Mio o avariado.
VRG: 1 caixa n. 17, avariada.
AM: 82 pedras, idem.
M: 30 caixas, idem.
SB: 165 pedras, idem.
AM - Armar: 1 caixa n, 7.433, re.-:

(pregada e avariada.
AVO: 1 dita n. 13, idem, idem.
BC: 1 dita n. 1, idem, idem.
BBC: 2 ditas ns. 3 e 5, idem, idenQ
Casa Cruz: 1 dita n. 5, idem, iderna
CS: 2 ditas ns. 19 e 21, idem, idem,
CC&C: 1 dita n. 38, avariada.
Pernambuco - ONU: 1 dita n. 6, re-

"pregada e avariada.
CM: 1 dita n. 7.451, idem, idem.
CPC: 2 ditas ns. 7.439 e 7.438, idem,

Casa Cruz: 2 ditas ns. 18 e 15, idern,
Idem.

CF: 1 dita n. 3, idem, idem.
CC&C: 1 dita n. 41, avariada.
Drogaria America: 1 engradado n. 17.

Idem.
EAC: 1 caixa n. 7.429, repregada e

avariada.
ELU: 1 dita n. 1, idem, idem.
FAC: 2 ditas ns. 22 e 23, avariadas.;
FAC&G: 2 ditas 11'3. 1 e 20, idem.
EAC: 1 dita n. 4, idem.
FM: 1 dita n. 1, repregada e ava-

riada.
Granado: 1 dita n. 27, idem, idem.
rIT3C: 1 dita sem numero, idem, idem.
NSC: 3 ditas sem numero, idem, idem.
ASG: 12 ditas sem numero, idem,

idem.
Cravo: 16 ditas

idem.
PBC: 16 ditas

idem.
OLSC: 6 ditas

idem.
GRUI a mo

idem.

Vapor nacional Neuquen, entrado em
5 de julho de 1918:

Armazem n. 18 - JFS: 56 pedras
marmores, avariadas.

R: 12 ditas, idem.
S: 5 ditas, idem.
VLC: 20. ditas, idem.
Alfandega, 16 de julho de 1918.

O ajudante do inspector, Carlos Proença
Comes.

••••••nn,..."M~MMU

	Luz .	 Eclipse

	

1 seg.	 7 seg.
Abrangendo 'um sector de 180 entre os 92°

(88° SE) e os 272° (88° NAV) (sector sul), com
alcance do 18 milhas. Desde os 272° (88° NW)
aos 92° (88° SE) (sector norte), o reflector
serve como luz de porto.

Substitua o aviso argentino n. 45, de 1918.
Carta a ffectada: Argentina n. 6.
(Do aviso aos navegantes ri. 100, do n. 10

de 1918. da Republica Argentina).
Directoria de Pharões.Rio de Janeiro, 19 do

julho de 1918.-Jorae ãfartiniano de Castro e
Abreu, capitão de ffagata, director.

-
Pagadoria da Marinha

TADELLA DE PAGAMENTOS

(Portaria n. 27s, de 10 de julho do 1918)
Pr :nleiro dia util

Nas respectivas repartições:
Gabinete do ministro.
Directoria do Expediente.
Estado-Maior da Armada.
Escola Naval de Guerra.
Auditoria.
Almirantado.
Inspectoria de Portos e Costas.-
Engenharia Naval.

Vit pagadoria:
Ministros do Supremo Tribunal Militar:
061 daes da Almada e classes annexal

(addidos e licenciados).
Sub-officia.es (adilidos e licenciados).
Entrega de dinheiro aos commissarios dos

navios, Corro de Marinheiros Nacionaes, Ba-
talhã,o Naval o IiHpeetorias de Marinha, Ma-
chinas, Sande e Fazenda, e Fiscalização.

&gaitai) dia util
Na respectiva repartição :

arsenal de Marinha.
Na pagadoria :

Entrega de dinheiro aos commissarlos da
Escola de Grumetes, Escola de Aprendizes
Marinheiros. Capitaii¡a do Porto,- Bibliothnea,
Museu o Archivo, Directoria do Armamento,
Deposito Naval e Patromoria.

Terceiro dia util
Na pagadoria :

Ofilciaes reformados.
Mestrança do Arsenal e Armamento.
.Guardas de policia.
Entrega de dinheiro aos commissarios da

Enfermaria do CoNcahana, Laboratorin e Ga-
binete de Analysns, Estação Radiotelegea-
phica, Sauatorio Naval e Imprensa Naval.

Quarto dia tad .
Na pagadoria :

Snb-ofticiaes reformados.
Dique Anoso Penna,
Usina Electrica.

Quinto dia util
Na pagadoria :

Pagamento das consignações estabelecidas,
pelos officiaes. sub-ofticiaes, inferiores A pra-
ças da Armada (para manutenção de fandlia).

Observações
Primeira-O pagamento que no tiver logar

no dia determinado, só poderá ser realizado
do sexto dia util em diante, das 14 ás 16
horas.

Segunda - O pagamento das consignações
que não se destinem a manutenção de familia
será feito do decimo dia util em diante.

Pagadoria de Marinha, 19 de julho de 1918.
s-O escrivão, Luindo Pereira dos Passos.

-
Deposito Naval do Rio de Janeiro

sECÇÃo DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, previne-se as Sras. costureiras, que
no sabbado 20 do cor: .ente mas, das ti ás 14
horas. haverá distribuição do costnras, só-
mente ás Sras. costurei:as maticula,!as na
segunda catisegoria de 51 ao fim. não sondo
attendiclas as que se apresentarem fóra, dos
limites das horas acima marcadas, ou não
forem do numero da cathegosia chamada, ex-
cluindo aquellas que receberam costuras no
sabhado proximo passado, que estão dentro
do limite do numero acima chamado.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 17 do
julho de 1918. - Alvaro Coutinho Ferreira
Pinto, 1° tenente assistente.

Ministerio da 7 -
Escola Militar

EDITÁt PARA INSGRIPC,a0 DE CANDIDATOS 21-1
CONCURSO DE CADEIRAS VAGAS

De ordem do Sr. coronel comman-
dante e em cumprimento ao aviso nu-
mero 46, de 25 de junho findo, do Sr.
ministro da Guerra, está aberta na se-
creta r ia desta Escola, por espaço de 30
dias uteis, a contar da data desta publi-
carão, a inserincão para o consurso aos
cargos de professores e adjuntos das la,
2' e 4" cadeiras o professor da 3*, crea-
das pelo regulamento de 24 de abril de
1918, obedecendo ás seguintes con-
dições:

a) A inseripçã'o do candidato consta-
/':1 da assi gnatura de seu nome em li-
yro especial nesta secretaria.

b) Poderá ser feita por procuração,
Do caso de impedimento do candidato.

c) Findo o 'prazo delia, o qual será
imororo gavel, nenhum candidato será
mais admittido.

d) Uma vez fechada, o commandante
marcará dentro do prazo de oito dias
aduane em que os candidatos deverão
comparecer á referida secretaria, afim
de ser dado o ponto para a these, a
qual deverá ser escripta e impressa
'dentro de setenta e cinco dias, a partir
daouelle em que foi dado o ponto.

e) As provas do conen sso consistirão:
1°, em these e sua defesa;
2°, em dissertação escripta o provai

graohica;
3°, em prova didactica.
f) Só poderão inscrever-se para o ci-

tado concurso os candidatos que forefn
brasileiros natos, e que apresentarem
documentos de onde se possa concluir
sua capacidade moral; além disso. os
que forem militares, pertencerenli 4
activa e tiverem, pelo menos, o curso
da arma.

g) Para este concurso só poderão in-
screver-se militares que estejam nas
condições acima citadas.

Secretaria da Escola Milhar, no Rea-
lengo, 4 de julho de 1918. - Pedro
Cordolino Ferreira de Azeçedo, 19 te,
nente secretario.

sem

sem

sem

numero,

numero,

numero, idem,

idem,

numero, ifiem,

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 37

Argentina, porto San Antonio, pharol dc
Punta Villarino-Alteração de seus caracte-
risticos
Observação: Faz-se saber que foram modi-

ficados os caracteristicos da luz do pilam' do
Fonta Villaraio, o qual exhibe luz branca de
lampejes, de oito em oito segundos, do modo
seguinte:
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Escola Militar

Do ordem do Sr. coronel commandante
presidente do consalho administrativo deste
estabelecimento, faço publico que no dia 25
do corrente, ás 13 horas, serão racebidas oro-
postas para o fornecimento de 397 tanjas de
patino azul ferrete, 442 timicas do flanela
kaki, 397 calças de patino garance, aia cal-
as sie fianella kaki, 397 kepis do panno ga-

rance e cinta azul ferrete, 422 pares de pia-
Silas de metal, 397 pares de polainas de linho
aranco, 397 pares de luvas brancas de fio
Escossia, 1)14 pares de luvas marrou de fio de
Escossia, 412 capas de fianella kaki para
bonet americano, 397 pares de draeonas, 397
topes e 39G capotes de panno kaki, para os
alumnos desta escola durante o corrente
anno. de accardo com o respactivo plano de
uniforme e nas condições seguintes:

Primeira — Os proponentes deverão apre-
sentar a esta escola no dia e hora acima de-
signados os documentos que provem:

a) haver pago, corno negacianto e espe-
cialista dos artigos de que é objecto a concur-
rencia, os impostos te .leraes o municipaes da
casa commereial, relativos ao ultimo semestre
vencido;	 •

b) ser negociante matriculado e ter casaa importadora, bastando para as firmas com-
mesciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social, extrairia° por certidão dos li-
vros de registro da Junta Conomercial o de
estar constitulio legalmente, nos termos do
decreto n. 434, de 4 de julho do 1891, quando
fôr sociedade anonyma;

c) haver helminto cumprido o ultimo con-
tracto do ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fardecedor;

d) ter canciOnado no cofre do Conselho AAd-
ministrativo a qu ntia do 1:0005, para a ga-
rantia da assignatara do contracso.

Segunda — Os proponentes tacão a decla-
ração dose sujei arem, para occasiao da assi-
gnatura do respectivo termo para garantirsa
sua execução, ao deposito na razão de i0 %
até o valo- de 50:000$, e do 5 % sobro qual-,
quer excesso da mesma Cu portancia, calculada
sobro o fornecimento provaval dai peças de
fardamento acima especificadas, durante o
corrente anuo.

Terceira — Na Intendencia da Escola estão
à disposição dos 'interessados, todos os dias
utois, das 10 ás 15 horas, a partir desta data,
os cvnos das peças a fornece" e bem assim
amostras dos pannos escolhidos, não sendo
acceitos outros de inferior qualidade.

Quarta — O prazo maxiino para o forneci-
mento é de 90 dias depois do pedido feito e
minimo do 60 dias..

Quinta— Em igualdade de preços, será pre-
ferida a do licitante que propuzer por es-
cripto e secretamente maior abatimento; no
caso de novo empate. terá ' preferencia a do
negociante, que já estiver fornecendo, proce-
dendo-se a sorte, si este não tiver concorrido.

Sexta — O governo se reserva o direito de
annullar a concurrencia, caso os preços pe-
didos sci'ain superiores aos da base e que serão
lides antes da abertura das propostas.

Sedela — No caso do não comparecimento
do um proponente ou seu represontante legal,
a apuração da proposta entregue correrá á
sua revelia.

Oitava— As propostas, entregues em branco
pela secretaria da Escola, serão em tres vias;
todas assignadas, seu lo a primeira via sel-
la.da com uma estampilha federal de CO I réis
por meia folha do papel; tanto as assignaturas
como os preços devem ser eseriptos de
modo claro, sem emendas ou rasuras, sondo
as mesmas propostas abortas e lidas á vista
dos interessadas, sujeitando-se ao typo adop-
tado, ás exigencias do edital e a todas as

• demais disposições em vigor.

Nona — Os preços sorno por fardamento
completo, inclusive distinctivos, para os de
pariu° e Unita kaki.

Realengo. 1; de julho do 5918.—Pedro Cor-
dolino Ferreira de Anverso, 1° tenente e secre-
tario.	 s•
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Quinta Região Militar
Mesmo Pausamo • mumaiew	 JACA-

REPAOLTÁ
Edital de Convocacria para o alistamento

militar
José Milito de Sant'Anna, presidente

da Junta de 'Alistamento Militar:
Faz saber aos que o presente edital

lerei ou delia tenham conhecimento
que. nesta data, foram installados 03
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 annos 'com-
pletos no anno de 1917 e domiciliados
neste municipio o virem se inscrever
até o dia 31, de agosto do corrente anno
e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mais. 'ainda não estão in-
scriptns nos rerristrns militares, 001110
determina o regulamento para a exe-
eucão da lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos oá interessa-
dos a apresentarem esclarecimentos ou
reclamações a liam de seus direitos,
afim de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
pratiisas a esclarecer o juizo da Junta de-
revisão que tem de apurar e lite alista-
mento.

A junta funceionará em (Moa os dias
na séde da agencia do Correio, á, Estra-
da da Freguezia -n. 0. E para conheci-
manto de todos manda lavrar o nresente
edital, por mim fe ito e assianado, ru-
bricado pelo presid ente e que será af-
fixado janto ao edificio em ano fun-
coloria esta junta. • e nos legares rimas
publiicos da freguezia • de Jacarepaeuá.
— 'orlo Pereira Martins Ribeiro, ermi-
tão secreta rio. Capital Federal, 1 de ju-
nho de 1918. — José Militei° de Santa
Anna, presidente.

Limites — Virresimo primeiro distrieto
Jaearépagial

Limites —' Do comeco da rua Cara-
pinho (inclusive), em frente á estaco
de Casaadura em Unha recta ao divisor
dos muco nue, passando calos morros
da Tca. Tartaeio Dias. Serra do Matharia,
S orra dos Tres Rios vá ter ao pico da
Tiara. morro da Marimbeira, ilha do
Ribeiro em direcaão sul até á nraia;
contornando esta ate ao pontal do Ser-• nuboiha: de encontro por uma recta, no
escombro da Vare' Grande e subindo
Po" esse rio até ,to suas nascentes o
dahi nor uma recta ao alto do morro
dos Caboclos e nela divisoria aguas. nue,
passa successivamente, nor este morro,
anorro da Pedra Rranca. r morro do
Barato, até á garganta do rio do Ba-
rato, seeuindo este e o rio Pirmanar.a
até o ramal da Estrada de Ferro da
Santa Cruz, Brasil. até á estacão de
Caseadura, no nrincinio da rua Cem-
pinho, ponto inicial: confina este dia-
trioto com o 190, 18°, 15°. 16°, 25°. 22°
e 20° districtos e com o Oceano Atlan-
tico

Directoria de Sande da Guerra
CONCURSO PARA TERCRIRO OFFICIAL

Do ordem do Sr. rene-al director de Sande
da Guerra o p sesidanta • da mesa exaininadora
do concurso para 3° oflirial . desta .directoria,
faço nBiblíCO MIO a prova escrinta de nortu-
gnez terá legar na masma directoria (marta-
feira, 24 do corrente, ás li horas, devendo

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica 'intimado a comparecer .t 5° secção da
Suis-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias. o OX-
conductor de malas da Administração dos
Correios do Estado de Matto Grosso Silvino
Bispo Pereira, atim do recolha a importân-
cia do 1025, pela qual foi responsabilizado pela
portaria n. 1.052/2 de 7 de junho do cor-
rente anno, como culp ado pelo extravio dos
registrados ns. 2.269, procedente da Campo
Grande, e 2.347, da mesma procedencia.

Sob-Directoria da Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 21 de junho de
1918.-43 sub-director, Eugenio Augusto Wan-
deck.

Directoria Gera/ dos Correios
SUB-DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1° secção da
Sub-Directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de' 30 dias, o ex-
praticante de 2° classe desta directoria, João
de Oliveira Lopes, para effectuar o pagamento
da importancia de 935 (noventa o trea mil.
réis). da responsabilidade que lhe foi imposta'
pela portaria n. 1.035/2, do 4 do corrente,m
pelo extravio do registrado n. 2.112. prosam{
dente de Pimenta, nata o padre Clemente'.
Monsienr, nesta Capital.

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-,
ria Geral dos Correios, 21 de junho de 1918.-1
O sub-director, Eugenio Augusto Wandeek.'

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTOR1A DO EXPEDIENTE

PRIMEIRA eacçÃo
De ordem do Sr:director geral faço publico,'.

pelo presente edital, que o Sr. Ministro da'
Viação e Obras Publicas, em aviso n. 388 T,
de 9 de julho corrente, resolveu que não te- -
nham transito nos Correios brasileiros Os
jornaes destinados aos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte que contiverem annuncins ou
outras publicações referentes a loterias, tondo
em vista a lei que prohibe formalmente a en-
traria naquelle paiz de todas CSÇRS publica-
ções.

Sub-Directoria do Expediente da Directoria
Geral dos Correios, cai 17 de junho de 190:
— Servindo de sub-director, Francisco de,
Castro Soares, chefe de secção.

Directoria Geral de Correios
Teleoraphos

PRURIRIA SECÇÃO

De ordem do Sr. ministro, faço publico,'
pelo presente edital do oito dias, a contar da •
presente data, que nesta directoria geral eis
receberão propostas para a venda de uai
cabo de ferro com 5/8 de diametro e extensa°
de cerca de 1502,o qual ha pouco foi retiricick

comparecer todos os candidatos inscriptos-
abaixo declarados:

1. Abelardo (Sorri do Amara/.
2. Alfeu Oliveira Alves.
3. Ruy Pinheiro Guimarães.
4. Orlando de Albuquerque Silveira.
5. Antonio José da Silva Caxias.
6. Sylvio Britto de Lamare.
7. João Carlos Vital.

- 8. Sargento-ajudante Antonio do Almeida
Roseira.

Directoria do Saude da Guerra, 18 de julho
de 1918.-0 1° orneai, Domingos Magno Pe-
reira da Silva, secretario.

	nn•••n•n
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Oio elevador do edificlo desta Secretaria do
Estado.

A concurrencia versará sobre o preço de
cada metro, o proponente acceito, a juizo
desta directoria geral, terá de recolher pre-
viamente ao Thesouro Nacional a linportancia
da respectiva venda, por meio de uma guia
passada pela Directoria Geral de Contabili-
dade.

Festa directoria geral reserva-se a faculdade
de considerar seio effeito a presente -concur-
renda, não cabendo em tal caso aos propo-
nentes direito algum a quaesquer reclama-
Oes.	 -

As propostas, que serão feitas em carta fo-
chada, deverão ser abertas no dia 26 deate
mez, em presença de todos os interessados.

Directoria Coral dos Correios e Telegraphos
1G de julho de 1918.— O director geral, Gus-
favo A. da Silveira.

...fatrada de Ferro Centrai de Brasil
bOtiCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DB CASAS DE

TURMAS Eli GRUPOS, NO PROLOYGAMENTO DA
BITOLA LARGA PARA DELLO IIORIZOISTE

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 12 do proximo mez do
agosto, na Intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para a construcçao de 12 grupos de casas de
turmas no trecho Paraopeba-Sul e 15 grupos
no trecho Paraopeba-Norte,	 •

Cada grupo comprehenderá, uma casa para
feitor e quatro para trabalhadores.

O preço inaximo para cada grupo será de
7:8i7$000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço da construcção para cada grupo de
casas de turmas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata por
minium que seja a diferença entre dia o
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cudo preço
seja superior ao maximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com ia-
dicação das respectivas residoncias, serão
entregues, em duas vias, em envolucros fe-
chado, com a declaração, por fóra, do as-
smnpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, ou separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente comprehendendo-se, entre
enes, os recibos do quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que tiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005, préviamente feita na tbesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os corres
da mesma estrala si o proponente preferido
recusar-se a assig,nar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para esse
fim.

O contracto á se tornará efectivo depois de
approvado definitivamente peio Miniaterio da
Viação Obras Publicas e registrado pelo 'Tri-
bunal do Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
sere. julgada e examinada previamente, an-
tes de abertas as proposeas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
Considerados idoueos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
inentes serão anuunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
koneurreucia, caso assim convenha aos seus
enteresses.

As propostas não poderio conter sifão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste editai e o preço nas condis
 .
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Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta Igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Bases para o contracto

1.4
As construcções serão executadas de aearde

COITI 09 desenhos e as especificações existen-
tes na inteudermia desta estrada e no escri-
ptorio do Prolongamento da bitola larga, em
Ballo Horizonte.

2.•
Qualquer augmento ou modificação será

feito de accôrdo com a labella de premas pu-
blicada no Diario Official de 10 de maio de
1908.

3.•
Todo o material necessario será por conta

do constructor.
4.,

As construMes serão fiscalisadas pelos en-
genheiros residentes da construcção.

5.°
As construcçaes deverão estar terminadas

dentro do ui prazo de 150 dias, a contar do
registro do • ontracto do Tribunal de Coutas.

6.°
O pagamento será efectuado quando estive-

rem eoncluidas as obras.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, Rio de Janeiro em 19 de julho de 1918,
—O secretario José Ricardo Albugzierawi.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O VORNECIIIENTO DE POSTES

DE MADEIRA DE LEI (AROEIRA DO SERTÃO); PARA
CERCAS , PARA O ALARGAMENTO DA BITOLA A DELLO
noitiZONTE _
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 10 do proximo mez do
agosto. na intendencia desta estrada, na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de 80.000 postes de madeira
de lei (aroeira do sertão) para cercas.

A concurreucia versará apenas sobre o
preço, em reis, para o poste do madeira de
lei (aroeira do sertão), cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que soja a diferença entre cila o
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas que
apresentarem para o poste tua preço superior
a i 5800.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencia q, serão en . re-
gilas, em duas vias, em involucros fecbadoa,
com a declaração, por fera, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, coniprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima coita-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1:000$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofre
da mesma estrada si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do çonyite que for expedido para esse fim..

Julho de 1918
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O contracto só se tornará (inativo depois
de approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de. idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As prol) )stas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos prope-
nou'w, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a conctirrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sin5.o uma
formula de completa submLssão a todas as
clausulas deste edital o o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se torin.rio em consideração qurmsquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, num as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de unia reducao sobre a
pro posta mais barata.

No caso de absoleta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de
dere lir a quem cabo a proferencia.

A estra,d .i reserva .se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com esto edital será
rejeitada.

Especificações

Os postes serão de armem do sertão, em
pãos roliços, com casca, com diametro com-
prehend,do entre Ouleta e 0Y',18, sem defeito
de qualquer natureza que possa prej udicar a
duração da madeira.

Os postes devem ser sensivelmente rectos,
da comprimento andino de 2m .0), tendo um
topo em bisel afim de impedir a permanencia
de aguas do chuvas, e a extremidade opposta
em pouca..

Os postes deverão ser entregues á margem
da linha do centro, da 8a a 11 a resdencia, até
31 da dezembro do corrente anuo.

Condiçfie,a geraes para o fornecimento de
postes.

Recebimento

Para o recelemente deverá preceder sem-
pre requIsiçaio escripta ao sub director, na
qual o fornecedor indicará miai o ponto em
que tiver depositado os postes, mencionando,
com a maior approximaçao, o numero que ti-
ver ahi depositado e bem assim si o pesem/
que dave auxiliar o maraador será dado pela
Estrada ou pelo fornecedor.

Verificando-se que não existe no ponto in-
dicai° o numero de postos da requisiç'.,o, a
imiortancia correspondente aos salarios do
marcador e do pasmai que tiver sido requisi-
tado para auxilial-o, será indemnizada pelo
tornec000r, sondo, no caso de haver mais de
um fornecedor, sua requisição desclassiticaa
para sor attendida. depois ria ultima recebida.
no Escriptorio Central da Divisa°.

-	 Exame e marcação

O exame e marcação serão feitos na ordem
de entrada das requisições no emriptoreo da
divisão, por um marcador designado pelo sub-
director.

As marcarees serão fiscalizadas immediata-
monte pelos eneenheiros das residencia,s
que estiverem depositados os postes.

Os postes acceitos serão marcados em um
dos topos com as iniciaes da Estuaria.

Os postos rejeitados serão marcados com
dons golpes de enxó, feitos em cruz, em um¡
das faces proximas ao topo.	 ,
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Os postes acceitos serão oropilhadas em
pilhas de oitenta postes (80) formadas de cara-
:nadas de dez (10), cruzando-se todas as ca-
madas em angulo§ rectos.

Entre as pilhas ficará urna passagem livre
do oitenta centimetroa (0,80).

Dos postes marcadas será extrahida uma
nota em quatro vias (4), para servir do base
ao certificado para pagamento; sendo as tres
(3) primeiras remettidas ao sub-director..

Rejeito

Os postes rejeitados serão retirados do re-
cinto da Estrada polo fornecedor, dentro do
prazo rninirno do um (1) mas a contar da data
da nota da marcaçao. para quo_ tenham sido
apresentados.

Excedido asso prazo, a Estrada cobrará por
OSSO material a armazenagem respectiva ou
poderá lançar Trilo deito si julgar conveniente,
quer para empregai-o quer para indemnizara
ft° da armazenagem correspondente.

Pessoal paro exame
A descarga doa postes, assim como o auxilio

, durante a marcação e empilhamento Immo-
diato, será feita por pessoal do fornecedor e
a sua custa, ou por pessoal da estrada, ,quan-
do assim recl oane o fornecedor na respectiva
requisição ao sub-director, devendo a impor-
tancia dos salarios desse pessoal ser descon-
tada-nas facturas correspondentes ás marca-
Oas a que se referirem.

O marcador é empregado da estrada, por
ela pago.

Prazo para os fornecimentos

A entrega será á partir do rogistro do con-
tracto no Tribunal de Contas em porçócs
iguaes por ma, em quanti tades taes que o
fornecimento esteja completo em 31 de de-
zembro do corrente anno ou antes.

Findos os prazos estipuiados o si dentro dos
(50) trinta dias que se seguirem, o fornecedor

•nao apresentar á marcaçao os postes nacos-
saáos para completar a quantidade do prazo
anterior, será imposta a multa do (50$000)
eincaenta wil Ma por centena ou fracção o
por moa de atrazo.

As multas serão descontadas da caução ou
de qualquer conta em processo. O contra-
ctanto deverá integralizar a caução dentro do
prazo do oito dias todas as vezes que fôr des-
falcada. sobpena do remia() do contracto si
o não fizer.

RescisãO

Quando os postes que deveriam ser entre-
gues em um prazo, não o telham sido no
limite do prazo fixado para o foanceirnanto
immediato, a administração da estrada po-
derá rescindir o contracto.

O contracto ficará ipso facto rescindido por
cessa° do mesmo, sem autorização da admi-
nistraç5n.

A rescisão importará sempre na perda da
caução.

Prorogação

Sé podem as faltas de entreaa ser justifi-
cadas provada a força maior, a inizo da
adininistração, que nesse caso, poderá couce-

, der prorogação.
Caualio -

Para garantir-o comprimento cio contracto,
'C fornecedor escolhido depositará nos cofres

• da estrada 5 % do valor do contrato, que
, lhe será restituída depois de liquidadas as
:Contas finaos.

Esta cauçãO não vencerá juros.
Pagamentos

• As contas rotativas aos postes, entregues
t em cada prazo, poderão ser apresentadas
linensalmento.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
(Bra ga 19 do julho de 1918.-0 secretario
Joseltieardo de Albuggergue,

Estrada do Ferro Oéste de Minas

2ONCORRENCIA PARA A cONCEss10 DE TAREFAS
PARA OS SERVIÇOS DU CONCLUSÃO DA LEMA DE
ANGRA DOS REIS

-
Do ordem da directoria, faço publico lua,

no processo de coneurrencia para.a concessão
de tarefas para os serviços de conclusão da
linha do Angra dos Reis, foram, pela com-
missNo nomeada pelo Sr. Dr. director para
presidir os trabalhos da mesma concurrencia,
classificadas as propostas apresentadas na
ordem dos quadros que se seguem, approvados
pela directorial

• ratiazoak lana
.	 t

Orçamento da estrada ......
	 483:8388445

4. Humberto Saboiá Si Comp.
2. Caio Guimarães 	 IA 

380:8535385
411:3085263

3. J. M. Travassos Filho.... 	 417:015$687
4. Japim Salsa 	  417:3105658
5, Francisco de Aloirado Ca-

valcante 	
6.- Francisco Thaumaturgo de 423:76%5317

Faria 	
Affonso alasini 	  *a431:245S)05

8. Alvaro Barroso. 	  448.526a9aa
9. Ferdinando Albertazzi 	  449:2745048

10. Mobilar do Mello Franco	  452:0205555
il. Cypriano da Silveira Sz

451:8085139Comp 	
42. José Domingos Machado o

"Mario Alves Ferreira 	  478:8765707
Conrado Pena/Lei. - Pedro Magalhães. --

Virgilio Bastos. Está conforme o originai.
Em Ia de julho do 1918.- Edgard de Oliveira
Lima, secretario da estrada.

2' TAREFA:

-Orçamento da estrada 	  340:884S300
1. José Dantas	   289:1913678
2. Caio Guimarãos 	 	 201;11.35709
3. Humberto Saboia & Com-

panhia. 	  2011295293
.•	 Jayme Salsa 	  294:777,028

5. Francisco de Andrade Ca-

6. Francico Thaunaaturgo de
. valcanto

Faria 	

 300:9005408

3a3:051$770
. J. M. Travasses Filho 	  303:504;638

S. Affonso Masini 	
	

314:0415160
9. Gasta° Gomes e Domingos

Francisco da 1Roclaa.... 	 321:0185816
323:392588510. Ferdinando Albertazzi

11. João Gcnçalves de Freitas. 32o3925399
326:111324012. Adebnar de Mello Fran:o).

13. Cypriano da Silveira eg 
328:8015242,COM oanhia 	 .0*

José Domingos Mach-ado	
345:3561162Mario alvos Ferreira...

S. João d'El-Floy, 12 de julho de a91.8.--..
Conrado Penafiel.-Pedro Magalhães.- Virgilio

Bastos. Está conforme o orieinal. Em 13 de
julho de 19l8.- F,dgard de Oliveira Lima, se-
cretario da estrada.

• mann TAREFA

Orçamento da estrada 	  836:4925611
4. Caio flitimarae:.	
2. Humberto Saboia az Comp. 668:1023747

647:6275982

3. Francisco de Andrade Ca-
685:9215912valcante 	

4. •Jayme Salso
	 697:0505n95

705!63a59935. J. M. Travassos Filho 	
0. Francisco Thaumatargo de

_Faria 	

7. José Antonio Soares 	  748 :660$887/
8. AlvaroBarroso 	  •7611055095*
9. Feolinanp Albertazzi 	  761;841485a

10. CyPriano -da Silveira h
Com p 	  lt39 %735ana

1.1. Adelmar de Mello Franco, 783:958$780
12. Manoel Nitolau •Junior..: 812:0718909.
13. José Domingos Machado
a	 Mario Alves Ferreira 	 _ 827:4815002
S. João d'El-Rey, 12 de julho do 191.8.-i

Conrado Penafiel.-Pedro Magalhães.-Virgilia
Bastos. Está conformo o original. EM 13 do
julho do 1918.--: Edgard de Oliveira Limo,
sgretario da _estrada.

• 44 tema

ON-71-Mento da estrada....1:1 204:570$892

1. Caio Guimarães 	 .•••
	 166:5215440

2. Humberto Saboia /1/ Com-
panhia 	
	

169:139579G

.4. Francisco Thaumaturgo do
3. 'apue Salsa 	

5. Francisco de Andrade Ca-
Faria. 	

	
477:0303570. !

170:3103207

-177:98159a1'- valcante 	
• 6..3. M. Travassos Filho 	

	
182:4103314,

7. Cypriano da Silveira &
	

•
188:1745977,Companhia  •	 •

8. M. Lopes da Silva & Com-
 488:54G1092panhia 	

0. Alvaro Barroso 	  189:2%3367
10. Adelmar de Mono Franco 	 , 191:9183418i.
11, José Domingo Machado o

	 1
Mario Alvos Ferreira, 	

São João d'El-Rey, 12 de julho do 1018.-
Conrado Penctfiel.-Pedro Magathdes.-Virgi-
lio Bastos. Está conforme o orioinal. Em 13
de julho de 1918.-Eclgard de Oliveira Lima,
secretario da estrada.

01111111 Untai

Orçamento da estrada.. 	  393:045874'3
,I.. Caio Guimarães 	  316:2885957

2. Francisco Thautuaturgo do
Faria 	 4. .... . . •	 321:1575773

3. Iu?amba	
"

erto Saboia 13, Comp. 3%5141859230794,
4. J. M. Travassos Filho 	
LI. Japim Salso 	  349:8103685
6. Cypriamo da Silveira a&

Comp 	  357:671$%09
7. M. Lapas da Silva & Comp 	  367:4675602
.8, José Domingos Machado e

Mano Alves Ferreira 	  387:4755704
S. João d'El-Rey, 12 de *julho de -1918.--

Contado Penafiel..:-Pedro Magalhães. - Vir.
gilio Bastos. Está conforme o orisinal. Ena
13 de juihole 1.9 i8.-Edgard de Oliveira Limai)
secretario da estrada.

81XTA TAREPX

Orçamento da estrada 	  493:252g0Slé:
I. Roscado Darahyba 	  39a: /95108
2. Caio 'Guimarães 	  404:6735 /72
3. J. M. Travassos Filho 	 	 421 : 8075a 87;
4. Francisco Thaumatuno do

Faria 	 • 432:4785295!
5. Humberto Saboia Comp. 440;0455520
6. Cypriano da, Silveira 8:

Comp 	

• 

448:4263877
7. Octa,vio Moreira Penna.... 455:5491140
8. Manoel Nicolau Juniar.....	 484:661$581J
0. José Domingos Machado e

Mario Alves Ferreira....	 402:64/5726: . .
S. Jata d'El-Rey, 12 do julho de 1918. --a

Conrado Penafiel.-Pedro Magalhães. -Virgi.
lio Bastos. Está conforme o orialual. Em 13,
de julho de 1918. - Edgard de Oliveira 7.41ffiii
secretario da eátrada.

421:3795113

109:N05900_	 _

203:7653422
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Orçamento da estrada.. 	
I. Caio Guimarães 	
a. Americo Brasiliense do

Paiva 	
8. J. M. Travessos Filho 	

Rumborto Saboia & Com-
panhia 	

p, Francisco Thaumaturgo de
Faria 	

8. Atento Lignini 	
Cypriano da Silveira &

Companhia 	
11. Octavio Moreira Penne 	
-D. Manoel Nicolau Junior— 	
D. José Domingos Machado e

Mario Alves Ferreira 	
São João d'El-Rey, 12 do julho de 1918.—

Conrado Penafiel.— Pedro Malalltties.—Vir-
pífio Bastos. Está conforme o original. Em 13
de julho de 1918 — Edgard de 0/tveira Lima,

Oecretario da estrada.

OU" TAREFA

Orçamento da estrada 	

it. J. M. Travessos Filho 	
L Francisco Thaumaturgo d8

Faria 	
9. Caio Guimarães 	
.ita José Domingos Machado e

Mario Alves Ferroira 	
h. Humberto Saboia & Comp 	

São João d'El-Rey, 12 de julho de 1918.—
Conrado Penafiet. — Pedro Magalhães. —
Virgibo Bastos.

Está conforme o original. Em 13 de julho de
918. — Edgard de Oliveira Lima, secretario

da estrada.
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de

Minas. São João d'El-Rey,13 de julho de 1918.
—Edgard de Oliveira Lima, secretario da es-
trada.

iginiaterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLEO COLONIAL BANDEIRANTES

)ieusuCIPIO DE S. JOSÉ DE SARREIROS, ESTADO DE
S. PAULO

Edital de concurrenefa

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
contida em aviso n. 654, de 28 de junho
Ultimo, que se acha aborta ooncurrencia para
a exploração, mediante ajusto de parceria,
pelo prazo de tres annos, dos terrenos do
nucleo acima referido, onde existem as So.
vintes installações:

Fazenda Formoso:-

Machinismot para café

descascador Engeiberg ta, 4i
Ventiladores.,

2 elevadores.
catador.

1 separador.
eixo de transmissão, com 11 polialij

Jfachinismos para arroz

descascador Engelberg n. 4.
Prfachinismos para conna de asnear

a jogo de moendas do ferro, com tres ey.4
lindross-

DIARIO OFFICIAL

1 alambique de cobre com capadidade para
240 litros.

e dornas.
3 toneis.
Todos os machtnismos são accionados por

força hydraulica, empregando-se uma roda
de ferro com o diamstro do 4%90 e largura
de 0°1,94.

As propostas deverão ser apresentadas até
o dia 2 de agosto prostro() futuro, no nucleo
colonial «Bandeirantes» ou na Inspectoria do
Serviço de Povoamento, á rua José Bonifacio
n. 21, sobrado, em S. Paulo. ou. ainda, nesta
directoria, em enveloppos fechados, devida-
mente datadas e selladas, com as firmas re-
conhecidas e acompanhadas dos respectivos
documentos de idoneidade dos proponentes.

As propostas não poderão conter emendas
ou rasuras e mencionarão: a residencia do
proponente; a tabella de preços (por extenso
o em algarismo), as condições especiaes e
as vantagens offerecidas para o beneficio
dos productos e exploração dos terrenos e
a obrigação de fazer as modificações que
forem necessarias no assentamento dos ma-
chinismos de oanna, indicadas pelo adminis-
trador do nueleo, e á substituição da correia
motora.

Não poderão conter as propostas sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas do ajuste, que será lavrado de con-
formidade com o estatuído no art. 117 da lei
n. 3.454, de 6 de .janeiro do corrente anuo,
ficando sob a responsabilidade do parceiro a
guarda, conservação e repa 'ação dos supra
referidos mar/situamos e demais bemfeitorias.

As propostas serão abertas, nesta directoria
no dia 8 de agosto vindouro, ás 13 horas, e
lidas em presença dos interessados, não se
obrigando o Governo a acceitar quaesquer
propostas apresentadas, podendo mesmo re-
jeital-as iodas.

No envoluero das propostas deverão ser de-
clarados o nome do proponente e o objectivo
de suas propostas.

Directoria do Serviço do Povoamento, 16 de
julho de 1918.— Dulphe Pinheiro Machado,
director.
f••nnn•nnnn••nn•n	

SOCIEDADES MEUS
Banco Hypothesoario do

13rasil

No numero do Diario Officio/ de 16 de maio
de 1908, na seção do «Diario dos Tribunaes»,
encontra-se a seguinte publicação:

«amo tos Tansueras»—Supremo Tri-
bunal Federal (I) — Ao Governo Provi-

, soído da Republica, á vista dos poderes
extraordinarios de que o investiu a re-
volução, err licito legislar sobre im-
postos geraes e locaes : assim o decreto
numero 1.036 B, de 14 de novembro
de 1897, concedendo favor es ao Banco
de Credito Popular. do Brasil, hoje Banco
Hypothecario do Brasil, não pode ser
considerado revogado pelo n. 2 do
art. 9° da Constituirão Federal, nem o
pode sor pelas legislaturas estaduaes,
Nisto como aquelles favores constituem
diroitos adquiridos para o bar%

' oart. 14 desse decreto comprehendo todo
genero de contribuições, federaes, esta-
duaes ou municipaes.

N. 425.—Vistos e relatados estes autos de
recurso extraordinario, vindos do Estado de
Minas Geraes, e em que é recorrento o Banco
—

(I) Publica-se de novo Pay ter faltado ovni
incorreccoes. .

Julho de 1918 
AM.M )

liypothecario do Brasil. successor do Ban
de Credito Popular do Brasil, e recorrida a C&
mara Municipal do S. José de Além Parahybal
Considerando que em acção executiva movida
pela recorrida, para haver do recorrente a
quantia de 945$ de «Imposto predial rustico»,
lançado sobre varios immoveis do mesmo re-
corrente, como este invocasse em sua defesa
o art. 14 do decreto n. 1.030 B, de 14 de no-
vembro de 1890, que lhe concedeu ((isenção
do imposto sobre dividendo, de soltos dos seus
documentos e capital, bem como de qualquer
outra contribuição». A justice do Estado do
Minas Geraes, por sentença da ultima in-
stancia, declarou revogado esto decreto pelo
art. 9°, ti. 2, da Constituição, que outorgou
aos Estados o direito exclusivo de decretar
impostos sobro immoveis ruraes e urbanos.

Considerando, que a disposição citada do de-
creto n. 1.035 B, pelos termos absslutos era
que está escripta, comprehende tolo o ge-
nero de contribuições, federaes ou estaduaes,
o que aliás é corroborado pelo final da dispo-
sição anterior, o artigo 13, no qual se prevê
á hypothese do banco perder no Estado o goso
de favores que eram concedidos

Considerando que ao Governo Provisorio,
á vista dos poderes extraordinarios de que o
investira a revolução, era licito legislar com
essa am plitude, n .io estando aristricto á Cons-
tituição, que ainda não fóra votada,- nem ás
faculdades tributarias dos Estados, que ainda
não estavam orgonizadas

Considerando que, organizado o banco e
approvados os seus estatutos, aquilo decreto
passou a ser instrumento de um contracto
entre o Governo da Nação e o mesmo banco,
gerando direitos que logo entraram a fazer
parte do patrimoisio deste;

Coteiderando que, tratando-se do um acto
perfeito e acabado ao tempo em que se pro-
mulgou a Constituição, de um direito já
adquirido para o banco, de um pacto do na-
tureza patrimonial, sem nenhum caracter
institucional ou politico, não pôde ter o effeito
de annullal-o o preceito do art. 9°, n. 2, da
Constituição, o, muito menos, quaesquer
actos da legislatura dos Estados, ás quaes
vedado prescrever leis retroactivas;

Considerando que, si o recorrente não tem
cumprido as clausulas a que se obrigou, será
isso razão para que o Governo Federal o
chame a contas ou promova a cassação do seu
privilegio, mas não para que simples cansaras
municipaes se jul guem com o direito de an-
nullar esse privilegio;

Considerando, á vista do exposto, que bem
fundada foi a defesa do recorrente, não no
tocante da divi ia anterior á opoca em que
adquiriu os immoveis, porque a esse tempo os
pre lios pertenciam a outras pessoas e estavam
já onerados por um imposto que em nada
collidia com o decreto n. 1.036 13, mas
quanto aos impostos lançados após a acqui-
sição, poro mie então os ditos immovois pas-
saram a fazer parte do «capital» do re-
corrente e, conseguintemente a gozar da
isenção estabeleciha no art. 14 do citado
decreto:

Accordam tomar conhecimento do recurso
e dar-lhe provimento para declarar que o de-
creto n. 1.036 B, de 14 de novembro de
1890, está em vigor e, portanto, que o recor-
rente não está sujeito a nenhuns imposto,
mesmo local, que tenha incidido nos immoveis
em questão, depois de incorporados ao seu
capital, estando obrigado apenas ao paga-
mento dos impostos letrados antes da acqui-
sição dos ditos immoveis. Custas em pro-
porção.

Supremo Tribunal Federal, 11 de abril do
1908—Pindahiba de Mattos vice-prosidente.—

2C2itacio Pepsoa, relator.— João Pcdno.-r

604:8465233
474:6765997

480:8525760
504:3915045

506:0165841

517:9665214
542:8498499

544:3615615
547:8675303
584:7635901

595:5635876

116:5925419
103:4345292

104:6675661
109:4185820

116:5835419
134:6035711



1.831:5205000

43:1915000

25:7005000
99:5895000 2.000:00050CSY• • •

Immoveis 	
Acções em caução 	
Garantias diversas 	
Estampilhas 	
Alugueis (a receber) 	
Letras a receber 	
Seguros a dinheiro 	
Juros de apotices 	
Caixa o bancos 	

1.44 s : 000 ;000
6i:0050130

100: é00 ;003
2833890

9:02 S320
9.73o5276

29:4205042
55: 2 ;MOO

23::102$333

3.019:7475861
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André Cavalcanti.- II. do Espirito Santo.-
Ribeiro de Alnisida.-A. A. Cardoso de Castro
-.1 nt(IPO Cavalcante.- G. Natal.-M.
dota.- Afanoel Alan/ ho.- Pedro Lessa.-FuI
presente,(Wiseir sa Ribeiro.

BANCO BYPOTRECARIO DO BRAZIL

Ignacio Pereira da Costa, serveutuario vi-
taliaio do primeiro officio de escrivão da Certo
de Appellaçao do District) Federai da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil: 	 •

Certifico que, i•evendo os autos da appella-
çào eivai numero setecsntos e oitenta e qua-
tro, entre partes, appollante a Fazen-la Mu-
nicipal e ajmellado o . Banco Hypothecario
do Brasil, delles consta e me foi apontado e
pedido por certidãop seguinte:

Accórdão de fls. 37 verso a 33

Vistos e relatados estes autos de appellaç'ço
eivai em que é appellante a Fazenda, Munici-
pal e appellado o Banco ilypotbecario do
13r , z11. Accordam em Primeira Camara da
UI° do A ppellação negar provimento . á ap-
paliação para confirmar. como confirmam, a
sentença appellada. Julgando improcedente
a acção executiva para cobrar do appellado a
importancia do imposto predial que a appel-
lante intentou. bem decidiu a sentença appe/-
laia. Com efreito, não sendo ponto de coa-
testação n s autos que o appellado seja sue-
cessor do Banco do Creiito Popular do Brasil,
e sendo certo que o decreto numero mi/ e
trinta o seis R, do quatorze de noirembro de
mil oitocentos o noventa, expedido • polo Go-
verno Provisorio, concedeu a esto ultimo es-
tabelecimento a isenção do pagamento de
qualquer i usesto, é claro que nessa isençao
estava incluido o imposto predial, porquo se
extendia ao pais inteiro o a to :03 OS ra/003 da
administraçao a acção daquelle governo, que
constituia um poder excepcional.	 •

Assim julgando, condomnam a appellant0
nas custas.

Rio, doze de julho de mil novrcentos o novo.
- Dias Lima, presidenta interino. - Celso
Guimarães. - Lima Drunnánnd. - Miranda.
- Ataulpho. - Sciente, Moraes Sarmento,
procurador geral.

Nada mais se continha nem se declarava
em os referidos e mencionados autos na narte
que me foi apontada e pedida por certidão,
que conferi ao original o, achando-a em tudo
conforme ao mesmo, a subscrevo o assigno,
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e
cinco de janeira de mil novecentos o onze,
Eu, Joaquim Elysio Moreira, escrevente jura-

montado, a escrevi. E eu, Ignacio Pereira da
Costa, escrivad, a subScrevi e asSigno. Rio de
Janeiro, 25 de janeiro se 1011. - tanacio• Pe-
reira (,a Casta (Contendo duas estampilhas
de 300 réis cada uma, devidamente inutili-
zadas).

Ignacio Pereira da Costa, serventuario vi-
ts.licio do pri nein) otil io de escriv to da Cor-
te de Appellação do District) Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil:

Certifico que, revendo os autos de appella-
ção cisel numero setecentos e oitenta o qua-
tro, entro partes, appellante a Fazen sia Mu-
nicipal e appellado o Banco Ilypothecario do
Brasil, delles consta e me foi apontado o pc-
dido por certidão o seguinte:

Acedrdao a fls. 52

Vistos e relatados os autos. Iccórdam em
Camara Reunida da arte de Appellação des-
jn'esar, como despre9am, 03 embargos de fo-
lhas quarenta e duas, verso, para sustentar o
.accôrdao embargado.

No caso especial dos autos, o que se pôde
concluir é que entro o Governo Provisora),
expedidor do decréto numero mil o trinta e
seis B e de mil oitocentos e .noventa coto que
foi approrado o estatuto do banco mnbargado,
foi estabelecido •uni coa:acto que vigorará
durante todo o tempo da nxistencia do mesmo
banco; e ass.m a iseliçãci, ics pagamento do
impo-tos não pôde desapparecer por uma lei

-posterior. Custas pela embargante. Rio, vinte
o oito de dezembro de mil nosecentos o dez.
-Celso Guimarães.-Dias Lima.-T. Bastos.
-Pitanga.- Atauloho.- Enéas Galvào.-B.
Pedreira.-G abaglia.- Miranda. - Montenegr O.
-neste° de Abreu.-Muniz.Barreto.

A sessão foi presidida pelo Sr. desembarga-
dor Lima Drummond.- Ceho Guimarães.-
Fui presente, Moraes 1,armento, procurador
geral.

Nada mais se continha nem se declarava
em os refer.dos o mencionados autos na pado
que me roi apontada e pedida por cenidão,
que conferi ao original e, achando-a em tudo
conforme ao mesmo, a subscrevo e assigno,
nesta cidade do Rio de Jane.ro, aos vinte o
cinco do janeiro de mil novecentos e onze.
Eu, Joaquim Elysio Moreira, escrevetate jura-
mentado, a escrevi. E eu, Ignacio Pereira da
Costa, escrivão, a subscrevi o assino. Rio do
jimoiro, 25 de janeiro do 1911.- Ignacio Pe-
reira da Costa. (Contendo doas estampilhas
de 300 réis cada uma, devidamente inutili-
zadas.)	 •

Banco do Ilra.ssil o suas agen-ls)
ciam

• BALAM EM 28 nr stiNno ar 1918
Activo

Acções a emitsie 	  25.000:0005000
AP:dicas em garantia do fun-

do de reserva 	 	 6./38:8125555
(Ou 125 co rrentes nranticias 	  421.'737:4153231
Latiras desroutadas. 	  119.2'78 :2515078
!Atras e effel'es a receber 	  ii5.355:21.9$334
% ainses caucionados 	  220.680:4735613
Valores depositados 	  10'. 674: 2:155673
Agentes no Brasil e no Ex-

terior 	  '5.619:239%687
A ge ncias 	 	  129.859:0305193

Titulos do Banco:
£ 1.180.000

a 27- d... 10.190:2005000
Outros

5.026:581%713 15.516:7815715
Cobranças nos Estados' o no

E x terior 	 -	  63.576:003%380
Titulos ensliquidação 	  ' 3.038:867$177
Edificio e mobilia do Banco

e das agencias  •	 1.618:329S842
Diversas contas 	  40.485:866$877
Caixa 	  87.130:925596

1.007.7434'735871
-

Capital 	  70.000:0005001)
Fundo de reserva 	  6.711:7955227
Contas correntes sem pros 	 4i,348: 0(g5900
Contas consentes com juros 	  104.85R:1405460
Contas correntes 	 .....	 1.827:1041860
Contas ~rentes a prazo fixo 9.011:8055002
Agentes no Brasil e no Ex-

terior 	 	 5.740:8011133
Agencias 	  49.6e:9691033
Letras a premio 	  11.84.3:R3:15,M
Depositos judiciaes 	 	 2.061:8075592
Depositantes de titulo ,' e va-

lores 	  323.360:7003306
Thesouro Nacional e/ em-

biaes £ 1.030.000 a 27 d.	 8.888:8R85880
Bonus 	 	 48: 3805000

Dividendo do Banco;
Saldos atra-

zados a pa-
gar 	  715:94/5000

Pelo 24° sde
8 %a dis-

tribuir 	  1.800:0005000	 2.515:9115100
Diversas contas 	  364.7O8 ,S54.5
Lucros o perdas 	

1.7107.713:47s4s87j,
Rio de Janeiro, 19 de julho ile let8 -

.Homero Baptista, presi-lente.-A. Mesquita,
chefe da contabilidade.

Passivo

Companhia do Seguros Terrestre 3 0 Maritimos .A.rgos Pluminens0
BALANÇO GERAL E31 .8 DE JUNHO DE 1918

Passivo

Capital..... 	 	 2.460 : oontnAo
Fundo de reserva 	 	 020:ou eitS•0

•Lucrole perdas.... 	 	 20.1. 'LOSS soa
Fundo de dividendo 	 	 210 :000X000
Fundo de providencia 	 	 17:491%300
Canção da directoria 	 	 63: envio.
Fianças 	 	 Inpoli3OS
Dividendos.. 	 	 136 : 9735000'
Porcentagem do dividendo.. 	 	 3t1:000i000
Impostos 	 	 G:000$000
Imposto do fiscalização 	 	 1:418%360.
Sinistros a liquidar 	 	 61: 00s5000

io'• "••••.:$841

Activo
Apoliees da divisia. publica 2.000

de 1:000S000 	
Apolices do Esta lodo Minas Gemes

255 de 2005100 	
Apolices do Estado do Rio do Ja-

neiro 40 de 1:0005)00 	

	

Apolices municipaes 500 do 200S000 	

• ,	 •

-Rio do Janeiro, 28 dejunho do 1918, "."- Pela Companhia ArgOs. Fluminense, Alfredo L. Ferreira Chaves,

• •
guarda-livros.

director. - João Barroso,	 _	 .1
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.1Companhia de Fiação e Tecidos Margéense

nrstrAto-DO IMANO GERAL E31 30 DE JUNHO DE 1918
Passivo

-

Fábrica de Magée an4
nexos 	

Fabrica de Andori-
nhas 	

Agua e deposites de
Magé 	  D.o*

Machinismos da Fa-
brica do Magé 	

Machinismos da Fa-
brica do Andori-
nhas 	 	 	  1.043:0895H0

Electrificação da Fa-
brira de	 8:6595030

C/Electrificação da So-
ciedade Commer-
cial e Industrial
Suissa no Brasil.. 203:659812"k	 212:3185750

Installaçõos electrieas
(antigas) 	  	 47:8i720

Terrenos e Casas..... 217:4005080
Terrenos e Açudes... 	 	
Moveis e utensilios

433:9065750',
17:753P450

Linha o trem rodante.	 	 5:7395970
Linha telephonica.... 	 	 '1:0005010
Automoveis 	  	 13:4575290

n•nn ,nn••••nn•nn•n•

6.072:G863R0

Caução da Directoria. 	 	 20:0005000...	 	
Acções da Companhia

em Carteira 	  	 	 	 A°:"SnOn
Seguros b:888s490
Impostos e licenças., _ 3;220"

Almoxarifado:
Algod o
em rama 311:1495840
Materiaes
diversos e
sobre s a -
lentes— 310:6845530 C218045370

Algodã.o em fabrico..
Manufactura	 ....

	

32.000 acçffes de 200$. 	
Emprestimo por

debrntures:
j2.000 debentmcs de

2005.......... 2.100!0005000
540 debenwres res-

	

gatados....	 108:0005000

J1.460 debentures opft
circulação.. 	  2.202:O00000 '602:0003000'

Concertos o.. repara.
ções 	 	 89:8315520

Creditado neste se-
mestre 	 	 21:2655980

	

Fundo de reserva... 	 eg:582$460
Creditado neste se-

mestre 	 	 20:2605980o
Fundos suspensos

	

deste semestre... 	
undo de reserva es-

pecial 	

	

Acções caucionadas 	
Juros de deben.

tures:
Não reclamados

Banque Française
et Italienne:

C/garantida 	
Contas a pagar:

A vencer 	  . . 	
Féria a pagar:

-(Saldo do junho de
1918) 	

Credores geraes.	 	  	
Letras a pagar..

.11....nnn•nnnnnnnnn ~ma,

998: 6005120

821:331$4004,

19:0395610

2.... 	  4.237:5635190

415:1708710
323:4575360- 1.300:4~

2.400; 0005'00

••

110:00235P

8S:8135110'

304:0975010

32:6205680

5505100

2:2875140

25:8055183

M:2548250

p;045000

45:4495210
59:9905.'0

4.679:0105661 1.813:n9gC380

\10:8325910 2.010:55'630

7e121:3	 60	 7..f21:3,256.10
------	 .

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 19 de julho de 4918.—Raul Salgado Zenhci, presidente.—F. E. Gonralves, guarda-livros.

Banco Commercial do
Rio de Janeiro
em c/corrente...	 635:0355100

Banque Française et
Italienne em
c/corrente 	 	 :'7295507

I3anco do Cominercio.	 525500
Caixa, dinheiro em

cofre 	 	 9735850
Caixa da fabrica di-

	

nheiro em cofre.. . - 1:4995820	 golr:aunfg.70

Imposto sobre juros de
debentures a re-

ceber 	
Imposto de consumo

— existencia de
estampilhas 	

Devedores geraes 	
4345980

10:354400

275500

Mbeem••n••n• nnn •n•n•nn11.

Companhia de Madeira
Nacionaes

IMANO GERAL EM 30 DE JURO DE 4918
• Activo
Canção da directoria 	

	
30:0005000

Titules em carteira 	
	

6:0500J0
caução de titules einittidos

, pela companhia. 	
	

235:000%30
Juros a vencer.- ..... 	 1:2295080

IEffeitos a receber 	
•Deposites e cauções 	

i Devedores em conta cor-
rente 	

	 120:945510
128:5015689

790500

Cã ,Ca: em moela corrente.. 	 £6:0015700
MCV JiS e utensdios 	

	
3:0185800

liaropriedades e edilicios...	 320:2845145

Machinas o aeces-sorlos.....
Mercadorias existentes 	
AlmorzariNdo 	
Opus de debentures ......

Passivo
Capital realizado 	
Emissào de debentures 	
Acções cauc.onadas 	
Titulos ernittidos em canção.
Effeites a pagar 	
Effeitos descontados 	

	

Credores em co: a corrente 	
Dividendos afrutados a pa-

gar

235: 622$O9
W7275460
24:938si60
/4:76440

1.251:8625344

400:0005100
300:0005000
30:0,1)5300

235:0005')00
72:0305000
31:6915720

1158:6175570

001/5000

h° dividendo a distribuir
6% 	

	
42:0015100

Imposto deste dividenio 	
	 60 f;000

Fundo de reserva 	
	

1:9195000
Fundo de deterioração de

rnachinas 	
	

5:4235368
3:7105686 _Lucros suspensos	 • •

1.251:802344

Rio de Janeiro, 41 de julho de 1918.— Pela
Companhia de Madeiras Nacionaes: Mario de
Oliveir'a Roxo, presidente.— José Carlos Mon-
tetro de Barros, director.— Antunia da Siívct
S"rdinha, director, , •

MI"



_
CompainhI a de Teei d nal do

ninho do -Sapopemba PATENTES DE INVENÇÃO

Passivo

Canitat---""--"--- 	
Fmnredimo nor debentures

..Fundo de reserva, 	
;Fundo do reserva especial 	

	

Fundo de doterioração..., 	 '
Lucros sus pon sos. .......
Taulos descontados 	  . .

mortizaçã,o de .eebmtures..
Juros do debentures 	
Obri,zaçõeg a parar 	
Credores diversos 	
Antonio F('rnandea dos gan-

toa (conta adeantamentos)
Dividead03 	
7mrinsto do dividendo. 	
Salarioci 	

r. Po contagom da directoria

3.0OO:00~30
1.875:0001M10

aon:Onoffolo
504•:914Ç230
272:fiRIÇR93

1.615:409'1247
7(4:21S/040
16n:oanS1100
26•4onSr.na

2.779 :*:!;4,V.O0
391:8505688

1.06g 879g173
:L0•1,0-1%0'10

firfirr,001
'32:76gx:1ia0
25:6393530

.1a
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juartço GERAS moraram £11 30 DE MIMO

DE Hl&

Actiuo

FaMeig."'"•"."---	 '5,e:2n63%20
Edificios e terrenos... . 	 '927:7R:3562G
Fiaçn o 410	 o 	 66o	 s 72

Canalizarão de agira 	 .. 354 -3 "r6r)
Cassas nora one-arios 	 •3:92O60
Manufacturas 1:020:6153100
:Al godão e fios sobre	 ma-

chinas:.	 ... 	 .82:1023337
Almoxarifado o algodão em

rama ....	 	 Ah	 Aell 1.117494W75
Armazein 	 fio:1915605
Titulas de credito 	 631-RoW00
Obri gazões a receber 	 noiri6C390
Dinboiro em bancos 	 531:079816
Caixas 	  foRRss4.22,
Di versos devoderes	 	 712:
Diversas torres
	 1914-5620

12.9763825307

12.076:3925807

S. E. ou O.— Tlio de Janniro, RO do ;Holm
ide 19IR.— Antonio Remardes dos Santo',
presidente.— M. V. Lisboa,guardaallivroa.

Cooperativa de Consionys
'União Opor:vela do _Engem
sala° do .1Dentro -

CERTIFICADO

Certifico que por despadro da Junta Com-
•moreia' do 8 do julho do 1918 archivou-se
neata.repartirão sob n. 4.R96, os soguintes
documentes reforentes á Cooperativa do Con-
sumo da União ...Operaria do Engenho do

• Dentro, a saber : acta da assembléa geral
realizada em 2r3 de maio :,tiltimo, rolacão
dos sucins o estatutos, todos esses documentos
em duplinata.E ep,•João Ilygino de A ranjo, pri-

. .meiro official da-secretaria desta junta, passei
.a presente -certidão. Rio do Janeira, 11 de
julho do 1918. Sobro duas estampilhassendo
uma no valor do 103 o outra ide I;; (cinza mil

•réis) lê-so, Isidoro Campos, director.* A
, 'margem do papel achava-se o carimbo .con-

tendo o symbolo da Junta 'Commercial, vendo
traçada a seguinte doeldarn10 	 dp

1,p; ge egtolunieutob

deScriotivo dos malho-
Tomentos introduzidos na invpnçao de tom,
~relho. :lennminado	 Paulis-

- ta», para inpntar ,no •ói() ou extrahir do
:ardo gazes no liquirlosn, privileoiada velo Int-
tente-n. -R .6.55. para ns .frunes mretende »ri-
;vilenio Julio Ponerieão, domiciliado t121 San-
tos, Estado de S. Paulo •

iRoftve-se a presente invonçã.o a novos me-
lhoramentos nu anerfeiçoamentoo no :aviara-
lho denominadoiaalaravilha Paulistas, DriVi-
legia do pela patente brasileira n. 8655. de
17 de março de 191.), -irs no qual já introduzi
os diversos melhoramentos constantes Os pe-
didos do certidões de melhoramentos deposk
lados em '4 6 do dezembro do 191'5, sob na-
moro 13.259. e em 30 de setembro do 10113,
sob n. 13.823.

O dito anna.relho sorve para, -introduzir no
só lo ou extrahir do sólo gazes ou liquides, e,
como consta da_dita patente, consiste era
uma botaba . de compresso mt de asn irnio •
liga ria a uma eampanula -por meio da qual o

•operador ostabeloco counonnicarito entre a
bomba e um °riflai° no sói° comprimindo a

•torra contra a parto do sói° que cerca o dito
orifiein para par este modo formar urna junta
estanque nutre 'a campanula e o sólo.

'Este annarelho tem sido 4emnregado espe-
cialmente para extioccão de formigueiros por
arreio Ide gases •formini•las ieetados . por 'meio
do ama:relho, •o neste .Caso .n, camoanula, aleira
de servir para forrnacão 'da •junta estanouo
acima mencionada, tambom sorve como ca-
'an do-comi-pisco alo ingrediente ou dos ia-
grodionics que produzem os ditos -gazes.

•Succede frequentemente não ser sufficiente
uma nuica carga do •ingrediente para extin-
guir completamente o formi gueiro o ser ne-
cessario emoregar rima segunda carga ou
mais cargas successivas. Estas operações suo-
ce.".sivas são morosas -si não tonver moina
para introinzir cada car ga succossiva,mente
sem-se remover .a carnpanula do Jogar em que
tiver sido .appiicada ao sólio para formar a
junta ratai-nom entre o aontirelho o o orificio
do formigueiro. -01 mollioramentoa a que se
refe"ora as certidões melhoramentos acima
-nionrionadas com prehendom o emprego do
janellas ria inspecção na cam panula. que Po

-dem ser fixas, ou rio 'abrirpor meio de dobra-
diea s, ou aronvivois. Si a campanula for mu-
nida de 'armilas de abrir ou amovivois, será
facil introduzir cargas successivas na carona-
nula sem ser neresaario removel-a do terreno
.que cerca o nrificio do formigoei-o. A ore-
santo invencão tem por fim farilitar nada
.mais introduceão de caia carga em campa,.
nulas do apparelho
...Tildas de lancha -ou do jaaellas de abrir ou
amoviveis.

Consisto um dos presentes melhoramentos
em 'Suspender a carga acima do selo por meio
do um gancho ou de outro diapositivo forma-
do .ou 'fixado no extremo inferior de uma
'haste metallica, e pendurar esta haste por
meio de um gancho formado no soo extremo
superior na parte dentral do 'dispositivo de
distribuição do cr -pela bomba ou
ventilador, dispositivo que, segundo consta da
idita patente o das ditas ,•certidriesede melho-
ramentos, está montado na parte superior do
dnterior da cainpannia. Ou a dita haSte pó-10
ser pendurala	 ritm membro .(urna argola,
por exemplo) ligado-ao •dito•dipsitivo.

'Quando for nOcesisario introduzir urna nova
carga, abrome ou remove-se unia alsjauellas
ala campanula, introdozse a niao pdia ober-

%,...tura respectiva tira-se a haste, '13 pendura.

sono-seu -extremo inferior „a-carga nova, e,
depois -de se accender a mesma, lutrodua-si

-a liaste -pela dita 'abertura 'e suspende -se a
carga na campauula, como st descreveu
acima, e 'Tecia-se 'ajauella -que so abria
removeu.

A dita fiaste, em vez-de ter no seu extremó
inferior um ganehopara'Sll3pAUSÃO da 'cara,
pólo ter uma pinça para suspender a carga,
ou uma concha, ou outro dispositivo para re-
ceber 'a carga.-

Um dos presentes melhoramentos consisto
.em um movo 'modo-do :pôr campanula ,do
apparelho «Maravilha iPaulistaa em ,communi-
cação com o orificio do solo por onde s? tem
de injectar DO. aspirar .gazes. 	 •

Até bojo a campanula tem . sido coincada
no terreno por modo 'tal nue n sua Soem
cerca o dito orificio. isto portin mão-se-Ode
effectuar quando 'o orificio nosolo fica coo-
temo a um :obstaculo que 1120 in.Srie ser ramo.
vido, como -por -exemplo -ama parede, nra
tronco do arvore, um rochedo. 'etc. O Oto
melhoramento consistemm applicar a trocca
da campanula a uma parte do terreno que
na.o comprehende o.dito orificio, cercando a
bocca da campanula o extremo de um tubo
de qualquer-material que pelo outro °acromo

'está. introduzido no °Miei° no solo. Este tubo
podo ser onetallico, •ou de •orracha, ou de
qualquer outro material, ater em uni dos
sons extremoa qualquer férma adequa.da, ou
ser munido de mmesquer meios 'adequados
para se" introduzido facilmente no orificio no
solo. Por anojo-de ferra buinida ou seme-
lhante forma-se uma junta estanque entre o
tubo e . o orificio .no solo, e•eetre a icainnanula
o o solo. E' evidente que o tubo tem do ficar
mergulhado no -solo na parte emque a boeca
da camoannla -passa por -cima delle, -para que
a campanula possa formar unia junta eistan-
-que com o solo.

iEm reuno, reivindico como pontos o itiara%
ateres constitutivos dos .presentes _melhora-
mentos:

1 0 , em uma cam panula de um apparelho de-
nominado «Maravilha Patilistaa, munida do
uma lamina ou mais de iinspecçã.o de abrir,
ou amovivel, e omprogo de uma Inato -cora
.um gancho no seu extremo superior pelo nual
se pendura amovivelmonto na .parte central
do dispositivo de distribuiçao de ar .da campa-
mula, o com .uni gancho ou uma pinça, ou
uma concha ou semelhante no seu extremo
inferior para suspender ou receber uma caga
do ingrediente que por combustão •proda
gazes formicidas

• .20 , um modo do estabelecer 'coo-mania:leão
entro o interior ria camnanula ilo •apparadho
denominadomMaravilha Paulistaa e uai .01:1 fl.
cio no solo ique consiste em intrO -Tuzir misse

•orificio o extremo de uni tubo, ou lona agu-
lheta li gada -ao mxtrerno -da ;um bibe,. par
modo' adequalo :a Iformar mina junta esfanique
com o dito orificio e cercar o outro oxi:Nsni0
,do tubo-pela boeca da camoanula amilioada
ao solo e formando comeste unia,junta 'es-
tanque.

Tilo de Janeiro, 29 do novembro de 3017•-1
Por procuraçrto, Leclerc sj C°.

• N. .10.001— .11Iemorial descriptivo da imitei»
gila de «Urna .tinta indelevel para fescreger
eia folha de Flandres»,para que pretendo
privilegio Chai'les Faure, domiciliado em Ca,
choeira, Estado de S. ?auto

A TIMM:100 tem por o'bjecto uma tirita troi
• delevel para curem em folha do .11an-

dres.
Preparaseio ãa aula— A -10 partes domei-do

azotico hydratadode 3a 37° 2, junta-aaa ama
parte de cobre ai 8 partes de;agua.
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Esta tinta forma com a camada de estanho
da folha metalrica um camp sto que não ataca
o ferro, e o protege contra oxydação. Os ca-
racteres cscriptos apparecem instantanea-
mente e se tornam logo indeleveis, resistindo
a qualquer lavagem. Sb pédem desapparecer
removendo-se por meio de lima ou de lixa da
camada de estanho em que estão inscriptes, o
que deixará vestigios bem visiveis da violação
da folha.

A tinta corre bem sem borrar e é applicada
por meio de penna de vidro, ou de outro ma-
terial não atacavel pelo acido azotico. Os ca-
racteres resultantes teem e& similar á de
cobre velho ou de bronze.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invençao:

Uma tinta indelevel para escrever em folha
de Flandres, sendo esta tinta constituida por
10 partes de acido azotico hydratado de 35
a 370 B. com addição de uma parte de cobre
e 8 partes de agua destillada, filtrando-se o
liquido resultante.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1.918. — Por
procuração, Leclerc C°. _

MINUNCIOS
LEI ORÇAMENTARIA. DE

1.015
Acha-se exposta ú venda na

thesouraria da Imprensa Na-
cional a 35000 o exemplar.

COLLECÇA0 DE LEIS DE 1917

'Acha-se exposta á venda na thesou-
traria da Imprensa Nacional.
leres volumes 	  205000

Companhia Commercio
e Navegação

DIVIDENDO

Iça ti:tesouraria da companhia. á Avenida
Rio Branco n. 37, pagar-se-ha do dia 25 do
corrente em deante o dividendo referente ao
2° semestre de 1917, á razão de 8 °á ao anno,
ou selam 16$ por acção. Só beneficiam deste
dividendo as acções eistentes em 31 de de-
rembro de 1917, constitutivas do capital de
10.000:0005000.

Rio de Janeiro, 19 de julho do 1918. —
A directoria,

Anglo Sul A.mericana
Companhia de Seguros Terrestres e

Maritimos
São convidados os Srs. accionistas a virem

receber, na séde da companhia, á rua da
Alfandega n. 5, 3° audar, do dia 29 do cor-
rente em deante, o ultimo dividendo relativo
ao primeiro semestre do exercicio de 1918, á
razão de 6 % ao anno.

Rio de Janeiro, 15 de julho de (918.-
A directoria.

IS'allencia de João da Silva
g& Comp.

Fernandes, Moreira Sz Comp., syndicos da
fallencia supra, attenderão diariamente aos
interessados na mesma fallencia, por inter-
!Medi° do sou advogado, á rua do Mercado
n. 36, das 3 1/2 ás 5 1/2 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 4 de julho do 1.918. —O ad-
r
ogado, Ilelve_cio_Carlos_da Silva Gusmão.
'	 -

Companhia Locativa
Coa -cirno tora,

13° DIVIDENDO

Do dia 20 de julho em deanto, no escriptorto •
desta co upanhia, a rua de sant'Anna n. 149,
das ,2 horas ás 1.5, pagar-s:-á o dividendo re-
lativo ao 1° semestre de 1918.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1918. —
A Directoria.

Companhia Iirasil Indu.strial
Rua Primeiro de Março n. 125

D3 22 a 25 do corrente, e dahi em diante,
ás quintas-feiras, das 12 ás 14 horas, paga-se
neste eseriotorio o 62° dividendo a razio do
12$ por acção, relativo ao semestre findo em
junho proximo passado.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1918.-0
director thesoureiro, Francisco Ignacio Bo-
telho.

Companhia Brasileira de Tm-
moveis e Con.4trucções

Não tendo comparecido accianistas em nu- •
mero legal para a constituição da assembléa
geral ordinaria, para hoje convocada, con-
vida-se novamente os Srs. accionistas a se
reuuirem no dia 24 do c wrente. ás 2 1/2 he-
ras da tarde, tia sacie da companhia á Ave-
nida Rio Branm n. 46, de accôrdo com o
art. 25°, § 1° dos estatutos em vigor.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1818.—A
directoria.

Companhia de nleotricidade
e Ma.cainas

São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral extraorditiaria,
em a sécia da companhia á rua da Alegria
n. 529, no dia 22 de julho ás 2 horas da tar-
de. afim de tomarem conhecimento e delibe-
rarem relativamente a uma proposta de re-
forma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1918.— A
directoria.

Empreza de .A..-xna.s de Ca.
xamb á

Foram resgatados por compra em 18 do
corrente mais 80 debentures no valor de
16:0005 (dezeseis contos de réis), ns.151 a 181
e 2.821 a 2.890, para amortização do em-
presumo por debentures do 1.000:0305 (mil
contos de réis) enettidos em 19 6, ficando
reduzido a 4.620 (quatro mil seiscentos e
vinte) debenlures em circulação, na inmor-
tancia de 921:0005100 (novecentos o vinte
quatro contos de reis).

Rio de Janheiro, 19 dejulho de 1018. — A
directoria.

Companhia de Madeiras Na-
cionaes
5° DIVIDENDO

A partir do dia 25 do 'Corrente mez, no es-
criptorio desta Companhia, á rua Coronel Fi-
gueira de Mello n. 237, paga-se o dividendo
das acções da Companhia, correspondente ao
1° semestre de 1918, na razão de 65000 por
acção.

Ficam suspensas as transferencias do acções
até aquella data.

Os Srs. accionistas que ainda não trocaram
as suas antigas cautelas de acções pelas novas
do accbrdo com a alteração realizada no ca-
pital social, devei-o-hão fazer por occasião do
vir receber o actual dividendo.

Rio de Janeiro, 18 de julho da (918.	 A
directoric4

Francisco Glraell d.-. Com.p.

Sociedade em Commanclita por Acções

Paga-se do dia 22 do cerrente em diante,
das 11 ás 13 horas, no eseri tario da sacia-
da le. á ama rseonde de Inhaúma n. 109, o
dividendo de 8$ por accea,.

Rio de Ja • usi •se 9 de julho de 1918. — Os

Ani'm'o Amcrico Barbosa de OU-
veira.—Franciseo Xavier Graell.

Sociedade Anon3-ma
Malho,

De ordem da directoria são convidados os
senho..es a-eia:l istas para se reunirem em
ass mbléa extraor1inate a no dia 27 de julho
ás 15 horas, na sede da Smiedade á rua do
Ouvidor n. 164, afim ,to discutirem e approvar
a reforma dos estatutos apresentados a esta
directuria.	 •

Rio de Janeire, 19 de julho de 1918. — A
directoria.

Declaração
A. R. Pereira & Comp., ia lustriaes, na

estaçao do Rodavallio. E. F. S •rdeabaaa,
com eseriptorio na cap ital do Est , do de São
Paulo, á rua de S. Bento n. 47, declaram
ene se extraviou o recibo de dons ceitas de
ris que foi passa lo pela thisoteeirla daF.s-
tra 'a de Ferro ecutral do Irasil, im:»rtancia
esta que os declarantes ahi dep isitaram em
16 de fevereiro, de 19 7, oara garan tir um
cont Pacto de rimam, por isso e para lavan-
tarem a referid,i im portada:a, c informe vão
reqttere • ao Sr, Or. dira^,to • da Central do
Brasil. fazem a presente declaração.

S. Paulo, t7 de julho cle (918.— A. II. Pe-
reira Comp. •

Dane° do Drasil
PAGAMENTO DO 240 DIVIDENDO

De ordem do Sr. presidente, faço publico
que, no dia 25 do corrente começara o pa-
gameito do 24° dividetv'o, relativo ao se-
megtre encerrado em 30 de unlio proxinão
pass do, a raz - o de 8%0)0 por acção.

Est serviço será 'bile da seguinte fórma
No dia 25 do corrente, diversos da lera A.
No dia 26 do corrente, Antonio e letra B.
No •lia 27 do rer eente, letras C.D.E.
No dia 20 do corre de, letras F.G.11.1.
No dia 30 do corrente, diversos da letra J. e

baio.
No dia 31 do corrente. Joaquim e Jo:é.
No dia 1 de agosto, letras K.L. e diversos

da letra M.
No dia 2 do agGsto, Manoel e Maria.

- No dia 3 de agosto, as letras de N. á Z.
No dia .5 de agosto proximo futuro em di-

ante o 'pagamento comprelientlerá todas as
letras.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1918.-0 sub-
secretario, Tavares.

Companhia de Fiação e
Tecidos Corcovado

410 DIVIDENDO

Ro dia 21 a 30 do corrente e depois deste

horas, o 41 0 dividendo a razão de 122030 par

dia ás quintas-feiras, pagar-se-lia no es-
criptorio desta companhia, do meio dia ás 2

acção, relativo ao semestre findo em 30 de
junho ultimo.

As transferencias de acções ficam suspensas
até ao primeiro dia de pagamento. 	 nIt

Rio de Janeiro, 9 de julho do 1918. —
Thomaz Jose da Silva Cunha, director-presi-
dente.

(•


